
54 ANOS A SERVIÇO DA PECUARIA
Maio de 1985 - ano LIV - N.'' 664 - Cr$ 25.000

órgão oficial da ABC

é

HnSUR-Ml



.1

CWTü DE SEGURANÇA

ÍP^ÇÃO M?o 85 COMp-^N^NDo r4''°'^AS FAZ
\2EM CHnn^l°"™OS NÃO
c ÉOcar2$^DO.
Rt ̂ARa aS o ̂ PRECI-
a^RíÍUva pMS nos masAn^HUvÁ P?c DIAÍ
F&J^ELA PR flía"A CONHECER''ENTAH^'APÍSERTA, PARA
?,^SRo e\'|»o O A"®ÃO,

COM TRAÇÃO
NAS4RODA&

^ r' ECONOM??!?' SEGURAN-
Tr® ̂ OCE nIÍPI^ eobustez.?»Í^ÇÃO 4X4°pSRS^,r''!l,9 Á.

*'ASbANDO

rií^ANCfl n??' muda Ap-~-^^i!2ADE ACOPLAMENTO

TRaIÍa"ASEirÂ^R AS RODAS
"AS LIVRES DE TRJTRAÇÃO.

MAS, SE PARA VOCE É UMA
SIMPLES QUESTÃO DE ACIO
NAR UMA ALAVANCA, SAIBA
QUE PARA A FORD A BELINA 4X4
E O RESULTADO DE UM PROJE
TO LONGO E CUIDADOSAMENTE
ESTUDADO, QUE RESULTOU
EM MUDANÇAS FUNCIONAIS
E ESTRUTURAIS PROFUNDAS;
VEIA SÓ O QUE FOI

ALTERADO NA BELINA PARA
RECEBER A TRAÇÃO 4X4:
NOVA TRAVESSA, REFORÇO
DE SUSPENSÃO TRASEIRA COM
MOLAS ESPIRAIS DE CARGA
VARIÁVEL, AMORTECEDORES
TELESCÓPICOS DE DUPLA
AÇÃO. BARRA ESTABIUZADORA
REDIMENSIONADA E NOVO
EIXO TRASEIRO COM TRAÇÃO,
INCORPORANDO O SISTEMA
DE RODA LIVRE. ASSOALHO
DIANTEIRO REDESENHADO
PARA SUPORTAR MAIORES

ESFORÇOS, FILTRO DE AR
PARA SERVIÇOS PESADOS.

E, COMO NÃO PODERIA
DEIXAR DE SER, A ELEGÂNCIA
DO NOVO ESTILO COM A NOVA
FRENTE COM MELHOR .
DESEMPENHO AERODINÂMICO
E A BELEZA DOS NOVOS FARÓIS
BI-IODO E DAS LANTERNAS.

INTERNAMENTE, UM N
moderno painel D^qIO,
INSTRUMENTOS, H%.9rD0|
digital no teto, T|pppO
DOS BANCOS CqM PA

w

para qualqi^p IIVs. 4
E, mantendo-as

TTTT-\^ TCC/-, ^
li f-, MU'-

TUDO ISSO, COM %
ÇHT AGORA COM MA'^HT AGORA ^DESEMPENHO E ECON
graças ÀS MUDANÇ pyiÇAg.NO SISTEMA DE ÇAP^lvU''
E NO COMANDO DE VA ^
COMO VOCE PO^a g),! 5"

A BELINA 4X4 E UNICA
CATEGORIA. O o Íh

oSKSSflg?'''
mais LIBERDADE QU''
4X4 PODE OFERECE"- , flO
„ VENHA CONHECE_LAd,
SEU DISTRIBUIDOB

foro COiRC^h



NEGÓCIOS RURAIS

Carta mensal da Editora dos Criadores

que será um instrumento de administração rural, especial para os leitores da
REVISTA DOS CRIADORES, trabalho exclusivo para Revista que será realizado
por um grupo de abalizados economistas. Terá de 6 a 8 páginas. A partir da
Edição de junho, próximo. AGUARDEM.

ESTRUTURA:

1) Política Agrícola

Análise do momento agrícola. Abordagem de fatos relevantes sobre crédito,
comercialização, tendências, exportações etc.

2) Mercado de Produtos

Análise da conjuntura atual de curto e médio prazos dos mercados de 13
principais produtos agropecuários do país: algodão, amendoim, arroz, café,
feijão, laranja, mandioca, milho, soja, aves de corte, bovinos de corte, leite
e suínos.

3) Mercado de Insumos

Análise e registro da situação de fertilizantes, defensivos, ração, máquinas e
equipamentos, sementes e mão-de-obra, publicados em época oportuna para
cada insumo.

4) Preços importantes

Informação estatística da evolução dos preços de: fertilizantes, calcário, ra
ção, tratores e implementos, mão-de-obra e índices financeiros (ORTN, MVR,
Salário-Mínimo etc.).

Análises Setoriais

Desenvolvimento de estudos eventuais de maior profundidade e abrangência
sobre o desempenho, evolução e tendências dos diversos setores da agrope
cuária, escolhidos de acordo com o interesse editorial da Revista dos Cria
dores, principalmente no ramo da produção animal

m
' ii .



Fundada em 1930

A Revista dos Criadores, drgie ofícial de
divulgação da Associação Brasileira de Cria*
dores, destina-se ao fomento e melhoria da

pecuária nacional.

Diretor Responsável; Luiz de Almeida Penna

Redator: Fernando Noboru Yassu.

Colaboradores: Leovigildo Pacheco Jordão,
Luiz Paulin Neto, João Barisson Vlllares,

Gastão Moraes da Silveira, Walter Battiston,
F. Teatini, N. Brotío, José Resende Peres,

General Diogo Branco Ribeiro, Manuel José
de Aicantara, Dácio de Moraes Júnior.

Departamento de Publicidade da Editora:
Gerência; Luiz de Almeida Penna Filho

Contatos; Laercio Noronha, Jaqueline N.
Bonfin e Claudia P. Moura.

Fotografia: Francisco Sciacca

Gráfica e Fotollto Próprios: Rua Venâncio
Aires, 31 — São Paulo • SP.

Anuidade básica: Cr$ 6,626 ORTN. Com di
reito a um exemplar mensal da Revista dos
Criadores; um exemplar da Agenda dos
Criadores e Agricultores e, mais o título
de sócio contribuinte da ABC.

ISSN 0034-9259

Departamento de assinatura:
Gerência; Maria Nazareth de Castro Penna
Rua VenSncio Aires, 31 — Tel.: 263-8685
CEP; 05024 — São Paulo — SP

Único Agente Autorizado para Publicida
de e Assinatura: Disbrapel Ltda. — Edi
ções Agropecuárias, Rua Caraíbas, 434 —
CEP 05020 ■— Cx. Postal 61.051 — São
Paulo — SP.

Venda avulsa:
Interior e Capital (SP) — Livraria La Selva,
Saguão Aeroporto Congonhas (SP), Aeropor
to de Santos Dumont e Galeão (RJ)/ Brasília
(DF). Distribuidora no Rio: Distribuidora
Guanabara, Jornais e Revistas Ltda., Rua
Antonio Ribas, 72, Inhaúma, Rio de Ja
neiro, RJ.

Ru» Veníncio Aires, 31 — S5o
Peulo - SP — CEP 05024 — Fone: 243-8400
— Caixa Postal }669 — End. Telegráfico
"Criadores".

Behie; J. S. Queiroí — R"» Mines Ge-
rels, 156 • Pitube - Salvador. Ceirá: Distri-

I buidora Alaor de Publíceções- R.
Peixoto, 1233 - Fortaleza Bresdii; Só de
Ler ■ Aeroporlo e Conjunto Nacional - Bra
silia Pereibe: Edicatnp - Editora Campe
siena Lida. - R. Duque C»*'»»- /'J "
2.* and. - C|. 209 - Tel. 222-0950 -
Joio Pessoa. Pernembueo; Casa das Revistas
e Fiourinos - R. 9, esquina de Pedro Ivo -
Recife Só de Ler - Aeroporto - Recife. Rio
de Janeiro: Só de Ler - Rua SSo José, 35 -
Centro - Rio de Janeiro.
Os artlpos assinados nem sempre traduzem
e orienteçSo da Revista e de ABC e sSo de
responsabi lidado dos que os subscrevem.
Autorizamos a transcriçio de trabalhos aqui
publicados desde que sejam citados nosso
nome e a ediçio.

Hãsur M.J. — 31 meses —
Grande Campeão da raça Nelore
na Exposição de Uberaba 1985.
Propriedade de Alberto Laborne
Valie Mendes.
Fazenda Sabiá — Capitólio - MG.

SUMÁRIO
Maio de 1985 — Ano LIV — N.° 664

Alimentação dos
Ruminantes —
Subprodutos de
origem do
beneficíamento
de cereais

Produção de ielte
no inverno com
menos ração

Pecuária de corte —
Recuar não dá mais.
Avançar é preciso

Noticiário da
Associação de
Criadores de
Búfaio

Uma ameaça
à pecuária

Muitas dificuldades,
mas a Expoinei
foi um sucesso

108
o Neiorísta do mês
"Os leilões avaliam
a qualidade
da seleção"

Quando Inseminar
as novilhas?

Métodos para
evitar perdas na
colheita de soja

RRZ — A importância
das linhagens ha
criação de suínos -—
Inseminação
Artificial em suínos
— Fraqueza das
pernas em suínos —
Combate a peste
suína africana no
Haiti — Brasil
livre da peste
suína africana

Imposto de renda
das empresas rurais

117
Cafeicuitura: Da
secagem e da
colheita do café

125
Como participar do
Serviço de Controle
Leiteiro

129
Serviço de Controle
Leiteiro — Entrega
de troféus e
medalhas

secSes

107
Suinocuitura: Em
tempo de
mudança II



Novo Governo dá mostra de que
a agricultura merecerá prioridade

Colhido pela fatalidade, que cei
fou a vida do presidente eleito Tan-
credo Neves, o Brasil, que esteve
paralisado com sua doença, volta a
andar. Amadurecido politicamente,
o país absorveu o trauma sem so
bressaltos de golpismo e, sob orien
tação da Nova República, já traz os
primeiros resultados econômicos.
Embora ainda tímido, o resultado
mais visível do novo governo é ter
conseguido, no primeiro mês, fazer
baixar a inflação, que caiu do pata
mar de 13% para 7,8%, o mais bai
xo dos últimos 23 meses. No segun
do, a taxa caiu ainda mais, situando
em torno de 5%.

Mesmo que tenha sido obtido me
diante algum artificialismo, como
por exemplo o controle de preços,
o resultado da queda da inflação,
quando todos apostavam em sua es
calada, infunde um rude golpe na
especulação, fonte principal da dis
parada dos preços e sobretudo pelo
que os economistas chamam de "in
flação psicológica". Pode ser um re
sultado artificial, porém, traz, em
seu bojo, precisamente o dom de
conter uma das vertentes principais
que poderiam nos conduzir a uma

hiperinflação, cuja evolução é de
combustão espontânea e que para
ser contida exige um tratamento de
choque, penalizando a todos indistin
tamente.

Outra medida acertada do novo
Governo, cujo resultado sólido só
aparecerá a médio prazo, foi a de
cisão de excluir do pacote de arro
cho o setor da agricultura e da ex
portação, dois pilares que, nos úl
timos anos, impediram que a econo
mia do país ruísse. Assim, sem
meios de influir no aumento da pro
dução, já que pegou a safra na bo
ca dá colheita, o novo governo de
cidiu, mesmo que a custa de sacri

fícios de outros setores econômicos,
garantir recursos suficientes para a
comercialização da safra, através da
operação de AGF e EGF.
Só a notícia de que o governo não

tinha recursos para a comercializa
ção da safra foi suficiente para fa
zer os preços despencarem, á níveis
bastantes inferiores aos estabeleci
dos pela política de preços mínimos.
Porém, o novo governo, logo após
a posse, agiu rápido, garantindo, no
final de março, Cr$ 2,7 trilhões,
mais Cr$ 3,3 milhões para maio e
Cr$ 3,3 para junho. Embora os re
cursos não tenham sido o que os
lavradores esperavam e sim o que
o governo poderia dar. A medida
deu resultados concretos: os pre
ços se estabilizaram próximos aos
fixados pela política de preços mí
nimos.

Os preços mínimos estabelecidos
pelo governo anterior no início da
safra foram bons, mas seriam insus
tentáveis se não houvesse recursos

para a operação de AGF e EGF. Co
mo a safra é apertada, era provável
que os especuladores, após adquiri
rem a safra a preços baixos, rete-
riam a mercadoria, forçando artifi
cialmente o aumento de preços.
Com isso, a inflação voltaria a dis
parar antes mesmo do final do
ano. Porém, isso não provocaria
danos apenas no esforço do go
verno de conter a inflação a cur
to prazo. Comprometeria a longo
prazo, na medida que, destimulados
e  sobretudo, descapitalizados, os
agricultores não teriam ânimo para
semear a próxima safra. E o resul
tado: ã inflação dispararia no pró
ximo ano.

Assim, com a garantia de recur
sos, o governo contém a médio e
longo prazo um dos focos da infla
ção, na medida que terá, em sua

mão, um estoque, que pode usar a
qualquer momento, e manter os
agricultores animados e dispostos a
semear a próxima safra. Com a ga
rantia de compra, o setor agrícola
já dá mostra de que o plantio da
próxima safra poderá ter área am
pliada. Essa primeira medida já dá
sinal visível de que a prioridade à
agricultura não figurará apenas no
discurso.

De qualquer forma, a garantia de
compra da safra é uma medida de
emergência e foi tomada no afoga
dilho. Assim, é necessário que, já
a partir da próxima safra, o novo
Governo estabeleça uma política
para o setor, que seja duradoura,
clara e que, da sua formulação, par
ticipem as lideranças rurais. Essa
política terá que ser de longo pra
zo, sofrendo, no percurso, as corre
ções necessárias, não com casuísmo
e sim para aperfeiçoá-la, tornando
próxima do ideal.
Da mesma forma que a agricultu

ra necessita de uma nova política,
ela deve ser estendida à pecuária de
corte e de leite, igualmente impor
tantes para a estabilização de pre
ços e oferta de alimentos à popula
ção. Nesses primeiros meses, o Go
verno tem dado mostra de que é sen
sível ao setor primário. Não se trata
apenas de privilegiar o setor. O pró
prio governo tem sentido que é des
se setor que pode tirar a força ne
cessária para desenvolver o país,
produzir excedentes exportáveis,
oferecer empregos e sobretudo con
ter a inflação. E, estamos certos dé
que dando-lhe condições, O setor
oferecerá a sua contribuição para a
normalização da economia do país.
O agricultor não pede privilégio e
ném quer paternalismo. Pede ape
nas que lhe dê condições para tra
balhar e que não o atrapalhe.
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO — ABC

ül
Em junho, a entrega

de troféus e medalhas de ouro

No dia 19 de junho, próximo, a diretoria da As
sociação Brasileira de Criadores promoverá uma fes
tiva reunião de criadores que participam do Controle
Leiteiro para a entrega de Prêmios e dos Troféus "Va-
va de Ouro" e "Balde de Ouro".

O Troféu "Vaca de Ouro", tem duas versões: uma
com pedestal preto e outra com pedestal branco e são
adjudicados às vacas que alcançarem a maior produ
ção vitalícia em leite ou gordura, ou seja a soma das
lactações produzidas durante a vida.

.  . i' 'r

Esse troféu é de posse transitória. Assim, o cria
dor que alcançar a maior produção em longevidade em
leite ou gordura receberá o troféu com a inscrição de
seu nome, o nome da vaca e sua produção, recebendo
o seu antecessor uma miniatura de troféu com a res

pectiva inscrição. A mesma coisa vale para o "Balde
de Ouro" só que agora trata-se da produção em leite
e em uma lactação, havendo também a miniatura. Te

mos, também, o "Balde de Ouro", versão dois, para a
recordista de cada raça. Serão entregues, também, as
"Medalhas de Ouro" para as vacas que na categoria da
raça Holandesa e Pardo Suíça alcançarem a produção
mínima de 50 toneladas de leite ou 1.860 quilos de gor
dura. Para as raças Jersey, Pitangueiras ou Zebuinas
os mínimos exigidos para alcançarem a "Medalha de
Ouro", são: 36.000 kg de leite e 1.860 kg de gordura.
Deverão ser entregues cerca de 120 Medalhas de Ouro.

365 dias ou menos na idade que iniciou a lactação, de
acordo com o número de ordenhas diárias em que a
lactação foi classificada.

Serão entregues também, perto de 400 títulos de
Reprodutoras Eméritas, que são as vacas, que em três
lactações consecutivas ou cinco alternadas receberam
e tiveram seus nomes inscritos no livro de Escol.

Como já escrevemos anteriormente a vaca para
ter o seu nome inscrito no Livro de Escol precisará
ter três Livros de Méritos seguidos ou cinco alterna
dos, e ter uma parição em cada uma das lactações.
Ela terá, também, o direito à Medalha de Prata de Pro
dução e Reprodução. Todas as citações que partirem
do Serviço de Controle Leiteiro, referente as vacas que
alcançarem Livro de Escol, levarão as iniciais LE após
o nome. As portadoras do título de Re,produtora Emé
rita levarão as iniciais RE.

Para se chegar a esse resultado é preciso primei
ramente que a vaca esteja inscrita no Livro de Mérito
e para fazer jús a essa designação a vaca precisa preen
cher as seguintes condições:

Acreditamos que esta será uma grande festa de
confraternização não só dos criadores que participam
do Controle Leiteiro, mas de todos aqueles que têm
seus interesses ligados a esse importantíssimo setor da
pecuária.

— Alcançar ou superar, em uma lactação, o mí
nimo de produção de leite, e gordura prevista para a
raça a variedade a que pertença, em período de até

Antes da reunião, o responsável pelo Laboratório
de Análises da ABC, Dr. Paulo Athaydes, fará uma pa
lestra sobre as novas conquistas no tratamento de mas-
tites através de auto vacinas.
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Subprodutos de origem do
beneficiamento de cereais

Lido Velloso IJ

INTRODUÇÃO

Cereal é a denominação genérica de várias espécies de plantas da família
Gramineae, as quais são cultivadas para a produção de grãos. A origem do nome
vem do latim Ceréalis e identifica-se com Ceres, a deusa da agricultura, na antiga
mitologia romana.

Os grãos dos cereais são usados como alimentos para o homem e também
para os animais; porém, estes têm ainda nos subprodutos do beneficiamento dos
grãos, assim como nos resíduos das culturas, boas fontes de alimentos, conforme
será mostrado neste artigo. No Brasil, os principais representantes dos cereais
que compõem as dietas do homem e dos animais domésticos são: milho, trigo, ar
roz, sorgo, aveia e cevada. No que concerne ao valor nutritivo, os cereais são es
sencialmente energéticos graças aos elevados teores de carboidratos, com desta
que para o amido. Para aves e suínos, os cereais são considerados como alimen
tos basais, porquanto nas rações concentradas, a eles destinadas, os grãos moídos
e seus subprodutos perfazem a maior parte dos ingredientes.

As dietas dos ruminantes, mesmo quando deles são esperadas elevadas
produções de leite ou de carne, devem conter alimentos volumosos que repre
sentem, em termos de matéria seca (a 100°C), cerca de 507o do total consumido
Porem, as rações concentradas, fornecidas junto aos volumosos, quase sempre
contem elevadas quantidades de cereais e seus subprodutos.

CARACTERÍSTICAS
quiTviicas dos cereais

A fração de proteína bruta dos ce
reais é bastante variável, considerando as

diferentes espécies, assim como para os
subprodutos resultantes da extração de
amido ou do óleo. A rigor oscila de 8 a
IS/c de PB (na matéria seca a IOO°C),
havendo casos em que atinge nível supe
rior a 18% PB. A qualidade da proteína
é de baixo valor biológico, principal

mente em decorrência das deficiências
em metionina e em lisina, o que para os
mminantes deixa de ser fator de maict

importância, em função da síntese de
aminoácidos que ocorre no nimen, pelos
microorganismos ali existentes.

Quanto ao extrato etéreo (óleo), hí
variação de 2% até 5%, sendo que a
maior concentração ocorre no gérmen
ou embrião, enquanto no endospemta
pouquíssimo óleo é encontrado (cerca
de 1 a 2%). Como os ácidos graxos dos
cereais são do tipo insaturado, principal
mente o oléico e o linoléico, a rancidez
oxidativa pode ocorrer com facilidade,
quando os grãos são triturados (moí
dos) e armazenados por longo período
ou mesmo por curto espaço de tempo,
mas em ambiente fechado e úmido.

O teor em fibra bruta dos cereais é

também bastante variável de espécie

para espécie e depende basicamente da
presença ou não de cascas. Assim, o mi-

lho e o centeio contém cerca de 2% de

FB, enquanto a aveia chega aos 12% de
FB. Nos subprodutos, como o farelo
fino de trigo ou o farelo de arroz, o teor
de fibra bruta atinge níveis de 10 a 13%,

A composição dos grãos de cereais
em matéria mineral oscila entre 2 e 4%,

1/ kMrt -Vei. - Prof. Tit./USP - Faculdade de Mcdicina-Vaterinária e Zootecnia - CIZIP - Caixa Postai 23 - 05508 - São Pauio-SP.
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sendo que duas características importan
tes neste particular sâío: o baixo teor de
cálcio (± 0,04%) e os teores razoáveis
em fósforo (± 030%).

Como fonte energética que são, os
cereais contêm, em média, 74% de NDT
(Nutrientes Digestíveis Totais) e cerca
de 3.300 kcal/kg de energia digestível.

Finalmente, com relação às vitami
nas encontradas nos cereais, sabe-se que
são ricos em tiamina e vitamina E e po
bres em niacina, riboflavina, vitamina D

e prò-vitamina A (exceto o milho, que
contém níveis consideráveis de carote-

no).

í
SUBPRODUTOS

DO MILHO

CASCAS DOS GRÃOS DE MILHO

As cascas dos grãos de milho consti
tuem subproduto do seu beneficiamento
para a obtenção do óleo e do amido.
Normalmente, as cascas fazem parte do
farelo protéico do milho. A proteína
das cascas é de baixo valor biológico
para animais não ruminantes e seu teor
protéico varia de 10 a 12% (na MS a
100®C). Recentemente, Boin et al
(1984) realizaram trabalhos de engorda
de bovinos em conflnamento incluindo
cascas úmidas de milho em substituição
ao concentrado protéico-energético da
ração (27 e 54 g de MS das cascas/kg de
peso metabólico, diariamente), com re
sultados altamente satisfatórios (ganhos
em peso, ao redor de 1 kg/cab/dia).

Como esse suproduto só poderá ser
obtido diretamente da indústria produ
tora de amido, sua utilização na forma
úmida toma-se restrita à área onde se

localiza o complexo industrial.

FARELO DE MILHO

£ obtido da moagem a seco dos
grãos e compõe-se de gérmen, pelícu
las e cascas e partes do endosperma.
A composição química assemelha-se à
do fubá, porém é resultante da extração
do amido. Pode ser encontrado com ou

sem o óleo. Seu teor protéico é ligeira
mente superior ao da quirera. Bom pa
ra a alimentação dos bovinos.
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FARINHA

DESENGORDURADA

DO GÉRMEN

Na primeira moagem dos grãos,
logo após sua infusão em água e a retira
da desta, faz-se a separação do gérmen,
que contém cerca de 11% de proteína
bruta e 5 a 6% de óleo. Extraído o

óleo, sobra um resíduo que recebe a de
nominação de farinha desengordurada
de gérmen que contém 20% de proteína
bruta e 1% de óleo. Este subproduto
poderá ser usado diretamente nas rações
ou poderá ser juntado às cascas, pelí
culas e glúten para formar os subprodu
tos denominados farinha de glúten e fa
relo de glúten.

FARELO PROTÉICO
DE GLÚTEN

O farelo de glúten ou farelo pro
téico de glúten do milho contém cerca

de 23% de proteína bmta de baixo valor
biológico, sendo, portanto mais indican
do para rações de ruminantes, notada-
mente vacas leiteiras.

FARINHA DE GLÚTEN
OU FARINHA PROTÉICA DE

MILHO

Consiste principalmente de glúten
sem a presença das cutículas noimal-
mente presentes no farelo protéico de
glúten. O teor de proteína bmta deste
subproduto atinge os 40% e, pelo fato
de não conter cascas dos grãos, o teor
em fibra bruta é bastante baixo. Em ra

zão do baixo valor biológico da pro
teína, há também na farinha de glúten,
deficiência de alguns aminoácidos essen
ciais, o que a toma limitada nas dietas
para não mminantes. Contudo, pára
vacas em lactação ou bois em processo
de engorda, poderá ser usada em até
25% do total da mistura de concentra

dos.

A farinha protéiça do glúten de
milho, quando obtida de milho amare
lo, contém elevados teores de caroteno
e de xantofila. O teor em NDT (Nur
trientes Digestíveis Totais) deste subpro
duto é da ordem de 80%, o que lhe con
fere também características de boa fon
te de energia, além do elevado teor pro
téico já mencionado.

SUBPRODUTOS DO TRIGO

FARELO DE TRIGO

É o subproduto resultante da extra
ção da farinha de trigo para o consumo
humano; portanto, é de certa forma
considerado um alimento grossèiro, em
virtude de sua constituição predominan
temente de tegumentos que recobrem os
grãos. Produz, quando presente em
altas porcentagens nas rações, ação taxa
tiva.

O farelo de trigo contém cerca de
14 a 15% de proteína bruta, 10% de fi
bra bruta e 65 a 67% de NDT. É uma
boa fonte de energia para bovinos e, tra
dicionalmente no Brãsál, tem sido usado
como substituto parcial do milho nas ra
ções concentradas para vacas leiteiras.

Avaliando o efeito direto da suple-
mentação alimentar de vacas mestiças
holandês-zebu, com farelo de trigo, so
bre a produção de leite e o crescimenr
to dos bezerros. Moraes et al (1982) for
neceram O, 1, 2, 3 e 4 kg de farèlo de
trigo a cinco grupos de vacas mantidas
durante o dia em pastagem cultivada de
Brachiarm huntídicok e durante a noite

em piquetes de leguminosa /\<erarúr pha-
seoloiâes. A ordenha foi feita manual
mente uma vez ao dia, quando então o
farelo era fornecido. O experimento es
tendeu-se de fevereiro a julho de 1981
na UlPAE de Manaus (EMBRAPA). Os
resultados, apôs 150 dias de controle,
foram 483, 587, 622, 709 e 616 kg de
leite/vaca. Quanto aos ganhos em peso
das vacas, observaram-se 21, 43, 37, 53
e 49 kg durante o período experimental
e mais 75,96,91,84 e 112 kg de ganho
em peso vivo/bezerro, respectivamente
para os consumos de 0,1,2,3 e 4 kg do
farelo de trigo/vaca/dia. Pela análise de
regressão simples, notou-^ que, para
cada 1 kg de hirelo de tri^, houve cor
respondente incremento de 324 g de
leite/dia; 56 g de ganho em peso/vacas/
dia e 53 g de ganho em peso/bezerro/dia.

TRIGIULHO

Na industrialização dos grãos de tri
go há uma etapa de elirninação de impu
rezas, quando ocone a separação de
meio-grãos, choçhos ou pequenos, além
de sementes de outras espécies que con-

f
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taminam as de trigo, constituindo o tri-
güilho, cuja composição média é de 13%
de PB; 3% de FB e 65% de NDT. Po

rém, devido às contaminações de semen
tes tóxicas, a que está sujeita, seu uso
fica limitado (Andriguetto et al 1982).

PALHA DE TRIGO

As palhâdas das culturas de trigo

sSo muitas vezes usadas como alimento

volumoso para animais de baixa produ
ção ou mesmo para todo o rebanho, em
época de prolongada seca, principalmen

te na região Sul do Brasil. Visando esti
mar o valor da palhada das culturas de

trigo remanescente apôs a colheita dos

grãos, Prates & Leboute (1980) realiza
ram ensaio de digestibilidade com car

neiros quando também anotaram o con
sumo voluntário (Quadro 1).

'

Palhas de

trigo após

colheita

QUADRO 1 - Palhada de Trigo - Composição Bromatológica» Coeficientes de Digestibi
lidade e Consumo Voluntário (Novilhos de 300 kg)

Composição bro-
matológica

Coeficientes de

digestibilidade (%)

Consumos

Vülunlúnos

Matéria Matéria Proteína Energia
Seca Orgânica Bruta Bruta

(%) (%) (%) Kcal/g

88,54 82,11 3.93 4.37

43.1 ±3.2 43,0±4,9 13,9±3.4 42,8±2,7

Paredes

Celuloses

(%)

Matéria Seca

g/kg"-"

42.5 ±4.8

Matéria Seca

kg/dia

Matéria Seca

% das Exigências
de Mantcnça

Fonte; Pratc< â. Leboute (1980).

SUBPRODUTOS DO ARROZ "

 FARELO DE ARROZ

O farelo de arroz é sem dúvida
subproduto mais usado deste cereal, rj
alimentação animal. Ê constituído prin
cipalmente dos tegumentos que envol
vem os grãos, cuja composição química
média é de 11 a 13% de PB; 13% de óleo
ou extrato etéreo e cerca de 11% de fi

bra bruta.

No Brasil, o estudo mais profunde
sobre o valor nutritivo do arroz paia
ruminantes foi realizado por Rodriguez
(1984), na Escola de Veterinária da

UFMG, o qual define o farelo de arroz
como o principal subproduto do bene
ficiamento dos grãos, constituindo-se
principalmente do pericarpo, do ger-
men e de algum resíduo de caxas. Con
tém alto teor de gordura sendo, portan
to, facilmente rancificável, e por isso.

seu uso é restrito ás áreas próximas dos
moinhos. O mesmo autor cita o Brasil
como o quarto produtor mundial de
arroz, com 9,7 milhões de t, na safra

1981/82, com potencial de produção de
farelo de 1,5 milhão de t/ano. As con
clusões do trabalho de Rodriguez(1984)
foram em síntese as seguintes: 1) o óleo
do farelo de arroz não está "naturalmen
te protegido" de ataque microbiano no
rúmen; 2) o nível, entre 12 e 20% de
farelo de arroz numa ração para rumi
nante, permite melhor aproveitamento
da fração de proteína e de energia dele;
em razão da maior taxa de reciclagem e
mais eficiente síntese de proteína micro-
biana no rúmen. Contudo, o teor de
óleo na ração não deverá exceder a
4,5%; 3) a energia metabolizável do fa
relo de arroz pode ser calculada em 3,4
Mcal/kg de farelo, quando não ultrapas
sar 20% do total da ração.

No Rio Grande do Sul, Pimentel &
Peixoto (1981) estudaram o valor do
farelo de arroz no desaleilamento pre

coce de bezerros, cujas rações, com res
pectivos resultados, constam do Qua
dro 2.

As conclusões tiradas do trabalho

foram que, até no nível de 25%, o farelo
de arroz, compondo ração farelada, po
de ser usado com resultados satisfató

rios. Entretanto, ração contendo 50%-
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Ração 1 Ração 2 Ração 3

60% 39% 18%

37% 25% 29%

- 23% 50%

2% 2% 2%

1% 1% 1%

Alimentação de Ruminantes

QUADRO 2 — Rações Experimentais com Farelo de Arroz para Desaleita-
mento Precoce de Bezerros

Variáveis Ração 1 Ração 2 Ração 3

Fubá de milho

Farelo de soja
Farelo de arroz

Fosfato bi-cálcio

Sal

(Período 1 a 16 semanas)

Consumo de ração — kg
Consumo de feno — kg
Consumo de dieta líquida — kg

Ganho em peso/bezerro — kg

Fonte: Pimentel & Peixoto (1981).

V do farelo de arroz deixa a desejar quan
to ao crescimento e ao ganho em peso
dos bezerros.

FARELO DESENGORDURADO

DE ARROZ

O farelo desengordurado resulta da
extração do óleo de arroz para o con
sumo humano. É um subproduto com
teor de proteína bmta superior a 17%;
teor de fósforo próximo de 1,5% e de
matéria graxa entre 1 e 2%. Esta com

posição torna-o mais apropriado para
utilização em rações que o farelo inte
gral, cujo conteúdo em óleo atinge 12%,
dificultando assim sua estocagem, devi
do à facilidade de rancidez oxidativa dos

ácidos graxos.

^  No Quadro 3, são apresentadas as
composições dos farelos integral e de
sengordurado de arroz para efeito de
comparação.

Como o farelo desengordurado
apresenta-se como ingrediente de baixa
densidade e muito pulverulento, toma-
se difícil sua mistura com outros com

ponentes de uma ração concentrada, ra
zão pela qual sua inclusão na dieta dos
ruminantes fica limitada a 1,5 kg para
vacas leiteiras/dia; a 20% nas misturas
fareladas de bezerros e até 40% para

bois em engorda.

CASCAS DE ARROZ

As cascas que envolvem os grãos do
arroz constituem-se em resíduo de bai

xo valor como alimento para os bovinos
em razão dos elevados teores de sílica
e lignina, o que lhes confere a dureza e
a aspereza que lhes são inerentes. Infe
lizmente as caxas têm sido usadas mais

como meio de burla e adulteração de
outros componentes naturais das rações,
após sua moagem com uso de peneira
fina. Também, em camas de frangos são
bastante usadas as cascas integrais, as
quais são posteriormente usadas na dieta
dos ruminantes.

PALHAS DE ARROZ

As palhas de arroz são as sobras das
culturas, após a colheita dos grãos. Ge
ralmente apresentam-se na forma de
forragem seca (fenada) e são bem aceitas
pelos ruminantes, como volumoso, em

Palhas de

arroz após

colheita e

trílhamento

QUADRO 3 - Composições Bromatológicas dos Farelos Integral e Desen
gordurado de Arroz

Variáveis

Matéria seca

Proteína bruta

Fibra bruta

Extrato etéreo

Extrativos não nitrogenados
Matéria Minerai

Cálcio

Fósforo

Nutrientes digestíveis totais

Fonte: Jardim (1976).

Farelo Integral Farelo

de Arroz Desengordurado
(%) de Arroz (%)
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época de pouca disponibilidade forragei-
ra nos pastos, principalmente, quando

trituradas em moinho e fornecidas com

rações concentradas. Já White et ai

(1963), alimentando bovinos de corte
com palha de arroz suplementada com
farelo de algodão ou farelo de arroz
com ou sem uréia, encontraram resul

tados satisfatórios para todos os trata
mentos, quanto ao desempenho dos ani
mais. Pórém, a ração mais econômica
foi aquela em que a palha de arroz rece
beu suplementação de 0,500 kg de fare
lo de algodão. Em Nova Odessa (SP),
Roverso et al (1967) incluíram 15% de
palha de arroz em ração que continha
ainda 30% de feno de alfafa, 35% de
fubá de milho e 20% de farelo de algo
dão, fornecida a zebuinos inteiros da
raça Nelore, durante 112 dias. A média

diária de ganho em peso foi de 1.300 kg.
Contudo, quando a ração foi composta
de 75% de palha de arroz e 25% de fare
lo de algodão, o ganho médio diário em
peço foi de 0,740 kg, provavelmente pe
la insuficiência de energia expressa co

mo nutrientes digestíveis totais (NDT).
A adição de concentrados energéti

cos e protéicos aos volumosos de baixa
qualidade, como os resíduos das cultu
ras de cereais, melhora sensivelmente
sua digestibilidade e poderá contribuir
para a redução dos custos na produção
de came e leite. Zeoula et al (1983) es

tudaram o valor nutritivo de dietas con

tendo palha de arroz em diferentes pro
porções, num ensaio de digestibilidade
com ovinos, e concluíram que é viável
a inclusão da palha de arroz em até 45%
na dieta, sem alterar sua digestibilidade,
desde que corrigidos os nutrientes da ra
ção. No Rio Grande do Sul, Prates &
Leboute (1976) estudaram o valor da
palha de arroz em ensaios de digestibili
dade com ovinos, tendo concluído que
a digestibilidade da matéria orgânica de
56,9% e o consumo de matéria seca de
434 g por kg de peso metabólico foram
bastante satisfatórios.

No Quadro 5 são apresentados os
resultados de digestibilidade da palha de
arroz.

Os tratamentos de palha de arroz
com álcali (NaOH), na base de solução
aquosa a 5% por irrigação (1 2 de solu
ção/kg de palha picada) ou por imersão
(9 í de solução/kg de palha picada), com
parados á palha picada não tratada e

QUADRO 4 — Composição Bromatológica, Coeficientes de Digestibilidade e Consumo
Voluntário de Palha de Arroz

Variáveis

Palha de arroz

Coeficientes de

digestibilidade (%)

Consumo Voluntário

Máximo

Matéria Matéria Proteína Energia
Seca Orgânica Bruta Bruta
(%) {%) (%) kcal/g

86,39 80,09 5,03 3,77

47,2 + 3,6 56,9±1,1 39,6±4,1 54,1±2,8

g MS/kg''

43,1 ±5,6

g PD/kg"

0,9 ±0,1

Kcal ED/kg"

87,8±10.9

Fonte: Prates & Leboute (1980).

fornecida a novilhos mestiços, foram es-
mdados por Bodens et al (1979). Nas
dietas, além das palhas, os animais tive
ram acesso ainda à mistura melaço:uréia

(9:1), à mistura mineral completa e água,
além de suplemento energético de 1 kg
de fubádemilho/cab./dia. Os ganhos mé
dios diários foram de 0,687 kg, 0,450 kg
e 0,502 kg, respectivamente, para os tra
tamentos de NaOH por irrigação, por
imersão e apenas palha picada sem adi
ção de NaOH. Porém, as digestibilida-
des da matéria orgânica foram 41,09%,
78,35% e 30,44% para a mesma ordem
dos tratamentos, mostrando a eficiência

da ação do NaOH sobre a palha de ar
roz.

Como os resíduos da agricultura de
cereais são pobres em proteína e em car-

boidratos de fácil fermentação, torna-se

necessário seu enriquecimento com os

concentrados protéicos e energéticos pa
ra seu melhor aproveitamento, principal
mente quando se deseja a obtenção de
produções de leite e de carne. Também,
para vacas em lactação ou novilhos em
fase de crescimento e engorda, não se
recomenda a inclusão de palha de arroz
em níveis superiores a 45% da dieta, sob
pena de redução considerável da produ
ção.

Por outro lado, animais em descan

so ou mantença poderão receber níveis
acima de 50% de palha de arroz nas die
tas, apenas com ligeira suplementação

protéica, que poderá ser a mistura de
sal + uréia + minerais. O Brasil, sendo
grande produtor de arroz e tendo esta
produção espalhada por todo o territó
rio nacional, apresenta condições alta
mente favoráveis para o aproveitamento

das palhas de arroz na alimentação de
ruminantes (Rondon et al 1974).

SORGO

FALHADA DE SORGO

A palhada de sorgo ou restolho é o
que sobra da cultura após a colheita dos
grãos. Trata-se de resíduo que pode ser
utilizado como alimento para a manten

ça de ruminantes em épocas de secas
prolongadas. Assim, em Pernambuco,
Uma et al (1984) realizaram experimen
to sobre a melhor combinação da palma
forrageira, para ovinos e caprinos. Fo
ram usadas as seguintes rações: A) 20~-
de palma e 80% de palhada de sorgo:
B) 40% de palma e 60% de palhada de
sorgo; C) 60% de palma e 40% de pa
lhada de sorgo e D) 80% de palma e
20% de palhada de sorgo. Além desses
volumosos, foi ainda fornecida para ca
da animal (24 ovinos e 24 caprinos) a
quantidade de 0,400 kg de cama de ga
linheiro. O experimento estendeu-se
por 91 dias, sendo 14 de adaptação e 77
experimentais. Os resultados permiti
ram concluir que níveis de até 60% de
palhada de sorgo poderão ser utilizados
para a mantença de ovinos e caprinos,
em associação com a palma forrageira.

Por extensão, pode-se afirmar que
a palhada de sorgo, cuja produção média
por hectare deve situar-se entre 3 e 8 t,
uma vez associada a um volumoso sucu

lento, como a cana-de-açticar ou as sila-
gens, constitui-se em valioso recurso

forrageiro para os ruminantes em perío
dos de escassez de forragem nos pastos.
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í^IDUO DE DESTILARIA
de SORGO SACARINO

D resíduo resultante da fermenta-
da massa verde do sorgo sacarino
a produção de álcool, em destilaria,

1 analisado bromatologicamente por
risolara & Peixoto (1984) e revelou
^ seguintes resultados: antes da moen-

Matéria seca (MS) 30,08%; proteína
onita (PB) 3,01%; extrato etéreo (BE)
^21%; fibra bruta (FB) 25,83%; extra-
tivos não nitrogenados (ENN) 66,25%;
Matéria mineral (MM) 3,68%; fibra em
detergente ácido (FDA) 34,94% e fibra
e**! detergente neutro (FDN) 52,26%.
Após a moenda: MS 41,23%; PB 3,50%;

1,16%; FB 30,04%; ENN 61,23%;
^4,07%;FDA40,33% e FDN62,69%.

As digestibilidades da matéria seca e
também da energia bmta do resíduo de

i destilaria foram determinadas por Pi-
mentel & Peixoto (1984 a) em ensaio
eom novilhos da raça Jersey. Para o ma
terial que continha 36,82% de MS e
4,73 Mcal/kg de energia bruta, os coe
ficientes de digestibilidade foram de
^33% e 59,52%, respectivamente. Os
autores consideraram que, em função do
consumo voluntário de 3,0 kg/animal/
dia do resíduo ou 1,36 kg de MS/100 kg
de peso vivo e considerando o teor de

energia digestível no material, a ingestão
desta foi suficiente para a mantença dos
novilhos.

Quando o resíduo de destilaria do
sorgo sacarino foi transformado em sila-

gem e avaliado num teste de digestibili

dade com quatro novilhos Jersey, os re
sultados foram MS 32,98%; PB 6,81%;

f  EB 4,43 Mcal/kg, e os coeficientes de
digestibilidade foram MS 51,84%; PB
34,62%, energia 54,18% (Pimentel & Pei
xoto 1984 b). Estes autores concluíram
ainda que, em razão do consumo volun
tário de 4 kg/cab./dia do resíduo ou
1,16 kg/100 kg de peso vivo de matéria
seca, observou-se que não foi possível
atender às exigências dos animais para
mantença, em energia digestível e pro
teína.

SUBPRODUTOS DA AVES A

ção animal, sendo os principais as cas
cas, os pêlos que fazem parte dos grãos,
mas que se desprendem no processamen
to e as pontas dos grãos juntamente com
parte do endosperma. Estes subprodu
tos são combinados entre si de diferen

tes maneiras e dão origem ao farelo de
aveia com 27% de fibra bmta e que con
siste de quatro parteã de cascas para
uma parte de pêlos.

As pontas de grãos são misturadas
com qualquer outro subproduto, dando
origem à farinha de aveia que é muito
rica em razão de conter os germens dos
grãos. No Brasil, contudo, estes resí
duos quase não existem no mercado.

SUBPRODUTOS DA CEVADA

NA CERVEJARIA

Os resíduos da cevada na cervejaria
são o resultado de quatro fases do pro
cessamento dos grãos. Na primeira, a
cevada é maltada, isto é, os grãos são
imersos em água morna por algum tem
po, sendo escorrida a água em excesso e
dando continuidade à germinação por
seis dias, até que a raiz alcance o tama
nho do grão, ocorrendo então o desen
volvimento de um completo sistema
enzimático para a hidròlise do amido em
dextrina e maltose. Os grãos assim ger

minados são a seguir desidratados em
temperatura variando de 50 a 80® C e

separados em três partes: malte, gérmen
e raiz de malte.

Na fase seguinte, o grão maltado é
esmagado e embebido em água, para dar
origem ao mosto de cerveja, do qual os
componentes sólidos são separados,
constituindo a polpa úmida de cerveja
ria, que pode ser desidratada completa
mente para formar a polpa seca de cer
vejaria.

Na terceira fase, ao mosto adiciona-
se o lúpulo (Humuhis lupulus) que é um
condimento amargo que dá o gosto da
cerveja e que é secretado pela erva (lú
pulo). Os resíduos desta fase são o lú
pulo esgotado e o fiindo de mosto.

Finalmente, na quarta fase, após a
fermentação do mosto filtrado, semea-
se o fermento {Saccharomyces cerevi-
siaé) e depois separa-se a levedura da
cerveja, que pode ser desidratada antes
da comercialização.

O malte seco contém cerca de 12%

de PB; 78% de NDT e 5,0% de FB, po
dendo ser fomecido em até 3 kg/cab./
dia para bovinos adultos. O gérmen
seco contém 25% de PB; 68% de NDT

e 13,5% de FB; sua coloração é amare
la e o aroma é agradável; porém, seu
sabor é amargo, razão pela qual deve ser
introduzido na dieta paulatinamente e
até o limite de 3 kg para bovinos adul
tos, e até 2 kg para bezerros. Geralmen
te a raiz de malte é comercializada em

mistura com o gérmen seco, porém seu

Na preparação industrial da aveia
para consumo do homem, alguns resí
duos ficam disponíveis para a alimenta-
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QUADRO 5 - Rações Experimentais e Produções de Leite çonri Uso da Polpa Omida de Ce
vada

Variáveis ,

íRaçoes Ej^èrimèntais

A  1 B C D ■' t

Siiagem de sorgo à vontade á vontade à vontade à vontade à ióntade

Concentrados (%);
Farelo de algodão
Cama de frango
Milho desintegrado (GPS)
Polpa úmida de cevada
Raspa de mandioca

SG;o
'  50;0

68,6
25,0

6,4

43;6

6,4
42,9

7,1,

87.3

12,7
85.8
14.2

Consum os (ikg /vaGa/dia):
Matéria seca
Proteína bruta

NDT

0.4''
1,49''
7,71®'' :

13,0''
1  1.47''

7,57®^

16J®
2,32®

.

i.si''
13,?''
1,45''
8,15®

Produção de leite (4% G)
(kg/vaca/d ia ) | '  11,3" ,11.?'' ll,g®^ a.i" 12,4®

Médias seguidas de letras diferentes diferem a 5% de iprobabilidade pelo teste de Tukey.
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AlimentaçSo de Ruminantes

teor em fibra é mais elevado.
A polpa de cervejaria ou borra de

cervejaria ou bagaço de cevada pode ser
wcontrada nas formas úmida e seca.
wando úmida, contém 75% de água,
5,5% de PB, 16,0% de NDT e 3,5% de
PB- A polpa seca contém 23,3% de PB,
62,0% de NDT e 15,2% de FB.

Em Minas Gerais, Cardoso et al
(1982) testaram a polpa úmida de ce-
vada, como suplemento à silagem de sor-
go, na produção de leite. A polpa utili
zada apresentou 23,5% de MS; 32,3% de
PB (na MS a lOOoC) e 68,4% de NDT
(calculado na MS a lOOoC). As rações
utilizadas e as produções de leite cons
tam no Quadro 5.

Os resultados deste experimento re
velaram que a polpa úmida de cevada
proporcionou produções maiores de lei
te, conforme pode ser notado nos dados
das rações C e E.

O lúpulo esgotado e o fundo de
mosto são resíduos, cuja aplicação como
alimento animal sofre restrições quanti
tativas sérias, pois podem provocar dis
túrbios digestivos e até intoxicação.

A levedura seca de cerveja é de gran
de valor como alimento graças aos eleva
dos teores de proteína 38,5% até 52,5%
(PB); também de NDT 72,8% e vitami
nas do complexo B (exceto a B12 ). Este
resíduo seco pode constituir até 10%
das rações concentradas dos bovinos,
desde que introduzido ̂ adativamente
na dieta, pois seu sabor ̂  amargo.
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Produção de leite
no inverno com menos ração

A quantidade e a qualidade das ferra
gens iias pastagens tropicais da região Su
deste diminuem consideravelmente duran
te o período compreendido entre os me
ses de abril e setembro. É justamente
nesse período que os produtores de leite
têm que estabelecer suas cotas de for
necimento para o próximo período das
águas. Para conseguir que essas cotas se
jam aumentadas ou mantidas, os animais
passam a ser alimentados através de feno
ou silagens + concentrados, o que eleva
bastante o custo de produção de leite
nessa época do ano.

Por outro lado, a região Sudeste possui
ura grande número de baixadas irrigá-
veis, que permanecem ociosas nesse perío
do, embora uma pequena parte seja uti
lizada para cultivo de aveia forrageira
para corte durante a seca. Essa prática,
mesmo levando-se em conta o valor dessa
íorrageira, não tem se expand do piinci-
palmente pelo fato de ser trabalhosa, exi
gindo um volume de mão-de-obra que
muilo a onera.

Desde 1980 o Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Leite (CNPGL), da
EMBRAPA, vem pesquisando a utilização
de algumas forrageíras de inverno sob
pastejo. Os resultados alcançados indi
cam a aveia amarela e o azevém anual
como as espécies mais promissoras. En
tretanto, o azevém, por permitir mais tem
po de pastejo do que a aveia e possibili
ta o plantio manual, é a espécie que tem
sido sugerida ao produtor como alterna
tiva para produção de leite durante o pe
ríodo da seca.

O teor protéico dessas gramíneas, quan
do utilizadas sob corte, é de 18 a 20%
na tnatéria seca. Sob pastejo contínuo,
o animal tem condições de selecionar e
com isso ingerir forragem com teor de
proteína ainda mais elevado. O azevém,
utilizado dessa maneira* apresentou 31%
de proteína bruta, também na matéria se
ca. Isto pôde ser constatado coletando-se
e analisando-se amostras de aveia e aze
vém semelhantes ao material ingerido pe
los animais.

A utilização de azevém sob pastejo,
recomendada pelo CNPGL, apresenta as
seguintes vantagens:

• Aproveitamento das bfüxadas irrigá-
veis durante a entressafra;

• Eliminação da mão-de-obra para cois
te, ajuntamento, transporte e distribuição
nos cochos;

• Redução do uso de concentrados;

• Aumento relativo da produção de
leite, propiciando aumento de cota para
o próximo período;

• A adubação orgânica natural, atra
vés das dejeções dos animais, e os resí
duos da adubação química meUioram as
condições do solo, o que irá refletir posi
tivamente na próxima cultura de verão;

• Redução da carga animal nas demais
pastagens da propriedade, o que permite
aumentar ã ^sponibilidade de fòrragem
para as outras categorias animal e con
seqüentemente proporcionar, na época crí
tica do ano, um manejo mais adequado
às pastagens situadas em áreas de morro*

O azevém sob pastejo pode ser utiliza
do pelos animais de maio a outubro e a
quantidade de leite conseguida por hec
tare vai depender da carga animal, o que,
por sua vez, irá variar com o tempo de
permanência nos piquetes, conforme mos
tra a Tabela 1.

A TECNOLOGIA

Baseando-se em princípios de mánèjp
animal, e utilizãndc^ resultados de pes'
quisas realizadas no Centro Nàeiónal de
Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL) e
em fazendas particulares, pode^ fazer áh
gumas recomendações referentes ao pas
tejo em aveia e ãróvém no Sudeste do
Brasil.

ESTABELECIMENTO DA PASTAGEM

a) Preparo do solo

O solo precisa ser bem preparado, es
pecialmente para o azev^ que possui se
mentes muito pequenas. Normalmente
uma aração seguida de duas gradagens
bem feitas são suficiente.

b) Época de plantio

O plantio deve ser realizado O' partir de
meados de tnarço. Entretanto, o que
normalmente determina a época é a deso
cupação da área pelo cultivo anterior
(milho, arroz, feijão, etc.) e o início da
estiagem parã permitir o preparo do solo.

c) Densidade de semeadiirã

A densidade de semeadura depende da
qualidade das sementes. Se estas possuí
rem alto valor cultural (acima de 80%)

TABELA 1 Efeito da restrição do tempo de pastejo ém ãzev^ sobre a
animal, produção de leite e consumo de sflageni e f^mneiitrad^. ResÃDdtfô do
CNP-Gadò de Leite* referentes ao período de 04/0t a 21/ÍO/1I83.

0

PeHpdq de pí

2

istefo Jhõiã^

$ 21

Número de vacas/ha 6.5 3.8 23
Kg de leites/vaca 7,1 7.4 9*6 11,1
Kg de leite^/ha (110 dias) 5465 43Õ0 2780

Siiagem (kg/vaca/dia) 212 22.8 21,4
Farelinho de trigo (kg/vaca/dia) 5*5

—

Corrigido para 4% de gordura.
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são necessários, respectivamente, 25 e 80
kg e sementes de azevém e aveia por hec
tare, quando em cultivos exclusivos.

Para pastejo, recomenda-se o azevém
anual cv. comum, do Rio Grande do Sul
(Comercial), e a aveia amarcia. A aveia
preta, por ter ciclo vegetativo mais curto
do que a amarela, é mais indicada para
utilização sob corte.

Como a forma de utilização aqui re
comendada é sob pastejo e não corte, é
desejável uma boa cobertura do solo. Des
sa maneira, o aparecimento de plantas in
vasoras na área e o efeito do pisoteio se
rão minimizados.

d) Métodos de semeio

O plantio deve ser feito através de
plantadeira. Para a aveja, o espaçamento
entre fileiras deve ser de 20 cm. Para o
azevém, as sementes devem cair livremen
te na superfície do solo. O plantio a lan
ço também é possível, principalmente pa
ra o azevém, desde que haja cuidado na
uniformização da distribuição. As semen
tes de azevém não precisam ser incorpo
radas ao solo, enquanto que as de aveia
necessitam ter uma incorporação não mui
to profunda, o que pode ser feito atra
vés de uma gradagem leve após o semeio.

e) Irrigação

Para garantir a germinação e o cresci
mento das plantas, é preciso irrigar a área,
desde o plantio até o final do pastejo. A
irrigação por aspersão, apesar de onerosa,
é mais eficiente do que qualquer outra
forma, devido à melhor distribuição da
água. Todavia, é possível fazer irrigação
por infiltração, desde que a área seja sis
tematizada ou que seja evitado o empoça-
mento. O excesso de umidade no solo é

prejudicial. Outra forma possível de irri
gação é a elevação do lençol freático. Nor
malmente, a cada sete dias, deve-se irri
gar. Logicamente, essa freqüência pode
ser modificada em função da ocorrência
de chuvas.

kg de sulfato de amonio. Entretanto, com
um nível de 150 a 200 kg/ha desse i.rdis-
pensável elemento (metade da dosagem
máxima), pode-se obter respostas satis.a-
tórias com pastagens de aveia e azevém.

A adubação nitrogenada precisa ser
fracionada em partes iguais e distribuída,
pelo menos, em três aplicações. A pri
meira deve ser efetuada após a germina
ção, o que ocorre, geralmente, 20 dias
após o plantio. As demais aos 30 e 60
dias após o início do pastejo. O sulfato
de amônio (ou o nitrocálcio) pode ser
aplicado logo após a irrigação, enquanto
que a uréia precisa ser aplicada imediata
mente antes da irrigação para que a perda
de nitrogênio por volatilização possa ser
reduzida.

Adotando a tecnologia correta na for
mação de pastagens com espécies fo.ra-
gtiras de inverno, o crescimento das plan
tas será rápido. O pastejo poderá ser ini
ciado quando as plantas atingirem cerca
dc 25 a 15 cm de altura para aveia e aze
vém, respectivamente. Isso vai acontecer
aos 45 - 50 dias pós-plantio, aproximada
mente, o que permite uma disponibilida
de de cerca de 1.500 kg de MS/ha.

MANEJO E UTILIZAÇÃO
DAS PASTAGENS

O início do pastejo deve ser gradativo,
começando com uma hora/dia até atingir
o tempo de pastejo desejado. Durante es

te período de adaptação das vacas tr
lactação à nova dieta, deve-se elimina
gradativamente o fornecimento de con
centrados. Se o pastejo for durante cetcJ
de 21 horas/dia, o fornecimento de qual
quer outro alimento para o animal tonu-
se desnecessário.

A duração do pastejo pode ser de duas.
seis (intervalo entre ordenhas) e 21 ho
ras/dia, dependendo da área disponível,
do número de animais e da po ítica dc
produtor relacionada com a alimentação
do seu rebanho.

Os resultados parciais do experimento
ccm azevém, em andamento no CNPGL.
mostraram que duas ou seis horas de p^<-
tejo/dia proporcionaram maior produção
de leite/ha do que o pastejo de 2_I ho
ras/dia. Esse fato se deve à Uiiliza,ão a-
maior número de animais por unidade de!
área nesses menores períodos. Entretan
to, o aumento na duração diária do pas
tejo aumentou a produção de leite/ani
mal (Tabela 1). A redução na dutaçao
diária de pastejo implicou na neces ida
de de outras fontes de alimento pata o
animal.

Através de pastejo contínuo e irrigação
por aspersão, estão sendo mantidas em
pastos com azevém, no CNPGL, as se
guintes cargas animal: 2 — 3 UA/ha, 4
— 6 UA/ha e 6 — 8 UA/ha para, res
pectivamente, 21, seis e duas horas de
pastejo/dia (Tabela 1). Estas cargas, en-

Gramíneas tropicais
Leguminosas tropicais

Grcmíneas e leguminosas temperadas

I f) Adubação

Antes do plantio deve-se proceder à
análise do solo para correção de deficiên
cias nutricionais, se for o caso. Como se
sabe, níveis insuficientes de fósforo limi
tam o crescimento das plantas. Esse tipo
de correção é de suma importância e pode
ser feito utilizando-se uma fonte rapida
mente solúvel, como o super-fosfato. Nes
te caso, são suficientes de 80 a 100 kg de
PjOj/ha. Quando os plantios são suces
sivos numa mesma área, essa dosagem
pode ser reduzida para 40 a 50 kg de
PiOi/ha, anualmente.

Quando outros elementos não são limi-
tantes, as gramíneas respondem linear
mente ao nitrogênio (N), até a dosagem
de 400 kg/ha, o que corresponde apro
ximadamente a 880 kg de uréia ou 1.900

\
^ \ \

10 20 30 40 50

Temperatura constante (®C)

FIGURA 1 — Efeito da temperatura na produção de matéria seca de
forrageiras tropicais e temperadas.



tretanto, são relativas, uma vez que em
outros locais dependerão principalmente
da fertilidade do solo.

Quando a irrigação for por infiltração,
pastejo necessita ser rotacionado, inde

pendente da duração do pastejo/dia. Nes
te caso, três piquetes parecem ser sufi
cientes. Para determinar o momento de
trocar os animais de piquetes e assegurar
uma alta produção por animal, deve-se
considerar a altura mínima para pastejo,
que é de 15 cm para a aveia e 10 cm para
azevém. A irrigação por infiltração deve

ser feita também em rotação e sempre na
quele piquete imediatamente desocupado.
O objetivo de se fazer rotação, quando
o sistema de irrigação for infiltração, é
evitar que os animais pisoteiem a pasta
gem muito úmida, o que irá comprome
ter a disponibilidade de MS da mesma

Embora o azevém seja uma forrageira
de inverno, isso não significa, como mui
tos acreditam, que ele precise de frio
ipara produzir forragem. A temperatura
ideal para o crescimento do azevém é de
22 ®C, aproximadamente. Muito fora deste
limite, a taxa de crescimento do azevém
diminui durante o período de sua utili
zação (Figura 1). Se houver uma queda
e temperatura por um período longo (mé
dia de 13 °C durante quatro dias, por
exemplo), o crescimento das plantas di
minui e é necessário reduzir o número
de vacas/ha ou o período de pastejo.

A seleção dos animais que terão acesso
aos pastos de aveia e azevém deve ser
cuidadosa. Como a aveia e o azevém for
necem forragens de excelente qualidade
(18 — 20% de PB e 80 — 85% de di-
gestibilidade), os animais, para responde
rem a essa dieta, precisam ter potencial
produtivo. Estas forrageiras, quando pas-
tejadas pelos mesmos animais durante 21
horas/dia, podem manter um rendimento

TABELA 3 — Dados econômicos referentes aos campos de av^ -b azevéinif
montados em fazendas' particulares pdo CNPGL.

Despesas

Faízenda Sítio

Unid. Preço^ Vargem Alegre Barreiro
(Ct$ 1^) (3>0 Ixi) (3.5 ha)

Qaant. Custo (2iiant. CtistD

Aração, gradagem,
plantio e adubação:
• Trator próprio
• Trator alugado

h
h

1B(K)
3.800

53,5 96.300

37,5 141.500

Sementes:

• Aveia
• Azevém

kg
kg

330

500
240

48
79.200
2.400

280
56

92.400
28.000

Fertilizantes:

• Uréia

• Super simples
kg
kg

65
46

900

1.140

58J00
52.440

1.050

U30

68.250

61.180

Adubação manual:
Irrigação:
Total das despesas

h/d
h/d

1.000
1.000

3,9
3,0

3.900
3.000

315.740

4,6
3,5

4.600
3J00

400Á30

Receita
Unid. Preço

(Cr$ 1,00) Quant. Rrâda Quant. Renda

Leite vendido
Leite vendido
Leite vendido
Total da receita

1
I
1

982
1293

1374

4.085
1J47
2J63

7.995

32OJ30
199.563
323.731
843.624

4.448

2.976
2.485

9J09

435.904
383.904
340.445

1.160.253

Receita — despesas 527.884 759.823

1 Junho de 1983
2 De 01/06 a 15/09
8 De 16/09 a 15/10
^ De 16/10 em diante.

aproximado de 20 kg de leite/vaca/dia,
sem necessidade de outra fonte de ali
mento. A suplementação desses animais
não beneficiará a sua produtividade, pois

TABELA 2 — Sistemas de utilização de pastagens constituídas de
aveia + azevém e resultados alcançados.

Fazenda
Vargem Alegre

Sítio
Barreiro

Área utilizada (ha)
Número de piquetes
Rotação dos piquetes
Tipo de irrigação
Data de plantio
Início do pastejo
Dias de utilização

Animais utilizados ..

(dias)

Tempo de pastejo por dia (horas);
• na aveiá + azevém

(entre ordenhas)
9 na braquiária (à noite)

Suplementação com concentrado
Suplementação com volumoso no cocho
Leite vendido (litros)
Produção média/vaca/dia (kg):
9 com a nova tecnologia
9 com a tecnologia antiga

3,0
3
7

por gravidade
17 de maio
11 de julho

90

(64 dias)
(26 dias)

10

15

3.5
3

7
por gravidade
24 de junho
11 de agosto

86

12,5

13
O
O

7907

7.6
6.5

13
O

O
9909

9.6
9.1

simplesmente ocorrerá a substituição da
forragem de alto valor nutritivo pelo con
centrado. Entretanto, esta prática permi
tiria reduzir o consumo de forragem no
pasto pelos animais e, conseqüentemente,
aumentar a carga e a produção de leite
por unidade de área, mantendo a produ
ção por animal.

TESTANDO A NOVA TECNOLOGIA

Com o objetivo de verificar os resulta
dos dessa nova técnica, qiiandp utilizada
sob condições reais, o CNPGL realizou,
em 1983, em dois testes em fazendas par
ticulares.

FAZENDA VARGEM ALEGRE

Localiza-se np município dê Três Co
rações, Sul de Minas Gerais, e é de pro
priedade do Sr. Oswaldo Alves Pereira.
O teste lá reali^do contou çom o apoio
de técnicos da ÊMATER-MG e da Abis^

tência Nestlé aos Produtores dê Leite
(ANPL).

Em 1982, o Sr. Oswaldo recuperou 22,5
ha de baixadas, através do PROVÂR-
ZÈAS, com o objetivo de utilizar essa área
para produção de arroz, durante a época
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das á^as. lÉmborá preocupado com a
mi^or forma de utilizar a área, durante
a época da seca, esse produtor ainda não
havia optado pôr nenhum tipo dê ocupa
ção ̂  imèsma nesse período. A proposta
de testar a tecnologia gerada pelo CNPGL
foi aceita, sendo essa a primeira forma
de utilização daquela área após a recupe
ração pelo PROVARZEAS.

SITIO BARREIRO

Ê dè propriedade do Sr. Mauro PuUing
e está situado no município de Santo Am
tonio do Aventureiro, Zona da Mata de
N^as Gerais, mais precisamente no Dis
trito de São Domingos. Essa região é
grande produtora de arroz e as áreas uti
lizadas na época das águas, embora te-
i^atã condições de serem irrigadas, per
manecem ociosas de abril a outubro.

O teste realÍ2Cado no Sítio Barreiro teve
têmbém a colaboração de técnicos da
#!AtlR-MG e da RURALMINAS, se
diados ém Além Paraíba-^MG.

RESULTADOS ALCANÇADOS

Os dois proprietários, seguindo as
orientações técnicas dos extensionistas co
laboradores, adotaram a tecnologia pro
posta pelo CNPGL. A Tabela a seguir
resume os sistemas utilizados e as produ
ções alcançadas nas duas propriedades.

É importante lembrar que o atraso ve
rificado no plantio, na Fazenda Vargem
Alegre, foi devido à chegada tardia das
sementes. Além disso, o excesso de chu
vas ocorrido após o plantio (choveu 226
mm entre 28 de maio a 9 de junho) pre
judicou o estabelecimento, atrasando a en
trada dos animais em 10 dias, aproxima
damente.

No caso do Sítio Barreiro, além do atra
so das sementes, as chuvas persistentes
não permitiram a entrada das máquinas
para o preparo da área.

Embora o plantio tardio tenha reduzido
o período de utilização, o leite vendido

justificou plenamente a utflizãçlândiL
técnica, conforme mostra ã TébáafS
seguir.

Das 53,5 horas de trator empiéi^â^
Fazenda Vargem Alegre, 80% aprõi"
damente foram utilizadas nosj pi
de aração e gradagem. Isso se dèveti
fato de ser uma área recém-^preparadà.
Io PROVARZEAS. Como a áteai nunl^
havia sido utilizada anteriormentê^ 'm
necessário, além de fazer dujs araçfi^
movimentar o trator a uma yei^dâ|
abaixo da normal durante o preparo da
terreno. Nos próximos plantios, porém, a
tempo de utUização do trator possivÉ
mente será menor, reduzindo,
despesas.

Material extraído do manual ^Proçfüção chi
Leite: aumente seus lucros comprando rnenoil
ração", elaborado pelo Centro Nacienaí^W
Pesquisa de Gado de Leite — CNPGL, da

brapa.

fVIANA NACIONAL DO CAVALO ARAB

wf fim 01 a 09 de junho de 1985.

Grandê Lêtlão AngJo-Árabe N.A.
Dia 01 de junho (sábado) 20:00 horas

XXV Leíliô do Cavalo Puro Sangue Árabe
Dia de junho (feriado) 14:00 horas

XXVI Leitão do IMIestIço de Sangue Árabe e Anglo-Árabe
pia de junho (dorníngo) 14:00 horas

Lopali: Pãfqyê da' Ágya Funda - Gâô Pauõo - SP

EEMATE Rua (Vlelló Palheta, 301, Tél. (011) 872-1722, Telex; (011) 23216, Sâo Paulo, SP.
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Simpósio de
Gado de Corte
Confinamento - Mineralização
Suplementaçâo - Ferragensitaçâo-Ferragens « í m m ̂  t ̂

RECUAR NAO DA MAIS -

AVANÇAR É PRECISO
O que foi o primeiro Simpósio sobre gado de corte. Velocidade x inflação.
Produtividade e Qualidade. Alimentação protegida. Confinamento. Utilização

de volumoso. Eficiência alimentar. Novos Produtos.

o Brasil tem boas raças, bom clima e Quais os efeitos de aditivos na ração psta fez acorrer a São Paulo no exato e in-......ww . f J —«w X cauiu> -- - -- ^ 1*1—
' até razoáveis condições de saúde e higie-
ne e um manejo satisfatório. Mesmo as
sim, nossa pecuária de corte só agora co- são alguns dos mais
meça a dar os pnineiros passos na es

a produção de carne? _ do sepultamento do presidente
Mais do que simples questões, esses eleito 1 ancredo Neves. E nova é essa ati-

cala- cupantes problemas qu enfrenta o pecua- de novos tempos, de oue dá mostras de
da de tima atividade verdadeiramente de- rista brasileiro, premido entre duas forças querer definitivamente ingressar a pecuá-
senvolvida, quando debate seriamente um antagônicas e igualmente fustigantes: de ria brasileira. E que talvez resgate para
dos seus aspectos mais fundamentais: a um lado, os altos custos da atividade pe- sempre de seu obscuro desempenho um
nutrição animai. No I. Simposio de Ca- cuária, com toda a carga de falta de uma setor tão fundamental para o setor agrí-
do de Corte, realizado em abril em São política eficiente, sólida e duradoura de cola, a economia da nação e a própria
Pfliiln. ticnii evidente atie iimn hna «n. j_ - . _ , v-. . «a iiayav r

e mais p

do de Corle, realizado em abril em São

reo- tude, essa curiosidade e essa esperança

I  ficou evidente que uma boa nu- estímulos; do outro, o pobre consumidor população brasileira hoie num incômodoI  triçao e íccmcas modernas podem apagar brasileiro, de renda achatada e que nos patamar de ser uma das mais mal servi-
marcas desabonadoras da nossa pecuária últimos anos diminuiu sua ingestão de das no mundo inteiro em termos de pro-
de corte, como por exemplo, a mjustiíicá- carne bovina de 22 para apenas 13 kg por teína vermelha, a carne de boi.
i.«l a r-íVli/»Q ncffnrmartni» Ho ,1^ « uw

brasileiro, de renda achatada e que nos
últimos anos diminuiu sua ingestão de

de corte, como por exemplo, a injustiíicá- carne bovina de 22 para apenas 13 kg por
vel e cíclica performance da produção de pessoa por ano.
carne na entressafra.

Pode o confinamento do gado repre
sentar o fim da entressafra na pecuária
de corte? Tem fundamento a opinião de

O que fazer? Esperar que as soluções
caiam do céu azul da Nova República?
Entre esperar e lamentar, o melhor é pro
curar soluções, através do debate e da dis

que "o boi para engordar só precisa de cussão de novas idéias. E foi exatamente
[pasto"? Como desenvolver um bom pro-

I grama de alimentação no confinamento?

. A.

 com esse objetivo que nos últimos dias
do mês de abril passado mais de trezentos
técnicos e pecuaristas de todo o Brasil
reuniram-se no Hilion Hotel, em São Pau
lo, no 1.° Simpósio de Gado de Corte.
A

VELOCIDADE X INFLAÇAO

Um aspecto discutido e defendido pelos
conferencistas do Simpósio patrocinado
pela Purina Alimentos foi a redução do
tempo de engorda dos rebanhos para com
bater o elevado nível da inflação brasi- j
ieira e, assim, evitar a desvalorização do
capitai aplicado. Apesar da difícil si- t
tuação atravessada pelos criadores, com |

 patrocinadora do evento foi a Purina a carne bovina sendo comercializada, para
Alimentos Ltda., a maior fabricante bra
sileira e mundial de rações, com uma ex
periência de mais de 90 anos no setor,
além de um currículo de praticamente
ter iniciado no Brasil a moderna produ
ção de rações, no fim da década de 60.
Certamente interessada no assunto. Mas
mais que interessada em vender ração,
uma empresa preocupada efetivamente

abate, a preços reais inferiores aos de
seis meses atrás, a pecuária de corte
apresenta boas perspectivas de desenvol
vimento no Brasil, que segundo Fiávio
Teles de Menezes, Presidente da Socicda-
de Rural Brasileira (SRB), se caracte-
riza pela ' vocação pecuarista do país, a
diversidade de produção decorrente da
organização fundiária e a longa matura-

com a melhoria da produtividade brasi- | ção da carne bovina, como investimento
ieira, a pecuária, uma das mais baixas do
mundo, apesar das nossas excelentes con
dições de terra e clima. E a causa prin
cipal é: baixa eficiência na nutrição ani
mal.

Algumas das teses apresentadas no 1
Simpósio de Gado de Corte não são no
vas: Confinamento, Suplementaçâo de Pas
tagens, Mineralização — são assuntos que
a cada dia gimham espaço na imprensa
especializada, na própria televisão e, en
fim, na consciência de boa parte dos cria
dores brasileiros. Novo, certamente, é
essa verdadeira ânsia de participação, que

Com um crescimento geométrico d,
ordem de 3,43% ao ano e com grandes
alterações na distribuição espacial dos efe
tivos bovinos, pode-se notar marcantes di
ferenças regionais de produtividade, pro
dução e índices zootécnicos da nossa pe-

I  cuária.
Para Fiávio Teles, na região Sul, com

o aumento do cultivo de soja, a população
bovina passou a ser concentrada em es
paços menores, o que resultou na eleva- j
ção da produtividade. Com um menor j
espaço, o gado consome menos energia c (
o seu rendimento efetivo melhora- En- 1

REVISTA DOS CRIADORES Maio de 1935



quanto isso, a região Centro-Oeste, reunin
do extensas áreas e preços acessíveis, pas
sou na expressão de Teles a ser "o polo
dinâmico da pecuária brasileira".
No que concerne à maior produtivi

dade o presidente da SRB acredita que
poderá ser obtida a curto prazo, por meio
da adoção de técnicas mais avançadas de
manejo e nutrição — onde se incluiriam
a melhoria genética, o confinamento do
gado, a supiementação de pastagens e a
mineralização.

PRODUTIVIDADE E QUALIDADE

A partir da década de 70, com a cria
ção de vários estímulos positivos para
anorte de recursos creditícios e fiscais, al
gumas mudanças estruturais ocorreram,
destacando-se entre elas o início de uma
pecuria semiintensiva, a generalização na
utilização de touros ou sêmen de quali
dade superior. Entretanto, a questão sa
nitária ainda não mereceu a devida aten
ção por parte do governo e os pecuaristas
vêm enfrentando dois grandes problemas:
a febre aftosa e a brucelose — que pre
judicam sobremaneira o desempenho dos
animais.

Segundo o Dr. Edgar Leoni CaieUi,
Chefe da Seção de Avaliação de Plantas
1-orrageiras do Instituto de Zootecnia de
São Paulo, e convidado da Purina para
falar no 1.° Simpósio, a prática do confi
namento "ainda não se reflete significa
tivamente na produção brasileira de car
ne, cuja quase totalidade advém do gado
a pasto". Devido ao "baixo valor nutri
tivo das forrageiras brasileiras", assinala
o Prof. Caielli, "é preciso suplementar a
alimentação através da mineralização das
pastagens, a fim de que haja um balancea
mento das vitaminas necessárias ao ani

mal".
Outro ponto abordado pelo pesquisador

foi a análise do pasto. A diversidade de
solo, obriga à realização de um grande

niimero de amostras, o que toma o seu
custo bastante elevado, segundo Caielli.
Isso desestimula o produtor devido aos
mecanismos utilizados. "Recomendo, por
tanto, a mineralização como alternativa",
conclui o Profesor Caielli.

ALIMENTAÇÃO PROTEGIDA

.A. medida que o bezerro vai crescendo,
a quantidade de leite fornecida pela vaca
vai diminuindo e toraa-se necessário su-
piementar sua alimentação. Com essa ob
servação, Dean Hodge — uma das maio
res autoridades mundiais em nutrição ani
mal, diretor do Dept." de Pesquisa da Pu
rina nos EUA (40 mil animais/ano) —,
inicia sua palestra. "Para suplementar a
alimentação dos bezerros", diz o pesqui
sador norte-americano, "utiliza-se um sis
tema de comedouros, protegido das intem
péries e com acesso vedado às vacas. O
objetivo é levar os bezerros a um peso
bem maior por ocasião do desmame. O co-
medouro deve ser colocado em boa altu
ra e localização, assim como deve-se fa
zer inspeção e manutenção regularmente,
evitando que fique vazio. A aiimentação
deve ser mantida fresca e palatável", diz
Dean Hodge.
A alimentação protegida traz algumas

vantagens: desmame precoce, bezerros
com mais peso, rebanho mais uniforme,
maior resistência às doenças, melhoria do
índice de concepção da vaca e maior de
senvolvimento dos bezerros em menor tem

po, permite a comercialização mais rápi
da. E, portanto, um giro de capital mais
lucrativo para o criador.
A média de idade dos bovinos que vão

para abate, no Brasil, é muito elevada:
4 anos. Diante da necessidade do giro de
capital mais rápido a adoção do desmame
precoce, assim como a técnica do confi
namento, representam alternativas que
podem gerar uma rentabiiidade extraordi-

Simpósiode
Gado de Corte
Confinamento - Mineralização
Supiementação - Fbrragens

CONFINAMENTO

Com a tendência de o custo da terra

valorizar-se ano após ano, é necessário
explorar ao máximo as áreas existentes.
Nesse sentido, o confinamento é uma das
práticas mais indicadas. Para confinar o
gado, basta construir um piquete ou cur
ral com coberta ou alguma sombra, sem
esquecer os cochos.
Os pontos mais importantes são: pré-

condicionamento, piquetes e manejo. Mas,
antes disso, lembra Dean Hodge, "é ne
cessário uma boa administração, para que
cs resultados sejam os esperados.

Isso pode ser implantado quase que
totalmente com recursos da própria fa
zenda, sem a necessidade de construções
caras, nem equipamentos sofisticados".

7 t
'A.' I'

Asptcto do timpáiio.

Dr. Sérgio Marcondes César, gerente técnico
de gado de corte da Purina.

Pré-condicionamento — a série de medi
das que formam o pré-condicionamento
tem como objetivo específico diminuir
ao máximo as tensões, minimizando as
perdas do criador na fase de desmame.
Devem ser tomadas algumas providências
como: manejar os bezerros com cuidado;
castrar e descornar antes dos dois me
ses; desmamá-los 30 dias antes de serem
confinados; iniciar a vacinação; verificar
a existência de parasitas e tratá-los e re
duzir as tensões.

Piquetes — para que os animais tenham
um bom rendimento é necessário que a
drenagem seja perfeita, com um declive
de 3%. A capacidade ideal é para cem
cabeças, e o alojamento deve ter os co
chos instalados ao longo do corredor, pa
ra permitir o abastecimento do alimento
por fora, com bebedouros com constante
suprimento de água limpa e fresca.

Manejo — o pecuarista deverá se preo
cupar sempre em criar animais de qua
lidade, com bom potencial genético, evitar
que a alimentação no cocho fique ume-
decida e remover periodicamente os e*-
cesses de lama, poeira e esterco.
A duração do confinamento i variá

vel, pois depende da idade dos anlmaU,
da raça, da região, etc., variando entre 90
e 120 dias.
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Simpósio de
Gado de Corte
Confinamento - Mineralização
Suplementação - Ferragens

General Diogo Branco Ribeiro representante

da ABC toma caM com convidados.

UTILIZAÇÃO DE VOLUMOSO

Um dos pontos importantes na alimen
tação do gado confinado é o cuidado com
o volumoso, sua produção para épocas se
cas e, principalmente, a escolha daqueles
que possuam maior valor nutritivo, con
servação de energia e nutrientes.

Entre os volumosos mais aconselháveis
podem-se citar a silagem de milho ou fe-
no, silagem de sorgo, silagem de gramí-
neas tropicais e ponta de cana.
Para ò Dr. Celso Boin, Professor da

Escola Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz, "é aconselhável a utilização de
volumosos de maior valor nutritivo e não
se deve misturar muitos produtos no vo
lumoso".

Entretanto, continua o Prof. Boin, "no
Brasil, devido à diversidade de pastagens
e de volumosos, o mais indicado é o uso
dt silagem de milho, sem nenhum outro
ingrediente, já que esse grão é o que apre
senta valor nutritivo constante ao longo
do período de armazenagem".
Segundo o Dr. Dean Hodge, "com a

silagem de milho podemos produzir ração
de excelente qualidade, entretanto, o tni-
Iho deve ser colhido na fase inicial de
secagem e não pode ser fibroso". Em re
lação à discutida utilização da uréia Dean
Hodge recomenda ao pecuarista, cautela
e prudência, pois o excesso pode interfe
ri! no desenvolvimento do bezerro.

eficiência alimentar

Segundo Sérgio Marcondes César, Ge-
i-ente de Desenvolvimento de Produtos pa
ro Gado de Corte, da Purina Alimentos,
"a importância da utilização de aditivos
na alimentação do gado a pasto é indis
cutível, porque há um maior aproveita
mento da forragem. Além de ser econô
mico, o aditivo proporciona ao animal uma
melhora da eficiência alimentar em tor
no de 11%, eni período de tempo redu
zido". Por outro lado, para o gado con

finado, que já recebe uma alimentação
balanceada, o efeito do aditivo rumensin
— a base dos novos produtos que a Pu
rina Alimentos está lançando no mercado
para a linha de gado de corte — melho
ra a eficiência alimentar em 10%. Ou

seja, "ingerindo menor volume de alimen
to, o rebanho obtém maior ganho de pe
so, proporcionando substancial economia
ao criador em função do retorno mais
lápido do capital investido", diz Marcon
des.

NOVOS PRODUTOS

Por ocasião do Simpósio, do qual par
ticiparam cerca de trezentos pecuaristas
e técnicos de todo o Brasil, a Purina Ali
mentos Ltda., apresentou sua nova linha
de produtos para gado de corte.

Esses produtos, que utilizam o aditivo
rumensin, são os concentrados Confina
mento 40 RM e Patina 32 RM para gado
confinado; e as rações completas Suple-
mentina 20 RM e Suplementina 12 RM,
para gado a pasto. "Ao contrário de ou
tros aditivos, o rumensin não oferece ris
cos à saúde humana", conforme explica o
Dr. Rolo Sabino Osório Bryson, Gerente
de Produtos da Purina Alimentos, acres
centando que seu efeito residual na car
ne do boi "é nulo".

O Confinamento 40 RM concentrado
altamente protéico para alimentação de
gado em confinamento, excelente fonte de
proteína, minerais e vitaminas, deve ser
utilizado na mistura de ingredientes ener
géticos, fibrosos e com boa fonte de vo
lumoso. Possibilita melhora de 10% na
eficiência alimentar.

A Fatina 32 RM é um nutrimento con
centrado protéico com vitaminas e mine
rais para ser utilizado como fonte ener
gética, não necessitando de outra fonte
protéica quando utilizado na quantidade
adequada. A eficiência alimentar dos ani
mais confinados também melhora 10%.
Suplementina 20 RM — Este nutrimen

to protéico é recomendado para suplemen
tação de gado de corte durante a seca. É
necessário que haja disponibilidade de ma
téria seca para preencher as necessidades
nutricionais do animal, aumentando o ga
nho de peso de um boi em pastejo em
torno de 16%.

Suplementina 12 RM — Nutriente ener
gético para uso em confinamento como
fonte de energia, vitaminas e minerais,
deve ser utilizado com volumoso de boa
qualidade, contendo rumensin que poderá
aumentar em 10% a conversão alimentar
dos bovinos confinados, tornando-se as
sim mais econômico por kg de ganho de
peso.

Além destes novos produtos, a Purina
Alimentos apresentou também, nos salões
do Hilton Hotel em São Paulo, "Sup-R-
Block" um produto de altíssimo desempe
nho — em forma de bloco —, que tem
como vantagens a economia de tempo e
de distribuição, pois pode ficar exposto às
intempéries sem o risco de deterioração.

conforme declarações de Dean Hodge.
Mas este produto só está sendo lançado
por enquanto, nos EUA.

BOAS PERSPECTIVAS

A melhoria genética e nutricional, o
aumento dos investimentos na pecuária

de corte, a expansão na área dos cerra
dos, a modernização das fazendas, tudo
isso — conforme ficou evidenciado nos
debates do Simpósio — já levou o Brasil
à condição de segundo maior exportador
mundial de carne bovina.

"A permanência do país na exportação
de carne", defende Flávio Teles "é uma
verdadeira necessidade, e esse volume po
de ser mantido ou até ampliado. Entretan- !
to, enfrentamos o problema da importa- I
ção subsidiada, que poderá destruir a pe
cuária brasileira se algumas medidas não
forem adotadas urgentemente".

Mas se problemas conjunturais como
esse certamente deram a tônica emocional

do 1 Simpósio de Gado de Corte, os as
pectos mais técnicos da pecuária de corte
nacional atraíram e envolveram a maio

ria dos criadores e zootecnistas que com
pareceram ao evento patrocinado pela

[ Purina Alimentos. Entre essas medidas,
que podem alavancar a pecuária brasileira
definitivamente para o alto, está a suge
rida pelo pesquisador Dean Hodge (que
veio dos EUA especialmente para o con-
clave), que prevê a introdução de parâ
metros de qualidade na comercialização
da carcaça. A base da sugestão do técni
co é que se pague o boi não apenas pelo
peso total, mas avaliando-se o animal cotn
base na proporção efetiva de carne, ex
cluindo-se, por exemplo, os ossos, o sebo.
a gordura.

Como sugere Sérgio Marcondes, "em
vez de se abater o boi com 500 kg de
peso, aos quatro anos, dever-se-ia pro
curar o abate aos 24 meses, com cerca de
450 kg. O animal fica dois anos a me
nos "comendo" os lucros do criador, e o
consumidor final teria carne muito mais
macia, saborosa, nutritiva e... a um
custo menor, porque produzida com mui
to maior eficiência econômica".
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BÚFALOS

il| ■'■'il ' ' RAÇAS

— As mais difundidas no Brasil são: Jafa*
rabadi, Murrah, Carabao e Mediterrâneo.

OS JAFARABADI

Os Jafarabadi da floresta de Gir ou de
aldeias da Palitana são menores e compactos,
enquanto os criados pelos antigos Marajás
são enormes e exigentes em alimentação. Per
cebe-se pelos búfalos brasileiros que a pri
meira importação, de Antenor Machado de
Azevedo e outro (1918/1920), era de búfalos
Jarafabadi relativamente pequenos, compara
dos com os gigantes importados por Torres
Homem Rodrigues da Cunha (1962). Os Jafa
rabadi trazidos nessa mesma época pelos pe
cuaristas Rubico de Carvalho e Nenê Costa,
por sua vez, têm características distintas dos
dois tipos referidos e é o búfalo predominante
na região de Tietê, SP.

Na raça Jafarabadi ocorre o gigantismo da
mesma forma como poderia haver ocorrência
de indivíduos anões. O objetivo é a criação
do animal Jafarabadi nas suas características
normais, melhorando-os se possível com os
caracteres genótipos dos gigantes, que pode
riam ser denominados de "hiper-búfalos",
assim como têm denominação própria na
índia. O tipo Jafarabadi existente nas aldeias,
chamado de "Gir-búfalo". Deve-se, portanto,
ficar alerta para não se confundir o padrão
que deve ser normal nessa raça com as carac
terísticas dos indivíduos gigantes. Eles pro
vem da mesma região do gado Gir da índia.

Os Jafarabadi, enquadrados nos padrões
médios e normais da espécie, são os maiores
ganhadores de peso entre os bubalínos, com
excepcionai velocidade.

os MURRAH

Também com os Murrah aconteceu a impor

tação de animais diferenciados, não quanto
ao tamanho, mas em relação a determinadas
características. Em 1962, os pecuaristas Celso
Garcia Cid e Torres Homem Rodrigues da
Cunha importaram Murrah, datando daí sua
introdução no Brasil. Verifica-se, pelas carac
terísticas do atual rebanho brasileiro dessa
espécie, que vieram alguns animais de sangue
Nili-Ravi pois, na sua descendência, ocorrem
animais com pequenas manchas brancas, típi
cas dessa variedade, enquanto os Murrah pro
priamente ditos são inteiramente pretos. Na
índia é chamada também de DELHI.

O Murrah é raça de grande produtividade,
apresentando também grande velocidade em
ganho de peso e excelente produção de leite.
Há, atualmente, evidente tendência para intro
dução do seu sangue nos rebanhos Mediter
râneo e Carabao. Embora menos numerosos

que as demais raças, estão, neste momento,
liderando o número de novas inscrições no
Registro Genealógico da ABCB, seguidos de
perto pelos Jafarabadi. Tal fato pode indicar
que a tendência dos criadores é introduzir
esses dois tipos de sangue nas demais raças
de búfalos existentes no Brasil. Esta raça é

a melhor produtora de leite e manteiga.

os CARABAOS E MEDITERRÂNEOS

Os Carabaos foram os primeiros búfalos
introduzidos no Brasil, na região Norte, for
mando com os Mediterrâneos, por enquanto,
as raças mais numerosas no nosso País. A
maioria, entretanto, está em processo de mis
cigenação com as outras raças, visando o de
sejado aprimoramento econômico, do que vai
decorrer, certamente, um produto melhor e
de características próprias.

Hoje existem poucos exemplares Carabao
puros na região Norte, pois a raça já foi
praticamente absorvida pelos animais prelos
(Jafarabadi, Murrah e Mediterrâneo).

Esses animais devem ser considerados de
acordo com suas características próprias, ge-
nótipas e fenótipas, dentro da realidade bra
sileira. Não podem ser confundidos com mes
tiços, principalmente os decorrentes do cru
zamento de Jafarabadi com Murrah (1/2
sangue).

O Mediterrâneo, como raça fixada e defi
nida, é procedente da Itália e também encon
trada em outros países que margeiam o Mar
Mediterrâneo, o que lhe valeu a denominação
dada pelo zootecnista Alberto Alves Santiago
e adotada pela própia FAO.

Existem no mundo pouco mais de uma de
zena de raças de búfalos ou bubalinos (Bu-
balus bubalís), mas as quatro raças citadas
são as existentes no Brasil.

Os búfalos são de origem asiática e afri
cana, mas são conhecidos e utilizados em
muitos países.
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BÚFALOS BRASILEIROS, COM
CARACTERÍSTICAS PRÓPRIAS

Os pecuaristas criam búfalos Jafabaradi,
Murrah, Mediterrâneo e mestiços, com exce
lentes índices de carne, leite e preço. O tipo
Jafarabadi se caracteriza pela cabeça menor
que o Jafarabadi da índia (mais leve e pernas
mais curtas).
Da mesma forma são ótimos os rendimen-

ics do tipo Myrrah. Os Mediterrâneos são
rústicos e precoces.

Os búfalos do Brasil, de todas as raças já
começaram a obter características próprias
que os diferenciam dos tipos indianos, como
ocorre com alguns zebufnos, que já são bem
diferenciados dos seus ancestrais indianos. Já
existem búfalos Murrah que, pelo porte, se
assemelham a algumas linhagens de Jafarabadi,
assim como Jafarabadi que se igualam ao
Murrah na produção de leite. Há quem os
denomine pitorescamente de "Murrah com
chifre para baixo", assim como muitos Murrah
brasileiros podem ser considerados como
"Jafarabadi com chifres para cima".

Estamos em um processo benéfico de mu
tação, para melhor, do rebanho brasileiro,
no qual, há muito, ocorre miscigenação das
várias raças importadas, em muitos casos de
linhagens diferentes de uma mesma espécie.
A grande maioria dos búfalos brasileiros

tidos como puros, estão na faixa de 3/4 e
7/8 de sangue. São poucos os plantéis puros,
principalmente se se considerar os da mesma
espécie. É que no grupo dos Murrah existem
várias linhagens, assim como os Jafarabadi
apresentam, na índia, grandes variações no
porte, ossatura, cabeça, etc., diferenciações
que também ocorrem no Brasil. i

BÚFALOS NACIONAIS

Os tipos de Jafarabadi POl de grande porte,
embora não sejam precoces para o abate,
lém dado, nos últimos 16 anos. Inestimável
contribuição no aumento do porte dos búfalos
naefmis, permitindo ãs denominadas vacas
nacionais o aumento da carcaça. Estas são
originárias de importação de matrizes Jafa
rabadi, Mediterrâneo e uma Murrah, efetuada
a partir de 1918/1920 que proliferaram no
País tem maiores cuidados genéticos ou inte
resse econômico dos pecuaristas. Só tal cir
cunstância permite ao búfalo demonstrar, ao
longo de todos esses anos, suas reais carac
terísticas de rusticidade, resistência, longevi
dade. fertilidade e pracocidade,

BOM RENDIMENTO ECONOMICO DE

TODAS AS RAÇAS

Qualquer que seja o tipo de búfalo, ou
mesmo o mestiço, há possibilidade de bom
rendimento econômico e de perspectivas de
aprimoramento. Os búfalos vêm sendo estu
dados de 25 anos para cá, segundo dados da
FAO. No Brasil a pesquisa é muito mais re
cente. Não se pode nem se deve-éstabelecer
prevalência de qualquer raça, principalmente
quando possa ela ser a menos numerosa. O
mais importante é utilizar todas as matrizes
para permitir o rápido desenvolvimento da
bubalinocultura.

A í Exposição Especializada em Búfalos, de
Esteio, RS, realizada em março do ano pas
sado, mostrou número reduzido de Jafarabadi,
número menor ainda de Murrah e uma grande
maioria de Mediterrâneo e mestiço, animais
saudáveis, de bom porte e capazes de bons
rendimentos econômicos. Os mestiços têm

• elevada participação de sangue Jafarabadi,
bem como os Mediterrâneo, e foram lá inde
vidamente considerados como Murrah. Segun
do noticiário da Imprensa local, houve alguns
equívocos provenientes em razão das saídas
dos chifres dos animais. Muitos búfalos apa
rentando serem Murrah tinham participação
de sangue Jafarabadi já que seus chifres saíam
para baixo ao invés de se recurvarem para
cima. O mesmo ocorreu com vários animais
Mediterrâneo.

Na Exposição de Araçatuba, SP (Expobúfalo
— Nacional 79), foram leiloados como Murrah
alguns espécimes com predominância de ca
racterísticas do Mediterrâneo. O certo é que
nenhum búfalo precisa mudar de raça para
ser valioso e de interesse para a bubalinocul
tura. Os Mediterrâneo e os mestiços são pre-

I  coces e excelentes produtores de carne e leite,
j Os Jafarabadi, além de excepcionais produ
tores de carne, apresentam bom rendimento
eiteiro e os Murrah, conquanto sejam exce
lentes produtores de leite, ainda podem apre
sentar bem rendimento de carne. O principal
alor^ para se chegar à aptidão desejada é a
seeçâo^ que se faça. "Parece ser melhor a
o tenção de carne e leite simultaneamente"
diz um grande criador nacional de búfalos.

boa QUALIDADE É IMPORTANTE

Na opinião de Nelson Baeta Neves, seria
esejável que todos os criadores prestlgias-

sem a ABCB que vem, em convênio com o
Ministério da Agricultura e em âmbito na
cional, divulgando a espécie e fomentando seu
aprimoramento genético. "É preciso que se
deixe de considerar todos os búfalos como
uma cctsa só, diz o pecuarista. Assim como
há diversas raças e tipos, há indivíduos de
ótimos a maus dentro da escala de qualidade,
quer quanto ao valor econômico dos animais,
quer quanto ao seu comportamento, levacv-

. do-se em conta as tendências hereditárias.

I  Os novos criadores poderiam partir de ani-
niais selecionados, ganhando, assim, um tempo
inestimável na conceítuação da criação e na
ráp|da obtenção dos resultados desejados,
rn a há quem adquira quaisquer búfalos,
"  ° preço seja conveniente. Isto seriaV  quando se objetiva apenas preparo do
gado para abale, mas não para reprodução.

Quanto ao valor das diversas raças buba-
mas, eve-se considerá-las face à realidade
brasileira. Para nossa pecuária todas são boas.

ressalvando-se, os animais de baixo ren*í^
mente.

A pecuária bubaiina não se fará apenas
animais de elite. Estes serão sempre
sérios, mas em número reduzido, já ®
objetivo maior é o bom rendimento
mico. Só compete ao criador a opção p«
tipo que mais lhe agrade. Não há tipo
ríor a outro. Se o é em alguns aspectos,
o é em outro. Os mestiços, beneficiados pe'®
choque de sangue, apresentam bom rendim^
to em carne e leite e grande velocidade
crescimento. Igual velocidade de crescimento
tem os Murrah, os Jafarabadi e os Medite''
râneo.

' Na Europa, os búfalos estão consumindc
alfafa, trevo, grãos e demais alimentações
próprias dos taurinos e, portanto, perdendo
sua principal característica, a rusticidade.
esse respeito é conveniente registrar relato
de Pablo Moser Guerra, presidente da Criadora
de Búfalos — CA, da Venezuela, que impor
tou animais da Bulgária em 1978. Estes ainde
não se adaptaram às condições daquele País-
Deve-se ter cuidado, poís, em adotar padrões
alienígenas para a pecuária brasileira.

Na realidade indiana, onde os animais mais
produtivos em leite, menores e menos exi
gentes em alimentação são os mais reputa
dos, é desenvolvida, com preferência, a raça
bubaiina Surti, leiteira e menor.

BOA E PROMISSORA OPÇAO PARA O BRASIL

Face a sua grande adaptabilidade, o búfalo
se desenvolve bem nas mais variadas condi
ções de clima, solo e alimentação. Esses ani
mais utilizam satisfatoriamente áreas secas

como o planalto central da índia ou alaga-
diças como a Ilha de Marajó. Apresenta boa
produtividade em zonas fertéis ou não, viven-

I  do igualmente bem no clima tórrido como o
da Malásia, ou nos temperados, como na
Europa, em altitudes que vão do nível do
mar até mais de 2.500 m, como Cashmir e
Nepal. O búfalo vive e produz bem em terras
baixas e ou em várzeas compostas de terras
fracas, acídas e com baixo teor de fósforo,
áreas essas que compõem grande parte do
território do Brasil. Assím, o búfalo surge
como nova e promissora opção, por ser um
extraordinário conversor de alimentação pobre
em carse e leite. Evidentemente, como qual
quer outro animal, tom melhor desempenho
cm terras boas, quando recebe alimentação
farta e rica em nutrientes. Entretanto, ela é

insuperável ao enfrentar situações adversas. ̂
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Em
ou semiconfinamento, os

alirr^enta^- ótimos rendimentos com
nos, corn^° mesmo imprópria aos bovi-
® íolha H após a queima, talo
passarem ̂  taboa, pi ri, etc. aoóspor uma picadeira.

CRIAÇÃO DE BÚFALOS

®m búfalos vivem oem

tanque*^ Providos de cursos d'água ou de
brejo ' ^ essencial, pois basta umse banh^ oanhado onde os animais apreciam
ba^e- mesmo porque é um meio de com-

naturalmente os seus piolhos.

gir^ criatório é o extensivo, em re-
u^.,. ® campo e os cuidados dispensados são
astante restritos.

^ reprodutor permanece solto com o rebanho o ano todo.

'^ófalo tem excepcional capacidade para
d  alimentos grosseiros, desenvolven-se bem em regiões impróprias, para bovi-

s. Sua produtividade, porém, está correla
cionada com quantidade e qualidade dos ali-
"^entos que lhes são supridos.

Adotam-se regimes intensivos de criação
"as explorações leiteiras, com cobertura con
trolada (Itália).

O comportamento dos bubalinos difere da
quele dos bovinos. À medida em que os
criadores se tornam capazes de compreendê-
los e respeitá-los, mais sucesso terão no
empreendimento. Assim é que, por exemplo,
se uma búfala enjeita sua cria após o parto,
ao Invés de se insistir exageradamente com a
Dófala mãe, mais indicado é enxertar rapi
damente o bezerro em outra búfala do plantei.
Esta tarefa é facilitada pelo fato de existirem
muitas búfalas que se prestam pacificamente
para isso. A ocorrência desses fatos — não

muito raros — pode ser evitada deixando-se
a cria solta com a mãe no pasto, durante os
primeiros 6 ou 8 dias de vida, antes que
iniciemos o período de ordenha diária. Logi
camente, deve-se eliminar as mães más cria-

deiras do rebanho.

A apressividade não é característica da
espécie. O animal predador ou fujão é exce
ção é antes que sirva de monitor para o re
banho, deve ser contido ou eliminado.

Também deve ser destacado que as búfalas
são animais que se habituam rapidamente com
um manejo, tornando-se mansas e dóceis,
além de fieis ao sistema. Se uma delas, por
exemplo, vem sendo ordenhada há meses num
determinado lugar do estábulo, recusa-se a
dar leite em outro local. Embora guarde ca
racterísticas e tendências do seu antepassado
selvagem, a búfala fica extremamente mansa
quando adequadamente manejada.' Não são
varadoras de cerca.

REPRODUÇÃO

são então desmamados, a fim de propiciar um
descanso às mães antes do próximo parto.

Poucas horas após o nascimento os bezer
ros já estão em condições de acompanhar o
deslocamento do rebanho no pastoreio, apren
dendo cedo a fazer o aproveitamento das
forrageiras no pasto.

O período de gestação da búfala é de cerca
de 10 meses e meio, praticamente um mês
mais longo que o dos bovinos. Normalmente
produz uma cria por ano. É freqüente búfalas
que tenham gerado 16 ou mais crias durante
sua vida.

Deve-se também considerar a possibilida
de de as búfalas darem cria dentro d'água,
ocasionando a morte por afogamento do re
cém-nascido. Para evitar este mal, as búfalas
mojando devem ficar em um pasto onde não
exista tanque ou represa profunda, ou serem
levadas para próximas de seus currais, não
só para evitar o afogamento dos recém-nas
cidos como para melhor observação.

Os bezerros, quando novos, também têm
necessidade da administração de vermífugos
e pulverizações sistemáticas, bem como de
cutros cuidados sanitários.

Os búfalos são longevos e é comuna encon
trarem-se animais em produção com idade
superior a 20 anos.

Os bubalinos atingem a maturidade sexual
mais tarde que os zebuínos.

As fêmeas iniciam-se na produção com 24/
26 niesés de idade e os machos com 2,5 anos.

Nas fazendas citadas as novilhas permane
cem separadas dos machos até 2 anos e dão
cria aó completarem 3 anos aproximadamente

As búfalas permanecem com seus bezerros
-to pasto até o finãl de novembro, quando
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PARIÇÃO

Uma das principais características positi
vas das búfalas é sua extraordinária r^ula-
ridade nas parições. Comportando-se todos os
intervalos interpartos encontram-se 376 dias
para um período de 7 anos e 101 parições
numa determinada fazenda do município de
Tietê e de 387 dias sobre 155 parições, com
um coeficiente de variação de 22 dias para
outra criação no município de Flórida Paulista.

A idade das primíparas situou-se entre 2 e
4 anos com predominância de 3 anos em am
bas as fazendas.

A porcentagem de nascimento, em 7 anos,
foi de 101 para 103 fêmeas, ou seja, 98%
no caso de Tietê, com predominância de ma
chos (60) sobre as fêmeas (41).

Na fazenda de Flórida Paulista, segundo
Tundisi que analisou a questão de fertilidaõ^
durante um período de 6 anos, as taxas de
parição variaram de um mínimo de 76,1% em
1967 para um máximo de 100% em 1965.
A média para os 6 anos analisados foi de
85,5%, abrangendo um rebanho de 111 bú
falas. De 1964 a 1969, constatou-se que 249
ventres produziram 213 bezerros, evidencian
do a alta fertilidade e a regularidade das
parições.

O peso dos bezerros ao nascer é de 35 a
40 kg (média de 38,03 kg), sendo que as
fêmeas apresentam peso ligeiramente superior
ao dos machos: 38,9 contra 38,2 kg.

Aos trinta dias pesam 50 kg e aos 60 dias
70 a 80 kg.

— Distribuição dos Nascimentos — A bú
fala é um animal polléstrlcp sas>nal, que
tende, como tal, apresentar o cio ém deter
minada época do ano, acumulando as pari.
ÇÕ8S em um curto espaço dó ano. Numa
das fazendas observou-se que os nascimentos
se iniciavam no final de dezembro, prolon-
gando-se até mais (Tietê). Em Flórida Paulis
ta 6á,4% dos nascimentos manifestaram-se
no 1." trimestre do ano, enquanto 28,1% se
deram no 2.® trimestre. Constãtou-se, pois,
que 91.5% dos nascimentos ocorrem no 1.®
semestre e apenac 8,5% no.segundo.

DIRETRIZES BÁSICAS DA REPRODUÇÃO
NA FAZENDA CAPINZAL

Com relação às coberturas, normalmente
há um lote de reprodutores criada íuntos,
que podem ser colocactos para cobertura das
fêmeas também juntos. Tal providência per^
mite manter diversos lotes de 150 fêmeas,
cada uma delas acompanhadas de, em média,
5 reprodutores. Estes vão coexistir, sem occ-
rência de lutas, até completarem 4 anos apro
ximadamente, quando entãô poderão ocorrer
as primeiras brigas, retirando-se do grupo o
macho que quer assumir a liderança. A sepa
ração deve ocorrer .até c» 5 anos aproxima
damente. Esta a razão de se criar vários re

produtores juntos para o seu manejo dai forma
relatada, pois seria difícil separar todo o
gado em lotes de 40 òu 50 fêmeas e um
reprodutor, o que exigiria sua colocação em
piquetes bastante distanciados, desde que ape
nas a cerca não resolveria o problema, salvo
quando houvesse separação visual.

Além de alguns grupòs de búfalas, manti
das apartadas com reprodutor, em regime de
pasto, deixou-se alguns machos presos nos
currais, recebendo as fêmeas que pousam fe
chadas para cobertura noturna, tudo é feito
visando a obtenção do máximo de fecundação.

Para melhor rendimento dos reprodutores,
eles não devem ser molestados nem pertur
bados uns pelos outros.

A gestação ocorre em 10 meses e 15 dias
e os enxertos inclam-se, ná maioria dos casos,
45 dias após a parição, o que permite nasci
mentos no prazo de até 12 meses, ou seja,
a fêmea parir no mesnno dia e mês do ano
anterior. O intervalo entro partos é, em mé
dia, de 13 nrteses e 15 dias. Entretanto, há
várias ocorrências de aaberturas efetuadas no

primeiro estro após a parição, que pode
ocorrer aos 30 dias e, muitas vezes, silen
ciosamente, dando como conseqüência alguns
nascimentos com intervalos inferiores a 12

meses.

Quando as parições ocorrem no 2.® semes
tre do ano, entr^ julho e novembro, téndem
a propiciar intervalos maiores, devendo, por
tanto, serem manejadas as fêmeas e os repro
dutores, de forme a antecipar, ao máximo,
a  época das pari^es, podendo iniciar-se,
anualmente, a partir de dezembro.

O CONTROLE DAS MATRIÕES E CRIAS

O controle de nascimento *é mantido com

tcdo o rigor pela Fazenda Barra do Capinzal.
As fêmeas são fichadas, identificadas com

brincos e com números na perna e. quando
necessário, também no chifre.

Aliás, todo o rebanho é mentido sdb con
trole, através de fichas individuais, quer se
jam animais registrados ou não.

Quando do nasdrhento, as crias recebem
brincos menores com o mêsmp número da
mãe e tatuagem na orelha esquerda quando
são controlados no MERtVBOÕK da ABCB,
deixando o lado dtroUo para uso da própria
Associação,

Os animais da elite têm seu peso contro
lado ao nascer o aos 30, 60, 90 e Í80 dias,
aos desmamar e com 12 mesos. Daí em dien-
to so controla de 6 em ó «ntrses. ^
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CUIDADOS COM AS CRIAS

Antes de parir as- fêmeas são colocadas
próximas aos seus currais ou em piquetes
sem tanques. Após a pariçSo é recomendável
aplicar vacina antipiogênica e desinfetar o
umbigo, é essencial proceder a vermifugação
que deve ser inciada aos 30 dias. Esta deve
ser via oral com um vermifugo a base de
piperazina (por ser mais brando). A segunda
dcse, com o mesmo medicamento, é feito no
segundo mês. No terceiro mês já se pode fazer
a vermifugação via Injetável (tetramlsol ou
íevamisole) sub cutanea. É recomendável con
tinuar a vermifugação, com intervalo, de 30
dias, até o desmame (8 a 10 meses). Daí
para frente cada 6 meses.

Assim procedendo os bezerros se desenvol
vem bem mais rapidamente e reduz-se a mor
talidade a praticamente zero. Ainda que seja
rara a mortalidade após a desmama, ela pode
ocorrer a taxas elevadas se esses cuidados
não forem dispensados aos animais jovens,
recém-nascidos, apesar da sua grande rusti-
cidade. Nos jovens os principais problemas
são: as verminoses, a refeição da mãe e o
nascimento dentro da água. Isolando-se as
búfalas mojando em pastos sem tanques ou
represas e deixando-se o recém-nascido com
a mãe no pasto por uma semana, eliminam-se
as duas últimas causas de perdas. A adminis
tração de vermicldas controla o primeiro pro
blema citado. Assim as perdas ficam quase
nulas.

Cerato conjuntívite infecciosa — Produzida
pelo germe Moraxélla pode ocorrer. Neste
caso recorrer a Secção de Bacteriologla do
Instituto Biológico para controlar a mesma
no rebanho.

a

MANEJO DOS BEZERROS

A tatuagem do bezerro na orelha com o

número da mãe permite a sua identificação
aos 2 anos de idade. Ao atingir esta idade
os animais recebem a numeração, a fogo, no
chifre. A numeração deve ser em ordem cres
cente. Ambos os números, na orelha e no

chifre, auxiliam o tratador no momento da
ordenha, em caso de dúvida. Este sistema de
marcação — orelha e chifre — tem se mos
trado eficiente e apresenta vantagens sobre
a marcação a fogo sobre a pele do animal, ou
pelo uso de brincos.

Os bezerros permanecem com a mãe os pri
meiros ó dias. Em seguida a búfala é levada
diariamente para a ordenha, a apartação dos
bezerros ocorre às 15 horas, no caso da pro
dução de leite.

Como os partos se concentram no 1 .* tri
mestre, os bezerros são desmamados, na maio-

ria, em fins de novembro.

A mortalidade dos bezerros até a desma

ma, Inclusive por acidente, é de 2 è 3%,
quando se toma as precauções e medidas aci
ma recomendadas.

SANIDADE E MORTALIDADE

Os bubalinos são bastante sadios. As fêmeas
dificilmente sofrem de mastite. A aftosa se
manifesta de forma branda, sem maiores con
seqüências, notando-se que, com a idade, se
tornam praticamente imunes a essa virose.
São bastante resistentes a males de ordem
genética. Para as mesmas áreas e em seme
lhantes condições de criação, as perdas entre
os bubalinos é inferior a aquelas ocorridas
com os zebufnos.

Brucelose — As fêmeas devem ser vacina
das de 4 a ó meses de idade.

Raiva — Nas regiões onde existem os mor
cegos hematófegos como no Vele do Ribeira,
deve-se vacinar anualmente os animais.

Quanto às doenças, grande parte mencio
nadas por W. Ross Cockríll no livro publi
cado pela FAO, têm no Brasil, apenas Inte
resse cientifico, já que são irrelevantes em
nosso melo, pois não foram "Importadas" das
regiões de origem.

As doenças Incidentes ou que, eventualmen
te, possam vir a acometer os animais, são

em número reduzido entre nós, quer pela
excepcional resistência dos búfalos, quer pelas
medidas profiiáticas adotadas rotineiramente.

Há, no entanto, a maior atenção com os
cuidados sanitários.

Cuidados sanitários — Observa-se que os
carrapatos praticamente não atacam- búfalos
e que os bernes são de ínfima ocorrência,

atacando-os raramente em partes mais vulne
ráveis, como pálpebras e Interior das orelhas.

Os piolhos são de ocorrência normal, fa

zendo-se sistematicamente o combate, através
de pulverização.

INFRA-ESTRUTURA PARA CRIAÇAO

O manejo além de levar em conta as carac
terísticas do búfalo, deve ser planejado em
função do meio ambiente. O ciclo do manejo
compreende: monta, gestação, parição, cuida
dos com a cria e a criação.

Considerando que cerca de 40% da ali
mentação dos búfalos é constituída de folhas,
ramos e várias vegetações naturais não aceitas
pelos bovinos, é recomendável manter os pas-

^ tos relativamente sujos para que os animais en
contrem nessa vegetação parle da sua alimen
tação natural. É evidente que esses animais
não podem se nutrir somente de capoeiras.
Portanto é necessário oferecer aos mesmos
forrageiras; pastos de gramíneas ou gramí-
neas e leguminosas, além de suprir, havendo
deficiências, sais minerais. Apesar da sua rus-
ticldade, ocorrendo carências nutricionais seu
ganho de peso decresce e a fertilidade reduz-
se bastante e as fêmeas podem abortar.

Açudes, tanques e alagados são neces
sários nos pastos, para permitir aos búfalos
3 necessária hidratação, além de proteção con
tra raios solares e equilíbrio térmico. As cer
tas normais da divisa são de 4 fios e as

internas, de divisa de pastos, de 3 fios. Mas
usam apenas 2 fios quando aproveitam valas
para melhor separação dos pastos, cercando-as
dos dois lados e deixando a vegetação crescer
entre as cercas para evitar o encontro dos
machos.

De forma geral, a divisão dos pastos é feita
de molde a estabelecer, quando possível, di
visas naturais entre os piquetes e vedação vi
sual, para que os reprodutores não tenham
possibilidade de se defrontar junto à cerca e
promover disputa pelas fêmeas. Pode-se im
plantar "piquetes-escola" eletrificados, pró
ximos aos currais, para a educação dos búfa
los no respeito às cercas. Nesse caso poucos
animais precisam de ser reeducados. Besta
Neves relata que em sua fazenda todas as
várzeas foram valeladas e, surpreendentemen
te, os búfalos passaram a respeitar as valas,
não ocorrendo caso de serem elas transfor
madas em barreiros ou de sua destruição. So
bre elas foram feitas pastagens com madeira
para a circulação de animais, que delas se uti-

 lízam já há alguns anos,' obedecendo esses cs
3  mfnhos. Assim sendo, foi drenada a maic:
>  das várzeas. Enquanto os búfalos de pân:^ •
í  nos (Carabao), normalmente ficam nos alaga

dos, os búfalos de rio só por falta de comici
vão buscá-la nesses locais, chegando, entre
tanto, quando há falta de alimentação, a pas
tar a vegetação que se encontra sob as ágja?

I  CURRAIS E PASTOS — Na fazenda Barra cz

i  CapinzaI (Vale do Ribeira), para fazer c—
manejo mais conveniente foram construídos
currais de manejo completo, com troncos
cuja largura no solo é de 60 cm e 1,30 m ca
parte superior. Considerando que os búfalcs
não saltam, a altura dos currais, bem corre
das cercas, não necessita ser elevada, pode~-
do-se adotar a altura usual para bovinos c..
até mais baixa. Construiu-se também "bezer-
reiros" elevados, com chão ripado de madeira
para evitar o contato das crias com o solo.
Como já se falou, foi estabelecido rodíz.o e!-
ternado do gado nas terras altas e baixas
(várzeas). No período de enchentes, época
favorável ao pasto das terras altas, o gado e
alternado nos piquetes. Após as chuvas, quan
do as várzeas apresentam segurança, o gado
desce.

Ccnstatou-se que, para cada hectare de vár-
zea, há necessidade de, no mínimo, 2 ha òe 1
terras mais altas, menos férteis na regiãc
para alimentar o rebanho no momento mais
favorável para seu aproveitamento, que é o óe
verão, com precipitações pluviométricas mais
intensas, ensolação maior e calor mais ade
quado para o desenvolvimento das pastagens.
Nos demais períodos, o gado é deslocado para
as várzeas, de fertilidade maior, dando mar
gem à recuperação das partes mais elevadas.

Nessa fazenda, culdou-se inicialmente, de
formar os pastos, partindo-se de capins na
tivos: o angola (denominado na região com©
"capim nobre") e o angolinha, nas várzeas.
O cetaria Kazungula, que tem no Vale o nome
vulgar de "rabo de cachorro", foi colocado
também nas várzeas, apresentando rend.men-
to muito superior às espécies nativas. Eni
pequenos locais de maior umidade, piantou-se
a brachiaria tanner grass e alguma canaran*
ereeta lisa.

A Barra do CapinzaI é atravessada ^r 2
rios, o Jacupiranga e o CapinzaI. As várzeas
margeiam cerca de 15 km o lado esquerdo do
rio Jacupiranga e cerca de 5 km em ambos os
lados do rio CapinzaI. As margens do rio ^
Jacupiranga foram fechadas em toda sua ex- *
tensão, para evitar que os búfalos as atravts_.
sassem ou pudessem, eventualmente, acom
panhar o seu leito.

Nas áreas mais altas, foram plantadas atra-
vés de mudas, as brachiarías decumbens e
humidicoia, sendo que esta última está sendo
plantada também em várzeas secas.

No Brasil são vários os conflnamentos exis
tentes que apresentam excepcionais rendimen
tos. Â" hidratação do couro é feita, também
através de chuveiros instalados nos próprio®
locais ou em açudes ou lagoas, localizadas nos
piquetes existentes nas proximidades dos cur
rais, para onde os búfalos são levados uma
vez ao dia.

Eduardo Azlz Haik, em Andradina, SP. man
tém em confinamento 380 reses em própria-
dade de 36 alqueires. A instalação díspõs da
336 m de cochos para alimentação, cobertos
com uma única água por telha de cimento-
amianto com 4,20 m de largura, compreen^n-
do 1.41 1 m^ de área coberta em 6.720 m- da
área total do confinamento, onde se inclui
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á divisão de 12 currais de 28 m x 20 m. Para

alimentação, foram plantados 20 alqueires de
napier. Os 5 empregados existentes partici
pam da ordenha matinal. Após isso, o tra
balho é sub-dividido: 2 empregados trabalham
com trator, Tarup e carreta descarregadeira,
2 juntam esterco; e um fica encarregado de
transportar o leite e levar os animais ao ba
nho nos açudes.

Wagner e Wilson Marquesi, de Sertãozinho,
SP, já estão com 700 matrizes, comendo ape
nas ponta de cana, depois que essa é queima
da para ir à usina. Até hoje não se registrou
caso de empanzinamento ou intoxicação pe
las cinzas das plantas queimadas. O mesmo
não acontece com gado bovino. Em experiên
cia realizada no mesmo local, houve, grandes
baixas, por causa da toxidade verificada após
a queima de cana.

Francisco Sylvio Maizoni mantém há alguns
anos seus búfalos em confinamento, no mesmo
sistema, em Matão e Lins, SP, próximo as
suas Usinas de Açúcar e Álcool. São de sua
propriedade os 10 murrah que participaram
das provas de ganho de peso em Botucatu, SP,
com excelente desempenho.

O mesmo está fazendo Mario Vieira junto
à sua Usina de Açúcar, em Alfenas, MG. Além
de engordar os búfalos, está colhendo todo o
chorume para aplicá-lo em sua lavoura de
café, que apresenta excepcional produção.

Na Fazenda Barra do CapinzaI, já se expe
rimentou alimentação usando taboa e piri,
bem como talo e folha de bananeira, tudo pas
sado na picadeira.

PRODUÇÃO DE LEITE — Na fazenda Barra
do CapinzaI a meta é conseguir das fêmeas, da
segunda parição em diante, uma produção
média de 4 a 5 litros/dia de leite em uma
ordenha diária, no regime de pasto normal,
reservando duas tetas para as crias.

O período de lactação é de cerca de 300
dias, ocorrendo a maior produção exatamente
no período de entressafra da produção leiteira
do bovino, pois a parição da búfala se verifica
pr^ominantemente até abril de cada ano e
a desmama de cada cria, ocorre, na maior
parte, de outubro à dezembro.

Urn criador de búfalos em Tietê obteve em
2 anos e para um rebanho de 22 búfalas em
lactação a produção de 35.600 kg de leite.
Elas não receberam suplementação alimentar e
permaneceram em pasto de jaraguá e pan-
gola.

A média diária, durante o ano, variou de
um mínimo de 3,11 kg/cabeça/dia a 5,26
kg; a média foi de 3,60 kg.

Para uma criação na região de S. Miguel
Arcanjo, em terreno irregular e pobre com
pastagem deficiente, encontraram-se búfalas
com produção diária de 5,5 litros de leite,
com 7,9 a 12% de gordura, sem receber
nenhum trato suplementar.
Na Itália, onde se cria búfalas em regime

intensivo, encontram-se ótimas produtoras
com 13 a 14 kg dè leite/dia. Na Hungria
esses animais fornecem 1.200 a 1.300 kg de
leite durante 300 dias de lactação, com mé
dia diária de 4 kg/dia.
— Leite de búfala — apresenta-se sempre

multo branco devido a presença da vitami
no A. É mais rico em matéria gorda, lactose
e sólidos, sendo sempre mais denso que o
leite de bovinos.

Com 8 litros se produz 1 kg de queijo.
No caso dos bovinos precisa-se 12 litro?.
Um quilo de manteiga é feito com 14/15 li
tros, enquanto sio necessários 20 llt»-os de
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leite de vaca. Com 100 litros de leite de

búfala se produz 22 kg de muzzarela e 1 kg
de ricota.

Quanto ao leite, segundo trabalho do prof.
Márcio Mansur Furtado, pesquisador da
EPAMIG — Empresa de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais, normalmente o leite de bú
fala fresco apresenta pH próximo ao do leite
de vaca, porém acidez titulável, (em graus
Dormic) ligeiramente superior; isto se deve,
essencialmente, ao fato do leite de búfala ter
maior quantidade de caseína que o leite de
vaca e esta proteína ser titulada com ácido
no processo de acidimetria Dornic.

Exemplo:

Leite Caseína.(%) Acidez *1) pH
Vaca 2,9 17 6,65
Búfala 3,8 19 6,65

A caseína do leite de búfala se apresenta em
micelas cujo diâmetro varia de 110 a 160 na-
nômetros e a de vaca, bem menor, de 70 a
1 lO/nanômetros. Além disso, o teor de nitro
gênio da caseína do leite de búfala é bem me
nor do que o da vaca. O leite de búfala é de
sabor acentuadamente doce e sempre muito
branco, ainda mesmo quando a fêmea seja ali
mentada com ração contendo elevados teores
de caroteno e, conseqüentemente, é também
muito branca a sua manteiga. No leite de
búfala está presente a vitamina A, que é inco-
lor; no de vaca, constata-se a presença da pró-
vitamina (caroteno), responsável pela tonali
dade amarela da gordura.

Devido ao seu elevado teor de matéria gor
da, 1 litro de leite de búfala fornece de 30
a 40% a mais de calorias do que o de vaca.

Ainda com respeito a produção de leite
podemos mencionar citação de Viliares, em
trabalho referente a uma viagem da estudos
à  índia: "A maior granja leiteira do mundo,
perto de Bombaim (Aarey Mflk Cõlony), per
feita e moderna, possui 15.000 animais, sen
do 14.900 búfalas e apenas 100 vacas ze-
buínas".

Em 1960 o rebanho leiteiro da índia era
estimado em setenta milhões de cabeças
(70.000.000), assim representadas:

21.000.000 (30%) =
búfalas
produzindo 54% de leite

49.000.000 (70%) =
vacas

produzindo 46% de leite
70.000.000 100% 100%

Não somente destinado ao consumo ém na

tureza, o leite de búfala é aproveitado ainda
para a elaboração de khowa (leite dèssecado)
e de ghee, espécie de manteiga, brancã e se-
mifluida.
Êm Novâ Délhi funciona um Herd Book

Central, Onde somente são registradas fêmeas
da raça Murrah, com produção superior a
1.350 quilos de leite, em 300 diâs de lacta
ção (4,5 litros por dia).

Segundo Orlol, Aylla e Ávila MpntesÓs, exis
te na localidade de Bantim, no 'Egito, ém pleno
funcionamento a Real Granja Experimental,
onde somente são admitidas fêmeas büballhas
com produção individual de 20 litros diários.

Apesar da literatura especializada indicar
que as fêmeas da raça Murrãh apresentam
úberesi bem desenvolvidos e côm vólà leiteira
saliente e sinuosa, não cons^ulmos constatar
com absóTuta exatidão a existência desses de
talhes em cerca de 200 fêmeas que examina-
•»*os.

As fêmeas que tivemos ocasião de ver, alei-
tando ou não, apresentavam úberes relativa
mente pequenos, de conformações irregulares,
com tetos bem dispostos sirnêtricamente e
quase sem a chamada "veia de leite".

Mesmo assim, mantinham a média diária
individual de produção de leite em torno de
5,5 litros, com o seu característico e elevado
teor de matéria gordurosa.

Em rebanhos de búfalos nãò selecionados

e em regime de campo, a média de produção
de leite é de 4 litros diários, em uma só or
denha, com 7% dé matéria gorda. Não são ra-
rãs as fêmeas que dão de 6 até 10 litros
diários.
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Segundõ notícia publicada pela revista "O
Mundo Ilustrado", em sua edição de 25-6-1960,
na Estação Experimental de Belém-PA, da Su
perintendência dp Plano de Valorização Eco
nômica da Amazônia (SPVEA), veríficaram-se
em 1958 as seguintes médias, em um lote
dè 10 búfalas:

Dias de lactação
Produção de leite
Matéria Gorda

311

4,36 kg
10,114%

Be acordo com os dados que nos forem
gentilmente cedidos pelo Sr. João Pedro dos
^ntos Oliveira Rlho, em 1960, o Instituto
Agronômico do Norte, num lote de 24 búfalas

10,214% de matéria gorda.

"mpo e

rntr« ̂ 4 ? de seleção atingem a média de
1  í estudando o custo

'f ^ São Paulotegou a conclusão de que a média-vaca dtá-
"B, é apenas de 2.081 litros.

PRODUÇÃO PE CARNE

te com idade
natural (crua), a carne doT? i
fere no asj^to, tendo lonalidjl r
mais oscura, com fibras uJ ''BO'ramente

um pou« mais gros-
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sas. A gordura é absolutamente branca. O
rendimento, em geral é em torno de 50%
(peso de carcaça).

Obtém-se atualmente no abate entre 15

arrobas de carne por animal na faixa de 25-28
meses de idade, embora os machos criados pa
ra reprodução atinjam peso superior a 20
arrobas aos 2,5 anos.

da prova conduzida pelo Departamento de
Zootecnia daquela Faculdade são mostrados
no quadro 1.

J professor Mascheroni (in Santojanni), no
Matadouro de Turim, na Itália, fez as seguin

tes observações de pesos,- com um lòtè'#;|®
búfalos de 3 a 7 anos de idade (veja '<9^;
dro 2): • ^ 'WSi;

Outros dados coletados em locais difef^*^,;
e com critérios que desconhecemos slõ
sentados no quadro 3.

Sendo o búfalo um animal precoce (com
30 meses fornece 240 kg de carcaça), o pe
cuarista se transforma em criador de "novi

lhos precoces", sem a necessidade de forne
cer alimentação adicional e, portanto, a custo
muito mais baixo.

Em prova de cepo efetivada no matadouro
de Belém (Pará), com 433 búfalos obteve-se
o seguinte rendimento: peso vivo total —
2.264 kg; média individual: 523 kg; peso
médio da carcaça: 225 kg; carne: 110,68 kg;
rendimento de carne: 48,71%.

Ainda no Estado do Pará, sob o controle
do DNPA, abateu-se um novilho bubaiino com
idade de 3 anos e cinco meses, o qual apre
sentou o seguinte rendimento: quartos diantei
ros: 120 kg; quartos traseiros: 100 kg; cabeça
com miolos: 22 kg; coração e pulmão: 9 kg;
fígado: 6 kg; rins: 3 kg; barrigada: 119 kg;
mocotós; 18 kg; couro: 40 kg; sangue reco
lhido: 10 kg. Total: 447 kg. Rendimento:
48,71%.

Em Botucatu, sob a direção da Faculdade
de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu,
realizou-se em 1973 uma prova de ganho de
peso para bubalinos (10 búfalos mestiços)
mantidos em confinamento durante 140 dias.

Durante o período das provas esses animais
receberam: sal, mistura mineral e água à von
tade. Não receberam nenhum vèrde mas ti

veram à sua disposição, dia e noite, a seguinte
ração: 55% de feno de gramínea, 5% de
feno de alfafa, 25% de milho (grãos) tritu
rados e 15% de farelo de algodão. Os dados
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No quadro 4 estão os resultados do Con
curso Anual de Bois Gordos e Búfalos em Pre
sidente Prudente.

Os dados apresentados permitiria concluir
que os búfalos são mais precoces que qs bo
vinos das raças zebuínas.

QUADRO 4

Quadro Geral dos Resultados do Concurso Anual de Bois Gordos da Região de Presidente Prudente, íid ]
ano de 1959. Trabalho realizado pelo então Departamento da Produção Animal da Secretaria da
cultura de São Paulo.

Morto

Classificaçito
Comercia]

íi
Boa

Boa

Média/Boa
Excelente

Média40,0 8,0
41,4 7,5mmm

136,0 134,0
135,0 1135,0

A I IVif A

17,0 48,0
17,0 52,0

45,0

Excelente

Elxcelente
Boa

Boa

Média

23

24

MÉÊim

49,0 |8,5
48,0 18,5
48,4 18,8

Dodos da Secção de Zootecnia dos Bovinos das Raças de Corte e Zebufnos
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Os dados constantes do quadro seguinte representam a soma dos
que constam do trabalho Intitulado The Husbandry and Health of the
Domestic Búfalo, editado pela FAO em 1974 e de informações oriun
das de fontes as mais diversas.

População Mundial de Búfalos (em cabeças) Soma

Oceania Austrália (Território do
Norte) 150.000
Guam 50

Nova Guiné 1.000 151.050

Ásia Afganistão 35.000

Iran 280.000

Iraque 300.000

Turquia 1.117.000 1.^.000

Extrêmo Oriente Bangladesch (ex-
Paquistão Oriental) 500.000

Brunei 18.000

Burma (Birmânia) 1.600.000

Hong Kong 1.350.000

índia 54.500.000

Indonésia 2.700.000

Khmer (república) 910.000

Laos 940.000

Malásia 223.000

Borneo (Sabah) 78.000

Sarawak (deserto) 9.000

Nepal 3.480.000

Okinawa 1.150

Paquistão 11.500.000

Filipinas 4.500.000

Timor (português) 124.000

Cingapura 3.000.000

Sri Lanka (ex-Ceilão) 720.000

Tailândia 6.950.000

Vietnan 565.000 93.668.150

Oriente Próximo Egito 2.100.000 2.100.000

América Latina Bolívia 150

Brasil 300.000

(Colômbia 150

Guiana Francesa 50

Guiana Inglesa 100

Peru 100

^tínidade e Tobagõ 7.000

Venezuela 800 308.350

Europa Albânia 4.000

Bulgária 74.000
Gfécia 18.000

Hungria 1.000

Itália 55.000
România 75.000

Iugoslávia 54.000 281.000

'Tot^ do Rebanho Mundial Estimado (em cabeças) 98.240.550

Maranhão 15.000
Piaid

Ceará 50
•Rio Grande do Norte

Nordeste Paraíba

Pernambuco 100

Alagoas 294
Sergipe
BuMh 8.000 23.444

Minas Gerais 11.000

Sudeste Espirito Santo 1.000
Rio de Janeiro 700
São Paulo 17.550 30.250

Paraná 10.437
Sul Santa (^tarina lãOO

Rio Grande dò Sul 2.6^ 14.562

Mato Grosso 6J47

C^ntro-Oestc Goiás 10:094

Distrito Federal 16.996

TOTAIS 217.395 217.395 í

Os dados constantes deste quadro foram extraídos de documentos
e  informes existentes na Associação Brasileira de Criadores de Bú-
falos. Estimam-se em números muito superiores os efetjl^s de bü-
balinos dos Estados do Amazonas, Espírito Santo, Rio ̂ de Janeiro,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O rebanho brasileiro deve ultra

passar 300.000 búfalos.

Tanto quanto possível o quadro procura aproximar-se da reali
dade estatística.

iSetivo dc Rebanho Brasileiro de Búfalos (em 03-10-75)

i^giãc f Unidades da Efetivo estimado
F^iográfica |Federação (em cabeças) Sopsa

1 Rondônia 1.000
1 Acre 15

Niorte 1 Amazonas 1.000
1 Roraima 85

Pará 120.000

1 Amapá 10.043 132.1^

HUHoanooEitu sp

PGT0.:5VEZES

A/fô-ROD
MAL.RON0QN

INÍCIO: 12M0m
iNMlRn^ÊS;

PARTIOIPANTES: Alberto P. L Mbfaas o Carvalho ViíPgál & Cia
òÊllo MIchetõni o Humifô PeoMária o «toá? Bosgo C. iâGirltho
o Joactuim V. Prata Cunha « Jòn0 Camargo A^rtipçl^ o Jo^
Carlos Prata Cuntm o dosé R. Riieiro o toilz ClaudioS. Guiitiaites
o Criando Mariutti o Thãl^ G. Fagurtctes
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Noticiário da Associação
dos Criadores de Búfalos

No dia 25 de março, a Assembléia Ge
ral Ordinária da Associação Brasileira dos
Criadores de Búfalos aprovou a prestação
de contas da diretoria referente ao exer

cício de 1984, e renovou 1/3 do Conselho
dc Administração para o triênio 85/88.
O cargo vago no Conselho Fiscal e no
Conselho Administrativo foram preenchi
dos pelos srs. Lúcio Seabra e Casemiro
de Bourbon. Por indicação do presidente
Nélson Baeta Neves foi escolhido o sr.

Elio Mieheloni para o cargo de Diretor-
Executivo. O sr. Mieheloni também está
ocupando o cargo de representante dos
criadores no Conselho Deliberativo Téc-

REGISTRO GENEALÔGICO

O Serviço de Registro Genealógico du-
lante o ano de 1984 efetuou 1.471 regis
tros provisórios (613 machos e 858 fê
meas) e 2.693 definitivos (326 machos
c 2.367 fêmeas). Entre as raças, foram
registrados provisoriamente 699 Murrah
(342 machos e 377 fêmeas), 643 Jafara-
badi (251 machos e 392 fêmeas), 49 Me
diterrâneo (20 e 29) e 80 fêmeas mesti
ças. Definitivos, foram registrados 946
Murrah (190 e 756), 827 Jafarabadi (117
e 710), 188 Mediterrâneo (19 e 169) e
732 fêmeas mestiças. De acordo com o
relatório, os registros colocam o Estado
de São Paulo em 1.° lugar com 1.692 re
gistros, seguido do Rio de Janeiro (526),
Paraná (485) e Bahia (376) e Rio Gran
de do Sul (210).

bofalos no peru

1984. o Brasil entregou 2.000 búfa

los ao Governo do Peru, que os distri
buiu para 37 criadores da região da Pro
víncia de Loreto. É a segunda importa
ção de búfalos pelo país vizinho. A im-
Mrtação do ano passado foi realizada pela
Organização Mário de Alme.da Franco.
Os animais já pastejam nesta região Ama
zônica, onde a exploração pecuária só foi
possível através dos búfalos. O Brasil,
através do Serviço dc Registro Genealó
gico da ABCB, está dando o assessora-
mento técnico aos projetos de bubalino-

cultura. Os peruanos estão entusiasmados
com a adaptação e o desempenho dos
búfalos brasileiros. O último convênio
prevê o assessoramento do SRG para a
instituição no Peru do Serviço de Regis
tro Genealógico Peruano para Bubalino.

BÜFALOS NA ARGENTINA

Donos de tecnologias avançadas na ex
ploração da pecuária, o que lhes garante
um elevado índice de desfrute dos seus

rebanhos bovinos, os argentinos, agora,
estão de olho nos búfalos, cuja exploração
já iniciou. A Sociedade Rural Argentina
já nomeou a Comissão Especial para estu
dar o regulamento e a Abertura do Re
gistro Genealógico para a raça bubalina.
A exemplo do que fazem com os bovinos,
e os criadores argentinos querem infundir
na exploração da bubalinocultura técni
cas avançadas de criação. Assim, a Ar
gentina deve adquirir reprodutores bra
sileiros. Porém, fazem uma exigência; os
búfalos têm que ser registrados e apre
sentem uma genealogia de pelo menos
duas gerações. Integra a comissão, o en
genheiro Marco Zava, um grande conhe
cedor da bubalinocultura brasileira.

BUBALINOCULTURA DO SUL

A Associação Sulina de Criadores de
Búfalos promoveu, em General Câmara,
uma Feira e Exposição de Búfalos. No
evento, foram negociadas mais de 100 fê
meas. No Sul ainda, a Faculdade de Zoo
tecnia, Agronomia e Veterinária da PUC |
de Uruguaiana realizou o 1." curso de '
Bubalinocultura, ministrado pelo médico J
veterinário Caio Poester, técnico da ABCB
e criador. Esta é a primeira escola de I
Zootecnia a incluir a cadeira de bubali- 1
nocultura no currículo. 1

VALE DO RIBEIRA

Considerada uma das regiões mais po
bres do Estado de São Paulo, o Vale do
Ribeira está encontrando meios de viabi
lizar a pecuária em suas terras irregula
res, que dificultam a formação de pasta
gens, introduzindo búfalos. Assim, além
dc chá e da banana, o Vale do Ribeira
já conta com um expressivo rebanho de
búfalos. Ali, 81 propriedades já criam
búfalos. Até novembro passado, havia
6.880 cabeças. As três raças são criadas
nu região.

. > «J

BOfafos Jafarabad na Fazanda Santa Rosa, am Corrlantas, Arganiina.
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Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame
ricano"," para cintos.

Solidte nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal. O
3 jji

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033 - CEP 01224 - Av. José César de Oliveira, 175 (CEAGESP) "
Aberta até às 22 horas - CEP 05317 - S. f. Boa Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone: <0196) 23-3746 - CEP 1387Ü - bP-
Rio de laneiro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 • São Cristóvão - fone: (021) 228-7377 - CEP 20931.
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Uma ameaça à pecuária
Os pecuaristas brasileiros estão

extremamente preocupados com a
infestação da mosca Haematobia
Irritans na região Norte do país. O
temor é de que ela migre para a re
gião Sul, sobretudo o Mato Grosso
do Sul e Goiás e Norte do Estado
de São Paulo. "Essa mosca é uma

séria ameaça à pecuária nacional",
alerta o pecuarista José Luiz Co-
trim.

A preocupação maior, no momen
to, é evitar o alastramento. Poste
riormente, os produtores procura
rão um meio de fazer o combate. De
acordo com o que foi proposto na
reunião no Instituto Biológico, na
qual estiveram presentes pecuaris
tas, representantes do Ministério da
Agricultura e da Secretaria da Agri
cultura de São Paulo, do órgão de
pesquisa e médicos-veterinários, o
Governo deve lançar, já, uma cam
panha a nível nacional, alertando
sobre o perigo dessa praga.

A campanha, segundo se discutiu,
seria em duas frentes: uma de
alerta e conscientização dos pe
cuaristas, no sentido de evitar o
trânsito de animais do Norte para
o Sul ou verificar, com auxílio de
técnicos, os animais provenientes da
região Norte, para prevenir que a
mosca seja transportada |unto aos
bovinos (não se acredita que a mos
ca possa migrar por outros me.os,
como vôos a longa distancia ou
através das aves migratórias). Em
segundo, seria montada barreiras

sanitárias nas rodovias que ligam o
Norte com o Sul, onde os técnicos
fariam inspeção dos animais trans
portados.

No dia 15 de abril, o Sindicato
Nacional da Pecuária de Corte pro
moveu uma reunião no Instituto Bio
lógico, em São Paulo, para discutir
estratégia preventiva para evitar o
alastramento da infestação, que, no
momento, está confinado nos Esta
dos do Pará, Amazonas, Rio Grande
do Norte e Território de Roraima.

Não se sabe, ainda, como as mos
cas apareceram. Suspeita-se que
elas vieram junto com os animais
provenientes da Venezuela. Até há
pouco tempo, sua presença no Bra
sil era desconhecida, mas já se re
gistrava a infestação na Venezuela,
Chile e Colômbia, de acordo com o
pesquisador do Museu de Zoologia
da USP, J. Henrique Guimarães.

Os primeiros registros no Brasil
foram feitos em Boa Vista, capital
do Território de Roraima, em 1980.
Em 1984, o Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia (Inpa) en
viou ao Conselho Nacional de Desen
volvimento Científico e Tecnológico

(CNPq) amostras da mosca, colet^
das em Manaus em rebanhos prove
nientes da Roraima, que se destina
vam ao abastecimento da capital da
Amazônia.

De acordo com José Luiz Cotrim,
o controle da mosca deve ser pre
ventivo. Isto porque, após o aloja
mento da praga num rebanho, o
custo da erradicação é muito eleva
do. Cotrim enfrentou esse proble
ma em sua fazenda de Manaus, on
de tem 3.500 bovinos Nelore em
3.500 alqueires de pasto forrnado e
36 mil alqueires de terra. Para com
bater, o pecuarista teve que impor
tar 7 mil brincos-inseticidas dos Es
tados Unidos (cada um custou US$
2,5) e usar banhos de inseticidas
nos animais. "O custo foi muito

elevado", lastima. "E se for com
putado, nesses custos, a perda de
ganho de peso, provocada pela in
festação, o prejuízo é incalculável.
Então, é preciso evitar que a mosca
atinja a pecuária do Centro Oeste
e do Centro-Sul. E se isso ocorrer
será o caos. Essa mosca é uma amea
ça seria à pecuária do país. Temos
que combater", alerta Cotrim.

De acordo com o pesquisador J.
Henrique Guimarães, os efeitos ma
léficos causados por essa mosca e,
muito semelhante aos produzidosj
pela mosca dos estábulos. EIaéhe-l
matófaga e pica o animal, provocar-!
do dor e interfere no descanso desj
animais e na alimentação. Com isso. |
prejudica, sensivelmente, o ganho,
de peso e produção de leite, ^
de acarretar outros problemas. Os
animais atacados por essas moscas
não param o dia todo. Ficam terv i
tando se livrar das moscas e nem

se preocupam em descansar, alimen-i
tar ou beber água", testemunha Co
trim.

Essa mosca, de acordo com o pes
quisador, é responsável, também
pela transmissão do nematóide Ste i
nofilaria stilesi, que reduz o valor |
do couro. Nos Estados Unidos, on
de se constitui uma séria ameaça à ,
pecuária, provocou perdas, em 19^5 i
de US$ 179 milhões — US$ 115 f'-
Ihões com a redução de ganho ̂
peso e US$ 64 milhões na redução
da produção de leite, de acordo
com o Departamento da Agricultura
dos Estados Unidos.

Segundo o pesquisador, a Haema
tobia é facilmente reconhecida pelo

tamanho pequeno, metade da mosca
doméstica. Elas formam bandos, so

brevoam e pousam no dorso, barri,
ga e outras regiões do corpo do ani
mal. O animal, atacado, fica irrita
do, sacode a cabeça e a cauda com
violência e procura refúgios no
mato. Além dos bovinos, o inseto

ataca, também, os caprinos e em



alguns casos também eqüinos, ovi
nos 0 os caninos.

Elas desenvolvem-se, provavel
mente, em fezes frescas do gado.
Na postura, segundo o pesquisador,
as moscas abandonam o gado e de
positam rapidamente os ovos na su
perfície das fezes frescas, uma vez
que elas perdem a atratividade para
oviposição em poucos minutos. Os
ovos, de coloração castanfio-aver-
melhado, eclodem em um período
de 16 a 24 horas.

O estágio larval dura de três a
cinco dias e as larvas alimentam-se
de excrem.entos, passando, então,
para o estágio pupal. A pupa é en
contrada na parte inferior dos es-
crem.entos e após, quatro a cinco
dias, emergem em forma adulta,
quando se alimentam do sangue dos
animais. Dentro de poucos dias, já
estão prontas para se iniciar o ci
clo de reprodução, que demora de
10 a 15 dias. Ela é extremamente

prolifera nas estações quentes. Nes
se período é tão abundante que ca
da animal chega a atrair de 3 a 4
mil moscas. Embora ela se alimen

te uma vez ao dia, a mosca perma
nece nos animais durante o dia e a

noite, acabando com o sossego dos
bovinos.

No controle, foram empregadas
pulverizações, no dorso e na barri
ga dos animais, com DDT, TOE, Me-
toxicloro e Toxafeno. Porém, esses
produtos, que davam proteção de
três a quatro semanas, têm recomen
dação restrita em função de resíduos
que deixam na carne e no leite dos

animais tratados. O tratamento

atual é baseado em pulverizações
com organofosfarados ou piretrói-
des, que, em doses muito baixas,
são pouco tóxicos e apresentam ação
residual maior. São esses produtos
que são impregnados nos brincos
de PVC, importados dos Estados
Unidos, que colocados nas orelhas

dos bovinos chegam a oferecer até
seis meses de proteção contra a mos
ca do chifre.

O Diflusenzurom e seus derivados

também têm sido empregados, de
acordo com Guimarães, por via oral
ou em aplicação de superfície. Esses
produtos impedem a metamorfose,
interferindo na formação da cutí-
cula dos estágios imaturos em uma
grande variedade de insetos. A cy-
rom.azine, administrada por via oral,
na dosagem de 1,5 a 5 ppm na ra
ção, tem sido recomendada no con
trole deste díptero. Ela tem a vanta
gem de, não sendo inseticida, não
apresentar efeito colateral, atuando
apenas contra as larvas de dípteros
que se desenvolvem nas fezes dos
animais tratados, poupando outras
espécies de insetos predadores de
larvas de moscas. Outra medida,
para evitar a proliferação, é profi-
lática: por exemplo, a eliminação
das fezes frescas.

fíABC-JAGUARE1
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CE AGESP, fica próxima a

pratícamente todas as entradas e saídas de cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmente^ ABC.
Exposição permanente de máquinasi implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideal, pois a u^jâÊÊ
loja fica na frente do armazém, portanto.
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até às ITTlJ--
22 horas. ,mrr L-4—] }

!Ji
iOMIC

Agora mais perto
da sua fazenda.

AFÍT? ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
íLÜJo de criadores

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033. Av. José
César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - Tel.: 831-7966 • Ja

guaré - São Paulo. S. J. Boa Vista: Rua BenjaniínL  Constam, 25 - fone: (0196) 23-3?46. RlodeJa.
1  ' ACCnni neíro: R. Monsenhor ManoeICíomes, 3 •'  '^ybüClíTÍn - São Cristóvão - fone:

(021) 264-7150, 264.7155
,  e 800.2307
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Muitas dificuldades, mas
a Expoinei foi um sucesso

Apesar das dificuldades, a 14." Expoi
nei conseguiu vencer os obstáculos e rea
lizar o evento dentro da normalidade.
Com grandeza e brilho, empenho das au
toridades e dos criadores baiano, a Ex
poinei foi um sucesso. Houve, é verda
de, alguns acidentes de percurso, porém
insuficientes para turvar o brilho da ex
posição, uma das mais importantes do ca
lendário pecuário brasileiro. Pela sua im
portância, ela, por si só, se impôs. No
discurso de encerramento da Exposição,
o presidente da Associação Baiana de
Criadores de Nelore, dr. Gileno Calheira,
fez um desabafo, lamentou os problemas
enfrentados, mas, ao mesmo tempo, cla
mou todos à união para o fortalecimento
da pecuária baiana. Esta é a íntegra do
discurso de Calheira;

As dúvidas, a insegurança, a expecta
tiva, as decepções, os conflitos, a ansieda
de, as surpresas agradáveis, o cansjço,
tudo isto ficou para trás.

Está aí a 14." Expoinei.
Não guardamos ressentimentos contra

ninguém, mesmo contra aqueles que du
rante a semana tentaram, mas não conse

guiram, empanar o brilho da nossa expo
sição

Falhas tivemos muitas, sabemos. En
tretanto, deixamos o exemplo para aqué-
les que tiverem maiores e melhores con
dições de realizar outra exposição com
maior sucesso em benefício da nossa pe
cuária.

Desculpem-nos se invadimos algum do
mínio ou se atropelamos alguns assuntos.
Não tivemos a intenção de concorrer ou
confrontar. Apenas fazer o melhor.

Desculpe-nos os companheiros de Goiás,
Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais,
Sergipe, Espírito Santo, Paraná, Mato
Grosso, outros estados e Argentina se

I não pudemos recebê-los ã altura dos seus
merecimentos.

Desculpe-nos as omissões involuntárias.
As dificuldades foram muitas mas em

momento algum encontrou em nós a co
vardia da omissão.

Apesar da Bahia ser o berço do gado
Nelore no Brasil, não havia se creden
ciado para seriar um evento de tão gran
de importância. Vivia esquecida e desa
creditada no cenário da pecuária nacio
nal.
O nosso trabalho foi duro para mudar

essa imagem. Mas, felizmente, consegui
mos e foi possível trazer a Expoinei.

Enfrentamos tudo para nos dar o di
reito de ser e de fazer de integrar os nos
sos companheiros com outros de vários
estados e países.
Na fase inicial de entendimentos agra

decemos a participação do companheiro
José Luiz Niemeyer dos Santos e do pre
sidente da Brasileira de Nelore Dr. José
Mário Junqueira de Azevedo, ao dignís
simo secretário da Agricultura da Bahia,
dr. Fernando Cincurá de Andrade, que
com o seu desprendimento e com a par
ticipação do diretor do Sepe Dr. Simeão
Machado Neto, compareceu a 50." Expo
sição de Gado Zebu em Uberaba lutando
lado a lado para a realização da Expoi
nei na Bahia.

Os nossos agradecimentos compleraen-
tares ao prefeito da capital, dr. Manoel
Castro; ao Chefe da Casa Civil, dr. Jairo
Carneiro; ao secretário da Fazenda, dr.
Benito Gama, ao presidente do Desenban-
co, dr. Raimundo Moreira; ao secretário
de Minas e Energia, dr. Paulo Gamem
Souto; ao secretário de Saneamento, dr.
Antonio José Imbassahy; secretário de
Saúde, dr. Nelson de Carvalho Assis Bar
res; ao chefe da Asplan, dr. Francisco
Antonio Santos Monteiro, os nossos rcin
lerados agradecimentos ao dr. Fernando
Cincurá, secretário da Agricultura e o dr.

Antonio Sérgio Carneiro pelo decirivo
apoio para a realização desta exposição.
Senhor governador,
Nosso estado realiza hoje a maior ex

posição especializada da história deste
país. A sua materialização foi possível
graças ao descortínio e apoio do seu go
verno. Destacamos a participação deci
siva deste jovem e promissor lider, dr. An
tônio Sérgio Carneiro, que, juntamente
com a Secretaria da Agricultura prom^^
veram os meios para realização desse
evento. Agradecemos também, a itnpor-
tante participação do dr. Alberval^ Figuei
redo, que com sua competência à frente
da Secretaria de. Comunicação Social,
promoveu e divulgou para todo o Brasil
a grandeza desta exposição. '
Ao companheiro pecuarista, grande ho- ;

menageado e razão desta festa, a nossa '
gratidão e reconhecimento. ;
Sabemos avaliar o quanto é difícil, pe- j

noso e caro a sua participação. Entre- |
tanto, é essa demonstração de renúncia
c sacrifícios que fortalece, mantém de |
pé e unida a nossa classe. Uma classe i
sofrida e cansada de ouvir promessas que 1
não são cumpridas. Esperamos que os
ventos da Nova República sepultem de
finitivamente a mentira de que a agrope
cuária teve prioridade. E preciso resta-

Agatalho da Zabulindia, Touro campeão da XIV Expoinei, realizado em Salvador, BA.



belecer a prioridade para a agropecuária,
decididamente, mais rápido e convenien
te caminho para solução dos problemas
brasileiros. De nada adiantam as Itaipus,
Angras, Tucuruis, etc., se aqui mesmo no
Nordeste assistimos surgir uma sub-raça
marcada pela fome.
É preciso estabelecer condições mais

justas para financiamentos à agropecuá
ria. Como pagar uma dívida que em de
terminado período sofre correção mone
tária e juros aos níveis de 250% e o pro
duto, objeto daquele financiamento in-
voluiu no preço? O flagelo da correção
monetária pune o produtor, o consumi
dor, fere de morte a economia deste país.
Meus amigos, não foi fácil e não seria

possível realizar a 14." Expoinel se não
tivéssemos contado com a colaboração de
muito gente. Gente como Ângelo Calmon
de Sá, que desde o início acreditou e
apoiou a nossa iniciativa; aos ccmpanhei-
ros de diretoria da ABCN, solidá ios par
ceiros do nosso trabalho; ao dr. Sérgio
Nobre e ao dr. José Trindade da COota,
pelo incansável trabalho de apoio; a to
dos os órgãos do governo que deram sua
colaboração; ao dr. Miguel Abrão, Wal-
ter Batista, dr. Ailton Couto; dr. Joa
quim Oliveira, aos funcionários de todos
05 escalões e ao particular amigo Fernan
do Barros pelo apoio que nos deu, aos
ccmpanheircs incansáveis de equipe.
As lembranças materiais podem ser des

truídas pelo tempo. Mas, a gratidão e o
reconhecimento jamais será apagado de
nossa memória e dos nossos corações pelo
apcio que nos deu, vossa excelência foi

GENTILEZA DO SABIA-746 BJ-2009 — Grande Campeã na 14.' Expoinel -
1985. Proprietário: Alberto Laborne Valle Mendes — Fazenda do Sabiá

' Salvador (BA) —
- Capitólio — MG.

O grande comandante do sucesso desta
exposição.

Deixemos a cancela aberta, quem vier
atrás que feche...
Dr. João Durval,
A marca do seu governo já está na his

tória pelo muito que tem realizado em

benefício do nosso povo. O senhor com
simplicidade de sertanejo soube conquis
tar a confiança e o coração de todos os
Baianos. Por tudo isto, não chega a ser
irreverente dizer:

"O senhor é um governador, porre-
taü!"

Nosso Tabapuã tem Peso e Sucesso nas Pistas

Seis anos con

secutivos a fa

zenda Morada

da Prata, tor

nou-se vence

dora do con

curso de ganho
de peso em
Sertãozinho —

SP.

Venda

permanente

de

novilhas

e

reprodutores
Campeis em Rio Preto 84

Orfenice da Prata — campeS novilha e grande campeS — Oposição da Prata,
reservada campeS novilha, e reservada grande campeã — AcacUmia da Prata,

campeS vaca jovem.

fazenda

morada

da

prata
Prop.: Maria Helena

Dumont Adams

Via Alfiito Arantaa — Km 47

Fonu: (016) 741-20»

Batilaif — SP

São Paulo 212-1750
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Porque o Girolando

Ç) girolando existe —^ não é sem
I razao que o girolando domínã cada
I vez mais no criãtório das bacíãs lêi-
I teifas de AAinas, São Paulo, Goiás
Rio de Janeiro.

No jãrincfpio ̂  há uns 20 anos
I atrás — alguns técnicos recomen^
davam até que se cruzasse preferi-
velmente guzerá com o holandês,
com o objetivo de se obter o meio
sangue. Diziam o seguinte: "O ho-

J  landes entra com © leite e o zebu
[ com rusticidade. É preferível o Gu
zerá porque os bezerros saem gran-

I des"',
Com o ternpo, os produtores de

l  leite foram mudando. Ô ideal aca
bou sendo o gír, porque demonstrou

1 nos cruzamentos que as lactações
I eram mais longas e às vacas meio
I sangue com o gir, eram leiteiras e
I mais dóceis. Era o gír que dava as
I fêmeas "Angolínhas" e ã barbela
I chuviscada que os criadores que-

I  riam.

Quem cruzou o gir com o holam
dês, obteve mais leite do que quem
cruzou o guzérá com o holandês õu

I mesmo o indubrasíl com o holan
dês. O tempo interferiu è mostrou.
O gir leiteiro não é grande, é mé-

[ dio. Os criadores do gir leiteiro, às
vezes querem obter um animal gran
de mas, que sejam lèiteirõs. Áuto-

I matícamente, eles se prendem ao
leite do gir e conseqüentemente ao
tamanho médio. Gir grande e lèiteh
ro não èxistê. Porque õ gir leiteiro

I fpl selecionado para leite e não pára
I corte-

No BrasU, existem 11 criadores
■ selecionadores — de gír leiteiro

I  inscritos e classificados, porque
uma das condições para se criar o

FRANCISCO TEATINI

gir leiteiro, é que se faça o controle
leiteiro oficiai na Associação Brasi
leira de Criadores, e que seus ani
mais sejam enquadrados dentro das
normas da Associação.
Algumas pessoas me perguntam

se existe guzerá leiteiro, e eu digo
que não existe, como também não
existe indubrasíl leiteiro, infeliz
mente, os selecionadores de guzerá
desanimaram e os de indubrasíl não
se entusiasmaram com o controle
leiteiro, porque ficaram "amarra
dos à raça. Não tiveram o mesmo
despreendímento dos criadores de
gir leiteiro. Somente a EMBRAPA
tem um pequenino plante! de guzerá
em seleção, mas seleção com plan
tei pequeno nãO é aconselhável, pois
não se chega a lugar algum. Os cria
dores de guzerá deveriam começar
novamente.

Se võée ãcornpãnhar a Revista dos
Criadores — que é a revista ligada
áo leite ãqu] no Brasil — você verá
que de 1969 a 1972, se tentou ain-
da obter vacas guzerá leiteiras, atra
vés dp contrólé lélteíro, depois de
sisti ram do programa. Pararam o
controle leiteiro. Venderam o guze
rá para ò Nordeste. Faltou conti
nuidade. Tentourse também obter
bõrts contrOlés leíterros na raça ta-
bapuã, também desistiram. Só ficou
o Gir léítéir©.

Vejám: Nós estamos pelejando
com o nelore na Colonial desde
1970. Çômsèguimos algumás vacas
que produzem 14 'kg de leite por dia.
Várias com 12 kg e muitas com 10
kg. Agora a técnOlogla vai nos aju
dar com a transferência de embrião,
quê poderá jogar a nossa seleção de
nelore prá frente.

O Gír leiteiro, sempre é levãdb
em Exposições no Oeste de Afinal
e na região de Belo Horizonte, ê ãté
mesmo em São Paulo. Nessas Ixpo*
sições, você vê muitas vacas gir pro"
duzindo 20-22 até 25 kg de leite ipor
dia, embora isto não seja compro
vante do gir leiteiro. O mais Impor
tante, é o controle oficial, feito eêrn
cerrado pelos controladores da ABC
nas fazendas. Infelizmente não se
vê guzerá ou indubrasíl ou do gir
tipo corte. Elas são boas, mas nlõ
são leiteiras.

O TOURO MESTIÇO

Alguns técnicos orientam para a
utilização de touros melo sangue,
para cobrirem as vacas cruzadas^
Essa é uma orientação, que cabe
muitas discussões. A primelFái ®
mais importante é a seguinte:
Se você cruzar um touro meio

sangue girolando com fêmeas mêiô
sangue, você obterá um produto
muito mesclado, de coloração nriuitp
variada e isto prejudica muito a co
mercialização, além disto, haverá
também grande variação nos tama
nhos, na conformação e na produ^
ção. Essas variações irão dificultar a
venda de fêmeas por falta de unífpr^
midade. É preferível chegar aõ 3/4
holandês, do que trabalhar çõm e^
te meio sangue, que dá prejuízo.

Você pode perguntar: Posso che^
gar a 3/4 gir? Eu te respondo qué
pode e deve, mas neste caso, võcé
tem que seguir algumas regras Sirh|
pies de seleção, ou seja:
a) Se as fêmeas forem realmente

fiíhas de touro gir leiteiro com ho-

34 REVISTA DOS CRIADORES ̂  Mãlô do T983



Crônica
landês, você conseguirá um bom nú
mero de 3/4 gir boas de leite. Faça
o controle leiteiro e descarte as pio
res. As 3/4 Gir devem ser cobertas
por touros holandês.
b) Você terá que partir do meio

sangue com touros gir leiteiro, quer
dizer, gir cujos touros tenham pais,
avós e bisavós altamente leiteiros,
isto é, cujas lactações das ancestrais,
tenham sido superior a 2.500 kg.
Seguindo estas orientações, você te
rá fêmeas 3/4 boas de leite. Con
versando com você eu explicarei
melhor este assunto.

COMPRANDO BEZERROS

É lógico que você não conseguirá
um bezerro gir leiteiro bom, por
menos de Cr$ 2 milhões de cruzei
ros.

Você deve comprar bezerros gir
leiteiro do Rubens Peres, Lúcio Cos
ta, do Kênia, do Costa Noronha, do
José Eduardo Mancini, do Arthur
Souto, do Manuel e José João Reis,
do Lúcio Rezende, Tasso Assunção,
Luiz Alberto Cruvinel Aclende, de
Gabriel Andrade, que fazem o con
trole leiteiro oficial e que se com
prove isto, com documentos oficiais
da ABC, de que a mãe e o pai do

tourinho e avós, são realmente lei
teiros. Não vá na conversa, exija
os documentos corretos. Isto é im

portante.

Na compra, você deve assistir a
ordenha. Isto ajudará na escolha do
bezerro, mas não basta que a mãe
produza 15 kg de leite no dia. O im
portante é que esta vaca dê uma mé
dia de 8 kg aproximadamente em
uma lactação de 305 dias. Isto sim,
é importante e que a vaca seja filha
de touro, cuja mãe também pro
duziu 2.500 kg de leite numa lacta
ção, de pelo menos 305 dias. Você
tem o privilégio e deve conservá-lo
por toda vida. Este bezerro irá le
vantar o leite da sua fazenda.

Com tourinhos gir leiteiro, você
poderá obter 3/4 gir m.ais robusto
e resistentes, com boa produção de
leite. Assim, você conseguirá as fê
meas que chamamos de "VOLTA
DAS" e leiteiras.

CCMO SÃO AS VOLTADAS

Voltadas boas de leite (produção
acima de 10 kg em 305 dias) custam
miuito caro e voltadas que você não
vê o leite — vale o quanto pesa —
não compre. . .

Você mesmo tem que fazer as suas

voltadas, porque exige o Gir leiteiro.
Faça você mesmo a sua seleção.

Preste atenção: Muitos criadores
preferem as cruzadas, que eles cha
mam de "Angolinhas". Para se ob
ter as angolinhas, você terá que cru
zar tourinho gir chita claro, ou tou
ro gir branco de fundo preto e ore
lhas capeadas, com holandetas. É a
prim.eira cruza. Assim você obterá
angolinha.

Pelo que sei, ou pelo menos em
Calciolândia, as angolinhas não pro
duzem mais leite que as dem.ais. Cor
não representa leite em cruzamentos
do Girolando.

Touro gir vermelho ou vermelho
retinto, com holandesas, ou vice-ver
sa, dá as pretas ou as castanhas bo
nitas.

Se você cruzar touro holandês

com fêmeas indubrasil ou vice-ver

sa, você irá obter a cor preta (prati
camente toda preta), às vezes com
o rabo branco. São lindas, grandes,
com menos leite e lactação mais
curtas que o gir.

Cruzamento do guzerá com ho
landesas, dá a côr rapé (ou côr ma
caco) desenvolvidas e de pelo liso

' e fino, muito bonitas, porém, com
lactações mais curtas que o gir lei
teiro. É isso aí. . .
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o mercado continua calmo

e sem tendência de mudança brusca

CORTE

O Governo, que no início de maio
havia decidido formar estoques a partir
de licitações e acabar paulatinamente com
sistema de cotas, pela qual iria comprar

apenas 15 das 50 mil toneladas, cedeu à
pressão dos frigoríficos. Os frigoríficos
alegaram que já haviam iniciado a for
mação de estoques por conta própria e a
concorrência afetaria a eficiência de suas
operações já realizadas. Embora não seja
definitivo, o governo optou, por ora, pelo
sistema de cotas por empresa. Porém,
ainda sem acordo de preços. De qualquer
forma, a expectativa do setor é de que a
entrada do governo no mercado, forman
do estoques, amenize a atual situação,
que persiste desde o final do ano passa
do, com os preços estabilizados em torno
de Cr$ 50/55 mil a arroba. Porém, o fô
lego de mudança efetiva é também curto.
Isso porque a chegada do inverno deve
precipitar o abate^ aumentando a oferta
a curto prazo, fazendo adiar a recompo
sição de preços a médio prazo.

LEITE

Apesar da aproximação de inverno, a
oferta de leite, em razão da normalidade
das chuvas, garantindo boas pastagens,
é normal, deixando antever que a entres-
safra seja tranqüila. Desde o início do
ano até o final de maio, a oferta de leite
tem sido tranqüila, levando as próprias
indústrias a não reivindicarem recursos
para a estocagem, que consideram, nas
atuais circunstâncias, incompatíveis. Po
rém, a essa oferta abundante não tem
correspondido a absorção no consumo
tanto do leite como dos derivados. O au
mento do consumo só viria no bojo de
uma melhora no nível de renda do con
sumidor. E a recuperação da renda só
virá a longo prazo. Assim, a única so
lução para o setor é de que o governo
adote uma política de subsídio. O sub
sídio, por sinal, é a principal proposta
dos participantes do II Congresso Pana-
mericano do Leite, realizado em São Pau
lo, de 13 a 17 de maio. Ela será entregue
ao ministro da agricultura. Essa é,
curto prazo, a única esperança no au
mento do consumo em níveis compatíveis
com a oferta.

SOKA

Embora ocorre algumas oscilações de
alta na Bolsa de Chicago durante meados

de maio, o mercado de soja continuava,
no mês, como um dos piores de toda a
safra. O motivo é a retração da demanda
do setor avícola e da indústria de rações.
E, assim, o mercado estava em tomo de
Cr$ 48/48,5 mil a saca de 60 kg, preço
FOB. Porém, a expectativa é de melhora
lego. Isto porque, deve sair brevemente
o resultado do levantamento da área plan
tada nos Estados Unidos e a notícia é de

que houve redução de 526,1 mü/ha sobre
a estimativa do Departamento da Agri
cultura desse país feita no início da sa
fra norte-americana. Se confirmada, a re
dução atingiria 1,9 milhão de ha a menos
do que a safra passada. Só o boato da
redução foi suficiente para a pequena al
teração na Bolsa de Chicago, que estava
paralisada há tempos. Porém, me.mo com
a divulgação da redução da área e com
a provável reação do mercaco txtemo, a
oferta no mercado interno, segundo garan
tem os corretores, será tranqüila.

MILHO

O mercado continua retraído. Acredi
tam os corretores que essa tendência de
verá persistir até junho. Isso porque as
giandes fábricas de rações não estão fa
zendo estoques, preferindo trabalhar com
prando anenas as suas necessidades mo
mentâneas. O mercado, assim, tem relu
tado em pagar os Cr$ 38 mil estabeleci
dos pela política de preços mínimos. Os
produtores, com isso, têm preferido en
tregar ao governo. Porém, há um proble
ma: os armazéns estão lotados. Embora
esperem que o milho alcance Cr$ 50 mil
a saca em agosto, poucos acreditam que
isso ocorra. De qualquer forma, é pro
vável que os preços de mercado acom
panhem os do mínimo, já que o Governo
tem canalizado recursos suficientes para
AGF e EGF. Porém, a expectativa é de
que, finda a colheita da soja, os ataca
distas iniciem a compra de milho, pro
vocando a reação de preços.

SUÍNOS

O mercado permanece estável e a co
tação tem-se situado em tomo de Cr$ 60
mil a arroba. As entradas têm sido re
duzidas e as comercializações têm-se fixa
do no escoamento de estoqties. Os fri
goríficos têm trabalhado com grande ca
pacidade ociosa. Essa paralisação do mer
cado tem-se estendido a nível de produ
tor. O retrato mais fiel dessa paraUsação
e estabilização do mercado tem-se repro

duzido na venda dé reprodutores. 13e
acordo com o secretário executivo da As
sociação Paulista de Criadores de Suínos,
Luís Cláudio Marques, que, em entrevista
80 Suplemento Agrícola, ésse que a ta
bela de preços de reprodutores não é rea
justada desde março. Ocorreu uma ligeira
alta, porém anulada com os descontos
oferecidos pelos criadores. Em maio, uma
fêmea estava sendo vendida a Cr$ 648
mil, com alguns negócios a Cr$ 700 mil.
Porém, a expectativa é de que com o no
vo salário mínimo, que recompõe o po
der compra do consumidor, o merca
do melhore. Porém isto, de momento^
também não ocorreu. I^o porque, com a
estabilização dos preços da carne bovina^
os dois produtores estão competindo em
condições de igualdade. De qualquer for
ma, o consolo é, também, a estabilização
do preço do milho e soja e por cOns&
guinte da ração.

AVES E OVOS

O mercado vem reagindo, o suficiente
para que houvesse o reajustamento da ta
bela mantida pela Associação PauUsta de
Avicultores, que, há pouco tempo, teve
que reduzir os preços para escoar a pro
dução estocada e reduzir plantéis aloja
dos. A^im, no mercado oíicicd o frango,
em maio. foi cotado a Cr8 2 mil o quilo
de peso vivo. No paralelo, em conse
qüência da redução da oferta pelos pro
dutores e sobretudo do preço, que for
çou o aumento da demanda, a cotação
no mercado paralelo chegou, na primeira
quinzena de maio, a Cr$ 2,4 mil — CrS
400 a mais do que o oílciaí. Com o iní
cio da estocagem da carne bovina, que
deve provocar uma reativação de preço
dessa carne, a expectativa é de que
mercado para o frango continue firme até
o mês de junho. E a esperança é de que
o preço se firme nò patamar alcançado
^ junho no paralelo e còm isso neutra
lize o prejuízo que os avicidtores vêm so
frendo, que é de Cr§ 400 o quilo. Ós avi
cultores mostram-se otimistas. O mercado
externo continua inalterado e é de pessi
mismo o quadro de negócios, diante da
concorrência de frangos franceses, que
chegam ao mercado fortemente subsidia
dos e a preços que o Brasil, sem subsí
dios, não tem condições de concorrer. O
mercado de ovos mostrou em maio uma
ligeira melhoro, porém insignificante. De
qualquer forma, a expectaúva é de me
lhora: nos meses de frio o consumo de
ovos aumenta.
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Gente

Um veterano

das Exposições

o criador João Vieira de

Medeiros, de 78 anos, montou,

no recinto de exposições de
Feira de Santana, o cavalo
Pingo de Ouro, campeão de
marcha na Exposição de Pre

sidente Prudente em 1984.

Família Junqueira
reune-se em

Cruzília

No dia 8 de setembro, a

família Junqueira reúne-se na
Fazenda Traíluba, em Cruzí

lia, MG, para comemorar o

sesquicentenário da constru

ção da casa-sede da Fazenda.
Os descendentes do casal Ma

ria Francisca da Encarnação

Junqueira e Gabriel de Souza
Diniz e amigos-convidados
participarão da reunião. O ob

jetivo da reunião é o congra-
çamento da família na histó
rica fazenda, de grande signi-

!  ficado para os descendentes
do casal. A festa está sendo
organizada pelo desembarga
dor Humberto de Andrade
Junqueira, Geraldo Junquei
ra de Andrade, José Junquei
ra Meirelles, José Olyntho An
drade Junqueira, Marta Jun
queira Rosa Prata, Marilda
Junqueira Maciel, Rubens
Dalia Meirelles, José Mário

Junqueira de Azevedo e Vera i
Junqueira Lobato. i

Ex-ministro Simonsen

diz que reforma
agrária não resolve
problema agrícola

I  brasileiro

o ex-ministro da Fazenda

Mário Henrique Simonsen, em
recente pronunciamento, afir

mou que é ilusão pensar que
vamos resolver os problemas
agrícolas do Brasil com no

vas idéias de reforma agrá
ria. "O grande problema da
agricultura brasileira é muito
mais de tecnologia, crédito e
de preços mínimos do que de
distribuição de terra", expli
cou. "Existem alguns pontos
no País, bem localizados, on
de há realmente um problema
de distribuição de terra, mas,
num país de extensão territo
rial do Brasil, esse não é, de
maneira alguma, o principal
problema da agricultura bra
sileira".

De acordo com ele. no Nor
deste há vários casos, que po
dem ser resolvidos com a apli
cação simples do Estatuto da
Terra e não de forma genera
lizada, como se apregoa hoje.
O Estatuto da Terra contém

elementos necessários para re
solver os problemas fundiá
rios que existirem", finaliza.

Chuahy substitui
Prátola no Árabe

Luciano Jacyr Chuahy é o
novo presidente da Associa

ção dos Criadores de Cavalos
Árabe, substituindo Célio Prá

tola. Chuahy foi eleito por
uma assembléia do dia 15 de

março, que também elegeu os

membros do Conselho Delibe

rativo para o biênio 85/86.
Outros membros da diretoria

executiva: Paulo Roberto Fer

reira Levy, Paulo Machado de

Carvalho Filho, Anésio Urba
no Jr., Rubens Franscino Jor

dão, Newton Archilla Guerra,

Paulo Siciliano Neto, Cid

Guardia, Jacinto Tognato,
Walter Pinto Alves Jr.

Seleção de Gir da
Estância São José

impressiona suíços

o selecionador goiano, Al

berto Pereira Nunes Filho, re

cebeu, recentemente, a visita,

em sua Estância São José, de

um grupo de 60 fazendeiros e

autoridades ligadas ao setor

agropecuária da Suíça. O fa
zendeiro fez desfilar para os

"'livrai

visitantes cerca de 400 matri

zes Gir, registradas, PO, e

aproximadamente 60 espéci
mes, fruto do cruzamento de

animais Holandeses e Gir, o

já tradicional e consagrado

Girolanda.

Os visitantes ficaram im

pressionados com a excelente

qualidade do rebanho, não só

pelo porte dos animais, mas, i
também, pela rusticidade da
raça Gir, que proporciona ao
fazendeiro um alto desfrute

na produção de carne e leite.

Ficaram impressionados, so
bretudo, com o plantei de eli
te, animais que vêm obtendo
prêmios nas principais expo
sições de Goiás.

Os antnia!t Gir, do criador Alberto Afves Pereira Nunes Fiiho,
reunidos na sede da Estância São José, são expostos à exame

dos fazendeiros e autoridades agropecuárias suíços.

Outro aspecto da visita ã Estância Sio José, no município de
Trindade, GO, do criador Alberto Pereira Nunes Filho.
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Os leilões avaliam
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a qualidade da seleção... É
.  . .diz RUBICO DE CARVALHO, que já conta com 50 anos I
de trabalho de criador e selecionador de Nelore e 10

anos como participante dos leilões.

Com apenas seis animais expos
tos, o criador Rubens de Andrade

Carvalho, Rubico de Carvalho, da

Fazenda Brumado, de Barretos, SP,
foi destaque, novamente, em mais
uma exposição: em Uberaba, reali
zada em maio e considerada a vitri

ne do Zebu, onde obteve o maior nú

mero de pontos, alcançando 353.

I É um feito expressivo, sobretudo
porque levou apenas seis animais e
enfrentou uma concorrência forte

como ocorre sempre em Uberaba. O
mais notável ainda é que Rubico
nunca se preocupou exclusivamente
com a exposição e por essa razão

I não prepara os animais apenas para
a mostra, já que dá maior valor aos
leilões. Porém, o criador não des

preza as exposições, apenas, lem

bra, não faz nenhuma "maquiagem"
nos animais que leva nas mostras.

Ou seja, não usa nenhum artificia-
lismo. "As aparências dos animais
são iguais e quem compra um dos
animais nosso sabe que eles são i
iguais no leilão, na fazenda e na ex- |
posição", diz ele. i

Os animais responsáveis por Ru
bico ter sido considerado o melhor
expositor em Uberaba são cinco tou
ros excepcionais, criados na Fazen
da Brumado. Dos seis, cinco são fi
lhos do touro Lagori, considerado
fora de série e com certeza uma das

estrelas mais brilhante na raça. Es-

I  tá hoje na central de Inseminação da
CIANB, de Uberaba, onde já se tor
nou o maior vendedor de sêmen.

Os criadores que já têm produtos
de Lagori, por exemplo, estão satis
feitos. Um dos filhos desse touro, o

Ducal, foi reservado de Grande Cam

peão.

Ao dar maior ênfase ao leilão,

embora reconheça a importância da
exposição para promover os animais
e o rebanho, Rubico segue uma fi
losofia dos criadores americanos, in

gleses e argentinos, onde, nos anún

cios, eles destacam, sempre, os pre
ços mais elevados e não os pontos

dos campeonatos. "O campeonato
é conseqüência de um trabalho bem |
feito que você desenvolve. Agora, j
no leilão, onde você oferece a mer
cadoria para 400, 500 pessoas ao
mesmo tempo, os animais têm que
ser bons mesmo. É óbvio, assim, que

o criador que alcança por um ani
mal, os melhores preços é, no mo
mento, o melhor do mercado, ar
gumenta. "Quem determina é a pró
pria freguesia. Através de preços é
que você pode ver quem é o melhor
criador, a mercadoria que é mais
bem aceita e é mais disputada no
mercado. Então, é, para mim, o me
lhor", acrescenta.

Conto ondo Rubleo, duranto o ano todo, moatra aos criadoras os produtos
qua irio a lailão.

REVISTA DOS CRIADORES — Maio da )9M
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É, por essa razão, que ele, termi
nado um leilão, uma semana depois,
já tem separado quase todo o gado
para o leilão seguinte. E também
por essa razão que não vende, fora
do leilão, os produtos de cabeceiras.
Assim, quando leva os animais ao
leilão ele quer que o comprador que
participa tenha a garantia de que
está comprando o meihor do seu
plantei. Praticamente o ano intei
ro, criadores de todo Brasil visi
tam a Fazenda Brumado. E Rubico,
pacientemente, reúne os animais,
mostra a vacada, as bezerradas,
mostra o trabalho, dá informações
de touro por touro. "Não escondo
nada", orgulha-se. Mais é nas vés
peras da Exposição de Uberaba e de
Barretos é que a freqüência aumen
ta muito. E ele mostra tudo. Re

cebe oferta, mas recusa-se a vender.

O Leilão Brumado, realizado no
1.° sábado de julho, é pioneiro no
Nelore e, este ano, já é o 10.° ano
consecutivo que realiza em Barre-
tos. A idéia desse leilão surgiu em
Londrina, quando essa forma de ven
da era ainda embrionária no país.
No início, o leilão reunia Orestes
Prata Cunha, Rubico de Carvalho e o
comandante Carneiro de Mendonça.

Posteriormente, ingressou o criador
Nenê Costa. Porém, Nenê Costa saiu
do grupo e Rubico lamenta. "Perde
mos um excelente companheiro, in
felizmente, após o 8.° Leilão Bru
mado, ele saiu. Lamento porque ele
tem um excelente plantei que soma
va muito no leilão", diz.

Desde que foi iniciado, esse leilão
sempre estabeleceu récordes de pre
ços, em faturamento, em média na
categoria POI e PO. Mas, como es
clarece Rubico, os criadores sem
pre aceitaram a lei da oferta e nun
ca faz defesa. Só para exemplificar
em 1983, o total vendido alcançou
270 mil dólares e em 1984 alcan
çou 970 mil dólares. Mas houve um
ano que alcançou 1.324 mil dólares
e no ano seguinte caiu para 500.

Em julho próximo, o Leilão Bru
mado completa 10 anos ininterrup
tos e a Fazenda Brumado 50 anos

de seleção de Nelore. E embora Ru-

í

■- vVíw V
Rubico de Carvalho, ao lado do filho José Eduardo, mostra reprodutores a

criadores de Pernambuco.

bico mantenha silêncio, pode ocor
rer alguma surpresa agradável no
leilão.

Apesar da fama do plantei e qua
lidade dos animais, o criador sem
pre está procurando melhorar o seu
rebanho. E, assim, tem utilizado
novas linhagens nos cruzamentos e
também tem empregado sêmen de
outros touros. A razão da introdução
das novas linhagens era para refres
car o sangue e desse trabalho emer
giram animais excepcionais. Surgi
ram, por exemplo, três touros —
Himalaia, Calcutá e Ganghaia — to

dos da mesma geração, nascido em
um ano só. Esses touros, que foram
fez em 1962 e 1963, quando trouxe
diversas vezes campeões, hoje estão
nas centrais de inseminação. E as
vendas dos sêmens tem sido tal que
os estoques estão esgotados.

Como o governo brasileiro não
permite importação de gado da ín
dia, Rubico, para fazer os cruzamen
tos, tem que procurar os animais no
Brasil mesmo para melhorar cada vez
mais o rebanho. O critério é sempre
o mesmo: o animal tem que melhorar
0 rebanho na parte econômica, ve-
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locidade de ganho de peso, melhor
conformação da carcaça e também
racial. Esse critério ele acha funda

mental. Lembra da importação que
os reprodutores Tirano, Egito e Gar
rido, os primeiros touros Nelore
que atingiram, no Brasil, 1.000 kg
de pesjD. "Nossa filosofia é nunca
esquecer o aspecto racial, mas dando
ênfase à parte econômica. O animal
para entrar no plantei tem que tra
zer melhoria na carcaça, precocida-
de no ganho de peso", diz.

A vida de Rubico de Carvalho co
mo criador começou cedo. Moço
ainda, teve que, em 1935, assumir
a seleção, em razão da doença do
pai, que ficou paralítico. Associado
ao pai, iniciou, já, a seleção de Ne
lore, na época sem muita fama e
inclusive olhado com desprezo pe
los pecuaristas. Rubico lembra das
compras feitas no rebanho de Jerô-
nimo de Paula, de Campina Verde,
MG, um dos poucos fazendeiros a
criar, na época, o Nelore puro, for
mado a partir do plantei vindo do
Estado do Rio. Recorda também do

touro Ogan, adquirido do criador
Rodolfo Borges, único, na época, a
criar Nelore em Uberaba.

De Prata, MG, onde começou com
o pai, Rubico chegou em 1938 a Ube
raba, hoje considerada a capital do
Zebu. Ali permaneceu por 10 anos.
E em 1948 chegava a Barretos, ini
ciando a criação na Fazenda Limoei
ro, em sociedade com o irmão João
Humberto. Chegaram a possuir 600
vacas registradas. O rebanho foi en
riquecido em qualidade. Rubico
lembra de um dos touros que melho
rou muito o seu rebanho; o Tirano

da Indiana, comprado, em 1951, de
Durval Garcia Menezes, de Campo
Grande, RJ, uma criação renomada
e que continua o trabalho de sele
ção, feita agora pelo filho Pedro Er
nesto. Ele lembra também das com

pras feitas do tio Nenê Costa, Otá
vio Machado e Torres Homem. Essa

sociedade durou até 1962.

Foi, porém, em 1962, numa im
portação feita com o seu tio Nenê
Costa, que houve salto no aprimo
ramento racial do Nelore da Fazen

da Brumado. Na divisão dos ani
mais, Rubico ficou com 21 fêmeas e
4 reprodutores. Com isso, impôs
aos animais de sua seleção caracte
rísticas próprias e facilmente reco
nhecidos em qualquer plantei em

que o sangue Brumado esteja pre
sente. Na leva da importação, vie
ram os grandes reprodutores Godha-
vari, Gonthur, Pandhiá e Mavi e
e mais Kurupathy, este nascido no
quarentenário de Fernando de No
ronha. Outros touros que injetaram
qualidade no rebanho da Brumado
foram, Amedabad, Anandi, Gonthur
IV e Rajasthan e mais recentemente
Calcutá, Ganghaiá e Himalaia, Che-
corapur e Gurupur, todos hoje nas
centrais de inseminação artificial.

Todos os acasalamentos feitos na

Fazenda Brumado são decididos por
ele e o filho Antônio José. Juntos,
escolhem os touros que melhorarão
ainda mais o rebanho. É, aí, em sua
opinião, que reside a fama, hoje,
do prefixo Brumado. Embora esteja
satisfeito com o desempenho do ga
do brasileiro, cuja média de peso
saltou, nos últimos 20 anos, de 15
para 18 arrobas, com economia de
um ano no abate, Rubico continua
insistindo: o governo deve liberar a
importação de animais da índia, tra
zendo o que há de bom do berço do
Zebu. "Temòs ainda muito caminho
a percorrer e melhorar ainda mais o
Nelore", dlz-

>,áhuv.

1

Este lote do matrizes atesta a grande qualidade do gado do marca BRUMADO.
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Alguns tratores pisam no solo.
O D6D SA flutua.

cm

PRESSÃO VERTICAL NO SOLO
SOB PNEUS E ESTEIRAS kg/cm^

O O

-0.98

0.84

0.70

0.42

0.14-

30 cm-Esteira

Pneu 13-38

0.07

40 25 12.5 O 12,5 25 40 25 12,5 O 12,5

DISTÂNCIA DA LINHA CENTRAL DA CARGA

Caiga Dinâmica 1630 kg/Tração na Bane 680 kg
A ilustração mostra o resultado da pesquisa realizada pelo National Tiliage MachineFy Lat»ratory.

2S

A atividade agrícola é extre
mamente lucrativa, desde que o
solo, onde as diversas culturas irão
germinar, esteja devidamente
preparado.

A compactação do solo,
provocada pelos pneus de tratores
e caminhões, é extremamente
prejudicial.

O trator de esteiras D6D SA
(para aplicação agrícola) distribui
o seu peso por uma área de contato
com o solo muito maior, o que faz
com que a compactação seja
muito menor.

E aí, qual a vantagem?
Maior infiltração da água,

melhor desenvolvimento dasraízes
e, conseqüentemente, melhor
germinação das culturas.

E claro, menores possibilidades
de erosão.

A força de tração do D6D SA,
por se movimentar sobre esteiras,
permite uma melhor qualidade do
serviço, com menor consumo de
combustível por hectare preparado.

Uma completa linha de
implementos, projetados especi
ficamente para o D6D SA, inclusive
uma lâmina agrícola, encontra-se
disponível.

Por estas e outras, quem pensa
um pouco mais na hora da
compra, lucra muito mais na
colheita.

Consulte o seu Revendedor
Caterpiliar.

fH CATERPILLAH

□
APLICAÇÃO

ESPECIAL AFORCADATRACto
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06D com ISmIna KG

Sistemas e Métodos de
Desliravamento de Terras

Eng.» Agr." GASTÃO MORAES DA
SILVEIRA

Basicamente, o desbravamento de
terras pode ser parcial, integral ou
seletivo. No desmatamento parcial,
as vias de acesso e parte da gleba
são abertas por meio de máquinas
especializadas que derrubam as ár
vores e retiram os tocos. O restan
te da área é derrubado com macha
do ou moto-serra, conduzindo-se
culturas e pastagens entre os tocos
e troncos. A curto prazo não per
mite o uso de equipamentos tratori-
zados, sendo difícil implantar nestes
locais uma agricultura empresarial.

No desmatamento integral, as ár
vores são retiradas em toda a ex
tensão da área, deixando o terreno
em condições de ser trabalhado com
qualquer tipo de máquina. O custo
inicial é mais elevado, porém o ca
pital investido retorna a curto pra
zo. As fases no desmatamento in
tegral são: derrubada da vegetação

natural, enleiramento do material,
e limpeza da área entre as leiras. Na
derrubada recomenda-se utilizar tra
tores de esteiras com equipamentos
frontais como lâminas e empurra-
dor de árvores ou tracionados como
rolo-facas, correntão e grades.

No desmatamento seletivo, parte
da vegetação é aproveitada para ma
deira, lenha ou carvão. Exige um
bom planejamento, mais oneroso, e
é precedido de um estudo de viabi
lidade econômica.

Os fatores que afetam a capacida
de de trabalho das máquinas de des
matamento são; topografia, tipo de
solo, condições climáticas e vegeta
ção existente. Em locais de topogra
fia acidentada, por exemplo, não se
aconselha o uso do correntão, so
mente lâminas. O tipo de solo in
flui diretamente na estabilidade dos
tratores, e fixação da vegetação ao

solo, oferecendo maior ou menor re-
sistência ao tombamento. No qu®
diz respeito às condições climáticas,
quanto mais úmido estiver o solo,
mais difícil será movimentá-lo. a!
vegetação influi através de sua deiv 1
sidade que depende do número e I
diâmetro das árvores, assim como
de sua altura e da presença ou não
de vegetação intermediária (cipós),
que dificultam os trabalhos. ,

O sistema a ser utilizado vai de
pender do uso final da área, onde i
se pode ou não ter a presença do f
raízes e tocos. O desbravamento.
sem raízes fica mais caro do qu®
deixando tocos no terreno. j

Equipamentos

Os principais equipamentos ern-
pregados são: lâminas frontais, cor- 1
rentão, rolo-faca, grade pesada, af>- j
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D4E com ancinho

cinhos, etc. Quanto às lâminas fron
tais temos dois tipos: as empurra-
doras, Buldozer ou angulável, pro
jetadas para corte, transporte e ni
velamento de terras (terraplana
gem) e as lâminas frontais contado
ras, lâmina angulável Rome KG e a
lâmina em V.

As lâminas empurradoras têm
uma série de limitações: aplicação
direta do empuxo criado pela força
de tração desenvolvida nas esteiras
do trator; isto acarreta a necessida
de de tratores pesados e de alta po
tência, para vencer o empuxo re
querido por árvores relativamente
pequenas; necessidade de escavar
em volta da árvore; aplicar o empu
xo de forma variável, o que sobre
carrega a transmissão; elevado re-
volvim.ento do solo; baixa capacida
de de trabalho, comparada com as
lâminas contadoras de árvores, em
termos de área desmatada por uni
dade de tempo.
Quanto às lâminas contadoras de

árvores temos no mercado interna

cional dois tipos: lâmina V e lâmina
contadora em ângulo ou lâmina KG.
A segunda é mais usada entre nós,
sendo composta por: esporão, gume
de faca e defletor. O esporão loca
liza-se no canto esquerdo produzin
do um fendilhamento na base do
tronco ou toco. A faca de gume cor
ta as fibras das árvores e deve ser

afiada com esmeril portátil. O de
fletor fica na parte superior da lâ-

D6D com Ifimina angulivol

mina, aplica um empuxo acima e à
direita da máquina ordenando o
tombamento, o que facilita a ope
ração de enleiramento. A lâmina
Reme KG utiliza a potência desen
volvida nas esteiras para romper o
tronco e cizalhar suas fibras lenho

sas.

O correntão não é mais do que
uma corrente de amarra ou de ânco

ra de navio, adaptada para uso agrí
cola. Os elos são barras de aço com
diâmetros variáveis de l"3/4 a
2" 1 /2, com comprimentos de 90 a
150 metros. O correntão é especifi
cado pelo peso por metro de com-
prim.ento, diâmetro dos elos e com
primento total. (Tabelas 1 e 2).

A potência exigida pelo correntão
depende das características da vege
tação, como porte, densidade e es
pécies; tipo de solo, se arenoso ou
argiloso, topografia, largura das sa
patas da esteira do trator.

Normalmente, o correntão é tra-
cionado por dois tratores com lâ
mina; pode-se usar também um ter
ceiro trator para derrubar as árvo
res mais resistentes, que impedem a
passagem do correntão. Este trator
também pode substituir qualquer
um dos dois tratores que estiverem
tracionando o correntão, se sofre

rem avarias.

Cada extremidade do correntão é

acoplada à barra de tração oscilan
te dos tratores formando uma curva

parabólica. A distância entre os

tratores não deve ser maior que
1/3 do comprimento total da cor
rente ou duas vezes a distância re

lativa à altura da maior árvore, pa
ra efeito de segurança, evitando
assim que possam cair sobre o ope
rador.

O correntão pode ser utilizado
duas vezes em sentidos opostos des
de que necessário. A primeira pas
sada de ida e a segunda de volta é
chamada de "arrepio". Em trabalho,
a posição ideal do correntão é atin
gir o fuste da árvore e arbustos nu
ma certa altura do solo, o suficiente
para formar um "braço de alavan
ca". Deve-se procurar a relação
ideal entre o peso por metro do cor
rentão e as condições da vegetação
Os giradores são usados para evi

tar o rompimento do correntão por
torção, sendo recomendado dois
um em cada extremidade do corren
tão. Em áreas com muito cipó, dei
xar somente um girador na parte
central evitando o enrolamento do
cipó na corrente.

Outras Equipamentos

O rolo-faca é indicado para áreas
com vegetação densa mas de peque
no diâmetro, para ser quebrada e
destruída. O equipamento é consti
tuído de um cilindro com várias

lâminas na superfície, que ao gira
rem vão tombando e cortando a ve

getação, causando um mínimo de
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mobilização do solo. A área deve
ser livre de tocos e pedras, que po
dem diminuir a eficiência da ação
das lâminas sobre a vegetação.
A grade pesada é usada para ve

getação leve e deve ser incorpo
rada ao solo. O equipamento deve
possuir acima de 200 kg de peso por
disco, sendo além de 45 cm a dis
tância entre eles. Com estas carac

terísticas faz um trabalho eficiente

e econômico. Estas grades têm dis
cos acima de 32" de diâmetro, sen
do que o número vai depender da
potência do trator, variando de 10
a 20.

No caso de um D4E DD Caterpiliar
indica-se uma grade de 10 discos
de 32". Já para um trator D6D-SA
Caterpiliar o ideal é uma grade de
20 discos com 32" de diâmetro..

Na operação de enleiramento, ape
sar de parecer rhais leve, o tempo
gasto é quase igual ao da derrubada,
indica-se o emprego de lâminas den
tadas ou ancinhos, que deslocam a
vegetação, sem levar o solo super
ficial para as leiras, evitando o pro
blema da erosão e distúrbios ao

solo.

Nas áreas de cerrado, onde a ve
getação é mais leve, esta operação
pode ser feita com carregadeiras de
rodas, também equipadas com lâ
minas dentadas ou ancinhos.

O desmatamento é uma operação
muito perigosa para o tratorista
chegando a causar acidentes fatais,
se o trator não estiver devidamente

protegido. Indica-se neste tipo de
trabalho o uso de cabines de segu
rança para proteção do operador.
Quanto ao trator, deve estar equi
pado com proteções laterais do mo
tor, radiador, linha de cilindros hi
dráulicos, tanques de combustível
e tomadas de ar, protegendo os fil
tros primários do motor. A prática
tem demonstrado que com uma má
quina devidamente protegida os tra-
toristas chegam a produzir 20 a
30% a mais, uma vez que se sentem
mais seguros.

Neste tipo de trabalho é muito
comum a ocorrência de incêndios,
que podem ser evitados, colocando-
se na cabina do operador um tan
que com água e uma bomba hidráu
lica manual, para distribuir a água.
Como vemos, são várias as técni

cas de desmatamento. O agropec^,
rista deverá conhecê-las, bem
os equipamentos, empregando o q,
melhor se adapte às suas condiçõet

TABELA 1: Especificação do
correntão

Tipos Peso por metro

Leve 50 a 80 kg
Médio 80 a 100 kg
Pesado 100 a 120 kg

TABELA 2 Tipo de correntão

Tipo Comprimento total
(m)

Normal 90 a 120

Longo 120 a 150 1

TABELA 3; Potência do trator e os tipos de correntão

Potência do trator

de esteiras no motor
TIPOS

120 — 150 HP
Normal

90 a 120m

Leve

50 a 80 kg

150 — 180 HP
Normal

90 a 120 m

Médio

80 a 100 kg

150 — 180 HP
Longo

120—150

Leve

50 a 80 kg

200 — 270 HP
Normal

90 — 120

Pesado

100 a 120 kg

>  300 HP
Longo

90 — 120

Pesado

100 a 120 kg

lí

Carregadeira 966 com aneínho enleirador D4E com grade pesada
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EDIFÍCIO
O CENTRO
DA AGROPECUÁRIA
NACIONAL



edifício

o CENTRO
da agropecuária
nacional

Com respeito a construção de
EDIFÍCIO ABC, que vimos no
ticiando nesta Revista, no ter

reno de 7.147 m^ que possuimos na
Av. José César de Oliveira, podemos
adiantar aos nossos leitores que o
projeto já está elaborado e aprova
do pela Prefeitura Municipal. As
vendas de suas áreas serão iniciadas
tão logo a incorporação esteja re
gistrada no Registro de Imóveis da
10.® Círcunscrição Imobiliária. A
documentação para tal fim, como
plantas aprovadas, certidões de pro
priedade , minutas de contratos já
foram encaminhadas aquele cartó
rio

3.96

ESCRITÓRIO

/ADORES

5.33

iS TIl iÜLO

A.C. ELEV□gro z

\  I 60 \

J
ESCRITÓRIO

P

Conforme já noticiamos o edifício
terá 11 pavimentes e dois sub-solos
para garangens de uso exclusivo dos
condôminos. Está previsto no pavi
mento térreo, loja e mezzanino.

Os onze pavimentos comportam
108 salas para escritórios e cada
um deles com seu respectivo sani
tário, conforme se pode ver na plan

ta . acima. Os dois sub-solos têm
capacidade para 240 veículos, ha
vendo mais 39 vagas de estaciona
mento distribuídos no térreo e des
tinados aos serviços das duas lojas e
auditório. Os escritórios são modu
lados e em condições para se con
jugar duas ou mais unidades.

O edifício terá na cobertura uma
área de lazer e laje dimensionada
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3.96

ANDAR TIPO 12 AO 102

para pouso de helicóptero, um cen
tro de radiotransmissão e circuito

interno de TV.

Ao lado do EDIFÍCIO ABC será

construído o auditório com capaci
dade para 196 pessoas com instala
ções para audiofonia, constituindo-
se em um centro para reuniões da
ABC e das organizações que ali se
instalarem.

O exposto acima dá bem uma
idéia do que será o EDIFÍCIO ABC
e  lembramos que atualmente a As
sociação Brasileira de Criadores cona
suas lojas na rua Jaguaribe e no Ja
guaré formam um centro regulador
de preços de insumos agropecuários.
Com a construção da nova sede no
Jaguaré ao lado da Ceagesp, será
formado num futuro próximo o

maior e o mais poderoso centro de
negócios agropecuários da América
Latina. Este será pois o lugar ideal
para a instalação de um escritório
para todos aqueles que direta ou
indiretamente tenham suas ativida
des ligadas a produção agropecuá
ria e seus derivados. Para maiores

informações dirija-se a Diretoria da
ABC pelo telefone 826-3033.
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Das Empresas
Aparelho leva
lazer e informações
às fazendas

Fundada hâ sete anos era
Santa Rita do Sapucaí, MG, a
Linear Equipamentos Eletrô
nicos vera produzindo recep=
tor de satélites (11 estrangei
ros e 1 brasileiro), que permi
te captar, em qualquer ponto
do país, imagens nítidas das
emissoras de tevê brasileiras e
de vários países. É como se
estivesse próximo à estação
retransmissora, da Tevê Glo
bo, Bandeirantes, Manchete,
SBA e um canal de Tevê Edu
cativa, além das emissoras do
México (2), dos Estados Uni
dos (2), da Rússia (1), da
Bulgária (2), da Venezuela
(2) e do Peru (2).

De acordo com o diretor
comercial da empresa, o en
genheiro Robinson Gaudino
Caputo, isso permite ao fazen
deiro estar atualizado com in
formações que ocorrem no
país e no Exterior. "É muito
importante na medida que ele
pode acompanhar a Bolsa de
Nova York, por exemplo. Ele
pode viajar para a fazenda em
localidades longínquas e não
se privar das informações ofe
recidas pelas emissoras de te
vê. Porém, serve também
para lazer, proporcionando
entretenimento para a família
nos fins de semanas e aos em
pregados e manter o adminis
trador atualizado com o mun
do externo e com o que acon
tece nos maiores centros eco
nômicos do país".

"E custa muito barato", diz
Caputo. "Pouco mais do que
um fusca e bem abaixo do
que qualquer carro médio",
acrescenta. O equipamento é
composto de uma parábola,
uma antena parabólica, um
amplificador LNA, ligado por
um cabo, ao receptor, que
permite acoplar 20 aparelhos
de tevê. Este equipamento
custa CrS 25 milhões: 30%
no pedido, 40% na instalação
e 30% 30 dias depois. A vista
custa CrS 22 milhões. Há fi
nanciamento bancário também.
Se o Fazenda possui uma co
lônia de família grande pode
acoplar um retransmissor, que
custa aproximadamente Cr$
25 milhões. Com o retrans

missor a capacidade de utili
zação do aparelho é infinito.
O equipamento pode ser acio
nado por energia elétrica e ba
terias de 25 volts.
Geralmente, o equipamento

é instalado 30 dias após o pe
dido, sem nenhum custo adi
cional. O transporte é por
conta do comprador, mas a
empresa garante assistência
técnica permanente. Atual
mente, existe grande procura
por esses aparelhos. Só a Li
near instala mensalmente 50
aparelhos. Nos sete anos de
existência ela já vendeu 450
aparelhos, que já foram ex
portados para Porto Rico, Ar
gentina, México, Peru, Colôm
bia, Bolívia, Espanha, Pana
má, Equador, Paraguai e Chi
le. A Linear mantém o escri
tório de vendas em São Paulo,
à rua Said Aiach, 132, Bairro
do Paraíso, telefone: (011)
884-3122.

Campanha da
Smith Kline é

premiada

A campanha publicitária do
Mata Bicheira Siliskid, desen
volvida pelo Laboratório Smith
Kline, foi premiada com a me
dalha de prata, no 4.° Prêmio
Colunista — Rio, categoria
Campanha de Mercado Agro
pecuário. O Prêmio Colunis
ta — maior reconhecimento à
propaganda brasileira — é
outorgado pelos mais impor
tantes colunistas dos maiores
jornais do país. A campanha
"Siliskid — o Herói das Pra-
darias" passou pelo julgamen
to de sete colunistas e foi
desenvolvida pela Armando
Amorim Publicidade.

Purina

patrocina
esportes

A Purina Alimentos, subsi
diária da Rahston Company,
fabricante de rações animais,
resolveu ingressar nos espor
tes, patrocinando os cavalei
ros Roberto Azevedo (fuca),
campeão 84, e Carlos de San-
ti, em provas de Hipismo Ru
ral. O presidente da Purina,
Rolo Bryson, disse que a em
presa pretende marcar presen
ça no mercado de alimentos
para eqüinos através do hipis
mo rural. "Ê uma modalidade
que vem-se firmando dentro
do cenário do eqüestre nacio
nal, deslocando a elite para o
campo", justificou.

Novo motor

Perkins

A Massey Perkins lançou a
nova versão de motores de 6
cilindros e 135 CV de potêii-
cia, o Q20B, que vem equi
pando a nova linha de cami
nhões diesel da GM do Bra
sil, o D-60, 70, 80, 90. O no
vo caminhão Chevrolet, D-40,
com capacidade de 6 tonela
das, será equipado com o mo
tor Perkins Q-208, de 4 cilin
dros e 90 CV. Equipados com
bomba injetora de baixa inér
cia e pistões de expansão con
trolada com apenas 3 anéis
cremados, o que assegura com
bustão eficente e redução sen
sível de atritos, os novos mo
tores permitem uma economia
de 8% de combustíveis e
20% de óleo lubrificante.

Fuencoaiiadooiuís
ireSoRAã ®"3rany fabrica"  ' pulverizadores

A  Indústria e Comércio
Guarany, fabricante de produ
tos químicos para artesanato
e  implementos agrícolas, está
colocando no mercado o pul
verizador pressurizado, com
capacidade para 10 e 15 litros.
Como funcionam pelo sistema
de pressurização prévia, per
mite ao operador trabalhar
com uma mão livre. A pres

surização é obtida de dois mo
dos: pela bomba do aparelho
ou compressores mecânicos,
usando-se bico de pneu. O
equipamento pode ser usado i
na aplicação de inseticida,
fungicida e adubação foliar e
na desinfecção de granjas, es-
tábulos e chiqueiros. O pul
verizador pode receber aces
sórios, ampliando o leque de
sua utilização, como, por
exemplo, na caiação profiláti-
ca de usinas de leite, destrui
ção de cupinzeiros pelo calor,
queima de lixo, resíduos e to
cos, caiação de árvores, etc.

Rhodla lança
Espiramix-ST

o Instituto Veterinário Rho«
dia-Mérieux (IVMR) lançou o
Espiramix-ST, um medicame^^
to para curar e prevenir as
principais doenças respirató
rias de aves e suínos. Fabri
cado através de associação de
três agentes antibacterianos
— Embonato de Espiramicina,
Sulfadiazina e Trimetoprim
— o produto obteve boa acei
tação nos testes, mostrando
boa eficácia. Pré-mistura para
ser incorporada à ração, o Es
piramix-ST possui amplo es
pectro de ação, elevada absor
ção por via oral e alta concen
tração nos tecidos. Recomen
da-se para cura ou prevenção
de doenças respiratória crôni
ca na avicultura, responsável
por grande parte das conde
nações das carcaças nos aba-
tedouros e à pneumonia en-
zoótica/Rinite Atroófica, doen
ça que provoca grande perda
na suinocultura.



Das Empresas
Asgrow inaugura
nova unidade de

pesquisa

Há 10 anos atuando no país,
a Asgrow do Brasil, empresa
especializada em produção de
sementes, inaugurou, em abril,
a Estação Experimental de
Pesquisa de Hortaliças, em
Paulínia, SP. Na nova unida
de, a empresa irá pesquisar e
desenvolver sementes de hor

taliças adequadas ao clima
brasileiro. Localizada no km
143 da rodovia Campinas-Pau-
línia, ocupa uma área de 18
hectares. Na Estação Experi
mental, foram instalados labo
ratórios, armazém, câmara fri
gorífica, câmara seca e fria
para a conservação de semen
tes e oficina de manutenção
dos equipamentos.

Ford divulga
tratores e

implementos

A Ford Tratores iniciou cm
abril a divulgação dos trato
res e implementos por várias
regiões do país, através de
uma unidade volante de de
monstração, integrada por um
coordenador, um instrutor téc
nico e um motorista, equipada
com três tratores Ford — mo
delos 4.610, 5.610 e 6.610. Em
abril e maio, sob um cami
nhão, a unidade volante per
correu as regiões de Araraqua-
ra, Catanduva, São José do
Rio Preto, Barretos, Bebedou
ro, Ribeirão Preto, Franca,
Orlândia e Ituverava e o

Triângulo Mineiro (Uberaba,
Uberlândia e Ituiutaba). Em
junho, percorrerá Presidente
Prudente, Cornéiio Procópio,

'!L • r-i ■! I
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Os equipamentos e tratores da Ford que estão percorrendo mais de
7 mil km do Norte a Sul.

Maringá, Apucarana, Parana-
vaí, Umuarama, Goi-Ere, Pon
ta Grossa, Guarapuava e Pa
to Branco. Em julho e agos
to Fi caravana peixorrerá San
ta Catarina e Rio Grande do
Sul, fazendo demonstrações

em Chapecó, Joaçaba, Passo
Fundo, Palmeira das Missões,
Três Passos, Três de Maio,
Cerro Largo, Santo Ângelo,
Braço Norte, de onde retorna
a São Paulo, onde passará por
Tatuí e Sorocaba.

—JUNTE A TV AO SEU REBANHO
EM QUALQUER PONTO DO PAÍS VOCÊ PODERÁ TOCAR SEU CENTRO PARTICULAR DE TV

m  Traga o mundo inteiro até sua fazenda,
recebendo via satélite, sem chuviscos nem

chiados, os programas de todas as
N. emissoras de TV brasileiras, além de

>s. muitos programas de diversos
N. satélites internacionais.

N. A LINEAR oferece diversas
,  , - opções de sistemas para

' ' N. recepção de sinais de TV
^  via Satélite, desde o

*'"1 , receptor de uso
doméstico, que é ligado

diretamente ao televisor,
até o receptor profissional, que ligado a

um retransmissor (também produzido pela LINEAR),
pode levar os programas dos satélites, com imagem e
som perfeitos, às comunidades de qualquer tamanho.

Da qualidade destes equipamentos dão testemunho
as mais de 300 estações em operação.

A LINEAR terá o maior prazer em atender sua
consulta, e estudará sempre a alternativa mais

Mgp»" - .. adequada a cada caso em particular.

í_ -\ EQUIPAMENTOS EinSÒNICOS ITOA.
FÁBRICA: Av. Sinhà Moreira, s/lr.* - Fone (035) 631 1311 - Telex 312222 LEEL . Cx.P. T8 ■ CEP 37540 . SMIe Rit. do SofwN - MG

ESCRITÓRIO: R. Seid Aiech. 132 - Forre (011)654 3122 - Telex 1137345 LEEL . CEP 04003 - São P.elo ■ SP
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Qaando inseminar as novilhas?

Iste assunto se discute muitõ en
tre ôs pecuaristas e técnicos, sobre
qual o momento mais adequado pa
ra sé começar a inseminaf ou cobrir
as novilhas. Observamos que mui
tos pecuaristas preferem iniciar cóm
a inseminação somente com 1 ano
e 8 meses em diãnte. Nós achamos
que novilhas em boas condições de
crescimento pode-se iniciar mais ce
do com a inseminação ou cobertu
ra.

Mostramos algumas vantagens da
cobertura èm novilhas entre os 24
meses e 28 meses de idade em re
lação aos de 30 a 39 meses:

\níc!0 antecipado de novilha
na produção de leite.

2. Menor custo com criação (por
ser mais curto).

3- Maior número de vacas em ré^

lação a animais jovens e não produ
tivos.

4. Menor descarte devido à menos
problemas reprodutivos e de mâs-
tite.

5. Menos problemas no parto.

Demonstramos, ainda, resultados
obtidos em outros países com novi
lhas que pariram em diferentes Ida
des.

Pelos dados vêríficamos que ã
maior diferença na produção de lei
te está na 1.® lactação para a 2.®
lactação em animais que criaram ao
redor de 24 meses. 1

HUIBERT PIETER JANSSEN *

Outro ponto a observar além da
idade é o peso. Mostramos dados
obtidos na Alemanha em vacas com

média de 2 anos.

Através desses dados, na Alema
nha conclui-se que, com vacas com
420 kg até 520 kg de peso após o
parto, chega-se num acréscimo em
média de que cada 1 kg de peso vi
vo resulta num aumento de 8,5 kg
de leite na produção.

Vemos que em outros países não
se perde em produção. Se uma no
vilha cria ao redor dos 2 anos de

idade, também o peso é fundamen
ta], pois existe relação entre a pro
dução de leite e o peso das novilhas
após o parto.

Algumas vezes, na prática, ocorre
de novilhas serem cobertas (novas)
acidentalmente pelo touro próprio
ou do vizinho que "pulou a cerca
Quantas vezes já falharam essas co
berturas? Possivelmente nenhuma^
isso demonstra claramente que as
novilhas cobertas (no cedo) têm
menores problemas com reprodu
ção.

Para que as coberturas não ocor
ram acidentalmente mas sim propo-
sitaimente e com isso evitando maio
res riscos, é necessário observar fa
tores que estão ligados com o cres
cimento dos bezerros até chegarem
â© momento ideal para a insemina
ção, também tirar da cabeça de algu
mas pèssoãs que: "Em animais que

Inglàterrà s r a e 1

Idade em meses

22 meses

24 meses

26 meses

28 meses

30 meses

1.^ lãciaçâó

4.570

5.000

5.050

5.100

5.100

1.° lãctáção

5.700

5.850

5.450

6.050

2.° laetaçâò

6.600

7.100

6.350

6.500

não produzem não se deve gasfl
dinheiro".

Que vacas serão estas no futuro?

Para se iniciar o mais rápido po^ i
sível com a inseminação das fiòvi.
lhas é indispensável uma bõà ali
mentação e bom manejo^ désdé
nascimento do bezerro.

Recomendamos alguns itens báSí^
COS para a criação de bezerros:
— Desinfetar o umbigo lògO após

o nascimento.

— Dar colostro dentro de 3 horas
após o nascimento.

— Colocar o bezerro em box indi
vidual, limpo, desinfetado è are^
jado.

— A partir do décimo dia n|õ dei
xar faltar, água fresca, ração e
feno.

— Vacinar e desverminar no tempo
certo.

— Quando o bezerro consumir 800
gramas de ração por dia, cortar
o leite.

— Oferecer sempre pastagens de
boa qualidade.

— Não abandonar os bezerros após
o desmame em pastos de baixo
valor nutritivo, campos nativos ;
ou grama, sem suplementaçSo

Cada produtor procura a syà ma|;
neira, melhor sistema e moméntój
para inseminação, porém é necessá^'
rio observar e refletir como as ou
tras propriedades produzem e ob
tém bons resultados.

Também lembramos que a criação
dos bezerros é um investimento e
longo prazo.

O método pelo qual criamos as
bezerras influirá no desempenho
dela como vaca.

Médico-veterinário do Setor Zootécnteo Ca |
Cooperativa Castrolanda, Castro, PR.
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E importante dar nome aos bois
Identificação Correta Significa:

Matéria prima de resistência comprovada; visualização perfeita;
aplicação rápida e eficciz. Sob esse critério a BÓVITEC
vem manufaturando seus brincos há mais de dez anos e
contribuindo assim para o desenvolvimento da pecuária.

Um produto verdadeiro não tem substituto.

f
*■

1

Bovítag

Bovitag II

BovitaS
mínin"'

Bovitag 111
pequeno

Bovitag III

'viennnque com a
<lualidade ROVITFC

BOVITEC
PRODUTOS AGRO PECUÁRIOS LTD gra«'
Rua Duarte de Azevedo. 449 - Sfto ra
CEP; 020J6 — Fone: PABX 267-647'
TELEX: (0111 Í1069 BOVl BR.



Métodos para evitar
perdas na colheita de soja

o Centro Nacional de Pesquisa de So

ja (CNPSoja), da EMBRAPA, sediado em
Londrina desenvolveu e aperfeiçoou uma

tecnologia simples que pode, a curto pra
zo, reduzir o índice de perdas na colheita
da soja, ainda considerado alto. Para se
ter uma idéia, apenas nesta safra o Bra
sil pode deixar de colher em torno de 2,8
sacas, em média, por hectare, nos 9,4 mi
lhões de hectares cultivados com soja no
país.

A estimativa foi feita esta semana, pe
lo Chefe do CNPSoja Emidio Bonato, to
mando como base a produtividade média
das lavouras brasileiras estimada para esta
safra, em torno de 1.700 quilos por hec
tare. Segundo ele, os produtores poderão
deixar oe colher 1 iruíhão e 598 mil to
neladas, significando que Cr$ 1,12 tiilhão
deixaria de ser faturado pelos produtores
da oleaginosa — considerando os preços
médios hoje praticados no mercado da
soja, Cr$ 42.000 a saca de 60 quilos.

Esta perda, no entanto, pode ser redu
zida jâ nesta safra para 1,5 sacas por
hectare. Isto significaria um ganho em
toda a área cultivada com soja no país,
de 752 mil toneladas.

E para isto, basta que os plantadores
da oleaginosa utilizem agora, na colheita,
uma técnica muito simples, mas eficiente
para quantificar os grãos que deixaram de
aer colhidos e, a partir daí passem a ado
tar práticas para reduzir o tnd.ce de per
das — enfatiza Bonato.

UM SIMPLES COPINHO

Um simples copinho. desenvolvido por
pesquisadores do CNPSoja pode mostrar,
com eficiência, o quanto se esta perden
do nas lavouras. Para utilizá-lo, basta que
se faça amostragens logo após a passagem
das máquinas, estendendo-se no chão

uma armação de madeira e barbante, da

mesma largura da plataforma da colhei-
tadeira e recolha-se os grãos no copo me
didor.

Celso Gaudencio, pesquisador do
CNPSoja — um dos inventores decta sim
ples tecnologia — explica que depois de
muitos testes, a pesquisa chegou a con
clusão de que recomendar fórmulas ma
temáticas aos produtores ou fazê-los con
tar os grãos espalhados pela lavoura não
era a técnica mais indicada, já que os
produtores além de ter trabalho com a
contagem de grãos, perderiam tempo em
operações complicadas.

Assim, o mais rápido e eficiente seria
recomendar a utilização de uma prática
simples, que ao bater os olhos o produtor
já teria noção de suas perdas na colheita.
Daí a idéia de um copo cilíndrico com
4,5 centímetros de diâmetro e 14 centí
metros. de altura que permite através da
leitura visual, determinar os níveis de
perdas, tanto na soja como no trigo.

Esta tecnologia permite, inclusive, a
redução de perdas imediatas, através de
uina simples regulagem de colheitadeiras.
Aliás, a regulagem não adequada das má
quinas é responsável por mais de 95 por
cento das perdas, sendo que 84,8 por cen
to são causadas pelos mecanismos de pla
taforma de corte — barra de corte, moli-
nete e caracol — e 12 por cento pelos
mecanismos internos da colheitadeira —
trilha, separação e limpeza.

UM CONJUNTO DE PRATICAS

Mas, perdas na colheita podem ser oca
sionadas, também, por um manejo inade
quado das lavouras, a começar pelo pre
paro do solo. Não é sem razão que os
pesquisadores do CNPSoja têm alertado
aos produtores que o preparo do solo

deve ser bem feito, evitando-se deixar ^
desníveis no terreno que possam causar I
oscilação das lâminas de corte da colhei- j
tadeira, aumentando as perdas na hora da '
colheita.

A diversificação de culfivares, atravéi
de plantios de variedades de diferentes |
ciclos e a semeadura em épocas diferen-
tes permitem a ampliação do período de |
colheita, e possibilitam a utilização niai
racional das máquinas e equipamentos
empregados nessa operação. Estes fatores
— enfatizam os pesquisadores — são
também importantes para diminuição das
perdas, visto que a semeadura de duas
ou mais cultivares, de diferentes ciclos,
em épocas defasadas de plantio nossibili
ta a ampliação dos períodos críticos da
cultura (formação, floração e enchiinen
to de vagens), diminuindo o risco de a
lavoura ser totalmente afetada por tuna

I  adversidade climática.

O espaçamento e a população de plan
tas são outras práticas que não devem ser
esquecidas. É preciso ter uma lavoura
com espaçamento e população de plantas
que permitam melhor adaptação da CO-
llheita mecânica. O espaçamento ad
quado também diminui a incidência
ervas daninhas, que dificultam a colheit
causando o entupimento das máquinas,
retardando e onerando a operação, em vir
tude do tempo que o produtor gasto par»
colocar a máquina em condições de re
começar a operação.

A adubação correta é outro fator im-
portanto para evitar perdas na colheita.
A baixa fertilidade do solo, além de re

duzir a produtividade da lavoura, pode
diminuir a altura das plantas e da inser
ção das primeiras vagens. Maiores infor
mações com a Assessoria de Imprensa do
CNPSoja — Fone: (0432) 23-9850 —
ramal 311 — telex (0432) 208 — 86.100

— LONDRINA, PR.

revista dos criadores M»lo d* IfU



Lote de tourínhos ̂
Murrah

Lote de Búfalas

Leiteiras

Sertãozinho — ABCB-SRG 486
Nasc.: 23/01/79
Pai: Meia Noite

Mãe: Aliança

Grande Campeão da
raça Murrah
11 Exposição Nacional
EXPANDE - SP 1982

vt-f

Jl '

Alta seleção da raça Murrah
visando leite e porte.

Uendn permonente
de reprodutorei

FAZENDA PAINEIRAS
Estrada Sarapuí - Pilar do Sul, 3500 - Sarapuí - SP

INGAÍ PECUÁRIA MERCANTIL LTDA.
Rua Dom José de Berros, 264 — 7° andar — fone: 223-7677 — São Paulo — Capital



FAZENDA SAü JOÃOZINHO
MURRAH

APRESENTA ALGUNS DE SEUS CAMPEÕES

«  ̂' "ff* F j-ilÍiíj9 •' -fcjk

Da esquerda dara a direita:

SACAROIDE VR, nasc. 20/03/79 (3 vezes campeão na
cional em 80, 82 e 84 e outros campeonatos).

PALATINA DA SANTA MARTA, nasc. 20/05/78 (2 vezes
campeã nacional em 82 e 83 e outros campeonatos).

SABISTA DA PONTAL VR, nasc. 02/01/79) (reserva-

em 82 e outros3a caimpea vaca jovem nacional

^eonatos).
CODORNA de AQUIDABAN, nasc. 28/05/82.

■ÍAIÍSIRA DE AQUIDABAN, nasc. 12/04/82 (reservada
ampeãcampeã nacional em Paranavaí, 85.

JAFARABAD

Da esquerda para a direita:
MELINDROSO II DA MARCONDINHA, nasc. 31/03/79
BETICA DE SANTA LUZIA, nasc. 30/01/80 (2 vezes

campeã nacional em 83 e 84, outros campeonatos),
BALADA DE SANTA LUZIA, nasc. 14/02/80.

VENDA PERMANENTE. RO E FOI DAS RAÇAS MURRAH E JAFARABAD.
ADMINISTRADOR: CRISTIANO - FONE: (0145) 22-1603 - LINS - SP



FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzilia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031

REUNIÃO DA família JUNQUEIRA
Os membros da família Junqueira, com
traparentes e amigos vão reunir-se na
Fazenda Traituba, município de Cruzilia,
Estado de Minas Gerais, dia 8 de setem
bro para comemorar o sesquicentenário
da construção da sede da fazenda.

l

,  ■<,
. .•

ROBERTINHO: servindo a Fazenda Favacho

LOTE DE JAFARABAD

n FRZENOn FRVBCHO PIONEIRR DE BÚFRLO DR



ESTAnCIB belo VBIE MIRIM
Fone: (0138) 56-1355
Pariqueraaçu - SP
Prop.. Carlos Rocha Cavalcanti

DE MURRBH PÜI
desde 1962

Lote de bezerros mamando; crioulos da Estância
Belo Vale Mirim

Fêrneas crioulas do Belo Vale. Da esquerda p/ direitat
Patialas, 267, 239, 222 e 258. Melhor progênie de Pai
na Nacional Araçatuba 84 e também em Curitiba 84,
entre elas está a Grande Campeã, Curitiba 84,

Patiala 239.

Lote de fêmeas 3 anos. Criouias da Estância

Belo Vale Mirim.

TACARÉ PATIALA 361 do BV. 1 prêmio na NACIONAL
de ARAÇATUBA de 1984 e 1.° prêmio e Campeão Jú

nior em CURITIBA 84.

ÍNDIO PATIALA 190 do BV. Campeão Touro Jovem
I I Expande SP, 1. prêmio Nacional ARAÇATUBA 84.
1.° prêmio Campeão Júnior Reservado Grande Cam

peão — Curitiba 84.



IWT4 KOTRAItCt I

FAZENDA NOVA ESPERANÇA
Prop.: Dr. Luiz Cláudio Guimarães

Arapoti - PR

JATÂO DE ARAPOTI
Reg. 40 - 48 meses peso 920 kg
Pai - Lobo da Porangaba - reg. 81
Mãe - Fatmi J.M. reg. 1276

RAÇA MURRAH P.O.I.
Grande Campeão Expotiba - 84

e

rande Campeão Expobúfalos Nacional
de 1985 em Paranavaí - PR

Venda de reprodutores - Murrah, Jafarabad e Mediterrâneo

t'*'s
- mi « \ k# • ■àXéti

Mám
KOLA DE ARAPOTI
Murrah P.O.I. reg. 188
Pai - Itar J. M. reg. 417 36 meses
Mãe - Dhulia J.M. reg. 909
Campeã Vaca Jovem Expotiba - 84
Res. de Grande Campeã - Expobúfalo
Nacional 85 - Paranavaí - PR

Lote de vacas P.O.I. Murrah

Endereço; Rodovia Arapoti - Ventania Km 7
Fone; (0439 ) 57-1148

Re$.: Curitiba (041) 244-6581 e 242-2757



Fazenda São Francisco
Prop.: Eduardo Azik Haik

ANDRADINA - SP

Paravaí do Cafezinho

Touro VR - Edu

P.O

1480 Kg
hoje com 60 fêmeas

•*1

Lote de matrizes Jafarabadi - P.O. VR EDU

Endereço: 13 de Maio, 1142
Tels.: (0187) 22-2865 e 22-3681

ANDRADINA - SP

M



Organização Mario de Almeida Franco
Fazenda Vargem Grande

MAIS DE 20 ANOS SELECIONANDO BÚFALO DE ALTA LINHAGEM DA
RAÇA JAFARABAD EM ITABORAÍ — RJ.

SEDUTOR — da raça Jafarabad servindo a Fazenda Vargem Grande com peso de 1.200 quilos.

Lote de matrizes da raça Jafarabad da Fazenda Vargem Grande pesando a média de 1.100 quilos.

Organização Mario de üimeida Franco
S/n ügropecuária
Fones: (021) 247-7580 e 227-6539 - RJ.

(034) 332-1833 e 332-1747 - UBERABA - M.G.
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FAZENDA SÃO PAULO
Marca Jarra

MUNICÍPIO DE ITÜRAMA — MG

Prop. Domingos Cardoso Oliveira
End.: Rua Argeu Fuilioto, 40

Fone; (016) 634-3000

Ribeirão Preto — SP

Marca Jarra

CRIAÇÃO
E SELEÇÃO

DE 32 ANOS,

DE BÜFALOS

DA RAÇA

JAFFARABADI.

SAVANA

APIRANGA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



FAZENDA AYMORÉ
Município de Guaiaraça - PR

Prop.: nicides Campano
Criador de Búfalos: Jafarabad e Murrah

Malícia II - campeã leiteira - Paravanaí - 85
80 meses 12 dias - peso 1.023 kg

Campeã vaca adulta - Grande Campeã Paranavaí - 85

CARNE E LEITE

* /
<'M. d

GIGANTE — 22 meses e 27 dias — 609 kg
Campeão Júnior em Paranavai — PR

AY-12 — 60 meses e 27 dias — 983 kg
Campeão Sênior - Grande Campeão - Paranavaí - 85

Rua Adib Aburad, 1015 — Fone: (0444) 22-2838
PARANAVAÍ — PR



Lote de Murrah e lote de vacas leiteiras em ampla produção da:

FAZENDA AYMORÉ

FnZENDU VALCHIONa - fiixinai pr
Prop.: Anselmo Maselli

Criação e seleção da raça Chianina

FAMINTO DA S.M.

48 meses

Geocêntico reg. 0651 Gado 0668
WADIR MA.

Nerilena reg. 1196 33 meses Sinai 4m 2485

Reservado Campeão Sênior — Res. Grande Campeão
Londrina 84

Campeão Sênior — Grande Campeão Londrina — 85.

Endereço: Rua Prof. João Cândido, 398 Fone: - (0432) 22-4628 - Londrina- PR

Campeão Touro Jovem Londrina 84
Campeão Touro Jovem Londrina 85



riHiHninnn

AIMCO
GERAL

.Polio P.O.

BENETA TRÊS ESTRELAS<^
Peso: 986 kg - 61 meses Gran Duquesa de Santa Márcia

Grande Campeã Exp. Internacional Esteio - 84
Grande Campeã Exp. Paranavaí PR - 85
Grande Campeã Exp, Londrina PR - 85

FaZENOA ESTRELA
Prop.; Luciano José Alvares Rubíão

UMUARAMA - PR

São Paulo — S.P.

End.; Rua Conde D'Eu, 1017 (101) 247-3077



QUASE 15 ANOS DE SELEÇÃO!
AO PENSAR EM CHIANINA PENSE EM BOICORR

o Plantei Campeão em Londrina - 1985

Progênie de pai
Campeã em Londrina - 85

(4 filhos de Gozo)

• Fertilidade

• Rusticidade

Desenvolvimento, são constantes

do Chianina da Fazenda Boicorá.

Pergunte a quem já conhece.

AURÉLIO DE BOICORA

15 meses — 646 kg

Pai: Gozo

Mãe: Medina de Boicorá

Venda permanente de reprodutores
machos e fêmeas PC e mestiços das
linhagens de DIALO, DISCO, FELENO,
GEOCENTICO, GOZO, IFISINO,
LETTO e MEDIANO.

VENHAM CONHECER NOSSO PLANTEU!

A UMA HORA DE CARRO DE S. PAULO.

Lote de bezerros com menos de seis meses.

FAZENDA BOICORA (PO E MESTIÇOS)

SP 63 (Estrada Itatiba-Bragança)
FAZENDA BOlPEVA (Mestiços)

Via Raposo Tavares, 224 (+ 6 km) (Aterradinho)
CRIADORES; CARLOS E LYGIA VILLARES
Corresp.: Av. Interlagos, 4455 — S. Paulo — 04Ó61 — SP
Telefones: (011) 435-0313 (Itatiba)

570.2100 e 571-2329 (SP Res.)
522-7568 (SP Esc.)

Administrador: Lazaro Salmazo

C AMpiMASs

fí6t> C.ASTUO
4[jorvtyAv \

FAttM&A

Paulo
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15JÜNHO-13h
Água Branca - SP

go MACHOS E FÊMEAS PO e PQI
lO Q^Jarto de milha e Árabe

FAZENDA INDIANA LTDA.
CIA. agrícola LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

pazenda Morro vermelho ltda.
NEWTON CAMARGO ARAÚJO

pagamentos sem juros ^ remate
Tel.(011}872 'l722



9GROVET
5.000.000

[
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agrovet
"5.000.000"
SQU1BB
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No dia-a-dia do campo, é difícil ao criador, identificar com rapidez e
segurança, os agentes causadores das doenças que atacam o seu

rebanho. Nessas ocasiões, é de fundamental Importância a existência de um produto ■
com amplo espectro de ação, rápido e eficaz, - que atue contra um grande número de
infecções, promovendo uma imediata recuperação do animal e reduzindo quebras na
produtividade. AGROVET 5.000.000, vem comprovando durante anos e anos, sua fulminante
ação contra um grande número de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas que atingem
os tratos: respiratório, geniturinário, gastrintestinal, pele e tecidos moles; nos bovinos,

eqüinos, suínos, ovinos e caprinos. A comprovada eficácia da associação
(iJ^ das penicilinas G Procaina e G Potássica com a estreptomicina, faz de

_  agrovet 5.000.000 o antibiótico indispensável na farmácia
OQjJIBB de todos os pecuaristas.



SANTA
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CAMPEÃO DOS CRUZAMENTOS
Testes desenvolvidos demonstraram que as
cruzas com Santa Gertrudis proporcionam:

maior precocidade
maior rusticidade

maior uniformidade

carne de melhor qualidade
mais quilos de carne por hectare
produtos de 18 arrobas em 24 meses

i

1

GAVIÃO — 1.230 kg — Grande Campeão nas
Exposições: São Paulo 1983 — Barretos 1984

Ourinhos 1984 — Avaré 1984

Poupe tempo, alimento e trabalho, adquirindo
o seu reprodutor Santa Gertrudis.

CAPACIOADE- GANHO DE PESO
A Associação Brasileira de Santa Gertrudis
garante e orienta a iniciativa.

O ganho de peso é a característica mais hereditária
do gado. A alta capacidade de conversão da raça
Santa Gertrudis foi mais uma vez confirmada na
Prova de Ganho de Peso — Sertãozinho - 1984.

Peso médio ajustado Ganho médio diário
378 dias total/raça

Sta. Gertrudis 392 kg Sta. Gertrudis 1,019 kg
Canchim 387 kg Canchim 0,911 kg
Piemontês 352 kg Caracu 0,893 kg
Caracu 338 kg Bubalinos 0,837 kg
Guzerá 297 kg Piemontês 0,819 kg
Nelore 293 kg Guzerá 0,725 kg
Gir 243 kg Nelore 0,708 kg

Gir 0,502 kg

JULGAMENTO - CLASSIFICAÇÃO
ipê Agro-Avícola
Ipê Agro-Avícola

— Theodorus J. Schreus
King Ranch do Brasil

■•iV

ELITE PRATA — 847 —
ELITE BRONZE — 846 -
Superior Bronze — 170
Superior Prata — 972 -

Bravo — Raça — Dinastia = Tradição

FAZENDA SÃO FRANCISCO
ITAf - S. PAULO
Fone: 58-6156

agro-avícola Itda.
Rod. Rio Claro - Ajapi km 09
Tel.: 34-3299 - Cx. Postal 67

CEP 13.500 - RIO CLARO - SP



,  EA.2ENDABRUMADO
Rua 18, n? 355 - CEP 14780 Barretos - SP - Tel. (0173) 22-2366

NAGORY POl DO BRUMADO - Filho de KURUFATHY e NIRVANA POj DQ BRUMADO (irma
inteira de HIMALAIA POl DO BRUMADO). Pai de Campeões. Semem a venda na Fazenda
Brumado Inseminação Artificial Ltda.

_RUBICO CARVM

HÁ 30 ANOS CRIANDO O NELORE PrmTFTTpr
10? Leilão do Brumado - 6 Julho - Sábado 10 h - Barretos - SP



mZENDA BRUMADO
Rua 18, n? 355 - CEP 14780 Barretos - SP - Tel. (0173) 22-2366

1^* •• •'

DUGAL FOI DO BRUMADO - Filho de NAGORY FOI DO
BRUMADO e RAVANA FOI DO BRUMADO (irmã inteira de
GANGAHYA FOI DO BRUMADO). Grande Campeão em
Barretos 85 e Reservado Grande Campeão em Uberaba 85.

*■ 'a Tf»

Conjunto FROGENIE DE FAI, filhos de NAGORY FOI DO
BRUMADO, Campeão em Barretos 85 e Reservado
Campeão em Uberaba 85.

Na recém finda Exposição Nacional de Uberaba, a Fazenda
Brumado com apenas 6 animais conquistou o 1° lugar na contagem
geral de pontos da raça Nelore — 353 pontos. RUBICO CARVALHO

HA 50 ANOS CRIANDO O NELORE DO FUTURO

10? Leilão do Brumado - 6 Julho - Sábado 10 h - Barretos - SP



1 MZENDABRUMADO
|f Rua 18, n? 355 - CEP 14780 Barrctos - SP - Td. (0173) 22-2366

'A

MENAKSHI V POI DO BRUMADO no momento em que era
sagrada Grande Campeã Nacional em Uberaba 85, ladeada
pelos srs. Pllades Prata Tibery, Rubico Carvalho, Dr. Jorge Ever"
Sbusch (Presidente da Associação dos Criadores de Nelore do
México) e Dr. Arnaldo Manoel Machado Borges
(Juiz da Raça Nelore em Uberaba 85).

JARMAIL PC! DC BRUMADC. Nasc. 13.04.84 por GUNUPUR*
e JETAVANA PCI DC BRUMADC vaca de 7 anos de idade que
jà produziu 5 crias. Este bezerro estará no 10? Leilão do Brumado.

RUBICO CARVALHO

HÂ 30 ANOS CRIANDO O NELORE DO FURJRO

10? Leilão do Brumado - 6 Julho - Sábado 10 h - Barrctos - SP



e^zenda brumado
Rua 18, n? 355 - CEP 14780 Barretos - SP - Tel. (0173) 22-2366

á

BHAJAM POI DO BRUMADO. Nasc. em 11.04.84, filho do Grande
Campeão Nacional GANGAHYA POI DO BRUMADO e BADULA
II POI DO BRUMADO, um dos 2 únicos filhos de GANGAHYA no
10.° Leilão do Brumado dia 06 de julho em Barretes.

0

SIKANDRA POI DO BRUMADO. Nasc. 03.03.83 por GUNUPUR'
e SAJAHAN IV POI DO BRUMADO vaca de 14 anos de idade,
que já produziu 14 crias, sendo 3 através de transplantes de
embriões. Esta fêmea faz parte do lote de 12 fêmeas POI que
a fazenda Brumado levará a leilão dia 06 de julho em Barretes.

RUBICO CARVALHO

HÁ 50 ANOS CRIANDO O NELORE DO FUTURO"
lOP LeiJão do Brumado - 6 Julho - Sábado 10 h - Barretos - SP



A6RIC0LA E COMERCIAL S.A.

Fazenda São Sebastião do
Paraíso
Prop.: Dr. Roberto Calmon de
Barres Barreto

Resp. Técnico; Eng. Agr. José
Wilson Baião

Fone: 83-1431 e 83-1728
Cx. Postal 36 - CEP-13690
Descalvado - SP

Venda Permanente de
Produtos P.O. e P.O. I.

MANÍGAL PO da ZEBULANDIA - Matriz de excelente fertilidade produtora de "êmb^
VR de Torres Homem R. da Cunha, de propriedade da Barba Agrícola e Comerc^ial^S A

ESTA EXCELENTE MATRIZ DA RAÇA NELüRE
PRODUZIU NO ÚLTIMO DIA 11 DE ABRIL.39 emrriAfS
FÉRTEIS,EM UMA SÓ LAVAGEM íMBRIOEb
INTRA-UTERINA. DESTES, 26 FORAM TRANSFERinOS
PARA VACAS MESTIÇAS COM PLENO ÊXITO

2Q
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ANUÁRIO DOS CR
a realidade da pecu
^  ■

Veja porque você deve reservar hoje mesmo
seu exemplar do ANUARIO DOS CRIADGRES:

PECUlRII DE CORTE

Produção intensiva de carne bovina.

Sistemas de produção de carne bovina em confinamento, semi-confina-
mento e suplementação a pasto. Fontes de produtos para alimentação
de bovinos em engorda intensiva: feno, silagem e roíão. As capineiras
e a cana-de-açúcar como volumosos. Restos culturais na alimentação
de bovinos. Aproveitamento do macho leiteiro para a produção de carne.
Instalações para confinamento.

Curral para 500 bovinos de corte

Materiais necessários. Principais componentes e suas especificações.
Relação do material por categoria.

Curso intensivo de julgamento de zebufnos

I — Exterior. Regiões do corpo. Aprumos. Pelagens. 11 — Características
do moderno novilho de corte. III Preparo dos animais para exposições.

IV — Métodos e critérios de julgamento.

PECUâRII LEITEIRI

Sistemas de Produção Implantado no CNP — Centro Nacional de Produção,
tendo por METAS: produção/vaca/lactação; 2.700 kg de leite (305 dias);
produção Ha/Ano: 1.000 kg de leite; taxa de natalidade: 75%; peso vivo
das fêmeas aos 12 meses: 200 kg; aos 18 meses, 250 kg e aos 24 meses,
300 kg; idade do primeiro parto: 33 a 39 meses. Trabalho completo para
a instalação e funcionamento de uma exploração leiteira; plantas de insta
lações, máquinas, equipamentos e animais. Reprodução, manejo das pas
tagens, manejo e alimentação do rebanho, vacas em lactação, vacas
"secas" e novilhas em gestação; fêmeas de 1 ano até 300 kg de peso vivo,
touros, rufião; mineralização do rebanho; sanidade, calendário de medidas
de controle sanitário do rebanho. Completo mostruário de modelos de
fichas para Registro e Controle Sanitário, Zootécnico e Econômico e para
Análises de Dados do Sistema para se poder chegar a receita por litro
de leite vendido, saldo por litro vendido, preço médio recebido.

EQUIOEOCULTURI

As grandes mães do
cavalo Mangalarga

Falua — Congada — Completa —
Girafa — Fantasia — Castanha —

Porcelana — Bolacha — Rapadu
ra III — Campinha — Garrincha
— Casa Branca — Turca — Repú

blica — Nova Odessa — Lancei ra

— Dr. Artur Pagliusi Gonzaga.

Algumas práticas no manejo
do cavalo

Prof. Sérgio Lima Beck

Corte de crinas da cauda, dos ma-

chinhos, dos pêlos internos do ou

vido, das vibrissas, dos pêlos que
se sobrepõem a muralha do casco.

Tosquia. Tosa da franja e das

crinas do pescoço.

SUINOCULTURA

Custo de produção de suíno
para abate

Custos fixos. Depreciação de equi

pamento. Impostos. Preços sobre

instalações, equipamentos e cer
cas, reprodutores, animais em es

toque. Mão de obra. Produtos ve

terinários. Transporte. Energia e

combustíveis. Manutenção e con

servação. Despesas financeiras.

Funrural. Eventuais.



DORES
Ha para v
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□ 350 PAGINAS
com informações essenciais

*  aos pecuaristas, tais como:

□ CATÁLOGO DOS CRIADORES com
o nome e endereço dos grandes
selecionadores do Brasil.

n 120 fotolitos a cores dos GRANDES
CAMPEÕES da ÁGUA FUNDA (SP),
UBERABA (MG) e RECIFE (PE).

□ Relação das Associações de Registro
Genealógico com as respectivas
diretorias e endereços.

[] Confederação Nacional e Federações Estaduais
de Agricultura e Sindicatos Rurais.
Presidência. Diretoria. Endereços.

Q Os Ministérios da Agricultura, da indústria
e Comércio e da Fazenda, seus titulares e
diretores e sua distribuição pelo país.

t

r~l Secretarias Estaduais da Agricultura, seus titulares
o Hiretores e sua distribuição pelo interior dos estados.

ANUARIO dos criadores, pela qualidade dos artigos, das informa
ções e pela quantidade de ilustrações em cores que publica não
pode faltar em nenhuma fazenda de criari

-K-—
[upam de lomproRlUliRIO DOS CRIODORES

Com a presente peço me remeterem exemplar (es) do
ANUARIO dos criadores ao preço de Cr$ 100.000
•Segue o meu pagamento em forma de cheque, em nome da Editora dos Criadores Ltda.
Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP.

Nome:

Endereço:

Código Postal Cidade Estado



Fazenda Pau do Monjolo
Proprietário: ANTONÍO MICHELINI DA SILVA

Município: Itapecerica-MG
Endereço: Rua Caetés, 628 - Fone: (031) 201-3433 comercial - 30.000 - Belo Horizonte - MG

Rua Giorgio Schreiber, 181 - "Mangabeiras" - Fone: (031) 223-7696 residência
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Uzalda Sugar

Streeh UiuÍ«Jã

Marreca Sugar Boy

cr..„„.e Plurrbu, f We!??"-' '« M«al>l^
Campeão Sênior 1976 num» Oínni r«»

Caroíina Pluríbus-

Grande Campeão da

Raça 1976

A.M.S. FIQUE DE

OLHO NESTA

MARCA

Selecionando

Pardo Suíço
e Mangalarga
Marchador

Suzana Norvík

Campeã Vaca
Adulta 1978

rWorvik S.M.
I Suzana S.B.

A.M.S. FIQUE DE

OLHO NESTA

MARCA

Judy Citatíon — novilha

Lote de Matrizes Mangalarga Marchador

Lote de novilhas Fole do Encanto

Reprodutor — Linhagem Abaiba



A MARCA "2R'

No GIR LEITEIRO:

BRILHA DUPLAMENTE NA 51.» EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE GADO ZEBÜ DE UBERABA - 85

BATIDO O RECORD MUNDIAL DAS RAÇAS ZEBUÍNAS EM CONCURSO
LEITEIRO COM A PRODUÇÃO MÉDIA DE 25,947 KG DE LEITE.

mwm
S. C. GABARRA CACHIMBO — Recordista mundial de
leite em 2 ordenhas com a produção de 7.052 kg com

média diária de 19, 320 kg.

S. C. NAVIO ASTRONAUTA — filho de S. C.

CACHIMBO, sêmen deste e mais 5 touros
criação à venda na FUNDAÇÃO BRADESCO

GABARRA

de nossa

-PECPLAN.

NO MANGALARGA MARCHADOR:
com apenas 2 animais conquistou 1 Campeã égua e 1 Reservada Campeã

Júnior, 2 primeiros prêmios e melhor-conjunto progênie de mãe.

QUÊNIA SRR — filha de Herdade Turbante x
Tromba SRR.

NOSSOS ATUAIS REPRODUTORES SAO:
HERDADE TURBANTE — H. Cobalto (H. Cadiliac x H. Prata) X H. Flauta (H. Cari ll
URI A.J. — Arubé Bela Cruz (Tab. Predileto x Farofa da Bela Cruz) X Seleção r'i ^^j^ica)

tuba X Copa Bela Cruz) ® (Beduino Traiu-
A.J. — Arubé Bela Cruz (Tab. Predileto x Farofa da Bela Cruz) X Seleção r^i Música;
tuba X Copa Bela Cruz) ^ (Beduinc

Fazenda da Derrubada - Fazenda Críscjum
Props.: Dr. Manuel e Dr. José João Salgado R. dos Reis

Rio das Flores - RJ — Cx. Postal 87386 Carmo do Rio ciar
Tel.: (0244) 52-0803 — Valença - RJ Tel.: (03Si ca,

Carmo do Rio Claro . mg
Tel.: (035) S6y.y399



2? LEILÃO

7 SETEMBRO

SÁBADO-10 h
BARRETOS-SP
FAZENDA BOA VISTA

KM. 417 ROD.SP-BARRETOS

B PA GAMENTOS SEM JUROS

GERALDO BORDON

ÜVIDIÜ MIRANDA BRITO
AGROPASTORIL LTDA.

AGROPECUÁRIA BOA VISTA

jTORTUGÃl
REMATE

Rua Melo Pathete, 301
CEP 05002 - Sáo Paulo SP

Tel.; (011) 872-1722
Telex; 1123216 RUTE-an

..jM



niô Rmigos

Esta coluna, apoiítica por excelência, não poderia calar-se ante o
infausto acontecimento de 21 de abril. Morreu o Dr. Tancredo

de Almeida Neves — Morreu o Presidente da República Federativa
do Brasil — Morreu o mais alto mandatário do País.

130 milhões de brasileiros tornaram-se órfãos desde aquele dia
triste, cinzento, inesquecível.

Mas, depois daquele pesadelo incrível, restaram as cinzas
e destas, peneiradas, coadas, surgiu a palavra — Esperança.

Uma enorme Esperança, que nos foi legada pela inteligência de
Tancredo. Uma Esperança que Tancredo em sua dor de trinta e

nove dias, uniu o nosso povo, mostrando-nos o caminho correto
para sermos mais felizes trabalharmos mais, gastarmos menos

possuirmos mais amor, mais humildade e transferir tudo
isso depois para a nossa pátria, até então "não muito amada"

e de poucos momentos de felicidades.
Dêmo-nos as mãos — Estabeleçamos uma corrente forte como

Tancredo, que lá de cima, com aquele seu semblante de
mineiro super simpático, mineiro de interior, estará olhando para

nós com o dedo polegar para cima, como a gente faz, quando
as coisas vão bem. E nós, tenha certeza Dr. Tancredo

vamos aproveitar, vamos sugar os seus ensinamentos o'
sofrimento não ficará em vão jamais — Vamos preenchê-lo

"-•/ a risca.
Abraços.

iV--'

ní ;

L. Noronha

. s



~LEILAO Dfl NflTfl'
"O PARAÍSO DO MANGALARGA"

Branca

ELMO J.O. - por Cocar J.O. e Touca J.O.

URÂNIO DA BOA VISTA -
o Cavalo mais premiado em 1985, 5 vezes Campeão.

QUENTÃO DA NATA -
por Adorno 1.° e Lavareda da Nata

BADIH AIDAR e seus convidados

Francisco de Lúcia Dr. Willíam G, Mira
Sérgio Camargo Pinto Dr. Rubens Corsi

Fábio e Paulo Zuchi Rodas Comandante Alberto de Oliveira
Dr. Hélio Moreira Salles Ivan Antonio Aídar
Dr. Luiz Carlos Foresti

FAZENDA DA NATA
Severina - SP

Te!.: 226



Como ê, gostaram do pri-
meiro número da nova fase
do Mangalargando? Espero
que sim, pois capricho não
faltou e espero melhorá-lo a
cada nova publicação.

Continuo entretanto con
tando sempre com o prestígio
de vocês enviando-me notícias,
anúncios e sugestões.

Estive viajando, perfazen
do um pequeno roteiro que
muito me agradou não só por
rever bons amigos, como tam
bém, pela excelência das nos
sas tropas que progridem a
olhos vistos.
• José Oswaldo Junqueira,

o "Papa da raça" foi minha
primeira parada. Passei o dia
todo em companhia do meu
querido amigo. Falamos, evi
dentemente do Mangalarga,
em plano primeiro e José Os
waldo entre outras coisas me
contou com a firmeza que lhe
é peculiar, que este ano as co
berturas de seu famoso gara-
nhão. Turbante J.O. serão fei
tas em ORTN, em torno de
400 mais ou menos.

J.O. e Turbante

• Sinceramente, acho que
José Oswaldo está certo, pois
um cavalo como esse que fa
talmente dará bons produtos
tem e deve ser preservado.
• Vejam bem: qualquer pro

duto filho ou filha, de Tur
bante J.O. são altamente va
lorizados, exatamente pelo
sangue que carregam. Assim,
acredito que em dinheiro ou
em premiações, que são pon
tos básicos para àqueles que
criam, também de acordo com
o custo da vida na atualidade,
terão seus retornos assegura
dos.

• Carlos Oswaldo Rosa Li-
[ ma, o proprietário do afama-
do tordiUio Campeão, Estevão

LEME R.S. por Reinado A.J. e Joseli do Jaei. Prop. Elio Sacco - Fazenda Fumaça
Paranapanema - SP

da Manqueira, recebeu-me,
ele e sua digníssima esposa D.
Helena, na tradicional Santa
Helena. Receberam-me, como
sempre acontece, com a máxi
ma distinção, que aliás, já
mencionei em ocasião ante

rior, como um dos mais sim
páticos casais de nosso meio.

■ "Seu" Carlos animadíssi

mo, como sempre, e novamen

te à testa da parte de eqüinos
da próxima FEAPAM, (Ribei
rão Preto) considerado por
muitos como um dos melhores
certames do País pela sua or
ganização e elegância. E, neste
ano de 1983, assegurou-me o
Sr. Carlos Oswaldo Rosa Li
ma "deveremos tomá-la ainda
mais atraente e renhida, pois
a tropa que costumeiramente
lá comparece é aquilo que po
demos tranqüilamente chamar
de Fantástica", finalizou.
• Santa Irene, Bebedouro,

Aracy Marques
Araújo

reduto daquela tropa Manga
larga Pampa sensacional, co
nhecida de Norte a Sul do
País. Está ótima. O plantei
da nossa querida amiga de 20
anos, D. Aracy Marques Araú
jo. Contou-me, entre outras
coisas que adquiriu nova pro
priedade (Fazenda) no Muni
cípio de Pirajuí para onde pre
tende, também lá introduzir
parte de seus famosos produ
tos pampas.

• "Uma Boa" para aquela
tradicional região que terá em
Dona Aracy uma fazendeira
criadora de cavalos, super or
ganizada e que reparte seu
bondoso coração com toda e
qualquer boa iniciativa onde
sua inteligência por ventura se
faça necessária.
• Celso Souza Sarros, Dr.

Fausto Simões, Geraldo Castro
e Filhos, Bentoca, José Maurí
cio Junqueira e o próprio Duca
(que tenho certeza, um dia
voltará às nossas hostes) e ou
tros fazendeiros, foram "con
templados" com a nova vizi
nha D. Aracy Marques de
Araújo, um exemplo de fé,
bondade e amor a vida. Falei
e carimbei.

• Crie fama e deite na ca
ma" — ditado que pode per
feitamente ser aplicado ao
grande criador Badih Aídar
pelo sucesso de seu último
Leilão no Palace (22 de abril)
justamente um dia onde todos
nós brasileiros estávamos pas
sando pelo duro transe, com o
passamento do saudoso Pre
sidente Tancredo de Almeida
Neves.

REVISTA DOS CRIADORES — Maio do 198S



ALGUMAS TOMADAS DA LINDA

E FAMOSA TROPA MANGALARGA DA

FAZENDO STA. IRENE

%
FAZENDA SANTA IRENE

Seleção de Mangalarga Pampa, Alazão e Tordilho

Venha uísitar-nos

D. Aracy Marques Araújo
Caixa Postal 44 - CEP 14.700

Te!.: 42-1709 DDD (0173)
.V



• A média geral beirou em
vinte milhões. Badi, embora
triste com o dia trágico, pre
parou carinhosamente para
que acontecesse o contrário,
ou seja muita alegria e maior
receptividade, aceitou mais
aquele designio do Senhor e
tudo saiu bem. Mais uma vi
tória de Badih Aidar, da fa
mosa marca Nata e do cavalo
Mangalarga em geral.
• Quando estive na tradi

cional Nata, infelizmente não
encontrei lá a figura gigantes
ca de simpatia e bondade do
meu querido e velho amigo
Badih. Entretanto, pude pri
var por algumas horas do bom
trato, da educação personifica
da e da simpatia de Luiz Al
berto Zacarelli, genro do no
tável criador. (Badih estava
em São José do Rio Preto)
casado com D. Darcy Aidar
Zacarelli. Feliz da mesma for
ma saí da Nata com satisfa
ção renovada — Badih e Luiz
Alberto, juntos só poderiam
dar no que está dando. Maior
progresso, mais simpatia ain
da, e sobretudo uma união de
família que classifico perfeita.

Luiz Aparecido de
Andrade

• Luiz Aparecido de Andra
de, Haras Piratininga, Pitan-
gueiras, S.P. — Uma seleção
de Mangalarga que merece e
precisa ser vista. Há dois anos
não via o extraordinário raça-
dor Tucumã J.O. (Turbante
J.O. X Cumparcita J.O.). Gen
te, o cavalo do Luizinho he-
rado e muito bem tratado está
um "negócio muito sério".
Maravilhoso como maravilho
sas são suas primeiras produ
ções. Um cavalo que tranqüi
lamente recomendo aos meus
amigos (coberturas) pois tra
ta-se, sem favor algum, de um
dos melhores filhos de Tur
bante J.O., talvez o mais pa
recido com o célebre garanhão
de José Oswaldo.

Cabeça de Tucumã J.O.

• Participei da intimidade
do lar de Luizinho Andrade.
Dona Mirna, Zé Luiz, Guto e
Marcinha, uma Família Cam
peã. Campeã em bem receber
e dar a quem lá estiver aque
la hospedagem, aquele carinho
que faz a gente pensar que es
tamos em nossa própria casa.
• Muito, muitíssimo obriga

do, Família Andrade. Acho
todavia que vocês ganharam
um novo "freguês". Quero
abraçá-los novamente e rever
já mais adiantada as produ
ções de Tucumã J.O., um re
produtor que muito me im
pressionou.
• Fim do roteiro — Haras

Jaci, Jaci, S.P. do homem mais
simples do mundo. Da pes
soa mais sincera, pura e amiga
que até hoje conheci: Olympio
Milani. Aquele mesmo Olym
pio Milani que por várias ve
zes citei nesta coluna, manga-
larguista como dono de uma
tropa 90% crioula, composta
de mais de uma centena de
animais que considero um dos
mais esmerados plantéis des
te nosso Brasil querido imen
so e hoje em dia repleto de
criadores de Mangalarga, gra
ças a Deus.
• Tudo belo, bonito mes

mo! Vale a pena ir até Jaci
para conferir. Luizinho An
drade foi comigo, ficou fasci
nado e prometeu voltar.
• O Dr. José Francisco FIo-

mem de Mello que estava gi
rando pela Europa em compa
nhia de sua esposa D. Lia já
está novamente entre nós.

• Homem de Mello chegou
e  duas notícias auspiciosas
aguardavam-no. Promissória
J.O. (Cocar J.O. e Moratória
J.O.) e Gavota (Carimbó J.O.
e Batéia) foram Campeã e Re
servada Campeã potra na re

cente Exposição de Bragança
Paulista.

José Francisco B.
Homem de Mello, Dr.

passado o

H-M (Tmh" Favorito
gria) fof I-O. e Ale-
Patanava"
'ente, mas ní. . e°a-
ver amigos n." «esmo em
■P" J F B H ^ luero bem co-
'riunfando. ^eUo,

passear T^nãn'
um sucesso ® ™ais

K.S^ l-r«a™.5S
Famoso cavalp"°me análogo á 'em o

«uoradia secul» '=°"®''ução da
vendido pei„ está sendo
!f lue rendeu^es de Ornbp Feilao de ára-
P nome do c Costa,
bastante li<,=j ™P''a''or está
«peciai à f™'as, em
'e eonhecido ® ^ bastan-

gosta 'Tododataram? • Quem é7
'inho^Dr^®ç,^'as destes no Ta-
Sejo. futuro Antonan-
aidente da P'®"
}/ma maravilF ""a atenção.
'mho possui P°'' sinal! Ta-
^es de alto esp"í ® matri-
Prenhês Dosit- ® todas com<Turbante^"^« Balé J.O.
^■Q-) arrprij , ■ e Ciranda
Waldo nn -1 ° '•a Os-
— os fni:„ ""'™a temporadaJ.O. Vt^,°Í = de Cocar '
Ção (snhp u ' Q- tie cria-
brado de cfoH i
Relo ^íodoaldo Antonan- I

cão n.,p cnaçao-sele- I
Voc^ muitas visitas. |ifi 9ue gosta do assunto váe depois me conte. ^
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o Rei da Raça, "TURUNTE J.O em dois
Sensacionais fiagrantes:

Já estamos anotando pedidos de
coberturas que nesta temporada
serão reduzidas.

|\lo último Anuário dos Criadores, aparecem 46 filhos de TURBANTE J.O.
todos premiados, além de muitos outros produtos da marca mais famosa do pais.

JOSÉ OSWALDO JUNQUEIRA
fazendo sonto omClio

São José do Rio Pardo
Te!.; 61-1103 — DDD (0196)



José Oswaido Gaivão

Junqueira (Maninho)

• Prometi e vou contar. O

potro que um criador de Or-
lâiidia presenteou ao centro
avante do São Paulo e da Se
leção Brasileira, Careca, é lin
do e foi doado pelo meu ami
go querido. José Oswaido Gai
vão Junqueira (Maninho).
Agora, depois da classificação
da nossa seleção (será?) o
Careca vai lá, segundo me dis
se, buscar e agradecer pessoal
mente o presentão antecipado
do Maninho pela conquista da
Taça do Mundo (agora me
animei um pouco mais!)
• Orpheu José da Costa

recebeu carta de criadores do
Maranhão, na qual os mesmos
agradecem a acolhida que lhes
foi dada pelo famoso dono do
Haras Império, Itu, S.P.,
quando de suas visitas aque
le criatório. Orpheu além das
atenções, cedeu alguns produ
tos aos nóveis criadores da
terra do Presidente Sarney.
• No Leilão de Badih (Pa-

lace) tive a enorme satisfação
de rever, abraçar e bater um
papão com um amigo que ado
ro; Eurides Martins Mendon
ça. Mais satisfeito fiquei ainda
quando o grande criador afir
mou-me ter voltado a criar e
estava no local para comprar.
E comprou! Você não imagi
na, caro Eurides, como todos
nós do Mangalarga estamos
jubilosos com o seu retorno
que será tão brilhante quanto
o foi outrora. Bravos!
• Armandinho M. Borges

Filho, moço ativo que sabe o
que quer, está "montando",
com poucas, mas ótimas ma
trizes, uma seleção que vai dar
o que falar num futuro breve.
O raçador preferido do Ar
mandinho é Luxo do JEK. do
conhecido criador (3 Lagos)
Nelson Spielmann. Os primei
ros filhos de Luxo, aliás, são
espetaculares. O filho de El-

Bergantin J.O. por Atleta J.O. e Falua da Nata

mo J.O. e Foguinha é uma pa
rada nacional. Está incluído

segundo grande maioria de ob
servadores do País, como um
de nossos mais completos re
produtores.
• Falei em completo lem

brei-me do Completo da Hel-
vetia do criador amigo de
Bebedouro, Sérgio Camargo
Pinto. Não me canso nunca de

dizer. Completo é um cavalo
que gosto muito, mas muito
mesmo. Vamos aproveitá-lo
gente!

Fausto Sitnões, Dr.

• É com muito gosto que
assiná-lo nessa secção o ani
versário natalício áo Dr. Faus
to Simões, ocorrido dia 1.° de
maio, dia do Trabalho, dia

que justifica plenamente o
nascimento de um homem que
sempre trabalhou muito —
trabalhou pela sua existência
e conseqüente felicidade de
seus entes queridos, assim co
mo pela Raça Mangalarga, da
qual foi presidente. Um dos
melhores, diga-se.
•Ao Dr. Fausto Simões (O

Mangalarga e o Cavalo de Se
la Brasileiro — 3." edição) de
quem tenho orgulho de ser
amigo, o meu abraço, não só
pelo seu aniversário, mas tam
bém, de agradecimento pelo
muito que fez, tem feito e
ainda fará, certamente pela
Raça Mangalarga.
• "O Tatinho" tem tudo

para suceder no ano que vem,
o magnífico Presidente Dr. Fe-
hpe Lacerda — Bom criador,
bom empresário, ótima pessoa.
Mesclando-se isto, eis o "tem
pero" certo que necessitamos.
Acho que vamos acertar no
vamente na escolha de um
bom Presidente para a nossa
Associação". Palavras de José
Oswaido Junqueira — Fazen
da Santa Amélia — São José
do Rio Pardo. S.P.
• Embora ainda não tenha

nenhuma produção Grino
O.J.C., pelo seu magnífico po- j
digree e beleza incomparável, |
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UM DOS MAIS PERFEITOS GARANHÕES
DA

RAÇA MAIMGALARGA

1
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ESTEVÃO DA MANGUEIRA

Campeão da raça Mangalarga - Parque da Água Branca - SP - 1976

Fazenda Santa Helena - Jardinópolis - SP - C. Pastai 25 - Tel.: 1246
CARLOS OSVALDO ROSA LIMA



talvez seja o potro cavalo,
mais falado em todo o Pais.

Pois, bem. Agora, informado
que fui pelo seu proprietário
o famoso selecionador Orpheu
José da Costa, Haras Império,
Itu, S.P. — Grino O.J.C. que
é filho de Cocar J.O. e de Vi-
sagem J.O. será pai pela pri
meira vez. A égua com ele
acasalada (Grino) é nada
mais nada menos que a afa-

mada e decantada Dança J.O.
mãe entre outros de Caribó
J.O., Dárdano O.J.C., Char
moso J.O., Pavana J.O. Va
mos aguardar. Estou ancio-
so, como ancioso (em dobro)
está o Orpheu, e todo o nos
so meio para ver o que Grino
O.J.C. poderá produzir.
• Ültima hora! — Acabo de

ser informado que o conheci
do criador Roberto Prado

Kujawski adquiriu do Haras
Copi, Piracicaba, S.P., do Dr.
Celso Silveira Mello, o já
afamado raçador Bergantim
T.O. (por Atleta J.O. e Falua
da Nata). Trata-se de uma
excelente aquisição, pois, com
as ótimas matrizes que possui,
Kujawski deverá reforçar ain
da mais seu plantei, com o
sangue do bom reprodutor, já
provado, que é Bergantim J.O.

mHRCHH TROTHDH

• o Anúncio nesta secção
(Mangalargando) é ainda ba-
ratíssimo. Aproveitem! O pre
ço vai mudar.

• American Lloyd do Brasil
do amigo Nelson Spielmann
em primeiríssimo lugar no
País em vendagens de passa
gens.

• O Nelson está com tudo,

Que "LUXO" heira?

• "Espelho... Espelho meu".
Diga-me; quais os cinco me
lhores cavalos do Brasil.

• Cobertura de Elmo J.O.
leiloado rendeu quase "20
paus", exatamente a metade
que o Duca pagou a Zé Eduar
do Kuntgem em 5 de março
de 1983... pelo Cavalo.

• Obrigado Dr. Celio Ash-
car. Obrigado Ignáeio Peres
Lopes. Não faço mais que mi
nha obrigação, quando a meu
modo procuro difundir o ca
valo Mangalarga.

n fala do Criador
Élio Sacco.
Fazenda Fumaça — Parana-

panema, S.P.
Matrizes: 16.

Alguns pais das matrizes:
Flamboyant da Porangaba,
Enigma, Gigante J.O. e Pre
lúdio Flori.
Machos: Desejo RS (Tur

bante J.O. - Serpentina F.S.);
Leme R.S. (Reinado A.J. - Jo-
seli de Jaci); Brillo da Fuma
ça (Comanche R.N. - Garra
fa P.L. da Macauba).
Fêmeas: Liberdade R.S.

(Elmo J.O. - Opala); Condes-
sa da Fumaça (Kibon J.O. -
Catira da Ligraraar); Brejeira
da Fumaça (Dólar D.F. - Ca-
tuxa JPL); Alteza da Fumaça

Celio Aschar, Dr.

• Vou dar novo giro. Quan
do você menos esperar estarei
aí na sua casa. Para ver a tro
pa e filar o "ragu".
• Já estamos pertinho da

Exposição de junho, segunda
quinzena. Parque da Água
Branca.

•  Juiz argentino vem aí.
Para uns flores (mesmo no

(Trovador J.O. - Sonata Ri
ma) ; Baroneza da Fumaça
(Durango R.S. - Uva da Ben-
toca); Beldade da Fumaça
(Pai-Cuê da Boa Vista - Ga
zela) .

Ello Sacco, Dr.

inverno). Para outros espi
nhos.

• Leme R.S. Haras Fumaça.
Paranapanema, S.P., do meu
amigo Elio Sacco muito elo
giado, por muita gente.
• "Eis aí (conta-me o Dr.

Marchi, referindo-se a Leme
R.S.) um magnífico filho de
Reinado A.J.".

Ignáeio Peres .^Lopes

Optntâo sobre o presidente:
. A gestão do Dr. Felipe é

otima pela sua atividade e
participação direta em todos
cs eventos do Mangalarga".

Seu veterinário; Dr. Odair
Rosa.

Gerente da Fazenda: José
Carlos Griffo.

Responsável pela tropa: Pe
dro Mota.

Um conselho para quem
imela:

Adquirir de comprovadas
linhagens, escolher o reprodu
tor certo e acima de tudo pro
curar orientação no Stud
Book da ABCCRM, onde a fi
gura do Dr. Eduardo B. Mar
chi pontifica como um vei^
dadeiro "selo de garantia".
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José Maurício Junqueira de Andrade
Continuando 150 anos de tradição.
Fazenda São Mariano- Lins-SP

NÃO ESQÜECÃI
40 eqüinos Mangalarga
200 bovinos HVB e HPB

PC e cruzadas
40 machos cruzados
prontos para abate.

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO:
12 parcelas mensais, iguais

sem juros e correção monetária,
sendo a 1 parcela no ato ou

financiamento bancário
(estabelecimentos de crédito
no local). Condições especiais.

Taxa sobre a compra: 4°c

PROGRAMAÇÃO;
I o h - Apresentação de animais
II h - Coquetel e Churrasco
13 h- Início do Leilão

COMEBCALIZAÇÁO OE ANIMAIS lTDA

Rua Dona Germaine Burchard, 251
Cep 05002 - Te! 262-8377 - São Paulo - SP

VENDEM-SE MUDAS DE SERINGUEIRA - FONE; (0145) 22-3953
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SUÍNOS

— A importância das linhagens na criação de suínos.
— inseminação Artificial em Suínos.
— Franqueza das pernas em suínos.
— Combate a peste suína africana no Haiti.
— Brasil: livre da peste suína africana.

Muitos suínos destinados ao aba

te são produzidos por cruzamentos
simples mas, no futuro, as linha
gens, mais do que as raças, serão
as bases dos programas de criação.

Além disso, a responsabilidade co
mum dos criadores para com seus
produtos poderá tornar-se um item
importante.

Até o início do."! anos 60, a maioria dos
ruínos abatidos pertencia a raças puras.
Estimulados por experimentos realizados
em Institutos de pesquisa, especialmente
em Minnesota (E.U.A.) e Edinburgo)
(R.U.), e empresas comerciais de cruza
mentos, que tiveram início nos E.U.A. e
R.U. e depois em outros países, a situa
ção mudou. A Dinamarca, até aquele
momento, um dos países líderes em pro
dução porcina, não iniciou cruzamentos
antes dos anos 70.
O objetivo da exploração da heterose
— fenômeno em que o cruzamento de
raças produz mais economicamente que
a média das raças parentais — foi o prin
cipal estímulo para o aumento dos cru
zamentos. Presentemente, 80-90% da pro
dução de porcos industrializada consiste
dc produtos cruzados ou híbridos.

Multes suínos abatidos, no entanto,
ainda são produzidos por um só cruza
mento; mas, no futuro, as linhagens, mais
do que as raças, serão as bases do pro
grama de criação. Portanto, a responsa
bilidade conjunta dos criadores para com
teus produtos será um item importante.

Importância da heterose

A heterose total de diferentes sistemas
da cruzamentos é calculada como a dife
rença em resultados entre os produtos

cruzados e as raças parentais ou cruzan-
tes, levando-se em conta a contribuição
de cada raça. Conforme este método de
cálculo, a heterose pode ser considerada
como o resultado de vários efeitos, a sa
ber;

—• a heterose verdadeira: melhores re
sultados com genótipos heterozigotos;
— a heterose da característica compo

nente: os componentes de uma caracterís
tica (por ex., peso vivo) podem ser her
dados aditivamente, mas o produto re
sultante mostra um desvio do valor da
mãe.

O nível de produção esperado de al
guns sistemas de cruzamento, acima da
quele da criação de animais puros, é mos
trado no Quadro 1.

Neste quadro, a produção média das
raças parentais é estimada em 100. O
desvio de 100 dá a vantagem obtida com
cs sistemas de cruzamento subseqüentes.
As porcentagens de heterose não são va
lores constantes, mas dependem, entre
outros fatores, de diferenças em consan
güinidade das raças cruzantes, da consan
güinidade das raças parentais, do ambien
te em que os suínos são produzidos (ge
ralmente há mais heterose sob circuns
tâncias desfavoráveis de produção). Há
pouca evidência acerca da contribuição
da heterose paterna (uso de cachaços Fi
ou híbridcs) para a heterose total.

Libido e constituição são características
influenciadas positivamente. O Quadro 1
mostra que a maior parte da heterose é
encontrada em características reproduti
vas e nenhuma em características de car
caça. Há heterose moderada em ganho
de peso e era conversão de alimentos.
Tecnicamente, a diferença entre um cru
zamento entre 3 raças e a criação de pu
ros significa 1,5 a 2,0 leitões/porca/ano
(10% de 15 a 20 leitões).

Ademais, um ganho extra de 30-40 g
(65o^ de 650 g) e de 0,1 de melhor con
versão alimentar 39ó de 30,-3,2) podem
ser alcançados, Se esses melhoramentos

considerados como valoresmédios é difícil compreender porque le-
vou tanto tempo para o cruzamento ser
geralmente aceito. Um cruzamento entre

j  rendimento extra de cercade 90 dólares (E.U.A.) por ano, acima da
raça pura ou de 27 dólares acima de um
cruzamento simples.

Pontos que requerem atenção
especial em cruzamentos

Ao estabelecer um sistema de cruza
mento, um fator import.mte é o nível de
produção das raças parentais ou cruzan
tes. Deve-se dispor dc duas a quatro ra
ças cora qualidade suficiente. Por outro
lado, a perda de um nível aditivo do va-
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Quadro 1. Heterose em cruzamentos

Itm eonsáderado

Total de leitões nascidos
Leitões desmamados
Intervalo desmame-prenliez
Oanho diário na ̂ gorda
Conversão de alimentos
Game em cortâ principais

h • h ••
Raças
puras

Cruzam,

simples

Cruzam,
alternado
(2 raças)

Cruzam.

3 raças '

Cruzam.

„  de
retomo

2 3 100 102 103,3 105 104
7 3 100 107 106,7 110 106,5
15 0 100 100 110 115 115
6 0 100 106 104 106 103
3 0 100 103 102 103 1013
0 0 100 100 100 100 100

h = heterose individuaL* desempenho extra, porcentual, porque a suíno é um animal totalmente cruzado,
h = heterose materna: desempenho extra, porcentual, de uma prole transferida através de sua mãe, porque ela é tuna

cruzada total.

QIlATtlO ̂ AS DE ALTA QUALIDADE

As linhagens, mais db q|ue as raças, esquemas de híbrldação. Entretanto,
deverá ser as iMises do prq^ma de para tirar vantagens da heterose de-
cpiaçSo e sistemas de cruzamentos ve-se contar con^ duas ou três ra-
poderão mesmo ser substituídos pelos ças dotadas de qualidade suficiente.

lor do melo-pai (1/2 pai fôu 1/2 mãe)
pode ser maior que a vantagem de uma
íieterose extra. Por exemplo^ esta perda
pode ser demonstrada pela ooinparaçãp
do desempenho do meUlof sistema de pru-
zamentp usando 2 raças e um cruzamento
com 5 raças. Esta comparação pode s^
concernente a DV x (DY x BL) e Pi x
(B¥ X BL). Ò cruzamento de retomo
tem (excluindo a heterose) um ganho
diário esperado de 1/2 x 700 + 1/4 x
700 -h í/4 X 660 g = 69Õg e p cfu^t
mento de 3 raças: i/2 x 6Õ0 + 1/4 x 7^
f 1/4 X 660 == 640 g. Alterando p sifr
tema de produção de oruzainefltp de re
torno para o de cruzamento de 3 raças,
usando uma terceira raça com ganho infe
rior, tem-se uma heterose extra de 3% ==
20 g. mas há perda dê valor de men>-pai>
dc 50 g.

Pelos dados encontrados na literatura e
a experiência práttica sabe-se que o cru-
zoinento único ou simples leva^ a um pro
duto com mais uniformidade e que õ aça-
snlamento entre si de cruzas simples Con
duzem a uma divisão e, asSim, a Umâ va-
riaçio maior. Exemplo de divisão ou
fracionoíncnto é dado pelo cruzamento

número de pontos mais fracos dos siste
mas de cruzamento. O Quadro 2 mostra
os bons resultados que podem ser alcan*
çados com a hibridação.
Os resultados foram realizados com una

programa bem definido e cuidado, adap
tado à moderna suinocultura. O progra
ma usou linhagens especializadas, nas
quais cada uma foi selecionada para tuna
combinação de características diferentes,
dependendo da posição no pro^ama de
produção. Portanto, um programa de hi
bridação somente pode ter sucesso se for
manejado por tuna organização que opere
forte e centralizadamente. De outra for
ma é impossível que se torne um plano
de produção que não use linhagens de
produção completas e operem com ele
mentos participantes dotados de interesses
diferentes (produtores, multiplicadores e
comerciais).
As linhagens em um plano de hibrida

ção podem ter origem em uma raça ou
em certo número de raças. Não é a raça
da qual se origina que conta e sim o ní
vel das características importantes. Usan
do linhagens especializadas ou linhagens
sintéticas também significa que os pontos

Quadro 2. Resultados das fazendas comerciais Hypor em comparação com a média
total holandesa

Caract. cqndderadaa

iLeitôes/porca/ano
Leitega^/porca/ano
panl^ diário (22-105 kg) g
Conversão alimentar
(% EAA # 1 A)

Hypor

19,8
2,15

681

3,00
68

Média holandesa

17,8
2,06

668

3,11
74

entre Landracé Belga e puroc. Na pri
meira geração pode ser produzida uma
prole fíí^e, bem musculada e imíforme
dessas du^ raças» O acasalamento das
prof^nies Fi entre si produz uma geração
fi que va^ grosseiramente do Landrace
Bel^a ou l^rôc.
Uma situãçãó comparável surge se ca

chaços El, originados de 2 raças extremas,
são usados na produção de suínos para
abate.

A hibridâção ofeiece mais.

Um bom planb de hibridação é formu-'
lado de acordo óom as necessidades do
mercado. Também leva em conta certo

mais fracos de uma linhagem podem ser
equilibrados com os pontos mais fortes
de outra.

Combinando uma linhagem altamente
prolifera com qualidade de carcaça menos
boa e uma linhagem menos prolífica mas
com boas carcaças, uma porca comercial
pode produzir aquilo que preenche as né-
cessidades do mercado perfeitamente.
'O tamanho das linhagens em planos de

hibridação ascende a 150 a 600 porcas a
nível de núcleo. Mantendo essas linha
gens fechadas, a progênie pode ser leve
mente consangüínea após algumas gera
ções. Tanto a consangüinidade leve como
a produção de todos os animais do nú
cleo sób o mesmo manejo intensivo po-
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melhorar a uniformidade das linha-
Ê£ns e, assim, a dos produtos finais

CcDio o produto final é a meta do pro-
Stania de hibridação, os resultados exter-

e de produção das linhagens separa-
são menos importantes. Por exemplo,

® qualidade da carcaça de uma linhagem
uasica nunca é uma meta primária e por-
"'o não deve ser causa de apreciação

'■^gativa, Uma compensação e uma cor-
J'^Çâo resultam da combinação com ou-

linhagens.
justes aspectos, os criadores de ani-

I  puros têm desvantagens. Eles alme-
Jam criar suínos completos. Portanto, há
°. Perigo real de que as linhagens espe-
^'ebzadas em um programa estabelecido
P5I0 pig-book resulte inais em popula-

separadas do que em earacterísticas,
no que concerne à descendência.

^ Espera-se que a hibridação venha a
niais orientada pelo mercado futuramente. Portanto, o hiato entre o núcleo

' nriação e a produção comercial pode
^rnar.se ainda maior. Na implementação
^ linhagens super prolíficas, os genes de

[  porcinas chinesas e a boa tecnolo-
^ tüficilmente poderão ser alcançadas

fora de uma estrutura de companhia ou
empresa de criação.

Outra tarefa para os criadores

A tarefa de um criador não termina
com a venda de porcas e cachaços de
linhagem ou comerciais. A organização
da criação (tanto nas companhias de
criação de pig-book como as privadas)
devem mostrar responsabilidade pelos re
sultados de seus produtos.

A responsabilidade pode se manifestar
pelo menos em quatro pontos. Os suínos
destinados à criação devem preencher ní
veis de qualidade básica, tanto genetica
mente como do ponto de vista sanitário.

Juntamente com os suínos devem ser
fornecidas informações sobre os resulta
dos esperados da produção e informa
ções gerais sobre o manejo, tais como so
bre alojamentos, alimentação e saúde.

Deve haver um sistema que capacite
os compradores a julgar se os resultados
obtidos com. a produção estão de acordo
com os prometidos. Finalmente, a orga
nização da criação deve proporcionar as
sistência real, quando apareçam distúrbios
na produção.

Conclusão

A produção de suínos teve início em
todos os países com a criação de ani-
tnais puros. Nos últimos dois ou três de
cênios houve uma mudança na direção
dos sistemas de cruzamentos. Espera-se,
mcsino, que esses sistemas venham a ser
substituídos por planos de hibridação.

A orientação do mercado será a base
para a formulação de novas linhagens
nesses programas de criação. A divergên
cia entre os núcleos de criação e a pro
dução comercial poderá aumentar cada
vez mais no futuro. Uma campanha so
mente terá êxito com a hibridação e ven
da de animais, se tiver também a respon
sabilidade dos resultados dos híbridos. A
tendência, no futuro, será a distribuição

e suínos com as instruções para repro
duzi-los.

Cop, W. A. G. — A pig breeding
programme is more than just cross-bree-
kienin» magazine on pig-

-^5, 1984.
nizacãn ^ ■^"1°'' pertence à orga-Eunbrid BV. Boxmeer, Holanda.

Inseminação artificial em suínos
— Este artigo examina as vanta

gens da inseminação artificia! para
os criadores de suínos. As vanta
gens são provenientes de modernas

técnicas que melhoram diariamente
a população porcina. Como isso é
possível? —

resultados da fertilização com as
técnicas de inseminação arti-

(i.a.) são tão bons como os das
naturais.

■ ^ ' a. não é semente útil para as gran-
' fazendas de criação de suínos, como^fa o pequeno suinocultor que se utiliza

* yma estação ou centro de i.a. para
2_J poucas porcas. Conseqüente-

^  espécie promoveu con-J ""^áveis avanços nos recentes anos e
continuar a fazê-los.

[ frogresso genético rápido.
I

fertilização mediante i.a. necessita
coniideravelmente de menor número de

I cachaços reprodutores do que por acasala
mento natural. Somente os melhores var-

são postos em serviço e cada qual
P"™ propiciar um grande número de
oe^endcntes por ano (cerca de 12 000).

^ Preferível usar um cachaço por i.a.
um ano e depois substituí-lo por ou-

I  'ro macho da geração seguinte. Teorica-
I  ;-''Cnte, pode-se admitir que as qualidades
J ítenéticas desses animais podem ser me-
I  -'"'Ores que as das gerações anteriores e
; d-r*-*a forma o progresso genético da po-

■  -jJaçâo porcina será acelerado,
f  A i.a. não oferece varv.tagens para a
j <,A/ação somente. As infecções transmi

tidas normalmente durante o acasalamen
to podem ser prevenidas. Além disso, a
quantidade e a qualidade do sêmen de
cada serviço podem ser controladas e as
falhas devidas ao sêmen mau podem ser
evitadas. Caso o sêmen esteja tempora
riamente parcial ou completamente infér-
tiU devido a doenças ou inoculação, ele
não será usado e a porca não correrá ne
nhum risco. Em casos graves leva seis
meses para que se descubra o nascimen
to de pequenas leitegadas após a cober
tura natural. Se o sêmen é infértil de
mora menos do que um mês com a i.a.
para que isso seja revelado, através do
número de reinseminações.

Ocorrem grandes perdas econômicas
nos casos em que o serviço natural é uti
lizado.

As fazendas que usam baias-materni-
dade em seu sistema de criação têm mais
interesse pela i.a. Ao desmamar as por
cas em grupos, cerca de 70% delas mos
trarão cio após três a cinco dias. Com a
cobertura natural é preciso manter mui
tos cachaços para os grupos de porcas
qiie desmamam seus leitões; mas a i.a.
minora este problema.

Diferentes sistemas.

As grandes explorações, com mais de

ma^nter'^um'a^°'^^''" muito interesse enSo ou de i.a. Est.de sêmen necess£io^'°s''oh
lerinária, o sêmen 1do adequadar^me ®°'^"'do e processa
inseminadal'"Além'd:%^'"^^pender de um? . f®z®nda nao de
nu-se possível de i.a. toi
vizinhas o sêmen au^^^í exploraçõe

.  9ue elas necessitam.

pequeno "podem^L ""^dio ■' a- Os cachaços são ^
'cçõcs ou centro„ mantidos nessas e:
ihido, examinado e^n ° ®®P®''ma é cí
o semen pode-se o P'°^®®aado. Para usí
um inseminador r,^t° . ' serviços d
ia realização diretrj'^^.'°"^' optar pi
prega inseminadoref'' ^ ®staçào endas. Este sistema ^ ^ão às fazer
cm áreas que c Particularmente bor
E onde as nm" ■ muitos suino
umas das outrS P^d^mai

P®»" P^dprio crWor.

suínos a i.a. °ornn ™?"'idos pouco
cm relação à mont^ muito dispendio»
tâncias envolvidas devido às dis
dor pode ser a sni. - ®Plicação pelo cris

^mçao certa. Neste caso
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o cpíJfro não a executa e por isso, natu
ralmente, o criador precisa ser adestrado
nas técnicas necessárias.

Numa fazenda que executa a i.a. há
necessidade de um refrigerador no qual
é armazenado o sêmen a uma tempera
tura constante de — 16°C. Também ne
cessita de um suprimento de pipetas pró
prias para inseminar as porcas e um este-
rilizador para essas pipetas após seu uso.
A estação de i.a. envia o sêmen dia sim,
dia não, a essas fazendas.

Há, nas fazendas em questão, outras
vantagens além daquelas propiciadas pelo
inseminador profissional. Primeiramente,
o criador pode utilizar o momento ideal
ou mais oportuno e não depende da ho-
rti de visita do inseminador. O risco de
infecção se reduz porque o inseminador
não ingressa na exploração. Mesmo nas
áreas com elevada população porcina
alguns criadores preferem fazer eles mes
mos a i.a. pelos motivos citados.

Dois dias de idade no máximo.

O sêmen para inseminar não deve ter
mais do que dois dias de idade. Após esse
prazo, sua qualidade rapidamente se de
teriora, resultando em menor número de

fertilizações e leitegadas menores. Com
sêmen de não mais do que dois dias de
idade, os mesmos resultados podem ser
obtidos, em comparação à monta natural.
Naturalmente, é necessário determinar
acuradamente o estado do cio (estro) e
semente então ocorre o momento correto

para inseminar. Em grandes explorações
de suínos um cachaço — rufião é útil
para incitar o cio e revelar as porcas que
demonstram estro menos claramente.

Ao contrário da i.a. em bovinos, o sê
men congelado é usado em escala apenas
limitada em suínos. A razão mais im

portante disto é que os resultados da fer
tilização e o tamanho das leitegadas re
sultantes do sêmen congelado são aprecia-
vclmente inferiores. O uso de sêmen con

gelado somente é indicado para as cria
ções de elite.

Usando sêmen de varrões de alta qua
lidade, em qualquer lugar que seja, o
potencial genético pode ser, conseqüen
temente, rapidamente melhorado e por
ura preço bem baixo.

Uso de melhores cachaços.

Um número relativamente pequeno de
reprodutores é usado era i.a. para pro
duzir a geração seguinte de suínos. So
mente os melhores genitores são enviados
às estações de i.a. Eles devem ser testa
dos para ver se produzem sêmen de boa
qualidade. Também devem ser ensina
dos a montar era um manequim (porca
artificial) e ejacular. Somente neste caso
o cachaço é aprovado para i.a.. Após o
varrão ter sido usado, as leitegadas re
sultantes são examinadas- mediante regis
tros de reprodução para observar e evitar
a transmissão de defeitos genéticos. Os
cachaços portadores desses defeitos de
vem ser imediatamente descartados.

Os varrões sobreviventes ao processo
de seleção são colocados em serviço inten
sivo. Pesquisas sobre crescimento, conver
são de alimentos e qualidade de carcaça
determinam a escolha dos reprodutores
que possuem as melhores características
transmissíveis. Esses animais são próprios
para a reprodução.

A cada cinco dias.

Os cachaços usados em i.a. devem pro
duzir sêmen, preferivelmente e tanto
quanto possível, de excelente qualidade.
Além da saúde geral e genital, outros fa
tores devem ser considerados a este res
peito. O mais importante é a freqüência
com que o sêmen é coletado. A pesquisa
tem mostrado que a coleta realizada uma
vez em cada 5 dias produz sêmen de
quantidade e qualidade ótimas, mesmo
até 20-40 doses por ejaculação.

A alimentação também exerce um pa
pel importante. A boa produção de es-
perma semente pode ser obtida se o re
produtor é alimentado com a quantidade
e a composição corretas de alimentos.

Um terceiro ponto concerne ao abrigo
propiciado ao cachaço. O animal deve
ser protegido com sombra contra o sol e
outros fatores adversos, adequadamente.

A fim de evitar riscos de surtos de
doenças é aconselhável não ter mais do
que 150 cachaços em uma estação ou
centro de i.a. Se necessários mais repro
dutores é melhor manter duas pequenas
estações, do que uma de grande porte.

A temperatura é importante.

O sêmen de porco é extremamente sen
sível a alterações de temperatura. As cé
lulas espermáticas morrem imediatamente
se a temperatura é subitamente alterada.
O sêmen deve ser coletado em frascos

térmicos e tratado com todo cuidado. Du

rante o processamento, o sêmen será res-
friado bem gradativamente, até menos
16 °C.
Especialmente nos países tropicais e

sub-tropicais deve-se tomar extremos cui
dado.? com a higiene na coleta e no pro
cessamento do sêmen. O sêmen não pode
sofrer qualquer contaminação no preparo
e na diluição. A quantidade de água roi-
neralizada a ser usada no preparo do di-
luente deve ser mínima; sendo preferível
a água destilada.
O sêmen de cada coleta deve ser exa

minado com microscópio de fase-contras-
te, dotado de platina aquecedora, a fim
de determinar a qualidade dos esperma-
tozóides. A concentração de esperraato-
zóides pode ser determinada mediante um
cclorímetro. Estes dois fatores decidem
sobre quantas doses devem ser prepara
das. Por último, mas não por ser menos
importante, está o aspecto administrativo
executado pelo centro de i.a. A fim de
obter os melhores resultados possíveis
é aconselhável uma administração esme
rada. Para cada cachaço devem ser or
ganizados registros de seus serviços, o
quanto de sêmen foi coletado, a sua con
centração e qualidade e quantas doses de
material foram preparadas com o eja-
culado. Os resultados da fertilização por
cachaço e por inseminador devem, ser
anotados. Outros dados para cada repro
dutor também podem ser obtidos atra
vés dos registros de dados das porcas, tais
ccmo o tamanho das leitegadas e os de
feitos genéticos.
Em anos recentes tornou-se patente que

se todas as precauções forem tomadas, a
i.a. de suínos proporcionará enormes pos
sibilidades em escala mundial. Ê possível
alcançar um rápido progresso genético
por este meio. Pode-se dizer que, sem
exagero, a i.a. não pode ser deixada de
lado na suinocultura moderna.

— Bos, Frieda — Artificial insemination
cannot be eliminated. Pigs — internalio-
nal magazine on pig-keeping, Holanda,
(cct.): 6-7, 1984.

NUTRIMEL-S
Suplemento líquido para ruminantes.

CHEGOU A HORA — PASTO SECO, ÁGUA, SAL E NUTRIMEL-S

Garantia de: ganho de peso, aumento da produção de leite.
desmama de bezerro e aumento de fertilidade.

JONIL . INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RAÇÕES LIDA.
Esc. e Fab. Distrito Industrial — Quadra 12, s/n,° — Tel. (0186) 52-2157

Cx. Postal 405 — PENAPOLIS — CEP. 16.300 — SP

P«f<m-na> grátis prospecto com fórmula e planu da piquete pare confinamento de 100 animais com cocho para volumoso e bebedouro.

REVISTA DOS CRIADORES — Mato da 1985



REVISTA CAS REVBTAS ZOOTÊCNICAS

Quando deve ser feita

a inseminação em suínos?

— o tamanho da leitegada é eco
nomicamente importante para o
criador de suínos. É possível esco

lher o momento oportuno para in-
seminar a fim de assegurar a obten
ção de leitegadas maiores?

A fim de ser capaz de reconhecer o
nionientc mais apropriado para realizar a
inseminação durante o ciclo estral, é ne
cessário conhecer algo sobre a estrutura
u a função dos órgãos reprodutivos da
perca. Distinguimos as seguintes partes
do sistema reprodutivo da fêmea (Fig. 1):
— ovários, direito e esquerdo;
— ovidutos, direito e esquerdo;
— útero, com os cornos direito e es

querdo;
— vagina e
— vuTva

Ovários.

São órgãos pares, de forma oval, com
cerca de 1 a 2 cm de diâmetro na porca
adulta. Têm aparência lobada, semelhante
a de uma framboesa. Ao nascimento,
existem os chamados óvulos primários ou
primordiais. Durante o curso da vida da
porca o único desenvolvimento que ocorre
é o do óvulo primário para o óvulo.
Quando o animal está sexualmente ma

duro, a cada três semanas, é liberado um
ntímero de óvulos. Isto tem lugar sob a
influência de certos hormônios.

Ovidutos.

Os óvulos liberados passam para a par
te mais larga dos ovidutos.

Esta dilatação é chamada ampola. Os
ovidutcs propriamente são um par de
tubos delgados, de alguns miiínicuos ue
espessura, longos e espiralados.
Os ovidutos são o órgão mais impor

tante na fertilização, porquanto o óvulo
é fertilizado e permanece no oviduto por
alguns dias. Durante esse tempo o ovo
(óvulo fertilizado) divide-se várias vezes.

Ütero.

Após três ou quatro dias, o ovo, que
já se dividiu várias vezes, desce para o
como do útero. A princípio, os peque
ninos embriões vagueiam livremente pelo
útero. Os cornos direito e esquerdo se
reúnem no corpo do útero.
No início da gestação, antes que os

embriões tenham se fixado à parede do
útero, eles se movimentam entre os cor
no» direito e esquerdo. Esta dispersão
entre ambos os cornos é importante em
conexão com a posição que os fetos po
dem ocupar eventualmente dentro do úte
ro. Sc os embriões ficam bem esnacados
tnlrc si, no útero, eles podem resultar em
leitões que nascem bem; têm uma área
razoavelmente-grande para obter alimento

Fig. 1 As vérlebras da porca são vistas no alto da ilustração; em baixo está a pele do ventre
com algumas tetas. Em cima vê-se c canal intestinal (1). Para melhorar a imagem a conti
nuação do intestino foi omitida. A vulva (2) é vista em baixo do canal intestinal, com a
vagina (3), a cerviz ou colo uterino (4), o corpo do útero com os dois cornos (5), um dos
quais foi omitido para melhorar a visão; o outro corno continua para os ovidutos (6) e os
ovários (7). A bexiga (8) se abre na vagina; o dueto urinárlo (9) pelo qual a urina pessa
dos rins para a bexiga ó visto, encurtado.
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e espaço no qual crescem. Uma leitegada
bem desenvolvida pode resultar desse fa
to. Se um leitão, no útero, fica sob pres
são durante seu desenvolvimento, ele per
manecerá pequeno.
O corpo uterino, em si, é relativamente

pequeno e se prolonga através do colo
do útero ou cerviz. Isto forma o fecho
do útero para o mundo exterior. Há, na
cerviz, como que "montes e vales" que se
penetram como rodas dentadas e assim
formam um bom fecho.

A vagina.

O ciclo estral é iniciado com auxílio
de hormônios. Hormônios são substân
cias produzidas por células existentes em
certas partes do corpo que, ao serem ela
boradas, são lançadas na corrente sangüí
nea e vão influenciar outras células, onde
quer que se encontrem, no organismo.
Quando a porca atinge determinada idade
e certo peso, ela se toma estral.
Em um certo momento, influenciado

por um número de fatores, o cérebro en
via um sinal ou impulso para a glândula
hipófise ou pituitária, que produz dife
rentes hormônios importantes. A pitui
tária produz então o hormônio folículo-
cstimulante (FSH) (Fig. 2). Este hormô
nio tem um efeito sobre os ovários da
porca, fazendo com que vários lobos se
desenvolvam em vesículas ou folículos.
Por outro lado, as paredes dos folículos

produzem um outro hormônio, a foliculi-
na ou estrona (Fig. 3) e a porca começa
a mostrar alterações características; torna-
se mais ativa, mais curiosa e inquieta.
Mas isso não é tudo: seu aspecto exterior
também muda, a vulva incha e se torna
vermelha; a vagina e o útero ficam tume-
factos e todos esses sinais indicam que
o animal se acha "em cio".

Quando a estrona atinge o cérebro ela
determina na pituitária a parada da pro
dução de FSH, porque os folículos já se
acham presentes. Então, a pituitária co
meça a elaborar o hormônio luteinizante
ou LH (Fig. 4) que também afeta os
cvários. Ele assegura que os óvulos en
cerrados nas paredes do folículo saiam
para o exterior e, assim, um óvulo é li
bertado de cada folículo, o que é conhe
cido por ovulação. Na porca, todos os
óvulos maduros são liberados dentro de
quatro a seis horas. É diverso da ovula
ção na cadela que demora vários dias.
Quando a ovulação tem lugar, a parte
restante da parede do folículo começa a
expandir-se, as suas células proliferam e
formam uma protuberância nos ovários
que é denominada corpo lúteo, ou ama
relo.

As paredes do folículo produzem ago
ra um novo hormônio, a progesterona
(Fig. 5) que afeta o útero estimulando
suas glândulas a produzirem nutrientes.
A progesterona assegura que a pituitária
não mais produza os hormônios LH e
FSH c. se o animal concebe, o ú'ero as
sume a produção da progesterona (Fig. 6).
Sc o animal não concebe, o útero pro

duz, então, outro hormônio, denominado

tó» ■ .!

Fig. 2 Folículos desenvolvidos sob a
Influência do hormônio FSH.

■' t
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estrona

Fíg. 3 Folículo produz estrona: a
porca exibe cio.
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Fig. 4 Cessa a produção de FSH pela
pituitária e ela é transferida para a
de LH; em conseqüência há ovulação.

j  pituitária

Fig. 5 O corpo lúteo produz a proçee»
terona — estimula-se a produção das
glândulas da parede uterína — opõe-

se à formação de FSH.

progesterona

pituitária.

Fig. 6 Sob a gestação o útero depende
da ação do corpo lúteo sobre a

pituitária.

'  pituitária
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Pjostaglandina, que causa a desintegra
ção do corpo lúteo, de sorte que não há
mais produção de progesterona. A trava
exercida sobre a pituitária é liberada,
prcduz-se de novo o FSH e todo o ciclo
descrito recomeça a partir desse momen
to (Fig. 2).
No caso da porca conceber, a amamen

tação estimula a formação de mais um
hormônio fabricado pela pituitária, a pro-
lactina. Quando os leitões são desmama-
dos, a produção de FSH recomeça e o
ciclo estral volta a funcionar, assim que
o animal entra em cio ou calores dentro
de quatro ou cinco dias. É importante re
mover todos os leitões da porca, ao mes
mo tempo, a fim de obter o maior grau
possível de modificação.

Maturidade.

Quando devemos fazer cobrir uma mar
ra? E melhor esperar até que o animal
esteja plenamente desenvolvido e com
idade suficiente.

Deve-se ter o cuidado de que, mesmo
que a fêmea entre em cio, ela ainda pode
ser muito jovem para ser coberta. A fim
de gerar uma boa leitegada o útero deve
propiciar espaço suficiente. Ac, ma de tu
do, os órgãos reprodutivos devem fun
cionar apropriadamente. Ê comum uma
marra ser inseminada com 8-9 meses de
idade.

Para obter bons resultados, a marra
deve ter exibido cio antes, duas vezes. É
importante, para fins de reprodução que
Gs leilões sejam produzidos por porcas
que entrem em cio precocemente. Cons
titui uma boa prática registrar o momen
to em que a fêmea entra em cio, mesmo
quando este não seja aproveitado para
acasalamento.

QUANDO INSEMINAR?

O cio, isto é, o momento em que o
animal em estro está sob a influência de
hormônios próprios, pode ser fracionado
cm três períodos:
— pré-estral;

verdadeiramente estral e
— pós estral

• A fase pré-estral

g porca torna-se inquieta e tenta
montar outras porcas;

a vulva adquire cor avermelhada e

nt mostra tumefacta e
há pouco muco.

A fase pré-estral somente é importante
pelo fato de indicar a aproximação da
verdadeira fase estral, significando que
3 fêmea deve ser testada cuidadosamente.
A fase pré-estral pode demorar entre 2
e 5 dias e não se pode ser mais preciso,
pois a duração depende do tipo ou es
pécie de suíno. Também há consideráveis
diferenças entre porcas da mesma raça.
Ao estudar as porcas cuidadosamente

e analisando as anotações, pode-se verifi
car o que realmente acontece na criação.

REVISTA CAS REVISTAS ZOOTECNICAS

À fase pré-estral segue-se o estágio de es
tro verdadeiro.

Fase estral. Podemos subdividir esta
fase em três períodos:
— primeiro período, fértil;
— período de inseminação e
— segundo período fértil
Reconhecimento:
— durante a fase estral a porca torna-

se inquieta;

— outras porcas a montam;

— a inchação e enrubescimento da ge-
nitália se tornam pouco a pouco mas se
guramente menos notáveis e

— há produção de muco.
• Primeiro período fértil. A vulva ain

da está inchada e avermelhada. O muco
ainda é claro e o ponto decisivo reside
em que a porca permanece parada dian
te do cachaço, permitindo-lhe a monta.
A fêmea, quando premida no flanco, che
ga a permitir que uma pessoa a monte.
Porém, a pessoa não tem a possibilidade
de fazê-la parar, mesmo que faça pressão
sobre a garupa. A duração do primeiro
período fértil pode ser considerável, ou
seja de 8 a 10 horas. É seguido do pe
ríodo de inseminação.
• Período de inseminação. A tumefa-

ção e rubor da genitália diminuem e tor
na-se difícil mover a porca de sua posi
ção. O tratador pode cavalgá-la, escarran-
chando-se sobre seu dorso. A porca puxa
suas orelhas se alguém tenta testá-la. O
muco que escoa da vulva torna-se mais
espesso e forma fios. O período pode
demorar entre 32 e 40 horas. É impor
tante saber se as porcas têm períodos
longos ou breves de inseminação. O ter
mo "período de inseminação" não parece
muito adequado porque o momento cor
reto para inseminação são os primeiros
três quartos desse período. O período
de inseminação é seguido do segundo pe
ríodo fértil.

• Segiindo período fértil. Neste perío
do, a porca não se conserva parada dian
te do tratador, mas estaca ante o cacha
ço. Este período também pode demorar
entre 8 e 10 horas.

• Pcs-estro. Podemos chamar assim o
memento no qual se vê que a porca es
teve em cio. Ela não mais fica parada,
m.esmo ante o cachaço. A inchação vul-
var desaparece praticamente e o compor
tamento do animal é normal. A duração
da fase é de cerca de um dia.

Memento de inseminação.

O importante momento da ovulação
ocorre no início do 4.° quarto do perfo-

' do de inseminação.
Os espermatozóides são depositados na

cerviz uterina. Se a inseminação é reali
zada em boas circunstâncias as células
espermáticas se movimentam em espaço
dc tempo muito curto, da cerviz até o
oviduto.

Após um quarto de hora uma quanti
dade suficiente de espermatozóides se en
contra no lugar exato. As células esper
máticas começam a amadurecer no ovidu

to e são capazes de penetrar e fertilizar
o óvulo.

Os espermatozóides podem permanecer
aptos para a fertilização de óvulos nos
ovidutos por um longo tempo, provavel
mente até 24 horas, embora provenham
de cachaços diferentes.
Os óvulos têm vida muito mais breve,

usualmente considerada de 6 a 8 horas.
Portanto deve-se ter o cuidado de que os
espermatozóides estejam presentes no lo
cal antes da chegada dos óvulos. Portan
to, o^ derradeiro quarto do período de
inseminação não é usado para realizar a
operação.

_ ̂  melhor momento para a insemina
ção são os primeiros três quartos do ci
tado período. É melhor realizâ-ia na se
ção anterior do que na seção final do pe
ríodo.

Testagem do cio. A fim de estabelecer
0 estado de cio é aconselhável examinar
®  duas vezes ao dia pelo menos.
Ve-se, então, se ela se acha em pré-estro
e quanto demora esta fase.
A checagem do estro será realizada

quando a pocilga ou mangueirão estiver
sossegado. Nessa condição é mais fácil
obserear se as porcas se acham inquietas.
1 ambem é mais fácil se as fêmeas estive-
rain mantidas em pequenos grupos, pre-
ferivelmente perto de um cachaço.
Os animais encontrados em cio à tarde

e já na primeira fase de estro deverão ser
mseminados no dia seguinte.
Pode ser mais difícil determinar quando

as porcas que se acham em início de cio
verdadeiro pela manhã devam ser insemí-
nadas. Este é um teste real para tratado
res peritos e profissionais. Eles deverão
estimar numerosos fatores:

_ Quanto tempo a porca permanece
em cio? Há consideráveis diferenças en
tre as porcas.

Qnal o intervalo entre a notificação
de cto fornecida ao centro de i.a. e o mo
mento da inseminação?
Se a pessoa pensa que a porca pode

permanecer em cio por certo tempo e que
o veterinário pode estar na pocilga logo
no começo da manhã, será melhor espe
tar. Entretanto se pensa que a porca não
permanecerá em cio por muito tempo e
que o inseminador somente poderá vir à
tarde, então ele deve ser chamado no
mesmo dia.
E melhor ficar um tanto do lado do

início do período de cio do que um tan
to do fim. O espermatozóide pode espe
tar pelo óvulo melhor do que este pelo
espermatozóide.

Inseminação.

A inseminação deve ter lugar sob con
dições ótimas. E aconselhável apartar a
porca de seu grupo, inseminá-la em um
local da pocilga perto de um cachaço. É
absolutamente necessário manusear a por
ca com delicadeza e evitar violências.
Após a limpeza da vulva, a pipeta é

lubriíicada e cuidadosamente introduzida
no canal genital. Mediante rotação da
ponta espiralada e com cuidado, através
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MOMENTO PARA INSEMINAR

Reflexo da

parada parav

Inseminador

tratador

inseminador

odor

cachaço

'período de inseminaçãt^

período 2-5 8-10 24-30 h 8-10 a-io 24
f-/ _i u - dias ti h h ho de prenhez 70,2 so | 84.2 | 81.8 58.3 30.8
tamanho da 9-8 10-6 I 112 I 12.6 9.7 8.4
leltegada

A curva indica o estado do cio. Ela se inicia na fase pré-estral. No primeiro período fértil
o porca poderá ficar parada diante de uma pessoa que utilize o dor do cachaço. A inseminação
não é recomendada neste momento, em face da baixa porcentagem de fertilização e as pequenas
leítegadas. O período de inseminação tem início logo que a porca permanece parada diante
de um ser humano. Então ela deve ser inseminada dentro de 24 horas para se obter o maior
índice de sucesso.

das pregas existentes na cerviz uterina, a
pipeta será mantida firmemente.
Ê aconselhável executar esta operação

enquanto se faz pressão com a mão sobre
a garupa da fêmea. Se a porca acha isso
agradável, sua pituitária começa a pro
duzir o hormônio monooxitocina que faz
com que o titero se contraia e os esperma-
tozóides são sugados para dentro, atra
vés de movimentos das paredes desse ór
gão e ovidutos.
Caso a porca não ache agradável a re

ferida pressão, como, por exemplo, pelo
fato de ser manuseada com pouca deli
cadeza ou por ter medo das pessoas ao
seu redor, ela poderá elaborar outro hor
mônio, desta vez pela supfarrenal ou adre-
nal. a adrenalina.
O processo é então o inverso; os es-

pcrmatozóides precisam ser impelidos pa
ra dentro, através do ineminador. O útero
torna-se rígido e os espermatozóides per
manecem parados no corpo do titero e
nos cornos, onde rapidamente se deterio
ram.

Conseqüentemente, é muito importante
que a inseminação seja efetuada em boas
condições. Então, os espermatozóides po
dem deixar logo o útero e alcançar os
pontos seguros nos ovidutos, onde cal

mamente esperarão pela chegada dos
óvulos.

Inseminar uma ou duas vezes?

Lê-se freqüentemente que a insemina
ção feita duas vezes dá melhores resul
tados que a executada uma só vez. Caso
se faça a inseminação no momento exato
com espermatozóides adequadamente tra-
ta.dos, a inseminação feita uma só vez é
suficiente. Uma dose de sêmen contém
o número de zoospermas suficientes para
fertilizar todos os óvulos com os quais
eles venham a ter contacto.

Durante o tempo em que nadam da
cerviz para o oviduto, muitos espermato
zóides se perdem. Além da quantidade, a
qualidade das células espermáticas é ex-
ticmamente importante. A este propósito
há consideráveis divergências na capaci
dade de fertilização dos espermatozóides.
Para assegurar uma fertilização adequa
da, são necessários três bilhões de esper
matozóides por inseminação. Deve-se es
tar certo de que as organizações de i.a.
fazem os controles necessários, de sorte
que em cada dose de sêmen haja bastan
tes espermatozóides de alta qualidade.
Inseminando-se no momento correto.

haverá bastantes espermatozóides quaia
do ocorrer a ovulação. Inseminando-se de
novo, 24 horas depois, a ovulação é rea
lizada e o sêmen proveniente da primeira
inseminação já terá cumprido seu traba
lho.

Na verdade, uma segunda inseminação
poderá ser prejudicial porque os ovos fer
tilizados, que se acham no oviduto, ne
cessitam de condições calmas e, mesmo,
já se acham a caminho do útero. Por
esta razão, a porca inseminada deve ser
mantida quieta, após a referida operação.
Se for levada a enfrentar uma segunda in
seminação pode haver um bombeamento
que trabalha contra o ambiente calmo no
oviduto. Por que as pessoas chegaram,
então, à conclusão de que duas insemina
ções são melhores?

Principalmente pelo fato de compara
rem gratuitamente os resultados das inse
minações simples e duplas. Os resultados
do todas as porcas que foram insemina-
das só- uma vez são adicionados, mesmo
quando a operação não foi efetuada no
momento exato. Assim, os resultados da
inseminação com sucesso e sem sucesso
são juntados. Quando se realizam duas
inseminações, uma foi feita quase sempre
muito cedo e outra usualmente muito
tarde. A pesquisa tem mostrado que, pra.

Na fotografia de cima pode-se ver o úterc e
os ovidutos de uma marra de cerca de dw
meses de Idade, que ainda não exibiu cio.
As marras sacrificadas com cerca de dez me

ses de idade, que não demonstraram cio, pro
piciam resultados semelhantes aos mostrados.
A bolsa à esquerda é a bexiga.
A fotografiòi de baixo mostra um útero e j
ovidutos normalmente desenvolvidos de uma

marra que teve cio duas vezes.
A comparação das duas fotografias mostra,
claramente, as diferenças- Na fotografia infe
rior a bexiga está à direita da cerviz uterina
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licamente, todos os leitões resultantes
provêm da primeira inseminação. Isto
foi verificado efetuando a primeira e a
segunda inseminações de porcas de di
ferentes raças. Outra investigação foi
feita mediante testes de grupos sangüí
neos.

A diferença em tamanho da leitegada
entre inseminações únicas e duplas é de
vida ao fato do grupo de porcas insemi-
nadas uma vez ter muitas fêmeas que
haviam sido inseminadas demasiadamente
tarde, por exemplo, no último quarto do
período de inseminação.
Os testes nesta área são extremamente

difíceis de efetuar porque a prova em
si mesma causa uma alteração das cir
cunstâncias a serem testadas. Embora

não se queira esconder este incidente,
houve uma fazenda na qual o criador re

clamou que a i.a. não estava dando bons
resultados e pediu que se efetuasse a i.a.
dupla. Isso foi realizado em condições
em que as leitegadas foram registradas
adequadamente.

Portanto, a pessoa é inclinada a tirar
a conclusão de que a dupla inseminação
é melhor. Mas após o teste ela volta à
prática da operação simples. O fato mais
importante não é a inseminação feita duas
vezes e sim a atenção dada a determina
das porcas em cio e ao melhoramento du
rante a investigação.
Outro criador tentou esse processo in-

seminando primeiramente só uma vez,
depois duas vezes e assim por diante e
os resultados foram os seguintes:
— Mediante inseminação simples, o ta

manho da leitegada foi em média de
11,45.

— Com a dupla inseminação o tama
nho médio foi de 10,95.

Isto foi baseado em mais de uma cen

tena de inseminações.
É muito possível que em certas explo

rações obtêm-se melhores resultados com
inseminações duplas do que com as sim
ples. Todavia há duas possibilidades:
— ou a dose de sêihen é inadequada
— ou a inseminação não foi efetuada

no tempo indicado e correto.
A fim de obter resultados economica

mente bons as recomendações são:
— testar as porcas sempre duas vezes

ao dia

— inseminar somente uma vez

—• realizá-la no momento correto.

— van Gemert, W. — When do we in-
scminate? Idem, idem: 8-11, 1984.

Verificação do cio da porca

A verificação ou checagem do cio é
uma parte importante e periódica das con
dições de trabalho em fazendas de cria
ção e centros de reprodução de suínos.
Um profundo conhecimento dos sintomas
que indicam ou que se acham associados
ao cio torna possível sua ótima detecção.
A pesquisa tem mostrado que a monta

natural ou a inseminação dentro de 24

horas após o tratador observar o cio ou a
ocorrência do reflexo da parada da fê
mea, dá a melhor chance de prenhez e
de uma grande leitegada.
Nas marras. A vulva da porca jovem

pode propiciar a primeira indicação de
estro iminente. É uma indicação fidedig
na, especialmente em marrãs.
A vulva das que não se acham em cio

é pequena, enrugada
é pálida e seca.

pálida;

Pouco antes ou nas primeiras fases do
cio, a vulva fica um tanto ingurgiiada ou
inchada e de cor avermelhada; a raucosa

fica mais úmida e bem irrigada de sangue.
Nas porcas. A vulva não fornece uma

indicação tão boa do cio em porcas adul
tas.

Prepare você mesmo a ração adequada
para sua criação e obtenha maiores lucros.
A BENEDETTI LHE OFERECE

AS MELHORES MÁQUINAS.
Ouando você mesmo produz a ração que
alímentarã sua criação, não está simplesmente
sconomizando.

ESTA LUCRANDO MAIS!

esta garantindo o sucesso
DO SEU INVESTIMENTO!

Por iiio, aaáquinas BENEDETTI lhe oferece a
maior e maii completa linha de máqinnas e
equipamentos para fabricação de rações do
Brasil.

Comida feita em casa é ootra coisa!

espirito SANTO DO PINHAL-SP

REVEKOEDORES EM TODO O BRASIL

Vicente frCuimarães, 36 -Cx.P 35
TeIs íDDD 0196) 5M677

Espirito Santo do Pinhal - SP (cep 13.990)

Triturador
Forrayeiro ji' Trator
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Picadeira
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Eoailadeiras
l Eataennánas
para Tratom

Utcro
ie Milho

Conjunto a' M>>agem
Mistura

Tnturadorea
(Moinhos)

Misturadores

do K^õcs, Adubos
Sais Minerais

rartrta Kiuiladeira Baseolaat.
CeajBGto Pxaaar
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Fabricação de RaçBe» Micro Fábricas de Rações
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Nas fêmeas que não se acham em cio
a mucosa da vulva é pálida. Contraria
mente, nas em cio a vulva é realmente
mais avermelhada, mas o grau de intu-
mescimento é muito menos notável do
que nas marras.

A mucosa é evidentemente inchada,
mais úmida e enrubescida em conseqüên
cia do afluxo de sangue.

Comportamento da fêmea ante o cacha
ço. A determinação ótima do cio não é
possível com boa certeza sem o auxílio
de um cachaço-rufião.

A paz e quietude reinantes dentro da
pocilga sofrem uma acentuada alteração
quando o cachaço entra no recinto. As
porcas que não se acham em cio não
leagem absolutamente à sua presença, ao
passo que as em estro ou pré-estro ficam
paradas, estacadas, observando o macho.

As porcas mostram um movimento tí
pico das orelhas que é particularmente
claro nas de raça Yorkshire; então pode-
se dizer, com quase certeza, que a porca
está em cio.

O reflexo da imobilização. Não sendo
possível concluir, com certeza, que a por
ca se acha em cio, pelo seu comporta
mento diante do cachaço, ela será levada
a ter contato direto com o macho.

Antes de tudo o cachaço farejará a
vulva (Fig. 1) e depois tentará colocar
seu focinho no costado ou na barriga da
fêmea, como parte de seus preliminares
(Figs. 2 e 3). Se a porca não o rejeita
nessa fase ele a monta (Fig. 4). Uma
porca bem em cio demonstrará o reflexo
da parada, ficará imóvel; seus membros
posteriores ficam abertos, as orelhas se
voltam para trás e para dentro; arqueia
o dorso e fica rigidamente imóvel (Fig. 5).

Certificação do cio. Para o tratador é
freqüentemente possível estimular o cita
do reflexo da imobilização, bastando-lhe
imitar as ações do cachaço, sem que haja
um macho nas vizinhanças. O punho da
mão será colocado no costado ou barriga
da porca, empurrando o local (Fig. 6);
depois ele colocará as duas mãos sobre o
dorso (Fig. 7). Se a porca tolerar essas
manobras e, mesmo, se reagir com leve
arqueamento do dorso (Fig. 7). Todo o
reflexo da imobilização atingirá seu esta
do ótimo quando o tratador cavalgar ou
se escarranchar sobre o dorso da fêmea
(Fig. 8), Se a porca permanecer estacada
c resistir à movimentação de sua posição,
o cio está confirmado.

Willemse, A. H. — Checking oestrus.
Idcm, idem: 12-3, 1984.

Nota da R.; O Autor deste capítulo
pertence à Clínica de Ginecologia Vete
rinária da Universidade de Utrecht, Ho
landa.

Reflexo da imobilização

Confirmação do cio

11

MÉi''
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Fraquesa das pernas em suínos

— Um suíno não precisa ficar
doente para mostrar uma má postu
ra. Entretanto, um número cres
cente de animais desta espécie sofre

de alguma forma de fraqueza dos
membros. Qual a causa disso? Alo

jamento, alimentação ou herança?
E que se pode fazer para evitá-la. —

A fraqueza dos membros em suínos é
um complexo de sintomas clínicos que
resulta em prejuízo da locomoção do ani
mal ou manqueira. Ela pode ser encon
trada, mais ou menos, em todos os suínos,
mas é mais evidente em porcos mantidos
nos modernos sistemas de alojamento da
criação intensiva. Nos suínos portadores
de fraqueza das pernas sempre há certo
grau de osteocondrose.

A osteocondrose é uma combinação de
lesões patológicas, sediadas nas cartila-
gens articulares, placas de crescimento e
as juntas entre as vêrtebras da região
tóraco-lombar, não tendo origem infeccio
sa. A afecção pode causar graves perdas
econômicas e constitui uma das razões

mais importantes da refugagem de suínos.

Etiologia e patogênese. A etiologia da
osteocondrose ainda é desconhecida. Mui
tos fatores etiológicos têm sido sugeridos
na literatura concernente. Elas podem
ser divididas em fatores genéticos, am
bientais e nutricionais.

• Fatores genéticos: para a osteocon
drose, assim como para a fraqueza das
pernas, têm sido encontradas diferenças
entre várias raças porcinas. Nas próprias
investigações do autor, juntamente com o
Dr. P-G- van du Wal, do Instituto de
Zootecnia "Shoonnoord" em Zeist, seis
raças foram examinadas — Hampshire,
Duroc, Yorkshire Grande (Large White),
Pietrain, Landrace Belga e Landrace Ho
landesa.

As raças Landrace, Belga e Holandesa
f tiram afetadas mais severamente nos
membros posteriores e as Hampshire e
Duroc, as menos atingidas.

Ero geral, os sintomas clínicos corres
ponderam bem às verificações patológicas,
mas com uma nítida exceção: os mem
bros anteriores da raça Duroc foram afe
tados, clinicamente, apenas levemente.

Em todas as raças, a relação clínica
entre os achados patológicos dos suínos
não foram freqüentemente bastante evi
dentes para garantir uma seleção adequa
da, caso algum deles fosse utilizado como
eritério seletivo.

No que concerne às diferenças de sexo,
embora não houvesse diferenças clínicas
entre machos e fêmeas, as lesões patoló
gica» foram freqüentemente menos gra-
rci nas fêmeas.

1

r

Fig- 1 (Em cima): Este suíno tem um andamento normal.

Fig. 2 {Em baixo), à esquerda: Os ossos da arliculaçfio deste animal slo fracos • engrosstdc*.
à direita: Espessamento do joelho, leve abatimento do joelho.
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O melhoramento em ganho diário, do
ompnmento da carcaça e da própria
q alidade da carcaça parecem aumentar

grau de fraqueza dos membros e da

ti? Porém, o aumento do dis-r 10 varia de uma raça para outra.
* Fatores do ambiente: os aspectos im-

P  antes do alojamento são o tipo de
piso e a separação individual ou em
grupo.

Em comparação, aos pisos de terra e
e camas altas de palha, os pisos moder
nos de concreto ou ripado parecem au
mentar a incidência e gravidade da fra-
queza das^ ^ osteoconcrose.
vontudo, é difícil dizer se isto é devido
ac tipo de piso ou à diminuição do es
paço e limitação do exercício inerente aos
nrodernos sistemas de alojamentos.
A quantidade de movimento livre dos

porcos influencia a difusão de nutrientes
smoviais líquidos entre as cartilagens ar-
V p Todavia, até agora, nenhuma
clehciencia foi encontrada como causa
primária do aparecimento da osteocon-
drose.

Uma possível disseminação do distúr
bio pode ser devida ao espessamenío da
cartilagem articular, causada ora pelo peso
do corpo do animal, que aumenta rapi-
dcrnente,^ ora, possivelmente pelos níveis
de hormônio de crescimento e somatome-
dma no soro sangüíneo, encontrados em
sumos selecionados para crescimento rá
pido e pequena espessura do toicinho dor
sal, em comparação com suínos de cres
cimento mais lento e maior espessura da
camada de gordura dorsal.

Os pisos modernos também dão aos
porcos um andamento inseguro e causam
o desgaste anormal das unhas, juntamen
te com rachaduras e outras lesões. Isto
pode acarretar estresses, através dos quais
chega-se aos aumentos de incidência da
osteocondrose.

Nos experimentos feitos pelo autor isso
foi verificado para a fraqueza das per
nas, mas sem uma influência clara sobre
a severidade da oesteocondrose.

Nos dados da literatura há dados mos
trando que nos alojamentos individuais
de suínos há mais lesões de osteocondrose
grave do que nos alojamentos de grupo
de animais. Isto foi observado para o
grau de fraqueza dos membros mas não
para a osteocondrose.

• Fatores nutrícionais: a literatura su
gere muitas relações possíveis das anoma
lias cm apreço com a nutrição. Diferen
tes níveis de Ca, P. Mm, Mg, Cu. Zn,
proteína, vit. A, vit. C, vit. D, vit. E e o
Se têm sido examinados em relação à
incidência de osteocondrose. Entretanto,
nenhum desses componentes mostrou ter
influência na freqüência e gravidade da
csteocondrose, quando ministrado dentro
dn faixo geralmente aceita dos requisitos
de nutrientes.

As pesquisas do autor têm revelado ser
possível diminuir a gravidade da fraqueza
dos membros em suínos de engorda, me
diante substituição dc 0,30% de NaCl na

ração pof 0,43% de NaHCOj. O alimen
to com o bicarbonato de sódio foi capaz
de reduzir o grau de acidose do sangue.

Antigos experimentos indicaram uma
relação entre o grau de osteocondrose e
o nível de acidose no sangue, sendo isto
sabido em relação a aves, ovinos, bovinos
e ratos.

Quando o NaHCOs é mistrado a suínos
de experiência com 7 semanas de idade,
até o fim do período de ceva, o aumento
e a gravidade final da fraqueza de per
nas foi significativamente menor do que
em animais testemunhas.

A incidência e severidade da osteocon
drose não diferem, contudo entre os dois

grupos de animais, indicando que a os-
tcocondrcse só não é responsável pelos
sintomas de debilidade dos membros.

Até o presente não há uma explicação
plausível para as diferenças entre grupos
de suínos com bicarbonato de sódio
testemunhas; são necessárias mais expe
riências.

Levando em consideração todos os fa
tores etiológicos é evidente que a inci
dência e gravidade da fraqueza das per
nas e osteocondrose estão aumentando

com os sistemas intensivos modernos de
alojamentos, o tipo de piso da pocilga, :
falta de exercício, o crescimento rápido
do corpo e a alta qualidade da carcaça.

Fig. 3 (Em cima): Esta posição assumida pelos membros posteriores é denominada "{arrete
de vaca". O animal freqüentemente faz movimentos de "patinação" ao caminhar.

FIg. 4 (Em baixo), à esquerda: Esta conformação dos membros anteriores é denominada
)oelho-de-cervo o que prejudica seu andamento — à direita: vistas por detrás as pernas
do suíno ficam praticamente equídistantes. e neste caso muito juntas.
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1
k

5  Bem exemplo de frequeza dos membros. Os sintomas sãc bem evidentes nos
membros posteriores,

Pig. 6 à esquerda: a posição dos membros posteriores deste animal está correta, mas os
ossos da articulação são realmente muito espessos e portanto fracos. — à direita: vista
lateralmente a posição do membro posterior deveria ser praticamente vertical ao solo.
Esta porca demonstra estar na posição adequada.

Os requisitos nutricionais são tais que
parece inexistir uma relação nítida entre
alimentos e incidência de fraqueza das
pernas e osteocondrose.

A significância do grau de acidose no
iíngue, em relação à osteocondrose ne-
cettita de investigações ulteriores.

Sintomas clíniccs e achados patológicos.
I  •'•iuilos ensaios citados na literatura mos-
S ':am uma relação fraca entre os achados
! clínicos e a patologia.
!  Uma explicação possível para isso e

í, Ji toma relativametne difícil a seleção
centra a osteocondrose, é o uso de so
mente um "check-up" clínico, pouco an
te» do sacrifício e exame clínico.

As observações do autor mostram que,
nu dependência do momento usado, a
gicvidade dos sintomas pode variar du
rante um exame. Em virtude disto, é di
fícil repetir os resultados dos exames ne
cessários. Para evitá-lo são usados mais

exames por suíno, um a cada 4 semanas,
durante o período de engorda, a fim de
determinar a gravidade da fraqueza das
pernas. O grau dessa fraqueza vai de
1  (normal) a 5 (muito mal, com man-
queira).

Cada classe corresponde a certos sin
tomas.

Nos membros anteriores, a classe "1"
mostra membros retos, com passadas lon

gas; a classe "2" seja o joelho caído ligei
ramente ou joelho de cervo ou uma pas
sada curta; a classe "3": passadas curtas
com apoio no casco ou joelho ligeira
mente caído ou joelho de cervo com pas
sos curtos; a classe "4": joelho levemente
caído ou joelho de cervo com passadas
curtas e apoio no casco ou manqueira.
Nos membros posteriores, a classe "1 ■

mostra as pernas retas, passadas largas;
a classe "2": pernas retas com passos
curtas ou passo de ganso, ou pernas re
tas com passo curto e muita oscilação dos
quartos traseiros, ou pernas que se colo
cam muito distantes por baixo do corpo
ou mostrado o "jarrete de vaca"; a clas
se "3": tem as pernas colocadas bem dis
tantes sob o corpo e são muito retas ou
com "jarretes de vaca" quando vistas por
detrás e com movimentos de "patinaçao^,
apoiando sobre o casco; a classe "4 i
mostra pernas muito distantes sob o cor
po, "jarretes de vaca" e muita oscilação
dos quartos traseiros, com passos curtos
ou de ganso; a classe "5": em que as per
nas são bem distantes sob o corpo, jat-
letes de vaca" e muito balanço dos quar
tos posteriores com passadas curtas, mo
vimentos de "patinação" e apoio sobre o
casco ou mancando.

A tabela de pontos elaborada para le
sões osteocondrais varia de 1 a 3 ou de
1 a 5, dependendo do lugar examinado e
é aplicada mediante exame macroscópico,
microscópico e radiográfico do úmero, ra-
dio-cúbico e fêmur.

O uso de sistemas de contagem de pon
tos clínicos mostra uma seqüência lógica
dos achados em muitos suínos e resulta
dos comparáveis quando feito por dite
rentes pessoas.

Existe uma relação de cerca de 60%
em membros anteriores entre o número
de pontos para fraqueza das pernas e
número de pontos para lesões osteocon
drais. Para os membros posteriores esse
valor é de cerca de 70%.

As aludidas porcentagens foram encon
tradas em todos os experimentos do autor
exceto naqueles em que foi ministrado
o NaHCO) (lei carbonato de sódio).
Em um experimento foi verificada uma

porcentagem mais elevada para membros
posteriores, enquanto em outros houve
porcentagens mais baixas.
Ê possível aumentar a porcentagem da

correlação entre fraqueza das pernas e
osteccondrose mediante exames de ani
mais mais idosos. Quando os suínos têm
mais de 400 dias de idade, encontra-se
uma correlação de cerca de 90% entre a
fiaqueza dos membros (em pontos) e as
lesões osteocondrais (em pontos). Con
tudo isso se refere a uma idade conside
rada demasiada para ter interesse para
fins de seleção.

Outras possibilidades além dos sinto
mas clínicos têm sido examinadas para
serem utilizadas na estimação da seve
ridade da osteocondrose.

Os raios-X não mostram detalhes su
ficientes em suínos vivos pata a estima-
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ção adequada da gravidade da osteocon-
drose.

De todos os parâmetros sangüíneos,
apenas os que indicam o grau de acidose
têm uma boa correlação com o nível de
osteocóndrose. Seu uso sob condições prá-
ticas é grandemente prejudicado pelo es
tresse causado pela contenção ou imobi-
lização do suíno para retirada da amos
tra de sangue. Ela provoca uma acidose
temporária, com forte atunento do teor de
laçtato no sangue; e fica difícil repetir a
estimação da acidose sangüínea. Entre
tanto, sob condições experimentais a cor
relação entre acidose do sangue e grau

de osteocondrose é boa senão melhor que
aquela entre cs sintomas clínicos e a os
teocondrose.

Conclusões: Há muitos fatos desconhe
cidos acerca da etiologia e patogênese
da fraqueza das pernas e osteocondrose
dos suínos. A incidência e gravidade são
aumentadas pela seleção feita pelo homem
para obter mais carne magra e com os
modernos sistemas "de alojamento da sui-
nocultura intensiva.
Á correlação entre sintomas clínicos e

achados patológicos é muito baixa para
ser utüizada em uma seleção adequada se
for u^do somente um exame clínico. Ela

pode ser melhorada se forem f®^^
menos dois "check-ups" clínicos, cO^ -
tervalo de quatro semanas,
sangue é uma indicação tão boa àQ _
Sob condições controladas, a

de osteocondrose no suíno como õ
de fraqueza dos membros. Não
te," seu mecanismo requer mais

— van der Valk, P. C. — Leg weak®^
in swine. Idem idem, 30-3, 1984.
Nota da R.: P. C. van der Valk

tence ao corpo docente da Faculdade o
Veterinária da Universidade de Utre^ ̂
Holanda.

Combate à peste suína
africana no Haiti

—- Nos últimos anos da década
70, a Febre ou Peste Suína Africana
atingiu o Haiti. O governo desse
país tomou medidas ̂ ástieãs para

controlar o surtp. O sucesso dessa
operação constitui o objeto deste
artigo, elaborado por um especialis
ta da FJl.O. —

Haiti, a pérola das Antílhas, é uma re^
pública independênte, desde 1803. Com
partilha a ilha de Hispaniola com a Re
pública Dominicana, que ocupa a sua
parte ocidental (a maipr). Para os esti
mados 4 milhões de habitantes de um ter
ritório bem montanhoso, os suínos consti
tuem pequenos recursos econômicos. A
criação desses anhnais não é dispendiosa
e eles podem ser vendidos ao surgir Uma
aguda necessidade de numerário para pa
gamento de ta^ escolares, funerais, ca
samentos e outras d^esas.

Haiti tem ̂ tado relativamente livre de
doenças dos animais. Não há febre aftosa,
nem peste bovina, nem as principais mo
léstias transmitidas péloa carrapatos (ba-
besiosesX, tão pouco as tripanossomíases.
O processo infecciosõ. A ocorrência de

Peste Suína Africana (FSA) em 1978 foi,
entretanto, um grande desastre. Como o
Haiti tornou-se infectado, não se sabe.
Anos antes. Cuba e depois o Brasil e a

Itepública Dominicana, tornaram-se in
fectados (ver o Apêndice). A PSA pode
amt por meiós diversos. A trãnãnissâo
o longa distância é usualmente por via
aérea: restos de comida contendo vírus
do PSA» provenientes dè produtos suínos
usados nas refeições de passageiros, dados
scrô cocção aos porcps éxistentes nas pro-
ximidade^ dos aeroportos, são um meio
clássico de introdução da doença. Porém,
c mesmo se apUca a outros pontos de en
trado: por mar ou por terra. O trans
porte ilegal de suínos ou de seus produtos
por navios ou veículos terrestres de um
país infectado para outro liyre de PSA,
introduz a doença. O vírus da PSA pode
permanecer infectante cm produtos suínos

por um longo lapso de tempo, a não ser
que estejam enlatados.

^ UiBi ̂ vero meio de controle para suínos
vivos e produtos suínos é portanto uma

esscnci^. O surto de PSA em
Haiti foi suspeitado pelo Serviço Veteri
nário. Éle investigou a doença e as cau
sas da mortalidade entre a população
pòrcina que havia sido recentemente va
cinada contra a Peste Suína Clássica ou
"hog-cholera", uma doença semelhante.

Enviaram-se amostras para laboratórios
mundialmente credenciados para PSA, si
tuados em PIum Island. E.U.A., onde o
diagnóstico foi confirmado. A moléstia
disseminou-se rapidamente, devido à di
fícil situação geográfica e má infra-estru
tura do país.

Com a cooperação técnica do Programa
daFA.O. foi estabelecido um laboratório
de tnagem diagnóstica em 1981 e feito um
levantamento com amostras de soro san
güíneo qúe revelou estar todo o país in
fectado de PSA.

Me^da$ de contrde. A PSA é uma
moléstia bem singular sob várias modali
dades, sendo que a mais inoportuna é o
fato de nãp haver nenhiima vacina efe
tiva contra ela. Èm géral, o tratamento
das viroses não é possível, mas podem
ser usadas vacinas preventivas contra essas
doenças. Todavia, os cientistas ainda não
foram capazes de elaborar uma vacina
que dê proteção cohtra a PSA. Portanto,
uma vez infectado, o país somente pode
deter o avanço da doença mediante com
pleta erradicação do vírus.
Como o vírus somente é encontrado

em suínos e seus produtos (e em alguns

países em certos tipos de carrapatos, con
forme Apêndice) pode-se livrar da
ça unicamente através da erradicação o®
todos os porcos e destruição de seus pro
dutos. Isto constitui, sem dúvida, uma
difícil decisão para o governo: éle a<^*"
tará a situação de ter uma população
suína infectada, que se torna reduzida e
com a perda de toda a produtividade de
vida a essa terrível moléstia? Aceitará,
ao mesmo tempo, o risco que a presença
dessa doença significa para os países limí
trofes ou vizinhos que se acham livres
dela?

Ou tomará a medida drástica de erra

dicar completamente toda a população
suína?

Afortunadamente, a erradicação total
foi decidida; o Haiti solicitou e obteve a
assistência internacional para executar a
eliminação da moléstia e um programa
de erradicação nacional, com o sacrifício
e compensação foi encetado. De maio de
1982 a junho de 1983, quase 400 000 por
cos foram sistematicamente sacrificados
com uma indenização que atingiu quase
dez milhões de dólares dos E.UA.

Antes da introdução da PSA, o Haiti
tinha maior número de suínos: cerca de
1,2 a 1,9 milhão. Mas a doença fez suas
vítimas. Vítimas do próprio vírus assim
como do pânico estabelecido entre os
criadores que começaram a abater indxs>
criminadamente seus porcos.

Ao mesmo tempo descrevia-se (incor
retamente) que a carne de porco infecta
do era imprópria para consumo humano
e assim o consumo desse alimento di-
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jjpuiu consideravelmente. O sacrifício
7' animais restantes foi, contudo, essen-

porque a moléstia assumiu sua for-
crônica, que não matou todos os por-

imediatamente, mas reduziu a re-
í^jjüção e as taxas de crescimento, o que
' plicou em enorme risco de infecção

os países vizinhos livres da doença.
■ CO somente o sacrifício foi efetuado:

-1 ,.?^'Pfccção dos lugares infectados, in-- t-sive os de sacrifício, os currais, mata-
^"oros, mercados e alojamentos onde fo-

detectados casos positivos, assim co-
I ̂ -o a inspeção veterinária nos aeroportos,
j-ortos marítimos e principais estradas fo-

.intensificadas. As fronteiras com a
Ptiblica Dominicana foram colocadas
severa vigilância.

'  do rebanho porcino. Cer-
"C três meses após a erradicação de

ps suínos em determinada área, in-
•r<Muziram-se porcos "sentinelas" locali-
^dos nas fazendas onde haviam sido en-
^ntrados casos positivos. No total, cerca
de 2 000 suínos com essa função estão
e^ora presentes no país. Freqüentemente
f cs são sangrados e determinada em la-
Ppratório a ausência de PSA. Quando as
provas são negativas para PSA isso indica

o tempo decorrido entre o sacrifício
_03 animais infectados e a introdução dos
^^ünelas" fez com que o vírus que

estar presente fosse morto. Havia
J-jlo eliminado pelos meios de desinfec-

ou pela ação dos raios solares.

Entretanto, perdura um problema: al-
I  indivíduos escaparam de suas fazendas durante os anos passados e passaram
a viver em estado selvagem nas monta-

I 7^®' Alguns escaparam das operações
j  . sacrifício porque não tinham donos e
viviam isoladamente. As operações de var
redura destinadas a matar todos os porcos

Eaviam permanecido após a campa
nha de sacrifício original não tiveram su-

encontrar todos esses animais
^-ivaticos. Alguns deles ainda podem al-
cte^ar o vírus da PSA e serem fator per
turbador do repovoamento com novos
arumaís, até que sejam totalmente elimi-
r-ados. Campanhas de verdadeiras caça
das devem pois ser prosseguidas porquan
to não se pode correr o risco de fazer
tudo de novo, outra vez.

;  APÊNDICE
i

j A PSA: impeça-se que ela apareça

!  Uma das principais doenças que amea-
j í*? '°da a população suína é a Peste
i iuína Africana (PSA). Este nome su-
I gere imediatamente sua origem africana;
po!» no Continente Negro ela foi des-
v.bcrta no início deste século.

Sob certos aspectos, os sinais da doen-
!  ,3 aiícmelham-se aos de outra importante
'-'.«nça porcina: a febre ou peste suína
Ciíííica (PSC), conhecida como "hog-cho-
'c-ra" pelos povos de língua inglesa. Con-

;  ' o vírus causador da PSA difere com-
; pliíamente daquele responsável pela PSC.

Até os anos 50 a PSA permaneceu con
finada à África, mas em 1957 ela invadiu
Portugal e conseqüentemente disseminou-
se pela Espanha, França, Itália e algumas
ilhas do Mediterrâneo. Em 1971, o vírus
da PSA cruzou o Oceano Atlântico e ata
cou a população porcina cubana; em
1978, a doença espalhou-se pelo Brasil,
República Dominicana e Haiti.

O vírus da PSA "vive" somente no suí
no (silvestre ou domesticado). Não ataca
outros animais ou o homem. Na Natu
reza também pode ser encontrado em cer
tas espécies de carrapatos moles da famí
lia dos Ornithodonis tcarrapatos ae ore
lha) que vivem em estreito contacto com
cs porcos silvestres, nos quais eles se ali
mentam. O vírus pode permanecer ativo
nesses carrapatos durante anos, sem a ne
cessidade de ter contato com suínos o
que torna uma área total e permanente
mente infectada (vale. dizer, por anos).
Esses carrapatos são denominados "veto
res da doença. O vírus da PSA é muito
resistente e pode permanecer ativo até
vários meses no solo, carne suína, sangue
c ossos. O período de incubação varia
de 3 a 15 dias após o contacto.

Os sintomas da doença podem variar:
nos porcos silvestres a PSA é usualmente
inaparente, não indicando quaisquer si
nais clínicos. Nas populações suínas, nas
quais a moléstia é completamente nova,
ocorre sob a forma superaguda ou aguda.
I'odem ser encontrados suínos mortos, ou
tros com febre e depressão. Todavia, os
animais doentes freqüentemente conti
nuam a comer e beber, o que dá ao cria
dor a falsa impressão de ser uma doença
menos grave. Amiúde a pele mostra
manchas vermelhas. As porcas prenhes
abortam com freqüência, após alguns dias
de doença. A morte ocorre após 1 a 8
dias.

Nesta forma aguda, em populações re
centemente infectadas, a PSA mata de 90

100% dos porcos. Quando a doença
já existe por um longo período em uma
população, desenvolve-se a forma suli-
::guda ou crônica: os casos crônicos (so
breviventes de surtos de moléstia aguda)
nos quais se notam articulações inchadas,
manqueira e necrose da pele, podendo
haver lesões cardíacas ou pulmonares,
após o que observa-se a "batedeira". A
doença pode levar de 2 a 12 meses, an
tes que ocorra a morte.

As populações cronicamente infectadas
perdem a produtividade. Caem as taxas
de crescimento e os leitões recém-nascidos
sucumbem com freqüência. Alguns indi
víduos se tornara portadores inaparentes
ou indiferentes do vírus. Juntamente com
a infecção dos produtos cárneos, isso acar
reta tinia ameaça muito séria para os paí
ses vizinhos, ainda indenes.
— Eicher, Ernest — Combatting African
Swine Feyer. Pigs — intemational maga-

1984 P^S^Eeeping Holanda: (out): 18-9,
Nota da R.: Ernest Eicher é técnico a

serviço da F.A.Q. em Port Prince, Haiti.
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IRASIL, LIVRK
DA PESTE SUÍNA

AFRICANA.

"Em abril de 1978, fomos surpreendi
dos com a introdução da peste suína afri
cana no País e então adotadas ações
eraergenciais visando à sua rápida elimi
nação do rebanho suíno brasileiro.
A única maneira de assegurar-se da real

eliminação do agente era realizar um ras-
treamento epidemiológico, principalmente
nas áreas de concentração do criatório.
Trabalho este realizado através de Pro
grama de Combate à Peste Suína.
Com base nos resultados negativos dos

e.xames realizados em cerca de 300 000
soros e 8 000 exames virológicos, aliados
à vacinação de 25 milhões de suínos con
tra a peste suína clássica, além de outras
medidas profiláticas, a autoridade de De
fesa Sanitária Animal do Ministério da
Agricultura declarou em 05.12.1984 o
Brasil Livre da Peste Suína Africana,
Os trabalhos de erradicação da virose

custaram ao País cerca de 20 milhões de
dólares; aos quais devem ser somados as
perdas em carne devidas ao sacrifício de
66 000 suínos, que custaram 2 milhões de
dólares.

Hoje, com o País livre da peste con
quistamos uma vitória reconhecida inter
nacionalmente.

Esta vitória é de toda a classe médico-
veterinária, dos criadores e dos industriais
de produtos derivados de suínos, congre
gados, todos, através de seus órgãos de
classe — Conselho Federal de Medicina
Veterinária; Sociedade Brasileira de Medi
cina Veterinária; Associação Brasileira
dos Oradores de Suínos e Associação Bra
sileira de Indústrias de Derivados Suínos.
Assim, com o envolvimento dos vários

setores relacionados e participação de es
pecialistas de diferentes instituições na
cionais e internacionais, desde médicos
veterinários autônomos, até profissionais
de universidades e institutos de pesquisa,
o Programa de Combate à Peste Suína
conseguiu unificar uma consciência sa
nitária voltada para a resolução de um
problema de grande importância social
e econômica.

Grande parte do sucesso obtido está
relacionado com a participação dos médi
cos veterinários, notificando a doença e

à

Al/ BRIG. FARIA LIMA, 1857 - 5" and. CJ. 505 ■ FONE: 814-4622 - SÃO PAULO

ASSESSORIA OE VIDA E SAÚDE

atuando prontamente nos focos, apesar do
impacto inicial das ações dessa natureza
na comunidade. Estes médicos veteriná
rios, em particular os de campo, foram
os sentinelas avançados das linhas de fren
te do combate à doença.
Agora nosso desafio é manter a situa

ção conquistada.
Para tanto é necessário que cada médico

veterinário seja um vigilante ativo, no
sentido de notificar, rapidamente, qual
quer quadro clínico que possa assemelhar-
se à peste suína clássica ou africana, en
viando o material colhido, para o diag
nóstico laboratorial conclusivo.
O risco de reintrodução da virose de

belada continua presente, uma vez que se
trata de um problema enzoótico em al
guns países da África, em Portugal, na
Espanha e na Ilha da Sardenha.
A única maneira de nos prevenirmos da

sua reintrodução é através de um trabalho
contínuo de vigilância sanitária a nível
dos portos e aeroportos e das proprie
dades suinícolas.
E, neste aspecto, todos devem partici

par: em qualquer caso de suspeita notifi
que-se ao órgão de defesa Sanitária Ani
mal mais próximo, seja do Ministério da
Agricultura ou da Secretaria de Agricultu
ra de seu Estado. Pode-se notificar ain
da, diretamente, à Secretaria de Defesa
Sanitária Animal — Programa de Comba-

à Peste Suína — Brasília, pelo tele
fone (061) 226-7962.
O laboratório de diagnóstico referen

cial para Peste Suína é o LANARA; Cai
xa Postal 50 — Telefone (031) 661-1000,
33.600 — Pedro Leopoldo, MG
(Losélio de Andrade Moura, Secretário
Nacional de Defesa Agropecuária. Minis
tério da Agricultura, Secretaria Nacional
dc Defesa Agropecuária, Secretaria de De
fesa Sanitária Animal, Divisão de Com
bate e Profilaxia às Doenças, Brasília
dezembro de 1984. — Carta enviada
Redação de RRZ, acompanhada do texto
do Ato Administrativo de 05 de dezembro
dc 1984, assinado pelo Exmo Senhor Gui
lherme de Carvalho Celebrine, Secretário
e referendado pelo acima indicado e Se
nhor Nestor Jost, Ministro da Agriculltu-
ra).

Nota da R.: Segundo o supra citado
Ato Administrativo, o reservatório inver
tebrado do vírus da peste suína africa
na, o carrapato do gênero Omithodorus,
não foi constatado_ no País, bem como
suínos selvagens não existem nas zonas
de suinocultura e/ou onde ocorreram fo
cos-
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SUINOCULTURAd  (II)
Em tempos de mudanças

A maioria dos insucessos na cria

ção de suínos em confinamento po
de ser atribuída à baixa rusticidade
dos animais e à falta de assistência
veterinária.

As raças utilizadas por este mo
delo tecnológico são originários do
clima frio e encontram uma grande

~  barreira nos trópicos, particular-
fiente em São Paulo, com excesso
de calor, moléstias etc., do que re
sulta em grandes problemas para
Os criadores e que interferem na

economia da criação. São proble-
'vias fisiológicos e sanitários visíveis
como claudicação, canibalismo e in-
^ertilidade ou invisíveis como ane
mia e estresse.

I  Em vista da grande carência de
j médicos veterinários trabalhando
I  junto com os suinocultores, achamos
J prudente sugerir mudanças no mé
todo de melhoramento animal, pro
curando somar produtividade com
custicidade.

Ao contrário dos estados do Sul

que há regiões de alta concen
tração de suinocultores e com boa

I assistência técnica, no Estado de
I São Paulo e nos Estados centrais, as

( criações são espalhadas, o que difi-
f culta a assistência. Por isso, enten-
\  cio que criações em confinamento
' pedem ser recomendadas para gran

des empresas que contem com toda
-jisistência possível e nunca para
.pequenos e médios criadores. Em

■^rocaba, por exemplo, entre 1960
^  o 1985 foram instaladas mais de vin-
:  re criações e hoje só resta uma.

■ porque? Baixa conversão dos ani-
I r.caís? Rações deficientes? Baixa de
I preços? Mau manejo? Falta de re

cursos? É para mim, a coisa mais

J. F. GODINHO*

desagradável ver fechar uma cria
ção de suínos.

Por isso, saudei com muito entu
siasmo a criação da ABRAVES (As
sociação Brasileira de Veterinários
Especializados em Suinocultura),
acreditando que esses especialistas
irão para junto dos criadores, co
mendo o pó e a lama do interior,
fazendo pesquisas e extensão rural.

O outro lado da questão é que
mesmo criando-se numerosas em
presas de criação elas não consegui
rão abastecer o mercado paulista e
daí temos que pensar na contribui
ção dos pequenos e médios criado
res. E a situação muda de criação
empresarial para criação doméstica,
que vende as sobra.s.

Neste caso, a mudança adquire
aspectos sócio-econômicos, porque
vai interferir na vida dos agriculto
res. Deve-se lembrar que antigamen
te os rurícolas possuíam uma boa
infra-estrutura de abastecimento:
animais e plantas para o gasto do
méstico produzidos no próprio lo
cal e nas horas vagas. Pois bem,
esses agricultores foram absorvidos
pela monocultura de exportação e
hoje compram tudo que consomem,
pois sem serem empresários perde
ram suas condições de produzir pa
ra o gasto o porco, a galinha, a vaca
de leite, cereais, frutas e hortaliças.
Os poucos remanescentes na zona
rural estão afogados em "mares" de
cana, soja, café, laranja e algodão.

Para esta situação, os suínos de
raças nacionais são mais importan
tes porque são mais rústicos e mais
frugais que os suínos de raças exó
ticas. Vivem de sobras da agricul

tura. São bons pastadores e há li'
nhagens muito prolíficas.

Sob este aspecto, temos uma lon
ga experiência, quando comparáva
mos, em regime de pasto e com ra
ções de baixo teor protéico, suínos
das raças Sorocaba e Caruncho Ver
melho com as raças Duroc e Lan-
drace.

O porco nacional funciona neste
clima quente dos trópicos como o
Zebu: agüenta o calor, come de tu
do, pode ser criado puro, porém,
dão um bom suporte para raças es
trangeiras coloridas, com um baixo
custo de produção em cruzamentos.

^Infelizmente, nossos zootecnistas
não deram a devida atenção a estas
raças, razão porque não há pro
gramas de melhoramento para por
cos nacionais. Temos que recupe
rar o tempo perdido criando as tais
infra-estruturas de abastecimento efazer o melhoramento das raças na
cionais.

Com esse objetivo solicitei 80
Exmo. Sr. pr. Nelson Mancini Nico-
au, ^ecretário da Agricultura, a uti-
izaçao das estações experimentais e

sqrícolas para o melhora-n o e raças nacionais, particula-
r-h,^ n ® Piau e Carun-
<;enA^^ ^^abalho semelhante vem
Smíi P®'° Pnof. Dr. Antonioer Barbosa na Universidade de
Vetennaria de Minas Gerais.

O Estado de São Paulo conta com
excelentes técnicos e malgrado o

ainda bom material
rir,?» nas mãos de pequenos cria-
íema. ° P""®"
* Eng.» Agr.o o crijdor •m Sorocsbí, SP.



Imposto de Renda
das empresas rurais

Embora seja pouco conhecido, o imposto de Renda para empresas
rurais permite muitos benefícios concedidos pelo fisco. Além da alíquota
reduzida, a empresa rural pode, por exemplo, deduzir as despesas de in
vestimentos e operacionais dos lucros. Além disso, se num ano a empresa
rural registrou prejuízos motivados por alguns acidentes, climáticos ou do
mercado, eles podem ser deduzidos nos anos subsequentes. Ua mesma
forma, as despesas de investimentos, caso supere o lucro líquido, podem
ser transplantadas para anos subseqüentes, até zerar a conta. Assim, o
agricultor deve estar atento e usufruir todos os benefícios concedidos pela
Receita na declaração do Imposto de Renda. A Revista dos Criadores pu
blica nesta edição, um resumo dos benefícios e análise dos especialistas
em tributação da lOB.
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Nesta oportunidade trataremos do re
gime tributário especial concedido pela
legislação do Imposto de Renda às pessoas
jurídicas que tenham por objetivo a ex
ploração de atividades agrícolas e pastoris.

1. CONCEITO DE ATIVIDADES

RURAIS

Para fins do Imposto de Renda, consi
dera-se como atividade rural a exploração
das atividades agrícolas ou pastoris, inclu
sive da apicultura, avicultura, sericicultu-
ra, piscicultura e outras, de pequenos ani
mais, e das indústrias extrativas vegetal
c animal, excetuadas as de transformação
de seus produtos e subprodutos (RIR/80
-- art. 278).

2. ALÍQUOTA REDUZIDA

As empresas que tenham por objeto a
exploração de atividades rurais pagarão o
Imposto de Renda à alíquota de 6% sobre
o lucro real das atividades próprias, com
possibilidade, também, de redução do lu
cro em função dos investimentos realiza
dos no ano-base, conforme exposto no
item 10 deste trabalho (RIR/80 — art.
406).

3. EMPRESA QUE EXPLORA OUTRA
ATIVIDADE ALÉM DA RURAL

A lei estabelece que a tributação pela
alíquota de 6% se aplica exclusivamente
aos lucros decorrentes da exploração das
atividades rurais retromencionadas (RIR/
80 — art. 278, § 1.°).

Visto o favor fiscal como sendo uma
isenção concedida objetivamente ao resm-
tado da exploração de atividades
pode-se concluir que não haveria óbice
a que uma empresa que concomitan^
mente desenvolvesse outras atividades nao
rurais viesse a se beneficiar da tributação
reduzida sobre a parcela do lucro oriun
da de atividade rural, desde que a sua
escrituração permitisse apurar em separa
do o resultado da atividade beneficiária
do favor fiscal.

Entretanto, esse não é o entendimento
do Fisco, conforme veremos a seguir.

3.1 A posição do Fisco

A Coordenação do Sistema de Tributa
ção da SRF entende que o benefício da
alíquota especial de 6% contempla so
mente pessoas jurídicas que tenham poj
objetivo exclusivo a exploração das ativi
dades rurais mencionadas no item 1, retro
(Pareceres Normativos CST n.°s 145/75
e 7/82). Esse entendimento fiscal exclui
do benefício as pessoas jurídicas cujo ob
jeto social inclua, além das atividades ru
rais, outras não rurais.

Inobstante tal posicionamento da CST,
registre-se a existência de diversos Acór
dãos do 1.° Conselho de Contribuintes,
reconhecendo a pessoas jurídicas não ex
clusivamente rurais o direito à tributação
mais benigna sobre o resultado de ativi
dades rurais apurados contabilmente em
separado do resultado das demais ativi
dades.

Todavia, é bom lembrar que as deci
sões do Conselho de Contribuintes somen
te aproveitam à parte interessada e que os
entendimentos expedidos via Pareceres
Normativos vinculam a atuação dos agen
tes fiscais. Desta forma, enquanto não
for expressamente reformulado o questio-
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*^4° entendimento fiscal, se a pessoa ju-
i^dica que não tenha por objeto exclu-

a exploração de atividades rurais
pretender usufruir do favor fiscal sobre o
resultado obtido em tais atividades, certa-
tPenie terá dificuldades pela frente.

Assim sendo, daqui para a Irente desen
volveremos a nossa exposição sempre ten-
tio presente esse posicionamento fiscal.

5.2 Uma solução alternativa

Para contornar o obstáculo do enten
dimento fiscal comentado no subitem an
terior, quando uma pessoa jurídica pre-
t-inder explorar atividades rurais sem que
icsc deva ser o seu objeto exclusivo, po
derá estudar a conveniência de constituir
uma outra sociedade exclusivamente para
exploração rural.

Nesta hipótese, a empresa subsMiária,
ccnílituída para exploração da atividade
rural, poderá deduzir, como despesa ope
racional, valores razoáveis pagcs à contro
ladora, a título de aluguel ou arrendamen
to, pela utilização de local e instalações
de sua propriedade, se for o caso (PN
CST n.° 145/75).

Entretanto, essa alternativa somente se
rá válida sob o aspecto econômico se os
resultados esperados da atividade rural a
«er explorada sejam de tal monta que o
benefício da tributação reduzida possa
justificar os gastos adicionais com a cons
tituição e manutenção de outra pessoa
i'arídica (elaboração e arquivamento do

' contrato social, manutenção de mais uma
1 estrutura contábil e burocrática para aten
dimento de obrigações fiscais, trabalhistas
e previdenciárias etc.).

4 RECEITAS DIVERSAS PROVENIEN
TES DO GIRO NORMAL DOS

I  NEGOCIOS

O PN CST n.° 7/82 esclareceu que a
empresa constituída exclusivamente para
a exploração de atividades rurais não per
derá o direito à tributação pela alíquota
reduzida caso venha, eventualmente, au-
lerír receitas outras, proven'entes do giro
(termal do negócio, qualquer que seja o
ttn montante, a não ser que essas opera-

deixem de ser eventuais, passando
a configurar habitualidade.
E o mesmo PN aduziu que não confi

gura habitualidade, para o fim de excluir
I a empresa rural do benefício tributário,
o auft-rimento, ainda que reteirado, de re-

I ceítas diversas provenientes do giro nor-
cõal do negócio, desde que estas sejam ine
rentes cu conseqüentes da atividade rural
desenvolvida, tais como:
a) receitas decorrentes de descontos

obtidos em pagamentos a fornecedores de
turnos ou de eouipamentos aplitados

óiretzmente na atividade agrícola ou pas-
•'.ril;
h) receitas financeiras de aplicação de

'tíurios no "eríodo compreendido entre
ciclos de produção;

',) receitas provenientes de aluguel ou
«.rrendamento de pastos, depósitos, máqui-

■ rsa e instalações, quando comprovada-
<T;t5 ociosos.

4.1 Tributação

As receitas provenientes do giro normal,
quando não ultrapassarem a 5% do mon
tante das receitas geradas pela atividade
rural própria, serão nestas incluídas e,
portanto, os seus resultados serão também
tributados pela alíquota reduzida (RIR/
80 — art. 278, § 2.'-).

Entretanto, se as receitas provenientes
do giro normal ultrapassarem o referido
limite, o respectivo resultado deverá ser
apurado em separado do resultado da ati
vidade rural própria e oferecido à tribu
tação, integralmente, pela alíquota nor-
m.al de 35%, acrescida inclusive de adi
cional, quando for o caso (PN CST n.°
7/82).

Nota:

É devido o imposto adicional, à alíquota
de 10%, sobre a parcela do lucro real ou
arbitrado tributável à alíquota normal de
35%, que exceder ao limite de 40.000 ORTN,
estando a incidência desse adicionai prevista
para até o exercício financeiro de 1986 (Dec.-
lei n." 1.704/79, art. 1.°, § 2°; Dec.-lei n.°
1.967/82, art. 24, § 2.°; Dec.-lei n.° 2.065/
83, arts. 15 e 16; e Dec.-lei n.° 2.134/84,
art. 5.°).

5. VENDA DE REPRODUTORES E
MATRIZES

A receita proveniente da venda de re
produtores e matrizes, bem como do re
banho de renda, será admitida como da
atividade própria da empresa dedicada à
criação de animais.

Portanto, o resultado de tais operações
gozará da tributação favorecida, qualquer
que seja o seu montante, embora perma
neça válida a classificação desses animais
no Ativo Imobilizado da empresa rural
(PN CST n." 07/82).

5.1 Classificação contábil do rebanho

Na contabilidade da empresa rural o re
banho deverá ser classificado (PN CST
n.° 57/76);

I — No Ativo Imobilizado (em con
tas próprias):
a) Rebanho Reprodutor — compreen

dendo o rebanho (reprodutores e matri
zes) bovino, suíno, eqüino, ovino etc.,
destinados à reprodução, inclusive por in
seminação artificial;
b) Rebanho de Renda — compreen

dendo os animais que a empresa explora
para produção de bens que constituam
objeto de suas atividades, tais como; re
banho leiteiro — produção de leite; reba
nho lanígero — produção de lã; ovíparo
■— produção de ovos etc.; e

c) Animais de Trabalho — compreen
dendo eqüinos, bovinos, muares, asininos
etc., destinados a trabalho agrícola, sela
e transporte.

II — No Ativo Circulante ou Realizá
vel a Longo Prazo (em contas apropria
das) : aves, gado bovino, suínos, ovinos,
eqüinos, caprinos, coelhos, peixes e pe
quenos animais, destinados à venda ou a
serem consumidos na produção de bens
para venda.

ração d^lo^lesf"^--'^'^---'' '
dos"peTa são ben<

^endo de toras <

5.2 Crias e perecimentos

O rebanho existente na data do balan
ço poderá ser inventariado ao preço cor
rente no mercado ou pelo preço de custo
real, quando a escrituração contábil da
empresa tiver condições de evidenciá-lo
(Rm/80, art. 188 e PN CST 511/70).
Assim, conforme orientou o PN CST n,°
57/76:

a) as crias nascidas durante o período-
base poderão ser contabilizadas pelo custo
real, quando evidenciado na escrituração,
cu pelo corrente no mercado, a débito da
conta em que estiver registrado o respec
tivo rebanho e a crédito de conta de re-

poderá intitular-se Superve-
niências Ativas, ou outro título equiva
lente;

b) o rebanho perecido durante o perío-
uo-base será baixado a débito de conta
de resultado^ (que poderá ser intitulada,
de Insubsistências Ativas, ou outra deno
minação equivalente), pelo valor contábil
(preço real de custo, quando a contabili-
ade assim o venha registrando) ou pelo

preço corrente no mercado, atribuído na
ultima avaliação. Em se tratando de baixa

e cria nascida durante o período-base,
obviamente a baixa deve ser precedida do
lançamento que registre o nascimento.
53 Contabilidade da pecuária

Caderqn°T''"' " 53/83, no
foi riuKi- Contábil e Balanços,
ond» -sp'? sobre essa matéria,
rara' da classificação do gado
liacão reprodução e da ava-
mercado) (valores de custo e deplano dl' 8inda sugerido um
exemplos práücos. ® desenvolvido
6. receita Da VENDA DE IMÓVEIS

tud^dlf^im^éf da venda even-
i^ontante. também ®nã""4''"® °
a ativiHn4p "80 descaracterizam
fiscal do benefíciooperações sujeitlr s^s"' ™Ção normal (»tf sempre à Iriouta-do adiciõnl,
de conformidn4 liando for o caso),278, § 2Tdo RlR^?o.° "*•

CONTRATO DE PARCERIA RURAL
contrato de^paro empresa agrícola em
outorgada não fnl® Psreeira
gozo de favor °
tora pela pv,-i„ - de que seja deten-
livada, desde de atividade incen-
continuidade ã*"® '1®' "ontralo vise darrural também , ®^Pj°reção de atividade
fiscal (PN rííT por incentivoti-N CST n.° 30/80)
7-1 Exploração de florestas
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vores plantadas pelas empresas outorga
das ou de árvores recebidas dos parceiros
cutorgantes em fase de formação.
O benefício fiscal em questão não fa

vorece as empresas agrícolas que fizerem
objeto de parcerias rurais florestas já for
madas e em ponto de corte definitivo,
por representarem participações contra
tuais dessa natureza mera intermediação
mercantil de produto já pronto para con
sumo ou utilização industrial.

Entretanto, tendo em vista que algumas
espécies de árvores rebroiam após corta
das, proporcionando ao todo até três cor
tes, ccmo é o caso do eucalipto, poderá
o contrato de parceria rural ser celebrado
mesmo às vésperas de um dos abates sem
que a empresa outorgada perca o benetí-
cio da tributação à alíquota reduzida, des
de que tenha por objeto a exploração
agrícola do empreendimento até, pelo me
nos, a ocasião do corte seguinte.

Nota:

0 incentivo fiscal da redução da alíquota
do Imposto de Renda não alcança os lucros
das empresas dedicadas a florestamento e re-
florestamento que prestem serviços a terceiros,
inclusive os de manutenção e administração
de empreendimentos florestais, ou que exer
çam quaisquer outras atividades não incenti
vadas.

8. EMPRESAS EXCLUÍDAS DO
BENEFICIO TRIBUTÁRIO

Não gozarão dos favores fiscais exami
nados neste trabalho as empresas que
(PN CST n.° 07/82):

1 — desenvolverem atividades mercan

tis (compra e venda), ainda que com pro
dutos agropastoris como, por exemplo:
revenda de sementes, de pintos de um dia
e de animais destinados ao eorte;
Notas:

1.') Tratando-se de exploração da venda de
animais para o corte, a vedação do gczo do be
nefício semente se aplica caso não tenha havido
o tratamento necessário por parte da empre
sa, e quando não tenham permanecido em seu
poder por um perítxio de tempo suficiente pa
ra descaracterizar a simples intermediação
(PN CST n.° 145/75);

2,*) De acorda com orlenteçao do Fisco in
serida no Livreto "Plantão F.scal — Pergun
tas e Respostas IRPJ 1985" (resposta i per
gunta n.° 40), para descaracterizar a simples
intermediação de rebanho tiovino, o mesmo

deve permanecer em poder da empresa rural
por um período mínimo de:
a) 52 dias, quando em regime de confina-

mento;

b) 138 dias, nos demais casos.
]j — se dedicarem a outras atividades,

além das relacionadas no item 1 deste
trabalho;

Note:

A imputaçSo, h atividade rural, de receitas
provenientes do outras atividades, com o ob
jetivo de desfrutar indevidamente de tributa
ção mais favorecida, configura, para efeito
d« aplicação de penalidade, evidente intuito
de fraude (RIR/80, art. 278, § 3.").

III — transformarem seus produtos e
subprodutos;
IV — auferirem, com habitualidade.

receitas outras não decorrentes das ativi

dades agropastoris, como por exemplo:
a) receitas provenientes de aluguel ou

arrendamento quando transformados em
atividades fins (isto é, quando o aluguel
ou arrendamento de bens não se restrin

gir a períodos de ociosidade);
b) receitas de aplicações financeiras

durante todo o período-base ou em perío
dos em que haja necessidade de recursos
na empresa rural.

Nota:

No tocante a essa quarta hipótese restri
tiva, é importante salientar que o auferimento
das receitas referidas somente descaracteriza

rá a empresa rural para o gozo do benefício
tributário, se as mesmas não puderem ser
enquadradas como provenientes do giro nor
mal, conforme explanado no item 4, retro. E
se tal não ocorrer (isto é, se as receitas em
questão não puderem ser enquadradas como
decorrentes do giro normal), todo o resultado
da empresa (incluído, portanto, o decorren
te de atividade rural), de acordo com a orien
tação do Fisco, ficará sujeito à alíquota nor
mal.

9. REAVALIAÇAO DE BENS DO
ATIVO PERMANENTE

As empresas rurais que realizarem rea
valiação de bens do seu Ativo Permanen
te, nos termos da legislação em vigor, não
perderão a condição para tributação à
alíquota favorecida.

Entretanto, o valor realizado da reserva
de reavaliação, era cada período-base, não
será considerado como do giro normal do
negócio, por não ser decorrente de sua
atividade típica, permanecendo sua reali
zação implicitamente ligada ao bem qüe
foi objeto da reavaliação. Nestas condi
ções, a reserva de reavaliação, a ser com
putada na determinação do lucro real das
empresas rurais, enquanto submetia a tri
butação à alíquota reduzida (6%), terá
o  seguinte tratamento (PN CST n.°
07/82);
a) se relativa a reprodutores e matri

zes, bem ccmo ao rebanho de renda (vi
de subitem 5.1, mimero 1, letras a e b,
retro), será tributada em sua totalidade
a alíquota de 6%;
b) quando relativa aos demais bens do

Ativo Permanente, será tributada em sua
ictalidade à alíquota normal (35% mais
adicional de 10%, se for o caso), qual
quer que seja a época de sua realização,
ainda que seu montante se situe dentro
do limite de 5% das receitas geradas pe
las atividades próprias;
c) a realização da reserva de reavalia

ção, a oue se refere a letra "b" retro, me
diante quotas de depreciação, amortiza
ção e exaustão, que tenham sido deduzi
das ccmo custo ou despesa operacional,
quando os bens estejam diretamente vin
culados à atividade própria, poderá ser
tributada à alíquota especial de 6%.

10. INCENTIVO ÀS ATIVIDADES
RURAIS

Ccmo incentivo fiscal, na determinação
do lucro real (no LALUR), as empresa»

dedicadas à exploração das atividades ru
rais elencadas no item 1 deste trabalho

poderão reduzir o resultado apurado nes
sas atividades, em montante equivalente
a até 80% de seu valor calculado em fun
ção dos investimentos realizados durante
o período-base, conforme dispõe o § 4.°
do art. 278 do RIR/80, que para tal fim
manda aplicar o disposto nos arts. 56 a
58 do mesmo diploma.

Para esse fim, considera-se investimen
to a aplicação de recursos financeiros que
visem ao desenvolvimento da atividade
rural para a expansão da produção e me
lhoria da produtividade e sejam realiza
dos com (RlR/80 — art. 57):
a) benfeitorias resultantes de constru

ção, instalações, melhoramentos, culturas
permanentes, essências florestais e pasta
gens artificiais;
b) aquisição de tratores, implementos e

equipamentos, máquinas, motores, veí
culos de carga e utilitários, utensílios e
bens de duração superior a um ano e
animais de trabalho, de produção e de
engorda;
c) serviços técnicos especializados, de

vidamente contratados, visando elevar a
eficiência do uso dos recursos da pro
priedade ou exploração rural;
d) insumos que contribuam destacada:

mente para a elevação da produtividade,
tais ccmo reprodutores, sementes e mu
das selecionadas, corretivos do solo, fer
tilizantes, vacinas e defensivos vegetais e
animais;

e) atividades que visem especifica
mente à elevação sócio-econômica do tra
balhador rural, tais ccmo casas de traba
lhadores, prédios e galpões para ativida
des recreativas, educacionais e de saúde;

f) estradas que facilitem o acesso ou
circulação na propriedade;
g) instalação de aparelhagem de co

municação e de energia elétrica;
h) bolsas para formação de técnicos

em atividades rurais, inclusive gerentes
de estabelecimentos e contabilistas;

i) as importâncias empregadas na aqui
sição voluntária de:

I — quotas-partes de capital de coope
rativas de produtores;

II — ações do Banco Nacional de Cré
dito Cooperativo;

III — ações cu quotas de capital de
empresas ou organizações de produtores
dedicadas à exportação de produtos agrí
colas e pecuários.

Nota:

Se o contribuinte, antes de decorridos 5
anos da data de aquisição, alienar as ações
cu quotas mencionadas na letra "i", deverá
adicionar ao lucro real do exercício corres
pondente ao ano da alienação a Importância
anteriormente excluída (Port. GB n." 01/71).

lO.I Custos ou despesas considerados
como investimentos incentivados

Os investimentos que propiciara a re
dução do lucro das empresas que se de
dicam às atividades rurais, quando tcnsti-
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pirem custo ou despesa operacional na
da legislação do Imposto de Ren-

-a. poderão ser cumulativamente (RIR/
" — art. 57, § 2.=):

a) deduzidos contabilmente, como custo
despesa operacional, no período-base

-- ccmpetência; e

t) considerados para efeito de cálculo
~ incentivo (no LALUR), no exercício
--".axiceiro correspondente ao período-base

que foram realizados.
Per exemplo, no caso de gado de engor-
o custo de aquisição será considera-

-c, para efeito do incentivo, no próprio
tr.e-ba5e em que ocorrer o investimento,
que não impede que esse mesmo custo

t-ja computado como "Custo de Vendas"
r.o período-base competente. De forma
í milar, o fato de aplicações de recursos
-sm bens do Ativo Permanente serem con-

úderadas investimentos para efeito do in-
eemivo fiscal, não impede a dedutibilida-
de das quotas de depreciação calculadas
t-bre o valor dos respectivos bens de
eacrdo com as regras pertinentes.

lOJÍ Coeficientes multiplicadores dos
investimentos realizados

Para determinação do valor do incen
tivo a ser deduzido do lucro, o valor dos

csíimentos realizados será multiplicado
p-ici cceficiente específico previsto na
Tabela baixada pela Portaria do MF n.°
Cf} 23/70, parcialmente alterada pela Por-
o-ría do MF n.° 471/76, (transcrita ao

13.3 Lucro que serve de parâmetro ao
cálculo do incentivo

[ye acordo com o PN CST n.° 17/83
Aol. lOB n.° 33/88, pág. 739, Cad. TL),
j base de cálculo do limite do incentivo
'.Sical é o lucro operacional, ajustado pelo:
zf zaldo da conta especial de correção

cvctietária do Ativo Permanente e do Pa-
.-xaônio Líquido;
i I resultado do ajuste de investimento

i.éüedo pelo valor do Patrimônio Líqui-
C'.. de coligada ou controlada (vide item
J mais adiante);

montante dos lucros ou dividendos
- --Jtbidcs de investimento avaliado pelo
.  tó de aquisição (vide item 13 mais
í'J,ia.-ne); _

<) resultado obtido na alienaçao ou
xa de gado reprodutor, de renda ou

í ■ trabalho, classificado no Ativo Imo-
.zado (vide subitem 5.1, retro).

••ÍA Exemplo prático

Vamoa admitir que uma empresa agrí-
tenha apresentado no encerramento

- , exercício social em 31.12.84 a seguin-
- t.tuação: (veja página seguinte).

V.trtiderando que a empresa não aufe-
■  . 'no exercício em questão, nenhuma

receitas mencionadas nas letras b a
t  lubítem anterior, a base de cálculo
'V, ts do incentivo aproveitável no

Grupos de Investimentos Coeficientes

Benfeitorias

01 - Construções;
1.1 - casas de trabalhadores

1.2 - sede indispensável
1.3 - prédios e galpões para atividades recreati

vas, educacionais e de saúde
02 - Instalações:

2.1 - estábulos, mangueiras, currais, pocilgas,
aviários e outras instalações para abrigo
e/ou tratamento de animais

22 • depósitos para produtos agrícolas e ani
mais e forragens

2.3 - recreativas para empregados
2.4 - galpões para máquinas e veículos
2.5 - terreiro e similares para secagem de pro

dutos agrícolas
2.6 - galpões para máquinas de benefícios do

produto "in natura"
03 - Melhoramentos:

3.1 - eletricidade rural
3.2 - comunicações

32.1 - telefone
32.2 - rádio

3.3 - estrada de acesso ou circulação
3.4 - obras de proteção e utilização de solo ...
3.5 - captação de águas subterrâneas
3.6 - barragem, represa e tanque
3.7 - cercas (construção e reouperacão)
3.8 - abastecimento e/ou distribuição de águas.

04 - Culturas Permanentes:
4.1 - de duração superior a 4 anos
42 - essências florestais
4.3 - pastagens artificiais

Equipamentos Motorizados
01 - Tratores. . .
02 - Equipamentos e implementos
03 - Veículos de carga e utilitários
04 - Motores e geradores
05 - Maquinas e aparelhos agrícolas
06 - Aeronaves de fabricação nacional para uso agrí

cola ^
Formação ou Melhoria de Plantei

Reprodutores
Matrizes P.O
Matrizes P.C
Anirnais de produção ou criação
Aquisição de gado para recria e engorda.. ..
5.1 - bezerros (até um ano)

5.2 - garrotes e bois (até três anos)
Inseminação artificial

Equipamentos para Tração Animal
01 - Equipamentos
02 - Veículos de tração animal
03 - Animais de trabalho
04 - Utensílios de duração superior a um ano

5 (cinco)

4 (quatro)

4 (quatro)
4 (quatro)
4 (quatro)

5 (cinco)

4 (quatro)

6 (seis)
5 (cinco)

5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)

5(cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)

5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)

5 (cinco)

5 (cinco)
5 (cinco)
4 (quatro)
2 (dois)

1, 1/2 (um
8 meio)
1 (um)
5 (cinco)

2 (dois)
2 (dois)
2 (dois)
2 (dois)



Grupos de Investimentos Coeficientes

5. tnsumos de Alta Produtividade
01 - Sementes e mudas selecionadas 3 (três)
02 ■ Fertilizantes e corretivos 6 (seis)
03 - Defensivos vegetais e animais 3 (três)
04 - Herbicidas e arbocidas 3 (três)
05 - Rações balanceadas para animais 1 (um)

6. Outros
01 - Bolsas de estudo 2 (dois)
02 - Assistência médico-hospitalar e dentária a seus

empregados 2 (dois)
03 - Serviços técnicos 8 especializados contratados.. . 3 (tres)
04 - Instrumental veterinário (inclusão feita pela Port.

471/76) 3 (tre"s)

a) Demonstração do Resultado do Exercício
Receita Bruta. Cr$ 800.000.000
Deduções da Receita Bruta (Vendas Canceladas, impostos etc.) (Cr$ 80.000.000)
Receita Líquida Cr$ 720.000.000
Custo dos Produtos Vendidos (Cr$ 400.000.000)
Lucro Bruto........ 320.000.000
Despesas Operacionais (com Vendas. Administrativas. Financeiras Lí
quidas etc.) (Cr$ 200.000.000)
Lucro Operacional Cr$ 120.000.000
Resultado da Correção Monetária... (Cr$ 80.000.000)
Resultado Antes do Imposto de Renda. Cr$ 40.000.000

b) Aplicações de recursos financeiros durante o período-base. consideradas investimentos
para efeito do incentivo fiscal, multiplicadas pelos coeficientes específicos (vide subitem
10.2. retro):

Valor
aplicado Incentivo

Investimentos Cr$ Coef. aproveitável

Aquisição de sementes selecionadas..... 1.600.000 x 3 = Cr$ 4.800.000
Aquisição de fertilizantes e corretivos 2.000.Q00 x6= Cr$ 12.000.000
Aquisiçáodel trator 16.000.000 x 5 = Cr$ 80.000.000
TOTAL..... 96.800.000

exemplo (pelos investimentos incentiva
dos) foi o oróprio resultado apurado an
tes do Imposto de Renda (que já está ex
purgado do saldo da conta de Correrão
Monetária), ou seja, Cr$ 40.000.000. E o
incentivo máximo aproveitável no exer
cício foi: 8C% de Cr§ 40.000.000 = Crg
32.C00.CC0.
Assim, para o aproveitamento do incen

tivo, impôs-se o seguinte lançamento de
ajuste do lucro líquido do exercício, na
parte A do Livro de Apuração do Lu
cro Real: (ver página seguinte).

lOS Parcela excedente ao limite de 80%
do lu(^ operacional ajustado

De acordo com o art. 164, item III do
RIR/80 e PN CST n.® 17/83. quando o
montante do valor obtido pela anlicarão
dos coencientes esnecíficos soVe os in
vestimentos realizados no período-base su
perar o limite de 80% do lucro opéracio-
nal ojustcdo, conforme ocorreu em nosso
exemplo, o excesso poderá ser aproveitado
nos ir^ exercícios subseqüentes, deven

do, para tal fim, ser registrado na parte
''B" do LALUR. Esclareça-se que esse
valor, por falta de previsão leaal, não po
derá ser corrigido mcnetariamente ("Plan
tão Fiscal — Perguntas e Respost: s IRPJ
ISSS"*, resposta à pergunta n.° 056).
Nestas condições, retornando ao exem

plo desenvolvido no subitem anterior, te-
líamos:
Valor total do incentivo

relativo aos investimen
tos realizados no pe
ríodo-base de 1984 ... Cr$ 96.800.000

Parcela aproveitada no
exercício financeiro de
1985 (80% de Cr8
40.000.000) Cr$ 32.000.000

Excedente aproveitável nos
3 exercícios subseqüen
tes Cr$ 64.800.000

Notas:

1.°) Se da apuração da base de cálculo do
limito de 80% (lucro operacional ajustado)

resultar um valor negativo, nenhuma dedução
poderá ser pleiteada, mas o valor do incen
tivo calculado sobre os investimentos realiza

dos píoderá ser aproveitado nos três exercícios
subseqüentes, total ou parcialmente, sempre
dentro do referido limite de 80% apurado
em função dos valores pertinentes, verificados
nos exercícios em que se pretender aprovei
tar o incentivo;

2.°) Se forem verificados excedentes em
mais de um exercício, em função dos inves
timentos realizados nos respectivos períodos-
bases, o controle na parte "B" do LALUR de
verá ser feito em contas (folhas) distintas
para cada período-base em que os investimen
tos tenham sido realizados.

10.6 Limitação também em função do
lucro real

Quando o lucro real apurado no perío
do-base (antes da dedução do incentivo)
for inferior ao montante equivalente a
80% do lucro operacional ajustado, en
tende o Fisco que a dedução do incentivo
ficará limitada também ao valor do lucro
real, não podendo transformar esse último
em prejuízo fiscal compensável (MA-
JUR/85, pág. 32, e "Plantão Fiscal —
Perguntas e Respostas IRPJ 1985** — res
posta à pergunta n.° 55).
Para exemplificar, se a empresa, objeto

do nosso exemplo anterior» tivesse efetua
do outros ajustes no lucro líquido do
exercício, que acabassem reduzindo o lu
cro real (antes da dedução do incentivo)
a Cr$ 20.000.000, o incentivo aproveitá
vel no exercício financeiro de 1985 teria
ficado limitado a esses Cr$ 20.000.000 e
não aos Cr$ 32.000.000, que foram apro
veitados.

II. INVESTIMENTOS QUE PODEM
SER TRATADOS COMO CUSTO
OU DESPESA OPERACIONAL

De acordo com o art. 7.°, parágrafo úni
co, do Dec.-lei n.° 902/69 (incorporado
ao § 5.° do art. 278 do RIR/80) e a Por
taria do MF n.° GB 1/71, além do incen
tivo examinado no tópico anterior, as em
presas dedicadas às atividades rurais po
derão considerar como custo ou despesa
operacional os dispêndios a seguir rela
cionados:

a) o custo de demarcação de terrenos,
inclusive cercas, muros ou valas;
b) o custo de construção e manutenção

de escolas primárias e vocacionais, depen
dências recreativas, hospitais e ambula
tórios para seus empregados;
c) as despesas com obras de conser

vação e utilização do solo e das éguas,
estradas de acesso e circulação, de sanea
mento e de distribuição de água;
d) as despesas de compra, transporte e

aplicação de fertilizantes e corretivos do
solo;
e) o custo de construção de casa de

trabalhadores;
f) as despesas com eletrificação rural;
g) c custo das novas instalações indis

pensáveis ao desenvolvimento de ativida
de rural e relacionadas com a expansão
da produção e melhoria da produtividade.
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HISTÓRICO

3I.I2.S4 VaZot doA Ánvíit<me.yvtoi Ájn.c.e.rUÁ.vadoA

lexitizadoi duAcuntz o peJiZodo-baAZ,

noA teAmoA do cLAt. 79, § úyú.c.0, do

VzcAíto-teU. nÇ 902/69 e PoAta/Uo. nÇ

G8-23/70, a AabM.:

ai AquíA-Cçao de. AejnenXeA AeX.ecU.otia

da A, coti^oime lançamenXo no lUoio

VXõaXo nÇ 5, £tA. 37: Ca$

1.600,000 X coeíXcXenXe 3 =

fa) AqwiAXção de ^e/vtiXXzanXeA e coA

AeXXvoA, con^oime ZançainznXo no

LXuao VXõaXo nÇ 5, ^tA. S 3: Ca$ ..

2.000.000 X coeiXcUerUe 6 '

c) Acfíu-AXção de 1 XaoXoa, coníoame

tançamento no lUoAO VXÕAÁo nÇ 5,

A O I Ç fi E S EXCLUSOES

JSt: Ca$ Í6.000.000 xcoeíX-

eXenXe 5 »

LueAo OpeAOLcXonoX

(~) SaXdo da eonXa de coAAeção mone

(=) BoAe de eãXcuXo do XncentXvo

LimiXe apAooeUXãvel no peAZodo-btxAe:

«01 de CAt 40.000.000

4.SOO.000

12.000.000

SO.000.000

96.SOO.000

120.000.000

SO.000.0001

40.000.000

32.000.000

11,1 Eíclareciraento necessário

Veja que os dispênclios relacionados
letras "a" a "g" retro, em sua maior-

partc. Vi identificam com valores que
as regras contábeis pertinentes,

■,f» especial aquelas emanadas da Lei n.°
í,4C4/76 (Lei das S/A), devem ser clas-
, í jciadoi no Ativo Permanente.

L então, como fica? Podem tais inves-
.mentos, sob a proteção da lei fiscal, ser

■, aduzidos ccmo despesa, ao arrepio das
■ ' 'mas contábeis e da própria lei socie-

f.rlendemos que não. Pois, afinal, o
-.'^enlívo fiscal foi criado numa época em

predominavam critérios coniábeis di

tados ao sabor de interesses meramente
tributários, principalmente porque não ha
via na legislação ccmercial e societária
disposições precisas a respeito de proce
dimentos contábeis.

Mas hoje a situação é outra. E aquela
disposição fiscal deve ser analisada à luz
dos princípios contábeis que foram con
templados na já citada Lei das S/A e
que, por força do Dec.-lei n.° 1.598/77
(§ 4.° do art. 7.° e item XI do art. 67,
consolidados no art. 172 do RIR/80), fo-
rrm estendidos a todas as pessoas jurídi
cas tributadas com base no lucro real. Já
enfatizamos, em várias oportunidades, que
um dos objetivos cclimados por esses di
plomas foi estabelecer uma nítida distin

ção entre a escrituração comercial e a
fiscal, pam que as demonstrações finan
ceiras exigidas pela legislação comercial
nao venhairi a ser distorcidas em razão

da legislação fiscaJ.
ioi_ justamente para assegurar aquelaseparação, entre a apuração do resultado

que o Dec.-lei n.®.  8/77 criou o Livro de Apiuação do
9ual devem ser feitos .os

Iniivnc líquido do exercício, te-
minnriirf quc interessam à deter-
natiiiY-yn ° ■ "^^l. tuas que pela sua



Dessarte, entendemos que atualmente
as apUcayões de recursos em bens do Ati-
vt) Permanente quê, nos teimos da leg's.a-
çho fiscal, podem ser cons.deiaaos como
despesa áa. empresa rural, devem conta-
bilmente ser registrados em contas pró
prias do Ativo Permanente e, no Livro
de Apuração do Lucro Red, ser registra
das Gcmo exclusão do lucro líquiao do
exercício.
Só que, neste caso, é bem sublinhar,

tratando-se de bens depreciáveis, a sua
depreciação, registrada na escrituração
Gcmerdd, obVicmente não será dedutível
para fins fiscais^ já que o valor ativado
já terá sido Integralmente deduzido do lu
cro real. ImpõeHse, assim, a adição dos re-
feridcs encargos ap lucro líquido do exer
cício em que tenham sido apropriados.

12. LUCRO INFLACIONAIUO

^ Conforme esclareceu o Parecer Norma
tivo CST n.® 17/83, nas empiesas rurais
que sè beneficiarem da exciusáo do lucro
líquido correspondente ao incentivo fiscal
calculado com base nos investimentos rea
lizados, é inçabível o ferimento do lu
cro inflacionário na proporção da redu
ção havida em função do referido bene
fício fiscal.

Deste modo, a empresa rural que se
beneficiar desse incentivo, se tiver apu
rado lucro inflacionário e pretender di
ferir a tributação sobre o lucro inflacio
nário não reali^do, deverá proceder da
seguinte forma:
a) determinar a relação percentual en

tre o valor da exclusão do lucro líquido,
correspondente ao incentivo fiscal cal
culado em função dos investimentos rea
lizados, e o lucro operacional ajustado
(lucro que serviu de parâmetro da dedu
ção do incentivo);
b) aplicar o percentual aptnado de

acordo com o enunciado na letra "a** so
bre o lucro inflacionário do exercício, ob-
tendo-se, ccmo resultado dessa operação,
a parcela não diferível, por estar contida
no valor da exclusão relativa ao incentivo
fiscal;
c) determinar o valor da parcela diferi-

diferença entre o lucro inflacio-
ntóo do exercício e a parcela não dife
rível, obtida de acordo com o enunciado
na letra "b".
Exemplo:
Partindo das seguintes informações:

Com base nesses dados, teríamos:
a) Relação percentual entre o valor da

exclusão do incentivo fiscal e o lucro ope
racional ajustado:

96.000.000 X 100

= 75%

128.000.000

b) Lucro inflacionário não diferível:
75% de Cr$ 45.000.000 = CrÇ 33.750.000
c) Parcela diferível: Cr$ 45.000.000 —

Cr$ 33.750.000 = Cr$ 11.250.000
Notas:

1.') Nesse exemplo foi considerado que o
valor do incentivo a ser deduzido, com base
nos investimentos realizados no período-b^se,
ficou cquém do liimte de 80% do lucro ope
racional ajustado. Caso houvesse sido atingido
o referido limite, teria sido dispensado o cál
culo demonstrado na letra "a", bas.ando de
compor o lucro inflacionário do exercício nas
duas parcelas: 80% não diferível e 20% di
ferível;

2.°) Esclarecimentos gerais sobre o dife
rimento da tributação sobre o lucro inflacio
nário constam de trabalho publicado r.c Bo
letim anterior, neste Caderno.

12.1 Ajustes na Pcrte A do LALUR

O ajuste correspondente ao diferimento
dc lucro inflacionário do exercício, na
Farte A do LALUR, seria pro^ed.do na
fcima adiante demonstrada, consideran
do ser esse o primeiro exercício em que
a empresa rural vai diferir a tributação
sobre o lucro inflacionário, e mais as se
guintes informações:
a) o valor contábil do Ativo Perma

nente no início do exercício era de Cr$
300.000.000;
b) foram contabilizadas quotas de de

preciação durante o exercício, no valor
de CrS 26.500.000;
c) não houve baixa de bens do Ativo

Permanente durante o exercício e nem
recebimento dé dividendo de participações
societárias permanentes.

13. PARTICIPAÇÕES EM OUTRAS
SOCIEDADES

A participação no capital de outra so
ciedade de qualquer espécie não desca
racteriza a empresa rural para o gozo dos
benefícios fiscais examinados neste traba
lho, sobre o resultado oriundo de suas
atividades próprias (PN CST n.° 07/82).
Mas os rendimentos recebidos em de-

1) Lucro operacional ajustado;
Lucro operacional Cr$ 48.000.000
Saldo credor da conta de correção monetária.. .. CrS 80.000 000 CrS 128.000.000

2) Parcela exduível do lucro liquid^Tio exercício, correspondente
ao incentivo fiscal calculado em função dos investimentos reali
zados (determinada de acordo com as r\orrnas e procedimentos
examinados no Item 10, retro) CrS 96.000.000

3) Lucro inflacionário do exercíao;
Saído credor da conta de correção monetária CrS BO.OÒO.OOO
Vanaçôes monetárias passivas excedentes das ativas (CrS 20.000.000)
Correções monetárias pré-ftxadas passivas excedentes das a-
ttvas - (CrS 15.000.000) CrS 45.000.000

corrência de tais participações i^o pode^
lão ser tomados ccmo base para a ap&-
cação do incentivo examinado no item
10, e, quando distribuídos pda empresa
rural, sujeitar-se-ão à tributação na fonte
pelas regras comuns aplicáveis à distri
buição de lucros ou dividendos pelas de
mais pessoas jurídicas (RIR/80 — art
547, parágrafo único — vide item 16,
mais adiante).

14. COMPENSAÇÃO DE FREfUÍZOS

O prejuízo fiscal apurado pela empre
sa rural cm determinado exercício poderá
ser compensado com o lucro real apurado
nos quatro exercícios subsequentes, em
ccnfoimidade com o regime de comptn-
sação de prejuízos a que estão sujeitas
demais pessoas jurídicas, estabelecido no
art. 382 do RIR/80.
Quando a empresa rural for submetida

a alíquotas diferenciadas, isto é, 6% sobre
o resultado das atividades rurais, e à alí
quota normal (35% — vide subitem 4,1
e itens 6 e 9 deste trabalho) sobre o re
sultado de outras receitas não incentiva
das, na hipótese de apuração de piejuí-l
zcs, deve manter controle desse prejuízo^
na parte "B** do LALUR, em folhas sepa
radas, por alíquotas e por ano de apura
ção, na forma da legislação vigente, pro-
cedendo-se às futuras compensações com
os resultados submetidos a cada uma das
alíquotas a que estiver sujeito o lucro
real no período-base em que ocorrer a re
ferida compensação (** Plantão Fiscal Per
guntas e Respostas IRPJ 1985", resposta
à pergunta n.° 058).

Nota:

Scbre a compensação de prejuízos fiscais
das pessoas jurídicas, vide es: erecimaíitos
no Boi. lOB n.° 9/84, pág. 135, deste Ce-
derno.

15. VEDAÇAO DA OPÇÃO POR
INCENTIVOS FISCAIS COM
BASE NO IMPOSTO DEVIDO

De acordo com o art. 511, I, do RIR/
80, scbre o imposto devido pela empresa
rural que tenha sido calculado pela apli
cação da alíquota de 6%, não poderão
ser efetuadas reduções por aplicações em
florestrmentu/reflorestemento (Lei n.®
5.106/66) ou doações ao MOBRAL, e
nem opções para aplicação em inv^ti-
mentos regionais ou setoriais (FINOR,
FINAM, FISET etc.).

Amite-se, entretanto, que esse imposto
sirva do base de cálculo às deduções i)or
incentivos a Programas de Alimentação
do Trabalhador e a Projetos de Fonnação
Profissional executados em conformidade
ccm as normas e condições pertinentes
(Por. MF n.® 376-3/76).
Sobre a parcela do imposto devido à

alíquota normal (35%), a empresa rural
fará jus ao benefício da dedução dos in
centivos fiscais ou aplicação em investi
mento regionais e setoriais, comum às de
mais pessoas jurídicas submetidas àquela
alíquota (PN CST n.° 07/82).

(lOB —- Boletim 10/85)
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31.I2.f

I S T £> R I C O

Luvw ín(ita.cXoní>tÁ.o do íxíncZcio:

Scütdo cJindon. da conta dc coaAeçao mo_

nctãtUa

VoA-iaçõe.* mcncXãAÁjiA pan-Cvat exceden

tcó doj, aXivai

CoAtieçõe^ monctátUai p-ic-i-ixadoi poA

iivoA cxcedcntet) dai aCivai

Lucw ■úiitacXonÕAÓo do cxcAcãcÀo

CãZciU.0 da panccia dcietiZoeZ:

Rctaçao pcaccntnnt cntAZ o oatoK do

■incentivo ài atividada aomUí e o

tucro opcAacÀ-onat ajaitado:
90.000.000 X lOC

líè.000.000
75t

Lucw .initacionã/Lio do zxeAcZcio

si.n.tt

PaaccZa nao di^CAavet^ 75S

PoAccia cUietÔLveí

LucAo ■in^ZacÁonãaio acatizadot

Luctw ■infjtacÁotwAÁX) diiciZveZ do

ZXdJCJJCLO

Luctw initaoioníaio di-icaido de íxea

cZcioi antetuioACi

iucAO initacionÓAÁo acumuiado (LIA)

VaJtoA contãb.ct do Ativo Pcimancntc

no -itCLcio do zxcAcZcio (AP)

ReJiaçao pcicentuaZ LIA/AP:

11.200.000 x 100 9 300.000.000 ' 3,751

Quotoi de dzpazciaçoei contabitiza

dai como cuito z dapzia do zxcicZcào

26.i00.000Ativo PzAmanznte Rcatczado (APR)

3.75Í iobae c APR (Caí 26.300.000) 993.750

ÍO.000.000

(20.000.000)

(15.000.000)

45.000.000

45.000.000

(33.750.000)

11.250.000

11.250.000

-O-

11.250.000

300.000.000

26.500.000

A D I Ç O E S EXCLUSOES

11.250.000

14'
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12.2 Preenchimento dos Quadros 05, 06 e 07 do Anexo 2 da Declaração de Rendimentos

SALtX) CREDOR QA CORTA OE CORRECAO MOMTMA [ÕT] 80 .000.000

VAAACOES MONHARIAS PASSIVAS UCEOENTES QAS ATIVAS 20.000.000

COfWECOESWOMn&BtASPRETiUOAS PASSIVAS EXCEDENTES CAS ATIVAS Dl 1 Znn ÍÜ 15.000.000
lUOD MFIACXM&IM) M UEPCIQO 1^- @11- [h] ®  45.000.000

OrSCRlMINACiO

3 ruoul COIWfSPOIIDfldi » âtlvIOA» COM stouclo « m
Q

5 PARQUkCOPfQSPtlWXNTEÂATIVlOACKCOMfftOUCiOOÍUS

i PIKEUCOmfSPDNOCNTEA«TtVIOAOECOUfl(OUOU}KQS%
5 PAnaUk COWttSPOMOEHTE k ATiVlOAOC Oí TRAMSP RODOViAAiO
S 0( PASSAGEIROS o t NMUZ?3

PARCELA CORRESPONOENIE A DiPORTACAO i>»riNtlv&OA EOU t ELA EOUtPARAOA jlSi

PARCELA COtlIiOA l|QS iHCENTiVOS AS ATIVIDADES RURAlS 7

PAICELA CORRESPOROEKTE AS KMAlS ATIVIDACES []?,

TOTAIS ^
UtCitOO POR mjmm;..* Uj M<I WI-V'

Nota:

As empresas rurais que rião se beneficiarem do
realizados indicarão, nos itens 17 e 18 desse Quadro, o mesmo

Pf ffCEMTUAl OE HEAIIIACAO OO ATIVO

ATfvO PERMAkENIE *>0 lAiClO 00 IIIRC1C>0 <T'vn«oru< do (i»m '9 do qujao 03 do AMLiO A 8 ou D

ESTOQUE OE lUOvEiS Of SUNAOOS A vEAOA NO iNfDO 00 ElERCIClQ

ATIVO MO MECn 00 UEAdOO SUJEITO A CORMEÇAO MOMnAmA

BAlUS NCS SAiXS •AICIAIS 00 AfivO PERWAMNIE

ftIJUS NO SAtOO iNiClAL OE lUOVdS PARA VENOA

QUOTAS OE OEPMECtACAO AMORUZACAQ E ElAUSlAO 00 PERIOOO BASE

33.750.000 ns

üí
IM'

11.-250.000

11.250.000

incentivo fiscal calculado em funçáo dos investimentos
valor do lucro inflacionário do exercício.

^
@  [03]

[0^

10!^

fiíl

PtSlOOOBASCCUDECUAACiO Dt

30C.000.0Ü0

300.000,000

26 .500.000

LUCROS E OfViOENOOS Of PARUCiPACÜf S S0CIETAR.A3 Pf RMMiENTES RECE8>aOS NO UERCIOO

ATIVO NtAlUAOO &í + + [07' foii 26.500.000

RELACAOpirCENTual • u lio -, '03^ 1  -ô ríl8 ? 3 1 3 1 3 1 ■ - —

•T DAMOMSTRACAO OO LUCRO INÍLJkCIONARtO RI ALUADO 1  ATiviOAOt TRANSPORTE Ot N' 1 M2 73 1 OEMAJS ATIVIDADES

'  l UCRQ IM LAClONARiÜ TA) i i( Rf T >11 PART.i 1A DU (RlV(( 101 11.250.000

lUCAQ itALACiONARlO OUEWOO OE (lERCIOOS ANTimORIS

CORRE tIRiA 00 lUCRO iNÊÚlTÍÕnIW}
QyANJEfhíiPES

lUCM níLAOONAIMO ACUMULADO

lUCm «MUOONAIMO MCAlUAOO CAukilA iO;

11.250.000

993.750

» V:

LOLA DA CALCIOLANDIA: Neta de BELA VISTA, pro
duziu 2,843 kg na primeira lactação, Foi campeã no
concurso leiteiro de zebu em Sete Lagoas-MG. É doa-

dora de embriões.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLÂNDIA
LINHAGEM BOMBAIM

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

ASSISTA ORDENHA SEM MARCAR DATA

FAZENDAS SERRINHN E CRLCiOliNDIA
FONES: (037) 351-1267 ARCOS-MG

(031) 531-2737 BETIM-MG



CAFEICULTURA

Da secagem e da colheita de café
por RUBENS MALTA CAMPOS

Dirigente Sindical

(  As autoridades agrícolas têm se
creocupado muito com a contínua

; c-jeda da qualidade dos cafés colhi-
' dcs nas últimas safras. Assim, es-

1  :1o trabalhando para que a colheita
lOesta safra se processe melhorando
' a qualidade do café. De nossa par-
•e, não podemos nos omitir e com

■ oase em trabalhos publicados no
Suplemento Agrícola do O Estado
de São Paulo, em recomendações do
'stituto Brasileiro do Café. damos

resumo daquilo que deva ser
íeito para tal objetivo.

COLHEITA

A colheita deve ser iniciada quan
do 95% dos frutos de café estive-
-«rt maduros, ou, contrário sensu,
y^^náo somente 5% deles estiverem
>erdes e antes que ocorra forte que
da de frutos secos no chão. Antes
da colheita propriamente dita, de-

efetuar uma varrição dos ta-
'/úes que serão colhidos; depois

■Vííta varrição, inicia-se a colheita,
r-da tanto quanto possível, deverá

feita no pano, pois apresenta
«ias vantagens: café sem terra, tor-

e pedras, dispensando a lava-
facilidade na abanação e qua-

,/í^ melhor.

A colheita por derriça no chão
df/e ter precedida por uma varri-
M, para separar o café do chão,
■•A quase sempre é de qualidade
''«ríor. Para se evitar a fermenta-
M dos frutos, todo café colhido
v,^ ter esparramado no terreiro no
-*ír,o dia, inclusive nos dias chu-
-/•/:». Os cafés de varrição devem

í/ados e esparramados no ter

reiro também no mesmo dia que vie
rem da roça. O café recém-colhido
nunca deverá pernoitar amontoado
ou ensacado na roça ou no terreiro.
Deverá ser esparramado no terreiro.

SECAGEM NO TERREIRO

O café de varrição deve ser lava
do; na lavagem é feita a separação
do café mais pesado (cerejas e ver
des) do café mais leve (bóias ou
secos) facilitando-se assim, a seca
gem.

No início da seca, deve-se espar
ramar o café em camada fina, de
3 a 5 cm de espessura; à medida que
vai secando, a camada vai sendo
engrossada; revolver sempre o ca
fé (os antigos já diziam que café
requer rôdo). O terreirista deve ca
minhar sempre em direção ao sol e
voltar, dando-lhe as costas. À tar
de, o café deve ser enleirado, no sen
tido da maior declividade do terrei
ro ou no das águas, em leiras de 20
a 30 cm de altura.

Depois do café ter perdido o mel
e à medida que vai secando, pode
ser esparramado em camadas mais
espessas, sendo amontoado à tarde
e coberto por encerado de lona, nun
ca de plástico. Após a meia seca, o
café deve pernoitar amontoado; no
dia seguinte, entre as 9:30 e 10 ho
ras, deve ser esparramado. Sempre
que o café é amontoado, deve ser
coberto. A partir da meia seca, o
café não pode se molhar, sob pena
da qualidade ficar prejudicada. O
final da seca é quando o café apre-

'  ̂ 2% de umidade.Alem do determinador de umidade,
sabe-se que, em média, 1 ütro de ca
fé em coco com 12% de umidade
ntrosT"" . ° PO-^tanto, 5
oTàtat P®'"" 2 quilos e 100

Válidos somente para a secagem no terreiro
nunca no secador mecânico ^

secagem no SECADOR

dad, da pml-
blem,, de embucK
dor, além de econor^
tível e energia A LV
mais importante om= ®
Ihido tem muitos f °
secagem lenta, com verdes. A
mais baixas, evita n,, ^®"^Pf acuras
defeito preto-verH forme opreto verde ou verde-geado;

Nunca submeter o
raturas elevadas A f ^ tempe-
massa de café deverá
no de 45%; ® em tor-

Trabalhar com o secaH^
que possível com = ^«"^Pre
xima. Tal nroví-ej- ^,®P®oidade má-
economia de mate^"^'^ resulta em
e no tempo de combustíveis
melhor desemoenh um |secedor, nfeSêSp ™
cargas para comolem ''®"total do secaX; ° ^°'ume

Colocar no
mcgêneas de café ^ Partidas ho-



Leilões e Exposições
Quarto de Milha

em Barra Bonita

Será realizado, no dia 22
de junho, às 18 horas, o 1°
Leilão de Quarto de Milha da
Estância, no Hotel Estância
Barra Bonita, em Barra Bonita,
SP, com venda de 60 fêmeas
e machos puros e cruzados.

Árabe na
Água Funda

Corona em

Porto Feliz

No dia 22 de junho, a Fa
zenda São Judas Tadeu, pro
moverá, às 10 horas, o 2°
Leilão de Qualidade Corona,
com vendas de animais leitei
ros das raças Holandesas PB e
VB e Schwyz. Todo o plan
tei é submetido ao Serviço de
Controle Leiteiro da ABC.

No dia 6 de junho, às 14
horas, no Parque da Agua
Funda, em São Paulo, será rea
lizado o XXV Leilão do Ca
valo Puro Sangue Árabe e no
dia 9 o XXVI Leilão do Ca
valo Mestiço de Sangue Árabe
e Anglo Árabe. Serão vendi
dos 50 animais Puro Sangue
Árabe, 50 animais mestiços e
10 da raça Puro Sangue An
glo Árabe.

União das Marcas
na Água Branca

No dia 15 de junho, reunin
do plantéis da Fazenda India
na, Cia. Agrícola Luiz Zillo,
Fazenda Morro Vermelho e
de Newton Camargo Araújo,
o 2° Leilão União das Marcas
venderá, no Parque da Agua
Branca, em São Paulo, 80 ma
chos e fêmeas PO e PQI Ne-
lore e 10 eqüinos Quarto de
Milha e Árabe, em cinco pa
gamentos sem juros.

5 Marcas vende

Nelore em Goiânia

Reunindo animais dos cria
dores Júlio Roberto Bemar-
des, Vivaido Ribeiro Guima
rães, Salvador Sidney Farina,
Constantino Cunha Guimarães
e Antenor de Amorim Noguei
ra, todos de Goiás, o 1.° Lei
lão 5 Marcas venderá, no Par
que de Exposição Agropecuá
ria Pedro Ludovico, Nova Vi
la, em Goiânia, 100 lotes de
machos e fêmeas Nelore PQ e
PQI Mocho e Padrão, em cin
co pagamentos.

Mangalargão no
Ánhembi

No dia 28 de junho, às 20
horas, no Palácio das Conven
ções do Anhembi, em São
Pauio, será realizado o 7."
Mangalargão — Leilão de
Mangalarga de Seleção. São
apenas 56 animais machos
e  fêmeas, selecionados por
Eduardo Junqueira Motta
Luiz, Espólio de Qswaldo R.
Junqueira, Francisco Marcoli-
no Diniz Junqueira, Francisco
Orlando Diniz Junqueira, Ge-
raido Junqueira de Andrade,
Geraldo Diniz Junqueira, He-
ráclito Motta Luiz. João Fran
cisco Franco Junqueira, John
Francis Walton, José Ribeiro
Mendonça, Mário Alciro Pari-
si, Otávio Junqueira Motta
Luiz, Renato Diniz Junqueira,
Roberto Diniz Junqueira e Ro
berto Diniz Junqueira Filho.

Mangalarga 53
na Água Branca

No dia 16 de junho, às 16
horas, será realizado o 2.° Lei
lão Mangalarga 53, no Parque
da Agua Branca, reunindo
animais dos criadores Gilda
Junqueira Netto, Armando
Expedito Netto, Haroldo Jun
queira Netto, Fernando Jun
queira Netto, Carlos Junquei
ra Netto e Renato Junqueira
Netto Jr.

Nelore da Estância

em Barra Bonita

No dia 19 de outubro, era
Barra Bonita, no Hotel Estân
cia, às 19 horas, o 1.° Leilão

da Estância vende 70 machos
e fêmeas PO e POI dos cria
dores Achilles Scatena Simio-

ni. Cia. Agropecuária Rio Par
do (Carpa), Roberto Calmon
de Barros Barreto, Torres
Homem Rodrigues da Cunha
e Werner F. Jost.

Gharolês é recorde

nacional

Um reprodutor Charolês es
tabeleceu novo recorde em lei
lões de bovinos: no dia 28 de
março, em Júlio de Castilhos,
o touro Azzanm 485 Dei Rey,
dois anos e um dos melhores
reprodutores da raça produ
zidos nos últimos anos, foi
vendido pelos irmãos Mazza,
da Cabariha Santa Maria do
Pinhal, de Júlio de Castilhos,
por Cr$ 170 milhões, para Er-
nani Kurtz de Oliveira, de
Santa Maria, e seu genro Au
gusto Marques Mascarenhas
de Souza, de Júlio de Casti
lhos. O vendedor ficou, ain
da, com 1.000 doses do sêmen,
que só serão utilizadas a par
tir de 1988.

Leilão de PSI

vende égua por

Cr$ 600 milhões

Na liquidação do plantei do
Haras Ponta Porã, dos irmãos
Jamil, uma égua foi vendida
por Cr$ 600 milhões. Esse pre
ço foi conseguido pela égua
uruguaia Monyaguá, de 16
anos, com prenhez de Gadheer.
O seu filho, Molambo, produto
de Telescópio, foi vendido por
Cr? 560 milhões. Os dois ani
mais, agora, estão no Haras
Rosa do Sul, que também com
prou outro animal excepcio
nal: a égua chilena Oka II, fi
lha do garanhão francês As-
lam, cujo preço alcançou CrS
432 milhões. Nesse leilão, que
vendeu 54 animais, 11 deles
ultrapassaram a casa dos Cr$
100 milhões, apenas seis saí
ram por menos de Cr$ 30 mi
lhões. A grande ganhadora

de clássicos, Immensity, não
entrou no leilão pois já ha
via sido vendida, para repro
dução, aos Estados Unidos,
por US$ 300 mil e com direi
to do vendedor de ficar com
os dois primeiros produtos
dessa égua. Antes de sofrer
a contusão no moleto, que
truncou sua carreira vitoriosa,
ela tinha oferta de US$ 1,5 mi
lhão.

Leilões na Expoinel
vendem 850 milhões

Durante a XIV Expoinel e
o I Encontro Internacional de
Equídeos, em Salvador, BA,
foram realizados leilões de
Nelore e cavalos de várias ra
ças, registrando-se um movi
mento de Cr$ 850 milhões. No
leilão de gado Nelore, foram
comercializados 95 animais
por CrS 667 milhões, com mé
dia de CrS 7.021 mil cada. O
animal mais caro do leilão foi
uma fêmea POI, comprada
por Jaime Fernandes de Lutz
Viana Rodrigues por Cr$ 31
milhões. O segundo em pre
ço foi um reprodutor PO, ad
quirido de Rogério Afonso Pas-
coal por Roberto Santos Bas
tos por CrS 25 milhões. Rogé
rio foi, também, o vendedor do
terceiro animal mais caro, um
macho, de Alberto Azevedo
Porpino, por CrS 18 milhões.
Os destaques do leilão foram
os animais do criador Lutz
Viana Rodrigues: de seu plan
tei saiu o animal mais caro,
ele foi o criador que mais
vendeu (CrS 85 milhões) e
obteve a maior média, com
CrS 17 milhões.

No leilão de eqüinos, foram
vendidos 30 animais por CrS
183 milhões, média de Cr$
6,116 milhões. O animal mais
caro foi um macho Mangalar
ga Marchador, vendido psla
Jota Machado Engenharia pa
ra Francisco Amaral Neto,
por CrS 28 milhões. O se
gundo animal mais caro tam
bém macho Mangalarga Mar
chador foi vendido por Salva
dor Anselmo Vieira Bareto a
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Leilões e Exposições
Gíkno Calheira por Cr$ 20
cühões. Salvador foi o com-

Frtdor da fêmea mais cara de

I:áo Silveira Martins, uma
Mangalarga Marchador por
CrJ 17 milhões.

Leilão Colonial vende

t082 animais

o leilão da Fazenda Colo

nial, situada em Calciolândia,
?>:rte de Minas, vendeu, no
cia 27 de abril, 1.082 bovinos

per Cr$ 721 milhões. Estive-
raa presentes mais de 1.000
fazendeiros da região, que pu
deram vender, comprar e tro
car informações. Nesse leilão,
a média de preços dos touros
'•'elore controlados atingiu
Cr$ 2.474.943, os garrotes pa-
-2 corte Cr$ 596.246, as novi
lhas Nelore e Neioradas Cr$
587.513, bois carreiros (Ca-
racul Cr$ 620 mil e os ma-
crx.3 de corte alcançaram Cr$
53 mil por arroba. O maior
ccmprador foi o prefeito de
Ocianarabi, BA, Nilo Morais
Oseiho.

De acordo com os organiza-
ccres tio evento, o leilão da
Cclonial constitui-se hoje no
,;rmômetro de preços no Nor-

de .Minas. Esse leilão regu-
ia o» preços de mercado para
o rebanho de 2 milhões de
bovirros que compõem o plan-

^ ' td tio Polígono da Seca, no
Hcirte de Minas. "Não busca-
isKjt nesse leilão o máximo de
preços por animais", dizem os
-'"ganizadores. "O objetivo
'r;.'i£ipal é a comercialização

larga escala", acrescentam,
'por essa razão, reunimos um
rrjiirjT námcro de fazendeiros
permutando informações, com
prando, vendendo e aprenden-
-í-ç riovas técnicas de manejo
para melhorar o desempenho

teus rebanhos", observam.
Procuramos, também, desper-

■ar Oi bancos no auxílio ao
,'«eq:jeno fazendeiro que às ve
zes precisa trocar os seus re-
pr</dutores c não dispõe de
rvzjnos"-

Calendário de
Exposições, Feiras
e leilões no estado
de São Paulo
em 1985

OUTUBRO

São Paulo, SP
19 e 20

I Leilão Nacional do Cavalo
Árabe

Presidente Prudente
26

X Leilão de Nelore dos
Criadores Associados

São Paulo, SP
26 e 27

Leilão Oficial de Outubro
— ABQM

NOVEMBRO

Bauru

9 a 17

XI Exposição Regional de
Animais

São Paulo, SP
23 e 24

XXXI Leilão do Cavalo
Puro Sangue Árabe

São Paulo, SP
23 a l.°/12
V Exposição Estadual de
Animais e V Leilão Medalha
de Ouro

São Paulo, SP
23 a l.°/12
IX Exposição Centro
Brasileira do Cavalo Árabe

São Paulo, SP
23 a l.°/12
Exposição e Leilão do
Mangalarga Marchador

São Paulo, SP
23 a l.°/12
Leilão Estadual de Gado
Jersey

São Paulo, SP
29 a l.''/12
Final do VIII Campeonato
Nacional do Cavalo Quarto
de Milha de Trabalho e
Conformação

DEZEMBRO

São Paulo, SP
1.°
Leilão Nelore

São Paulo, SP
1.° e 2
1 Leilão das Arábias

São Paulo, SP
7 e 8
XXI Leilão Oficial da
Raça Mangalarga

Avaré
7 a 15

XXI Emapa — Exposição
Agropecuária

PASTO
SECO PREMiPHQS

IJKEIA
BOI
GORDO

BOVINOS

SAL MINERALIZADO

PREMIPHOS Uréia é um protduto que foi desenvol-
vicJo para c períotdo da seca. Contém todos os ele
mentos indispensáveis e coadj'uvantes, para que nos
períodos críticos do ano, quando as pastagens já
estão secas e com menor valor nutritivo seu reba
nho mantenha o equilíbrio nutricional obtendo sua

manutenção e ganho de peso.

(Na entre-safra a grande opção para estocagem
do boi em pé)
Patrocínio Paulista —— SP
Praça Dr. Altino Arantes, 1431
CEP: 14.410 — Fone: (016) 745-1411

Presidente Prudente — SP
Av. Brasil, 1607 — CEP: 19.100
Fones: (0182) 33-4653 - 22-3077

São Paulo
Rua Hungria, 664 — cj. 51 — 5," andar
CEP: 01455 — Fone: (011) 815-5311

Técnica em Nutrição
Mineral
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Serviço
Instituto de Zootecnia

vende animais

o Instituto de Zootecnia, ór
gão subordinado à Secretaria
da Agricultura de São Paulo,
já tem pronto o programa de
vendas de reprodutores de
suas diversas Estações Expe
rimentais. As vendas inicia
ram-se em 18 de abril, com a
comercialização de bovinos
das raças Mantiqueira e Ho
landês Preto e Branco, em
Pindamonhangaba. Prosseguiu
cm maio; no dia 18, em An-
dradina, vendeu raças de cor
te, entre elas o Nelore, ani
mais cruzados e búfalos; dia
30, em Ribeirão Preto, com
vendas de Gir Leiteiro e Cru
zadas e no dia 31, em Sertão-
zinho, comercializando Gir,
Nelore, Guzerá e cruzadas.

Estão previstas vendas ain
da em junho, dia 21 em Nova
Odessa (Suínos das raças Du-
roc, Large White e Landrace,
dia 12 de julho, em Colma,
(Tropical Leiteiro e cruzadas)
e dia 13 (Mangalarga Marcha-
dor. Cavalos de Hipismo An-
glo Árabe, Asininos e Bretão),
dia 26 de setembro em Sao
José do Rio Preto (Santa Ger
írudis e cruzadas e Gm . dta
11 de outubro, em Sertaozi
u  (Cír Nelore, Guzerá) e2fde'novembro em Itape-

fininga (Ovinos e caprinos detmmga t interessa-
diversas raças)■ contato
te ptem en™.»

S S6, tp », »!■■ <»«
66-1410, Nova Odessa,

Carrapato em
fita cassete

Patrocinado pejo
rio MSp 'controle de
ma Nacional d p^oParasitoses, AarícuUura e
Ministério de Medi-
Sociedade Br editou a no-
cina Veterinária ^ controle
va fita cassete s paies-
de carrapatos, COtras dos médicos v^^^
Carlos A. P- i g Luís Gus-Kramerdo Amora^
lavo Eiramer. muito infe^
nicos, um é 20 m.l
lado pode carr 8 consomem,
carrapaios. R"''

com este índice de infestação,
4 litros de sangue a cada três
semanas, provocando, entre
outros danos, depreciação no
couro, perda de peso, quebra
de produção de leite, diminui
ção de crescimento, aumento
de custos operacionais e de
manejo e até mortes. Pelo cál
culo dos técnicos, o carrapato
é responsável por prejuízos de
US$ 1 bilhão à pecuária na
cional.

Revista do
Cavalo Árabe

Com o objetivo de promo
ver e divulgar as atividades
do Cavalo Árabe no Brasil e
no mundo, a Associação Bra
sileira dos Criadores do Ca
valo Árabe acaba de lançar
uma revista "Cavalo Árabe",
que substitui o jornal informa
tivo que era editado há 6 anos.
A publicação mensal, impres
sa cm quatro cores em papel
couchê, está sendo distribuí
da aos criadroes, proprietários
rurais, pecuaristas e empresá
rios.

Congresso de
agrônomos discute
alimentos

A Associação de Engenhei
ros Agrônomos do Estado de
São Paulo promove, de 24 a
28 de junho, no Palácio das
Convenções do Anhembi, o
V Congresso Paulista de Agro
nomia, cujo lema, este ano, se
rá "Alimentos para o povo,
divisas para a Nação". Cons
tam dos temas do Congresso

os seguintes painéis: "Produ
ção Agrícola para o Mercado
Interno — Alimentos Bási
cos", "Produção Agrícola de
Exportação", "Instrumento de
Política Agrícola", "Estrutura
de Apoio aos Agricultores",
"Valorização do Profissional
de Agronomia". O presidente
da ABC, dr. Joaquim Barros
Alcântara Filho, participará
do Congresso.

12 anos da
Embrapa

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Em
brapa), órgão subordinado ao
Ministério da Agricultura,
completou, em 1985, 12 anos
de fundação e atividade. O
balanço "Embrapa — Ano
12", editado pela empresa e
no qual estão resumidos todos
os trabalhos feitos nesses 12
anos de existência, dá mostra
do acerto da criação da Em
brapa pelo Ministério da Agri
cultura; absorvendo inicial
mente US$ 10 milhões e hoje
US$ 150 milhões anuais, as
pesquisas feitas pelo órgão
trará um retorno, direto, de
43% até 1992.

Hoje, graças à Embrapa, o
Brasil dispõe de uma série de
tecnologias que vem benefi
ciando a agropecuária brasi
leira e já está sendo exporta
da, gerando divisas. O Brasil,
com isso, é o único país no
mundo a dispor de uma tec
nologia apropriada para a agri
cultura de clima tropical,
abrindo, assim, mais um cam
po de geração de divisas.

Além dos progressos tecno
lógicos que beneficiaram e
continuam beneficiando os
agricultores brasileiros, a cria
ção, há 12 anos, da Embrapa
trouxe uma contribuição pou
co visível mais significativa
ao país: a formação de técni
cos de elevada capacidade.
Quando a Embrapa foi criada
em 1973, o Brasil dispunha de
um quadro de especialistas
bastante modesto. Da sua
equipe inicial, o perfil indi
cava 83% de bacharéis, e 17%
em nível de mestrado e dou
torado. Em 1984, praticamen
te inverteu-se esse quadro:

20% de bacharéis e 80% cora
nível de mestre ou doutor.
Essa alteração do perfil mos
tra com nitidez a evolução
qualitativa da equipe técnici
da Embrapa e o esforço di
empresa em investir em capi
tal humano. Durante 12 anos.
a Embrapa investiu Cr$ 38 bi
lhões (a preços de 1982) para
aperfeiçoar a sua equipe téc
nica. Mas esse investimento,
como revela o relatório 'Em
brapa — Ano 12", foi extre
mamente compensador: a taxa
de retorno social situa-se em
22%.

Nos 12 anos, ainda de acor
do com o relatório, a Embra
pa procurou canalizar seus in
vestimentos em produtos des
tinados ao mercado interno,
beneficiando diretamente o

1 cqueno produtor, responsável
por 70% dos alimentos con
sumidos no país. Para as cul
turas de consumo interno a
Embrapa direcionou 44% dos
seus recursos e 27% para re
duzir ou racionalizar custos
de produção a esses mesmos
produtores. Para as cultur»$
de exportação foram investi
dos 11% apenas dos seus re
cursos — e 18% foram gastos
com outras modalidades dc
pesquisas.

No relatório da Embrapa
a empresa faz um resumo
trabalho de produto por pro
duto que mereceram investi
mentos nos 12 anos e os re
sultados alcançados na pesqu-
sa que beneficiaram os agri
cultores. A publicação pode
ser solicitada à Embrapa: SC5L
O 8, Bloco B, n.° 60, Super-
center 2.000, 4.° andar, s. 44i\ ■
CP 04-0315, CEP 70512, Bt». ,
sília, DF.

Pastagem
enriquecida
na seca

o Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados (CPAC^
está desenvolvendo pesquisa
para evitar que os bovinvxs
percam peso no período se-v
e uma das mais promissorits
pode ser a formação de ban-w
de proteínas para o cnriquc
cimento da pastagem, já t"-~
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Serviço
final de trabalho. Consistem
basicamente em cultivar, ao
lado das pastagens nativas ou
das cultivadas, piquetes de le-
guminosas forrageiras, que ser
virão para enriquecer a dieta
dos animais na seca. Nos ex
perimentos, o Centro testou
duas espécies de leguminosas
para a utilização em bancos de
proteínas: a estilosante Ban
deirante e a Leucena Cunnin-
gham.

Animais alimentados em
bancos de proteínas, na pro
porção de 3 mil m^ por ca
beça, mantiveram peso na se
ca e ganharam maior peso pro
porcionalmente na época chu
vosa. Experiências realizadas
com fêmeas zebuínas demons
traram que recriadas em pas
tagem nativa e com livre aces
so ao banco de proteínas elas
atingiram em 24 meses 300 kg
de peso vivo. Já recriadas
apenas em pastagem nativa
não chegaram a 250 kg com
a mesma-idade.

Os pesquisadores fizeram
estudo também do manejo da
alimentação. Na pastagem de
estilosantes Bandeirante, o
banco de proteína foi dividido
em três piquetes, aos quais os
animais tinham acesso por
períodos de 28 dias em cada
uín Na leucena, a divisão foi
em seis piquetes, nos quais o
gado pastejou duas semanas
em cada um. Para formar os
bancos, os custos podem ser
reduzidos, com o cultivo, an
tes da introdução das legumi
nosas de arroz, milho ou fei
jão Além de aproveitar a
aração, gradeaçao e a fertiliza
ção a receita com a venda de
grãos praticamente amortiza
esse investimento.

Houve algum problema com
03 bancos de proteínas e os
pesquisadores já estão estu
dando a sua remoção Por
exemplo, o estilosante Bandei
rante foi atacado por uma
larva de um inseto que con-
íumia suas folhas. Outro pro
blema que ainda não se ma
nifestou, mas que pode ocor
rer, é a presença do aminoá-
cido mimosina contido na
leucena. Esse aminoácido pro
voca perda de peso e de pêlo.
Mas essa toxidez nâp é trans
missível ao homem.

Campeonato de
Conformação do
Cavalo Apaloosa
em 1985

Começa no dia 1.° de ju
nho, em Ourinhos, oi." Cam
peonato Nacional de Cavalos
de Conformação, quando será
realizada a 1." etapa da pro
va. A segunda, será em Ribei
rão Preto, SP, no dia 10 de
agosto; a terceira, em Uber
lândia, MG, no dia 6 de se
tembro e a última, em Bauru,
SP, no dia 16 de novembro.
De acordo com o regulamento
do campeonato, oficializado
pela Associação Brasileira de
Criadores de Cavalos Apaloo
sa, o 1.° colocado de cada eta
pa será o cavalo que atingir
9 pontos, o segundo 6 e o ter
ceiro 4. Será considerado o

campeão nacional (machos e
fêmeas) o animal que obtiver
o maior número de pontos ao
longo do campeonato e o re
servado (machos e fêmeas), o
segundo na soma de pontos. O
grande campeão, reservado de
grande campeão, os campeões
e reservados campeões por ca
tegoria de cavalos receberão,
além de troféus, prêmios em
dinheiro. Só serão aceitas ins

crições de cavalos de sócios

da Associação. Maiores infor
mações: av. Francisco Mata-
razzo, 455, tel.: 262-9479, São
Paulo.

Livro sobre direito

trabalhista rural

o advogado trabalhista An
tenor Pelegrino lançou, pela
Editora LTr (r. Jaguaribe, 571,
São Paulo), o livro "Traba
lho Rural — Orientações Prá
ticas ao Empregador", no qual
esmiuça toda a rotina traba
lhista rural, imposto de renda
nas atividades rurais e os con

tratos de parceria, arrenda
mento e empreitada rural. É
um guia prático para os agro-
pecuaristas e foi baseada nos
levantamentos de exemplos
práticos junto aos sindicatos
rurais e cooperativas agríco
las. Custa CrS 35 mil. Pede
ser pedido por telefone: (011)
67-1101.

Outro livro

aborda as obrigações
trabalhistas rurais

A mesma editora, lançou a
6." edição do livro "Obriga
ções Trabalhistas do Emprega-

EQUIPAMENTOS BRASTEC

CERCA ELETRÔNICA
• econômica e eficiente

■pSST • fácil instalação
i: I'^1 • para gado, caprinos.
,  |l^"| suínos, eqüinos
!  »,protege até 15km;

bateria ou 110/220 v

APARELHO ULTRASSÔNICO
PARA ELIMINAÇÃO DE RATOS

O aparelho ultrassônico Ex-Ratter
I-SSÜIHLB fabricado pela BRASTEC é .indi-
1  cado para eliminar ratos s disponl-
I (k JJ ■ modelos com capacidadeI  .H para proteção de áreas de 150. 700

e 1 rioo m2. operando em tensão de
'ÍW 110/220 V e potência de salda de 12

—-*3=::» w. sendo o consumo de 15 w

BRASTEC COfVlERCIAL CIENTIFICA LTDA
Rua Nestor Pestana. 30 CJ 43 CEP 01303
Tel : fO11) 231-2513 - São Paulo - Capital
Representantes: Brasília (061) 226-1345
Recife (081) 228t1401

dor Rural e Previdência Social
Rural", escrito pela advogada
Nilza Peres de Rezende. Es
crita em 1971, o livro desti
na-se a orientar os empregado
res rurais na organização do
setor trabalhista e previdenciá-
rio do pessoal que presta ser
viços diversos — empregado,
parceiros e arrendatários. Além
da legislação em si, atualizada
sucessivamente, o livro incor
pora as jurisprudências dos
tribunais trabalhistas. A obra
é  ilustrada por 45 modelos
práticos de casos que ocorrem
com freqüência e que tornam
rotina nas ações trabalhistas
rurais, oferecendo, assim, sub
sídios valiosos aos empregado
res rurais no cumprimento
exato das obrigações traba
lhistas.

(. ,,i.\iiK.ora.
even-itxs

r&VEQ

Fealq edita
calendário de
eventos

A Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz, li
gada à tradicional Escola Su
perior de Agronomia Luiz de
Queiroz, editou o catálogo de
eventos promovidos por ela,
como seminários, simpósios,
conferências, encontros e reu
niões técnicas. Qs programas
são estabelecidos juntamente
com os diversos departamen
tos da Esalq/USP para todo
o ano de 1985. O catálogo po
de ser obtido à av. Carlos Bo
telho, 1.025, CEP 13.400, Pi
racicaba, SP, tels.: (0194)
22-6600/22-3491.



ÇõngFesso de leite
etii Oampinas

O secretário da Agricultura,
Nélson Nicõlau, fez o lança
mento oficial do Congresso
Brasileiro de Gado Leiteiro,
no dia 26 de março, no Hotel
ifiltpn em São Paulo. O Con-
gr^õ, que será re^izadò em
Campinas, de 7 a 11 de outu
bro, discutirá, a ufvei nacio
nal, todos os aspectos que en
volvem a produção de leite e
do semr, tirando um documen-

pósteriormente, com uma
pauta múuma, que poderá ser
vir de subsí^o aõ Govemó
Federal formular diretrizes
básicas de uma política para
á pecuária leiteira.

ÍMicolau considerou oportu
na a realização do Congresso.
Segundo ele, a pecuária leitei
ra ençontra^e num momento
de in|le3tão e ameaçada de ex
termino, em conseqüência de
d^estímulo. Segundo ele, a
crise do setor tem atingido de
fonna indiscriminada os pe
quenos. médios e grandes pro
dutores ̂  projetando sobre a
pecu^a leiteira uma sombra
de dúvidas e incerte^.

13e acordo com de, o pe
queno e médio produtor, em
razão do baixo preço do leite,
não conseguem renda sequer
parã sobrevivência. RespObsá-
Veis por parcela expressiva da
produção, que alcança quase

&, os pequenos e médios
produtores, impossibilitados
de obter rendas com o leite,
vêm se obrigados a vender as
matrizes para corte. O dinhei
ro na maioria das vezes tem
servido para socorros financei
ros imediatos e quem, por op
ção, está ddxan# de produzir
leite, prefere çoíocá-lo na ppm
pança, que lhe proporciõna
maior liquidez.
Os grandes produtores, ppr

sua VéZ, ̂ tão nwá situa^
incômoda: se nãp ariaçoam
adequadamente as vacas, abai-

Governo mantém o produto
com preço baixo na suposição
de que. isso beneficia a popu
lação de baixa renda. Porém,
como lembra o secretário, isso
não acontece, já que, a preços
atuais, o produto é inacessível
a ela. Com isso, explica, a
grande beneficiada é a indús
tria. "Ela tem disponível ma
téria prima de baixo custo pa
ra fabricar derivados do lei
te e se falta o Governo autori
za a importação do produto
em pó"*, desabafa o secretário.

Nicolau sugeriu que o Go
verno conceda um subsídio
^scriminado ao produto, pro
curando, com isso, tomar o
leite acessível à população de
baixa renda. O secretário in
formou que a Secretaria lan
çou um programa piloto em
seis bairros da Grande São
Paulo para venda de leite
mais barato, por enquanto sem
subsídio direto

Para o programa, a Coope
rativa Colaso de Sorocaba es
tá entregando, inicialmente,
12 mil litros de leite/dia para
os seis bairros. O leite foi
vendido a Cr$ 600 inicialmen
te e a Cr§ 790 já no mês de
abril. Esse preço foi possível
ser praticado com a simples
redução de dois itens: o trans
porte e o empacotamento, su
primido desse programa. De
acordo com o secretário, a Se
cretaria investiu Crg 80 mi
lhões na compra de seis con-
tainers, instalados nos seis
bairros da Grande São Paulo
e o Banespa comprou os vmí-
Ihames distribuídos às famílias
de baixa renda dessas regiões.

A Colaso traz o leite, pas
teurizado em sua usina, nos
caminhões isotérmicos até
esses postos, despejandoKJ^ nos
■containers. O consumidor,
pagando atualmente Cr$ 790
o litro, pega o leite em vasi
lhame de vidro, a senha para
obter o produto. Com isso, foi
pGfisíveí diminuir o preço em
Gr$ 260 ^ diferença que é

for boa, a intenção é exata
mente buscar subsídio, redu
zindo ainda mais o preço à
população de baixa renda
explica. "Com isso, podemos
beneficiar o produtor, estimu
lando a demanda e o consu
mo, reduzindo o custo
acrescenta.

O Congrêsso fará uma dis
cussão ampla sobre esse assun
to. Através de • painéis e pa
lestras, produtores, consumi
dores, pesquisadores, exten-
sionistas e zootecnistas discuti
rão todos os aspectos da pro
dução de leite — da fazenda
ao consumo. O Congresso con
tará com a participação da
Secretaria da Agricultura/Ca-
ti. Associação dos Engenheiros
Agrônomos do Estado de São
Paulo, Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite
(Embrapa), Escola Superior
de Agronomia Luiz de Quei
roz (USP), Faculdade de En
genharia de Alimentos e Agrí
colas (Unicap), Prefeitura Mu
nicipal de Campinas e Socie
dade Brasileira de Zootecnia.

O Congresso será realizado
no Centro de Convivência
Cultural de Campinas e terá
apoio da Socil. Inscrições já
estão abertas na Fundação de
Estudos Agrários Luiz de
Queiroz (Fealq), tel.: (0194)
22-3491, e na representação da
Sociedade Brasileira de Zoo
tecnia em Campinas, tel.:
(0192) 41-3900, r. 211.

ciaçao Brasileira de
Rural, Franco La VlÜij dá As
sociação dos Produtores de
Sementes e Victor André Az^
gollo Ferrão Neto; ^ Õfs&-
nízação das Cooperativa ^
Estado de São Paúlõ.

Aumenta venda
de adubos

Painel sobre
Marketing Rural

xaõa a produção reduzindo i gasta com despesas de distri-
p potencial do plánteí. Se le- | buição no comércio varejista
fOrçaih 4 âBmántação é cpin
isso aümentmn a produção de
leite, não suportam ps altos
custos dos insumos. "È incrí
vel que isso esteja acontecen
do, lamenta NlçolaiL Mcolãu
diz qixè os produtores são ví
timas sobretudo dó preço po
lítico dò leite — óu seja o

e no ^pacotamento. Foram
beneficiados os moradores de
Itapevi, Garapicuiba, Diade-

I ma, S|o Bernardo, Grajaú e
Santo André. O projeto é es
tender o benefício a outros
bairros e prevê a distribuição
de tÕO my litros até o final
dp ano. ^Se 4 receptividade

A Associação Brasileira de
Marketing Rural promoveu,
dia 20 de março, o painel
Mercado Rural 85 — Pers

pectivas". O evento, realizado
rio São Paulo Center Hotel,
foi um sucesso, contando com
maciça participação de líderes
rurais, representantes de enti
dades estatais e da' iniciativa
privada do setor de insumos.
Aberto pelo diretor da Socie
dade Rural Brasileira, Fernan
do Vergueiro, o painel "Mer
cado Rural 85 — Perspecti
vas" contou com a presença
de Nélson Antunes, presidente
do Sindicato Nacional de P'
ferisivos Animais, Cláudio Fer
reira Braga, da Associação Na
cional dos Fabricantes de Ra
ções, Ivan Wedekin, da Asso-

Após três anos cons^tíVs^
em declínio, o consumo de
tilizantes apresentou, em 19S4,
aumento de 12% em relaçSD
ao ano anterior -— número, 00
entanto, aquém dó patainar
alcançado em 1980, quantlo
foram consumidas 3A
de toneladas apenas de
trientes NPK. Essa recup^a.
ção foi provocada, na ôpint^
do presidente do Sindicato
Indústria de Adubos e Goit^
tivos Agrícolas, 3IVnãsoh Arn^
lin, pela recomposição do po
der de troca de produtos qgrl- i
colas em relação aos insnm^^^ J
ocorrida a partir de meadae Ide 1983. ^ j

Houve, com o aumento do
consumo de fertilizantea, o
crescimento da utilização
se insumo moderno pelos ogr^
cultores em 1984, que pa^
de 50 kg/ha em 19^ pa^í
kg/ha no ano passado
mero que deixa ti?ansparecer |
segundo Armelin, que o aW ■
cultor, quando a situação S
é favorável, procura melhom
o índice de produtividade per ?
área mediante o emprego 1
tecnologias modernas. '
to fica evidente, explica ele, 1
quando se compara o empKs ^
go de fertilizantes por cultum^ |
as que mais empregam ^se inl 1 1
sumo moderno são exatamente l
as que apresentam garantia 1
comercialização e pr^ps i
tos em contraposição com as '
de maior risco quántp á co- H
mercialização e à remuiierac^ ^
justa, cujo consumo é inad^ '
quado. "Isso gera um círculo
vicioso: a cultura mais rentà-
vel tem recebido maior
necimento de instunos, melho- I
rando, com isso, o índice pro- i
dutividade por área. Com 0 i
aumento da produtividade jkst ;
área, os custos, einhora maio- ;
res, acabam se düuindo ^
volume produzido. Na outr^
ponta, o agricultor que |
ca-se à cultura pouco estimv^ ;
lada, como a voltado pam o ^
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Registro
mercado interno, fica impos
sibilitada de investir. Com

isso, a produtividade por área
cai. Soma-se assim a baixa re
muneração à baixa produtivi
dade, resultando no desestí-
mulo do agricultor desse seg
mento", analisa Armelin

Trabalho sobre

A Associação Nacional dos
fabricantes de Rações (Anfar)
apresentou, no dia 10 de abril
último, às 11 horas, no Hilton
Hotel, em São Paulo, o traba
lho "Ração é a Solução". O
presidente da Anfar, sr. Thor
Haaiand, deu uma entrevista
coletiva após a apresentação

'  do trabalho, falando sobre o
setor de rações. Durante a en
trevista, fez uma explanação
sobre o desenvolvimento tec-
nicológico alcançado pelas in
dústrias de rações — um fei
to, segundo ele, pouco conhe
cido do grande ptiblico.

Provas Funcionais
! para Cavalo
I Mangaiarga Marchador
em Varginha

Os irmãos Arnaldo Bothrel
Reis e Daniel Bothrel Reis,
montando os animais "Galã
das Esmeraldas" e "Gabarito
da P. Tábua", venceram, no
dia 10 de fevereiro, a 2." eta
pa do Campeonato Brasileiro
de Provas Funcionais para
Cavalos da raça Mangaiarga
Marchador, realizado em Var-
ginha, MG, que reuniu 28 par
ticipantes.
A primeira etapa do cam

peonato foi realizada em Bar-
náo Piraí. RJ» partici
pação de 29 conjuntos, no dia
25^ dezembro. Nessa com-
pe^ção, classificaram-se em
primeiro lugar Pedro Wer-
aeclt, montando o cavalo
"Herói de Santa Cruz" e Mar
cos Barbieri, com "Caxambu
Maringá", em segundo.

IA melhora a

pecuária de Palotína

o programa de incentivo à
m«IbcTÍâ da exploração da pe

cuária, mediante uso de Inse
minação Artificial, promovido
pela Cooperativa Agrícola Va
le do Piqueri (Coopervale), de
Palotina, PR, está trazendo re
sultados surpreendentes: está
havendo uma melhora sensí
vel no índice de natalidade e
na eficiência de ganho de pe
so. Os produtores estão sendo
conscientizados a introduzirem
material genético de alto valor
zootécnico sobre o seu reba
nho, constituído quase sempre
de animais sem raças e de
baixa velocidade de ganho de
peso. Com a introdução da
inseminação artificial, os pro
dutores estão fazendo a cober
tura das vacas comuns com
sêmen de ótimos touros. Como
a maioria é de pequenos pro
dutores, a quem o acesso a
material genético ótimo era
praticamente impossível, tor
nando a sua exploração inefi
ciente, a novidade está sendo
bem recebida e está tendo óti
ma receptividade. Um dos
mais entusiasmados com a IA
é o agricultor Nédio A. Dassi:
a primeira vaca sem raça de
finida coberta com o sêmen
do touro Cacique, da raça San
ta Gertrudis e de excelente
valor zootécnico, produziu um
casal de gêmeos meio sangue,
um fato raro. Além do nasci
mento das duas crias, ele está
entusiasmado com a velocida
de no ganho de peso do meio-
sangue.

Incentivos às

indústrias leiteiras

de Minas

o Governo de Minas lan
çou um programa de moderni
zação das indústrias de lacticí-
nios do Estado. De acordo

com a justificativa do Gover
no, o perfil da indústria de
lacticínios de Minas apresenta
nível insatisfatório do aprovei
tamento do leite, provocando
perdas industriais ̂elevadas em
razão de procedimentos de fa
bricação inadequados, toman
do os custos operacionais ele
vados e oferecendo produtos
de baixa qualidade, perdendo,
com isso, a competitividade no
mercado.
O programa visa exatamen

te melhorar essa situação, me
diante a ampliação e moder
nização industrial, aprimora

mento tecnológico das indús
trias, melhoramento do apro
veitamento do subproduto de
lacticínios, como soro de quei
jo e leitelho; dimensionamen-
to mais adequado da produ
ção do lacticínio, racionaliza
ção da fabricação de queijos
e derivados e reduzindo custos

de produção, tornando os pro
dutos mais competitivos no
mercado.

O programa dará apoio fi
nanceiro a projetos de implan
tação, expansão, relocalização
e reforço de capital de giro
das empresas beneficiárias.
Nas operações de investimen
tos, serão cobrados juros de
5% na área da Sudene e 7%
nas demais regiões do Estado,
mais Correção monetária. Nas
operações de capital de giro,
os juros serão de 6,5% na área
da Sudene e 8,5% nas demais
regiões.
Na área da Sudene, serão

garantidos 80% dos recursos
de investimentos e nas demais
70%. Os projetos financiados
receberão assistência, técnica
durante o período de vigência
do contrato. O programa foi
lançado com recursos do Ban
co Nacional de Desenvolvi
mento Econômico e Social
(BNDES), repassados ao Ban
co de Desenvolvimento de

Minas Gerais (BDMG). A
assistência técnica será forne
cida pela Epamig e Instituto
de Lacticínios Cândido Tostes.

Leite a granel
vendido mais barato

Desde o início de abril, a
Secretaria da Agricultura está

distribuindo 12 mil litros de
leite a granel à população de
baixa renda dos municípios
de São Bernardo do Campo,
Granjau, Carapicuiba e Itape-
vi. O leite pasteurizado pela
Cooperativa de Lacticínios de
Sorocaba (Colaso) é trazido
em caminhões-tanques e dis
tribuído em pontos pré-fixa-
dos. Ali, o leite é despejado
em container. E cada família,
através de um tiquê, leva um
litro de leite, cujo vasilhame
foi fornecido pelo Banespa.
O leite é vendido 30% mais
barato do que o ensacado. Não
há subsídio: a economia é
conseguida com a eliminação
dos custos de empacotamento
e do transporte. A Secretaria
pretende atingir, com esse pro
grama, 80 mil litros de leite
até o final do ano.

Programa sobre
Agrotóxicos

A Secretaria da Agricultu
ra do Estado de São Paulo lan
çou o "Programa de Raciona
lização do Uso de Agrotóxi
cos". Com esse programa, a
Secretaria quer fazer um tra
balho de reciclagem do seu
pessoal e levar, até os agricul
tores, os esclarecimentos sobre
as leis que regulam a fabrica
ção, comercialização e uso de
agrotóxicos. O objetivo é con
vencer os produtores a faze
rem uso racional dos agrotó
xicos e também dar alternati
va de técnicas que permitam
uso adequado de defensivos,
sem causar danos ao meio am
biente e evitar acidentes.

O Govarnador Franco Montoro • o Socralárlo da Agricultura Néison
Nicelau no dia do lançamento do programa tia diatiibulção da

■alia mait barato.

t r/lUA DOS CRIADORES — Maio de I98S



1
o CERTRUDIS1A

Informe especial da Associação Brasileira de Santa Gertrudis

Av. Francisco Matarazzo, 455 — Água Branca — Fones: 263-1825, 263-0794 e 263-3876 - São Paulo - S?

XXV EXPOSIÇÃO DE LONDRINA

Em sua 25.' edição, a Exposição Agro
pecuária e Industrial de Londrina, reali
zada de 12 à 21 de abril, contou pela pri
meira vez com a participação do gado
Santa Gertrudis. O interesse despertado
entre os pecuaristas da região trouxe no
vos associados e incentivou a compra de
exemplares da raça. Devido aos exce
lentes resultados, já está praticamente as
segurada a participação em 1986.

Às 20.00 h foi iniciado o leilão que
além de ter proporcionado bons resulta
dos comerciais teve como saldo positivo
o fato de 8 pecuaristas terem adquirido
pela primeira vez animais da raça Santa
Gertrudis. A média dos animais comer
cializados ficou assim distribuída: Ml —
CrS 1.350.000, M2 — Cr$ 1.600.000.

RESULTADOS

Campeã Bezerra:

483 Katia

Wladimir Alvares de Mello

Campeã Novilha Menor:
F-S-503-866 Felicidade

Wladimir Alvares de Mello

Campeã Novilha Maior:
42/3 — King Ranch do Brasil S,'A
Agro-Pastoril

Campeã Vaca Jovem:
fS-503-758 Barbariana

Wladimir Alvares de Mello

Campeã Vaca Adulta:
FS.2! 8-232 Grandiosa

Wladimir Alvares de Mello

Crcnde Campeã:
FS-218-252 Grandiosa

Wladimir Alvares de Mello

Campeão Bezerro:
479-Homero

Wladimir Alvares de Mello

Campeão Júnior:
TS-218-460-Nero

Wladimir Alvares de Mello

O julgamento dos animais, realizado no
dia 19 esteve a cargo do Dr. Clayrton
Emerin Marques. Neste mesmo dia a As
sociação Brasileira de Santa Gertrudis

ofereceu um coquetel que contou com a
participação de aproximadamente cem
criadores dos estados de São Paulo, Pa
raná e Rio Grande do Sul. Nesta con-

fiaternização, o diretor regional do Pa
raná, Antonio Gonçalves Fernandes So
brinho, conduziu a cerimônia de entrega
dos prêmios aos animais classificados no
julgamento.

Campeão Sênior:
TS-200-243 Gavião

Ipê Agro-Avícola Ltda.

Grande Campeão:
TS-200-243 Gavião

Ipê Agro-Avícola Ltda.

1.° prêmio Prcgênie de Pai:
Produtos de TSI-582-3587 Bravo

Wladimir Alvares de Mello

1.° prêmio Progênie de Mãe:
Produtos de FS-218-109
Wladimir Alvares de Mello

Os Santa Gertrudis têm parições

fáceis e as vacas são ótimas mães.

A raça destaca-se por sua longa vida
produtiva: uma vaca Santa Gertru
dis produz normalmente 10 ou mais
bezerros durante sua vida ijtil.

Os exemplares desta raça são en
contrados hoje em quase todos os

continentes pois além da resistência
ao meio hostil o Santa Gertrudis e

capaz de produzir bem em climas
quentes, tímidos ou áridos e onde cs
pastos são escassos.

I  A capacidade de conversão do ga
do Santa Gertrudis tem sido confir

mada em inúmeras provas, e o ga
nho de peso é a característica mais
hereditária. A carcaça do novilho
Santa Gertrudis fornece carne ver

melha e magra, com um mínimo de
gordura inaproveitável e um mar-
morizado excelente.

SANTA GERTRUDIS

A Raça Ideal para a América Latina

O cruzamento de um animal de

sangue Shorthorn com um de ori
gem Zebu trouxe uma progênie que
somava a resistência e adaptabilida-
de ao meio hostil do gado indiano

e a precocidade e boa qualidade de
carne das raças européias. Estas
são, em base, as principais caracte
rísticas do gado Santa Gertrudis,
que desde 1940, quando foi reconhe
cido pelo Departamento de Agricul
tura dos Estados Unidos, tem disse
minado a capacidade de produção
de carne de alta qualidade, de forma
lucrativa.

A classificação do gado puro san
gue Santa Gertrudis foi iniciada
desde as origens da raça, nenhunva
outra raça tem mantido controles
de qualidade tão rigorosos quanto
os exigidos pela Associação de Sao
ta Gertrudis em seus processos de

classificação.

I CONCURSO LEILÃO NOVILHAS

CATEGORIA ESPECIAL

SANTA GERTRUDIS

O Rancho CLS — MandurI — SP,
realizará no dia 29 de junho, à par
tir das 9:00 horas, o Primeiro Con

curso Leilão Novilhas Categoria Es
pecial Santa Gertrudis que reunira
fêmeas de todo país que serão jul
gadas com bezerro ao pé. A progra
mação inclui além do julgamento
leilão das fêmeas concursadas e ani

mais de renomados plantéis SG, e
leilão de potros e potrancas mesti-'
ços Quarto de Milha. O evento é pa
trocinado pela Bayer do Brasil •
conta com o apoio da Associação
Brasileira de Santa Gertrudis. Maio

res informações pelos telefones;
(011) 61-1912 e 263-1825 - ABSG.
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Como participar do Serviço de Controle Leiteiro

'  'Ò Serviço de Controle Leiteiro há
niüitõ vem enfrentando uma dificul-
âdsdê representada pela falta de um
íisolamento impresso do qual todos

conhecimento e procurem

cumprir. Isso ocorre por alterações
prppõstas e que dependem de apro
vação Oficial/ retardando indefini-
^mente a indispensável impressão.

Apesar disso o regulamento exis-
te e é do conhecimento dos respon
sáveis por sua execução e para evitar
mais dificuldades resolveu-se pre

parar as recomendações que seguem
para que se definam certos mal en
tendidos e se utilize melhor o Con
trole Leiteiro.
P que segue não é o regulamento

do Serviço de Controle Leiteiro, mas
sim instruções e comentários para a
sua boa execução e aproveitamento.

A  Generalidades

1  Inscrito seu rebanho no Ser
viço de Controle Leiteiro você já
sabe que deverá receber a visita
rnensal do controlador da A.B.C., o
c^e será em dias fixos do mês, ape
nas com variações quanto a sába-
dos, domingos ou feriados.
2 .^ Fundamental para o controle

é providenciar elementos para iden
tificação das vacas inscritas. O pre
ferível é manter disponível para o
controlador Om xerox de cada cer
tificado evitando-se assim que o
original' seja prejudicado com o
trábalho no estábulo e o manuseio
indíspênsável.
3  Qutra providencia que se

impõe é manter os registros da vida
gado em dia, como parições, cios,

csÉ^rturãS/ abortos, sexo do pro
duto, etc.
Ó que vai possibilitar a realiza-

ç& dò controle de reprodução que
áâõmpanhá o Controle Leiteiro.
4 — o registro dos gastos e mo-

i/frí^rito financeiro da fazenda, na
paífe referente a produção de leite,
^r^itíri que ̂  custo do leite seja
^tíí7}ado junto com o Controle Lei-

ÍViéd. Vet. FIDELIS ALVES NETTO
SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

5 — Facilitando e fornecendo ao
controlador com o máximo de rigor
possível, o arraçoamento adotado,
indicando a qualidade e o volume
de cada forrageira e alimento for
necido, possibilitará o controlador
remeter com segurança os dados ne^
cessários ao computador para que
ele forneça recomendações adequa
das.

B — Ordenha

6 — O controlador é instruído
para assumir a chefia da ordenha
no dia de controle. Para isso soli
cita-se que os horários sejam bem
marcados e respeitados, se evite a
presença de pessoas estranhas nos
locais de ordenha nas horas de tra
balho e que não se permita tirar
leite para beber, no estábulo, das va
cas em controle antes de feita a pe-
sagem do leite e colhida amostra.
7 — Os intervalos entre ordenhas

para possibilidade de execução de
controle leiteiro estão limitadas
dentro do habitual a saber: 1) no
caso de duas ordenhas não pode
exceder de 16 horas entre uma e
outra ordenha; 2) quando são rea
lizadas três ordenhas o intervalo
máximo é de 10 horas.

8 — A ordem em que as vacas
são ordenhadas no esgotamento de
ve ser rigorosamente respeitada na
última ordenha de controle e esta
exigência é natural, pois o que se
deseja é saber a quantidade de lei
te produzido em 24 horas.
9 — Quando adotada a ordenha

mecânica com circuito fechado, o
recipiente de medição do leite deve
estar sempre bem instalado e em
nível para evitar dúvidas.

C — Análise de Gorduira .

10 — O controle leiteiro é quan
titativo e qualitativo. Assim, a pro
va de gordura é fundamental no dia
do controle. Em breve também se
dosará a proteína. É com a produ
ção de gordura que se faz a. classi-

ficação em Livro de Mérito, Livro
de Escol e chegar-se-á a Reprodutora
Emérita. Por isso pede-se que se
jam facilitados os trabalhos de co
leta de amostra para análise de gor
dura. O criador é solicitado a co
municar a chefia do Serviço de Con
trole Leiteiro qualquer irregularida
de que observe nesse aspecto

as condições de trabalho segíra"
mente sao melhores do que S 1^
boratórios improvisado® ^

d̂ores que interfiram ouandl
sário para que isso neces-
O serviço de insoer"
rio da Agríultura^fS S-
colaborar já que o ^
é uma das tarefas do '®"®irQ
Agricultura e que o atKh
sociações de Criadores

Condução das Uctações
permitem uma'"^^'^^ sendo mensa
lactação. No caso dl <
do controle uma\ ® d
de ser controlada ml • deixi
numa falha em siíl
ção e a prejudicará n ® ''®
belecer alguma orol° de estIsto pode aconte?e7ti?l
durante a lactação m ^ezi
ciara a vaca. "ão benè

nos primSros®^^'^'"o'ar uma vaisó depois do sexto ̂  'estação -
ainda não atingiu sua
cidade, pode preiudi cap
final da lactação o ?
mos controles a olll ° "í''
"or, influindo na r"
troles. média dos coi

três contrllí^,^ !:°m m«nos «chada, por isso Sli ' ^ ̂
toda maneira. ®^'tado c

^®^ndo-seas datas e motivos
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vacas do controle, será possível
manter melhores registros das lac-
tações, em benefício do rendimen
to de cada vaca.
16 — Ao incluir uma novilha ou

uma vaca no controle é difícil pre
ver o futuro que a espera. A ex
periência de quem acompanha c
Controle Leiteiro desde o início é
a de que só as vacas definem como
vão fechar suas lactações.
17 — Sempre que uma vaca regis

tra uma nova lactação ela é somada
com a ou as anteriores. Nunca se
sabe onde isso vai parar pois a pro
dução em vida é o fundamental pa
ra a vaca leiteira.

Assim, não se deve desprezar as
lactações das novilhas por que nem
sempre são brilhantes e às vezes
uma lactação modesta no início da
vida, não controlada, pode fazer
falta num registro de produções so
madas em vida.

Não realização de controle.
Perda de amostra

18 — Nos casos de impedimento
de realização do controle, pOr oca
sião da visita do controlador, este é
instruído para registrar no relatório
os motivos que impedem a realiza
ção do controle e obtendo, se pos
sível, a confirmação do criador e en
tregando no ato cópia do que ficou
registrado.

19 — O aparecimento de surto de
febre aftosa ou outra doença trans
missível que atinge todo rebanho de
ve ser imediatamente comunicado

ao controlador afim de evitar uma

visita inútil.

20 — Quando for perdida por
acidente ou outra causa a produção
de uma ordenha, de uma vaca, o
controle deve ser recomeçado. No
caso de perda de amostra para aná
lise de gordura é feita a compensa
ção aproveitando-se o resultado de
análise feita em data mais próxima,
porém isto pode ocorrer só uma vez
numa lactação e prejudicará todo
controle de uma vaca se isso se re

petir.
21 — Quando por ocasião do con

trole uma ou mais vacas estiverem

em exposição ou outro evento, o
criador poderá solicitar um contro
le extra para as mesmas, caso jul
gue necessário.

Teste de Progênie

22 — A maneira mais segura de
se identificar a capacidade de trans
missão de qualidades leiteiras de
um reprodutor é conhecendo as pro-1
duções de suas filhas. Como num i
teste de progênie só se tem infor
mações após 5 anos, compreende-se
que todas novilhas em sua primeira
lactação precisam ser controladas
para que se possa avaliar a capaci
dade de seus pais enquanto ainda
vivos e com limitado tempo de ar
mazenagem de seu sêmen. O Teste
de Progênie é hoje complemento e
uma das principais finalidades do
Controle Leiteiro.

G — Despesas I

23 — A direção do Serviço de
Controle Leiteiro procura localizar
controladores, tão próximo quanto
possível dos rebanhos a controlar,
afim de evitar maiores despesas de
viagem. Por isso pede-se prestigiar
seu trabalho para que o regulamen
to do Serviço de Controle Leiteiro
seja rigorosamente cumprido.
24 — Correm por conta do cria

dor interessado no Controle Leiteiro
de seu rebanho as despesas de via
gem (passagem ou quilometragem)
estadia e alimentação. Quando a
propriedade não tem condição para
fornecer estadia e alimentação ade
quada, os controladores são instruí
dos a procurá-las em localidades
próximas ou em sua residência e
neste caso correndo as despesas por
conta dos criadores. Tratando-se do
auxiliares escolhidos e treinados pa
ra esta função, a direção do Serviço
de Controle Leiteiro pede que sejam
diminuídas e compensadas, dentro
do possível, as naturais dificuldades
desta tarefa.

25 — Para que o controlador pos
sa bem executar seu serviço, sem
precipitações, ele tem o limite de
100 vacas a controlar por dia, de
vendo fazer a ordenha de esgota
mento do 2.° lote juntamente com
a última do 1.° lote.

* No próximo número, a Revista dos Cria-
deres publica o "Manual do Controlador*
um roteiro de orientação aos controlador»»

elaborado pelo chefe do Serviço de Controe
Leiteiro da ABC, o médico-veterinário Dr, Fide-
lis Alves Netto.
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CONTROLE LEITEIRO

706 lactacões encerradas em fevereiro
WALTER C. BATTISTON

I  Dentre as 706 lactações encerra-
' das em Fevereiro, 567 (80,3%) per-

j t^ncem a animais da Raça Holande-
í3 31 (4,'4°7°) ® Pardo Suíço,

liíO (5,6%) à Raça Jersey, 45
!f6,ó%) à Raça Gir e as demais às
; raças Guernsey (8), Nelore (2) e

"cruzados" (21). Alcançaram,
'porém, as "marcas" para publica
ção na Revista dos Criadores, so
mente 121 bovinos.

raça holandesa
PRETA E BRANCA

Scmam a 457 as lactações dos
,r,:mais dessa raça, o que corres-
£>crde a 64,7% do total controlado

'^'mais de'80% da raça Holandesa.
Áoresentaram-se em Livro de Escol

43 vacas (6,1% e outras 57
■ vpcreveram-se em Livro de Mérito
(8,1%)- . . .

£rttre os animais que alcançaram
, rrédla da raça, vários tiveram óti-

produções, como as que se-

'  A.F. fortaleza TAIFA, 4 anos e
5 r'«íes, LE, com 8.308 kg de leite
«271,2 kg de gordura em 305 dias;
ÍOMMER HOF STARBURCK, 3

«r/04 e 3 meses, LE, com 8.174 kg
I  leite e 237,0 kg de gordura em
! '<f/j dias;

A.F. fortaleza turista, 4 anos
e 4 meses, LM, com 10.499 kg de
leite e 332,4 kg de gordura em 365
dias;

C.R. DEBIE MARION MARQUIS
ADCNIS, 7 anos e 8 meses, 11.407
kg de leite e 396,9 kg de gordura em
351 dias;

REGINA GAY NINHADA DO PAU
D'ALHO, 5 anos e 11 meses, LM,
10.233 kg de leite e 263,5 kg de gor
dura em 312 dias;

C.R. GENY CINDERELA ADONIS,
4 anos e 8 meses, LM, 9.929 kg de
leite e 320,0 kg de gordura em 322
dias;

HUMLERTA CONDE SORAIS, 7
anos, LM, 9.988 kg de leite e 323,6
kg de gordura em 355 dias;
FHFB DELSIVER ASTRO VI GO, 2

anos e 10 meses, LM, 7.200 kg de
leite e 220,7 kg de gordura em 365
dias.

raça HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

Os 110 exemplares "vermelhos"
representam 15,5% do total contro
lado e quase 20% da rcça e foram
bem representados pelos 6 que se
inscreveram em Livro de Escol e os

12 em Livro de Mérito (LM) além

de outros que tiveram exr»'» .
produções. Chamaram-nos tTtS
çao os seguintes animais-
CORONA ACAUANA JASPFP x

anos e 4 meses, LE 7 3n7 u . ' ̂
e 241,7 kg de gorcíura em

ALBERTINA'S DMR ^
mês 7.389 kg de leite'e 23^01®,4^
gordura em 365 dias- ^
C. MARONDAKE Marq j|m .

anos e 5 meses, Ç.SQi 4 1 '
285,5 kg e gordura em 350 ®
SUNNY-SU MILLY ®

5 anos e 4 meses, LM 8 73^^^'^'
leite e 267,5 kg e aorH ^
dias. ^ gordura em 365

•^ÇA GIR

No lote de 45 ani
çaram a média da
que encerraram a lacta®-''"®
verei ro 2 vaca^ Fe-

Mérito'(LM) amba
cola e Pecuária a Agrí-
foi REALEZA-C-1261 ̂
9 m.eses, 3.677 kn ..j ^ ®"0s e
kg de gordura eS 365'dís'

raça pardo suíça
Como dissemos 31 - .

cerraram a lactaçlo en-
—  ___ 5 o, sendo aue lA



ultrapassaram a média da raça, sen
do 3 em LE e 7 em LM; dentre essas,
destacaram-se:

CORCNA IZA MEDALIST, 6 anos
e 1 mês, LE, 7.401 kg e 247,8 kg em
293 dias;

CORONA ROSIMIERE MEDALIST,
7 anos e 1 mês, LM, 8.847 kg e
318,2 kg em 365;
CORCNA BERLINDA, 8 anos e 2

meses, LM, 8.087 kg e 276,0 kg em
313 dias.

Rio de Janeiro que submete os ani-
m.ais ao Serviço de Controle Leitei
ro da ABC. Entretanto, nenhuma
vaca ultrapassou a média da raça e
por esse motivo não serão comen
tadas.

RAÇA NELORE

RAÇA JERSEY

Havia 3 exemplares dessa raça ze-
buína que encerraram o controle em
Fevereiro, mas não alcançando o
índice necessário, não serão publi
cados neste comentário.

Foram 40 os representantes dessa
raça inglesa, mas só 5 vacas mere
ceram a publicaçção, e entre elas, 1
obteve LE e 3 LM, todas de José R.
Bertagnolli. Destacaram-se as se
guintes produções:
HORKESLEY WILLIAM'S GOL-

DEAP, 11 anos e meio, LM, 5.493
kg e 295,4 kg em 365 dias.
BELL CITY PURLIE ASM LANA,

5 anos, 5.279 kg e 225,6 kg, LM em
323 dias.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

RAÇA GUERNSEY

Todos os 8 representantes dessa
raça pertencem ao Dr. Custódio de
Almeida, único criador no Estado do

O autor, que executou os traba
lhos de campo com quase todos os
"cruzados" registrados, chama a
atenção dos Srs. criadores para que
não confundem o chamado "giro-
lando" com aqueles animais incluí
dos no Plano de Cruzamento Diri-

gido-PROCRUZA, que foi delegado à
ABC pelo Ministério da Agricultura
e responsável pela execução das pro
vas zootécnicas e os registros genea-
lógicos. Poucos são os criadores
que colocaram os bovinos "registra
dos" em controle e muitos são aque
les que não têm controle oficial da
produção de leite de seus "cruza
dos", sem que os incluíam no PRO-

CRUZA. Seja como for, o maior rrá-
rito estará entre aqueles que tê~
cobertura oficial dos seus registres
e controles, como é o caso do D-
PAULO DE THARSO BITTENCOUR"

com seu rebanho totalmente inscri

to na ABC.

Esse criador vem de há várics

anos registrando e submetendo a:
controle leiteiro oficial seus prod.-
tos oriundos do acasalamento entr?
a Raça Holandesa e a Raça Gir, cor
ótimos resultados, como aquees
que aparecem no encerramento òj

Fevereiro.

Entre eles, destacaram-se: cs
"meio-sangue":
PTB ARAÇATUBA, 4 anos e 5 me

ses, 3.495 kg de leite e 142,6 kg de
gordura em 320 dias; e
PTB ITATIBA, 7 anos e 9 meses

LM, 4.549 kg de leite e 169,5 kg de,
gordura em 328 dias.

Cutro criador que mantém exem
plares em controle oficial é o Dr,'
Rubens Resende Peres, que apresen
tou entre outros dois animais com
LM;

CERVEJA, 5.335 kg de leite e
224,9 kg de gordura, LM em 365
dias; e
BAETA DE BRASÍLIA, 6 anos e I

meses, LM, 5.265 kg de leite e 237 3
kg de gordura em 365 dias.

RUSTtCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

TABA PU A
Se você quer peso, você quer TABAPUÃ, a raça
feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidade e
preeocidade. Venho ò origem do TABAPUÃ:

Fazendo Ãguo Milagroso, Tabapuã,
Estado de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

ACLARAMENTO DE

TABAPUÃ

842 kg aos 36 meses

Fazenda Água Milagrosa FUial em MS: Granja Ipanema
C. Posta! 23 Rodovia Campo
15.880 - Tabapuã - SP Grande - Cuiabá, a
Tels.; (0175) 62-1117 e 40 km de Campo Grande
62-1487 TeL: (067) 624-6138

Escritério no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10.° and. — Rio de Janeiro, RJ
Tels.: (021) 242-0297 e 221-0678



relatório N.« 483 (FEVEREIRO DE 1985) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

Serviço de Controle leiteiro
LACTAÇÕES terminadas

I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

nome ANIMAL

Produ;«o

proprietário

Raça Holandesa — variedade preta e branca
j-»r r.eCT pj ~ ^ Snos. 2—^Pituca Júpiter-B/71074 ^
^  - de 3 a 3 1/2 anos. to

Opala H.Chief-B/67850 ^ 3-3
Araia-B/68050 ^

/-T — de 4 a 4 1/2 anos <

Taifa - b/60462

_ Iccr D - ídultas de nais de 5 anos. „ . ,tlEpy - b/57670 » tt
Sapeca - B/57416 S o a

^'Sííaieza Ondina - B/44066 ^ ? o
Palatina - B/46292 ^ ZZ.q

^  Pancho Isa-SP/102181 CC3 6 10
__ «t - até 2 1/2 anos

- SP/162911 15/16 2-5 78274

^cíS íS - de 2 i/2 a 3 anos.S^^^^Astronaut Eleonor-B/71274 ^
gj - de 3 a 3 1/2 anos.

starburck flniy-B/67001 BO 3 3

78356

Duas

2-7 78726

_j - de 3 a 3 1/2 anos.
Starburck flmy-B/67001

ires Ordenhas (3x)

 305
74602 283

Ordenhas (2x)

juplter Dourada-B/67436

Fury Surprise-B/66987
.ttlestone-RP/B/47172

...issE bS - âe 3 1^ a 4 anos.
ML - SP/153555
- SP/150894

Valent^
Margari^»-
r-l>S£E ÜJ - âe 4 a 4 1/2 anos.^^=Í,S Superior Aguia - B/6229a
SO-2^ prata - SP/167588
Harota

•.4ii1Fs><3 Ha .3— e

ytaà^^ •^''■^"'=>00
g _ ftdultas de nais de

^Tda Prata - HB/SP/160(
Bobe - B/56157

JJ - SP/137926■^orlanSla - SP/155449
- SP/134559
P,(3üaí3rela-D/44093

B . SP/134559 GCl
P,Quafírela-D/44093 ^

Holandesa — variedade vermelha
Qj - de 4 a 4 1/2 anos,
z-r_r.e>njT Jasoer - Rn/fiicc^ PO

_ de 4 a 4 1/2 anos,
■^2aíjana Jasper - BB/6564
Graoe Jasper - BB/6572
GS - de 4 1/2 a 5 anos.
^jaléta Ja^jer ~ BB/6161
p - Adultas de mais de 5 am
■^•s PB Patriota - liD/5251
■5^ AJt)ertlna's - I«J/1245

&j - ãe 3 a 3 1/2 anos,
ajsty Van de Groes-SP/i57312 GCl

tf - de 3 1/2 a 4 anos,
^gSgjty Van de Groes-SP/1573l4 GCl
mMíta cfi - de 4 1/2 a 5 anos.da HDlaTfora-SP/147422 GCl
—eee» o - Adultas de mais de 5 anos.

sfc Bafael - 75992 31/32
rran Bed-I£B/-576 TO

Srím S.Sefaastião ES,-SP/64967 PCOD

23^,0
245,7
262.6
236,1-LE
227.7

237.0-LE
210,9-LE
202.1-I£
214,9-LE

230,4-LE
245,7-I£
182,5

220,5
258,3-LE
194,7
194,1
243,0-l4E
193,7

e branca Três Ordenhas (3x)

7.307 241,7-I£
6.368 204,1

6,891 223,2-LE

6.414 219,6
6.169 189,0

3.- —

3,31

3,25 Fazenda por+ai
Ltda

3,02 Faz.s.íte iv.3,19 Fazenda rortSa^'^^''*^tda

2,93 Donald Graber

3''° Graber

---êSSsall.

^*1^ ^*®cuâriíí & u

5:S
■:" »sa.lSâ"«-

Duas OrâaThas(2x)

78546 305 5.524 198,1-LE

73532 305 6.811 223,4-LE

68567 305 6.060 207,4-LE

50871 305 6.331 194,7
60404 305 5.979 191,6
54990 305 5.914 215,3-LE

3-58 N.M.V .
v.oe Groea.Hol,

3,28 Johannes W.H.v de r,
Groes.ltol.3.« *^W.M.v.aearoes.,^

3,18 vSSi^.Ou^-IsidoTOLtjda
3,62 Johànnes h ' teãoa

Croes.Hol.
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PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

Raça Jersey
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Loiza Title do Butiã - 16617-C

QASSE D - ftdultas de maig de 5 anos.
Camile Pacesseter do Butiã-14363-C

Raça Parda Suíça (Schwyz)
QASSE CS — de 4 1/2 a 5 anos.
Cbrona Inglesa Harry - 7113

CIASSE D - Adultas de nw-ír de 5 anos.
COrona Iza Medallst - 6441
Corcna Flavia Harry - 6812

QASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Santo Isidoro Celina - 207654

passe d - Adultas de mais de 5 anos.
Lira 8931-84 Arth - 206821

Raça Gir
QASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
übatuba de Brasilia - IVSSIS

passe E - Adultas de nais de 6 anos.
Tacada - S/2659

Cruzamento Dirigido
passe GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
P.T.B. Açai - 22957

78494 305

Duas Ordenhas (2x)

155,7-LE 4,62 José Ronald Bertagnolli

Três Ordenhas (Bx)

4,51 José Ponald Bertagnolli

3,26 Amilcar Farid YcBUin

64522 293 7.

70200 305 5.

Duas Ordenhas (2x)

78450 305

247,8-LE 3,34 Amilcar Farid Yatnin

191,5 3,37 Amilcar Farid Yamin

173,8-LE 3,49 Agro.Pec.e H.S.Isidaro

174,6-IiE 3,36 Agro.Pec.e H.S.Isidoro Ltda

Três Ordenhas (3x)

80161 251 2.067

Duas Ordenhas (2x)

64195 257 2.078

4,65 I^ubens Resende Peres

4,18 José Lúcio R.e Outros.

4-4 79289 284 3.337 132,9 3,98 Paulo de Tharso BittSfxnurt

II DIVISÃO — ATÉ 365 DIAS

Raça Holandesa — Variedade preta e branca Tris ordenhas ox)
passe as — de 2 1/2 a 3 anos.

S.Oidina Danita Milestone-RP/V52819 EO 2-8 79348 316 6.896 232,4-IM
PASa: BS - de 3 V2 a 4 aiüs.
J.P.R.OiUcica - B/64998 PO 3-6 74520 360 7.554 247,5-IM
PAS.SE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
AF.Fortaleza Tirista - B/62157 EO 4-3 70633 365 10.499 332,4-IM
passe cs — de 4 1/2 a 5 anos.

C.R.Gsiy Cinderela Monis - E/59473 PO 4-8 70138 322 9,929 320,0-LH
° - Adultas de mais de 5 anos.

Adonis PO 7_a 55597 351 11.407 396,9-114

roOD 7-5 65860 365 9.581 304,1-111

SP 8-1 60782 320 P.763 264,8
J 1°"® '2977 365 8.322 284,5-LM
oãk'R2S^ií^^ 8-7 49632 27? 7.698 248,0
J.P.RÍtoSlS^B/isief ^ '-9 46620 365 7.696 233,7
J.P R 8/50374 8-2 63393 270 7.561 247,9.e.R.toteca B/50375 po g.3 50236 246 7.516 228,6

Duas Ordenhas (2x)
passe AJ - até 2 1/2 anos.
BãltãT-ae Stoffer - APCB/71992 GC4 2-3 78963 365 6.373 220,8-111
gLASSE M - de 2 1/2 a 3 anos.
neB.Balsiver Astro Vlgo - B/71483 PO 2-10 79113 365 7.220 227,0-114

aj - de 3 a 3 1/2 anos.
" ®''86989 PO 3-3 74929 321 6.928 218,8-111

OCl 3-0 78900 365 6.610 194,0-IMWíirasa Milestone Princesa E2ildlnha-B/70279K> 3-4 79149 346 6.581 214,6-114
classe BS - de 3 1/2 a 4 anos.

GHB 3-8 75201 348 8.682 312,6-IMrac.lndla Chica - B/63844 pO 3.I 73584 355 7.927 260,9-111
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

-  4-3 745g 344 8.049 «6,2-.1
CIASSE D - Adultas de irais cte 5 atv^
Regina Gay Nlnhada Pau D'AUio-GH»/952 r™ ,,, 10777 707 o-i»,
Itmlerta Magnet SS.- HadlC/32835 ^ 355
Aracoti Corde Soraia - B/5127^ 69349 355 9.938 323,6 lw

Chl^ta Ivanhoé Star de Caldas-<3Ha/1326 ^8 61674 365 9*234 28o'ílMC^Pll.Jlteake .Vtek - a/57773 tlo 7^757 324 9 007 ^7A-^^

Victo,-4257l ^ 834I3 lll l.lllSO.flcanã Paclamar Tabaguelxa - B/49397 t-10 58690 365 ITll 2M;7-M
Sfe^r^S'R^fl^oSiÍ«l'^"n/íoo7o''' ™ 8-2 64802 365 7.391 261A-LMTres Irmooe flcyal F<xmdatlon-B/60830 PO e—tí fíAA-in idci i 7^0 21 e; n
Ar^ti de Jonçe Gcrdina Caesar-32070 31/32 9-6 47465 352 7*569 218'6
Ar^tl Conde Ttea 2 - B/54459 PO ^6 62718 312 Vll'1-Ui

PO 2-8 79348 316 6.896

PO 3-6 74520 360 7.554

PO 4-3 70633 365 10.499

PO 4-8 70138 322 9,929

PO 7-8 55597 351 11.407

POOD 7-5 65860 365 9.581

PCOD 8-1 60782 320 8.763

PO 10-9 42877 365 8.322

PO 9-7 49632 27? 7.698

PO 9-9 46620 365 7.696

PO 6-2 63393 270 7.561

PO 6-9 60236 246 7.516

Duas Or(ienhas(2x)

GC4 2-3 78963 365 6.373

PO 2-10 79113 365 7.220

PO 3-3 74929 321 6.928

GCl 3-0 78900 365 6.610

0279PO 3-4 79149 346 6.581

GHB 3-8 75201 348 8.682

PO 3-9 73684 365 7.927

PO 4-3 74569 344 8.049

GCl 4-5 74503 345 7.163

OS 5-11 63059 312 10.233

QC3 7-0 69349 355 9.988

PO 6-9 59670 365 9.935

<31B 6-8 61674 365 9.234

PO 5-10 70757 324 9.007
NR 7-7 78894 365 8.631

PO 6-11 63493 319 8.279
0C3 6-2 66556 365 8.176
PO 6-10 58690 365 8.176
PO 6-2 64802 365 7.391
PO 6-6 64470 349 7.760

3V32 9-6 47465 352 7.569
PO 6-6 62718 312 7.453

218.8-IM

194,0-IM

214,6-IM

312,6-IM
260.9-r/l

256.2-111

263.5-111
323.6-t«
303.3-111
280,5-111
297.4-Ul
311,9-111
281.5-111
276,2-111
229.7-LM
261, i-m
215,0
218,6
279.8-111

3,37 Arnaldo Mendes de Oliveira

3,27 Joaquim Peixoto Rocha

3.15 Fazenda Fortaleza Ltda

3,22 Cláudio Venanzoni Rdaerti

3,47 Cláudio Venanzcni Roberti
3.16 Lãzctro de Mello Brandão
3.01 Lázaro de Mello Brandão
3,41 Fazenda Fortaleza Ltda
3,20 Joaquim Peixoto Rocha
3,03 Luiz Augusto Sacchi
3,27 Joaquim Peixoto Rocha
3.02 Joaquim Peixoto Rocha

3,44 Joaquim Peixoto Rcxha

3.13 Guilherme Valter S.Caldíis

3.14 Donald Graber
2,93 Jcíão Antcaiio S.Neto e Filhos
3,24 Gabriel e Sérgio Sinão

3,60 Jaccb Rosier Dutilh
3,29 Guilherme VJalter S.Caldas

3,18 Guilherme Víalter S.Caldas
3,56 Maria Lúcia Ferreira S.Dias

JactáJ Rosier Dutilh

João Figueiredo Frota
Leendert Noordegraaf (24) .Arp.
Guilheme Wolter S.Caldas
Gerrit Verburg - Araç>.
José Mário Junqueira Netto
Antoninio Iíí Motta

Comelis J.de jQnge(8).Arap.
Petouária Anhumas Ltda
GuilJíerme Ifelter S.Caldas

Hilbtzrt Kcác - Ari^ti
Comelis J.Jcnge(8) .AríÇ).
Leendert Noordegraaf(24).Arau



NOME DO ANIMAL =• I «-í.2 S 2 >
o " S

Produção

o 2 ^

proprietário

Selma «3. - GHB/1329
K Tina WiUy Star-B/56595

Miragem Llço - SP/119633

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

7.401 287,8-IM
7.399 236,6-IM
7.361 261,1-m

Três Ordenhas (3x)

3,88 Sanentes Agroceres S/A
3,19 WillerbrMdus Grc»t.Hol.
3,54 Antonio Leite

CLASSE AJ - Ate 2 1/2 anos.
XiÍ3ertina's CfíR Ubela-W8287
;vlbertina's R34 Ulna TE - BB/8136

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
telly Yursden - ffi/7503

crA5íSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
ÍIR Scfuvenir - BB/8213

CIASSE D - Multas de mais de 5 anos.
»«arrrSadt ílarq Jill - LBB/681

Sunr^Su Hilly Ilaplelawn-Red-BB/6841
BaxJcirtters Firestar Rena-Red-BB/4800
Kgcj^O-Bloon C Vema - LBB/726
Paia Albertina's - RAJ/1505
^^j^3ertina's ac Oailina - BB/5642

AS - de 2 1/2 a 3 anos.
^^rrezãTHcdiecno ML.- 173100

- de 3 1/2 a 4 anos.

Flâvla .Saryuesa de Meirelles - RAJ/1917
cs - de 4 1/2 a 5 anòs

Ja^er da Holantira

D - Multas de mais de 5 anos.
da Holamnbra - SP/89551

Raça Jersey
D - Adultas de mais de 5 anos.

Willian's Goldleap - 9477-C

efil City Purlie Asn Lana-15007-C
.^A>res caneta do Butiã-14369-C

Raça Parda Suíça (Schwyr)
^aSSE as - de 2 1/2 a 3 anos.

Siprover IV - 208111

jjasE BI - de 3 a 3 1/2 anos
^^^-gldrista Inprcrver - 7064

Beth Hany - 7864

es - de 3 1/2 a 4 anos.
^^Fâdla IVán - 6611
^aSSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos^^^ila IWin - 7422
^aSSB 1 ~ Sdultas de mais de 5 anos.^^^"ãisímeire Medallst - 6252

Berl^ - 5964
_ — Csurlv " 6555

S Wlca Chip's Paul I - 205774
sally - 5644

2taa*^ Ludiy Mislo - 206548
Raça Gir
_  E - Aiultas de mais de 6 anos.

Rr;,ailia - P-7998^^TÇSrõsa de Brasília - P-7998
^ Brasília - U-5287

E - Adultas de mais de 6 anos.

Raça Girolando
E - Adultas de mais de 6 anos.

de Brasília - Brinco 226

- .gçp. E - Adultas de mais de 6 anos.E - Adultas de mais de 6 anos.

Cruzamento Dirigido
ríi£SS CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

- 22962

D - Adultas de nais de 5 anos.
yÇ^íiatiba - 12892

79499 365

79496 365

78591 365

74042 365

PO 6-5 60724 359

PC 5-4 69900 365

PO 8-3 55966 332

PO 5-4 68851 338

GHB 5-0 67250 365

PO 5-10 69672 365

Duas OrdenhcLs(2

PCCD 2-9 79361 308

GHB 3-8 74988 325

0C3 4-7 75135 365

GC2 16-3 59504 317

PO 11-5 74291 365

PO 5-0 74888 323

PO 5-0 73616 365

PO 2-8 79135 365

PO 3-3 75207 335

PO 3-3 63038 331

PO 3-11 75206 325

PO 4-3 69878 311

PO 7-1 5R681 365

PO 8-2 57704 313

PO 6-3 63754 339

PO 9-1 50450 365

PO 9-10 46205 329

PO 6-4 62208 336

RE 10-6 54021 350

RE 6-0 80215 306

Duas Ordenhas i

PC 7-9 60863 365

PC 7-5 66144 345

236.0-L/l 3,18 Pedro Conde
228-,3-m 3,15 Pedro Conde

236.1-U^ 3,35 Anilcar Farid Yanán

249,2 3,34 Pedro Conde

285,5-lil 3,05 Amilcar Farid Yandn
267,5-IM 3,06 Pedro Conde
251.3-111 3,14 Amilcar Farid Yaniin
236,9-IM 3,27 Amilcar Farid Yanòn
221,9 3,18 Pedro Conde
236.4-UI 3,42 Agr.e Past.Sta.Crôz S/A

194,5-K1 3,24 Maria Lúcia Ferreira S.Dias

205,5-IM 3,25 Elza Ribeiro M. e Filhos

284,2-IM 3,25 Hairicus A.Vfapereis.Hol.

308,2-111 3,85 Johannes W.M.V.de Groes.Hol.7.982 308,2-111 3,85 Johannes W.M.V.de Groes.Hol.

Duas Ordenhas (2x)

5.493 295,4-111 5,36 José Ronald Bertagnolli
A  225,6-111 4,27 José Rcaiald Bertagnolli4.618 253,8-111 5,47 José Rcnald Bertagnolli

Três Ordenhas (3x)

5.144 203,1-lM 3,93 Peruando Prado Bennõ

6.613 217,4-111 3,28 Amilcar Farid Yegnin
6.163 214,7-111 3,48 Amilcar Farid Yamin

4.681 162,7 3,45 AmilCcir Farid Yanin

5.580 186,1 3,33 Amilcar Farid Yamin

o*«qZ 318,2-111 3,59 Amilcar Farid Yeffnin
Amilcar Farid Yanin7.032 271,9-111 3,85 Amilcar Farid Yanin

tacA Belmetal Ind.e Cotércio Ltda
???'® 3'51 Amilcar Farid Yaminb.860 211,4 3,59 Amilcar Farid Yatün

Três Ordenhas (3x)

4,57 Rubeis Resende Peres
4,52 Rubens ReseMe Peres

Três Ordenhas (3x)

80197 365 5*265 237'?~rM Rubsts RessMe Peres«uxy/ Jb5 5.265 237,3-111 4,50 Rubeis Resmde Peres
Duas Ordenhas(2x

79422 313 3.617 139,6 3,83 João Alberto C.de Castro

Duas Ordenhas {2x)

79290 320 3.495 142,6 4,05 Paulo de Tharso Bittencourt

79286 328 4.549 169,5-IM 3,70 Paulo de íharso Bittencourt

LM- LIVRO CE MESUTO

L B - LIVRO Ce ESOSu



Resultados Parciais de Controle

GfâU Idade Con- Dia*
sls inoi Ifãle da Laite

aangufl meses lactação
NOMf Dô ANIMAL

Grau Idade Con- Díai
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite 'e

sangue meses jactação

Raça Holandesa — variedade preta e branca
S/A Fazerdfl Para1 ao Agro Pec.São João da Eoa Vista.Est.de São Paulo.Ccntrole an
13/02/15.Begiae de pasto cmi ração suplgnentar. 2 Ordenhas.

Parolaa Delicia Ultracar Fid. PO 7-6 6<? 157 23,0 3,3
^ralao Anttnina Fidalgo PO 9-10 69 156 20,0 2,9
Pareiao Fantaaaa KLLlUr PO &-5 59 150 21,0 3,4
Paraíso Panfarra Ken:«íy PO 5-5 59 141 19,0 3,3
Paraiso Dl^ta Ele^-atlm PO 7-2 59 147 31,0 4,9
Paraíso Fernanda Milliai PO 4-11 59 146 24,0 3,8
Paraíso Infanta taetate PO 3-5 59 146 18,0 3,5
Paraíso Barra-Tunda Boot. PO 9-5 59 142 20,0 3,3
aiítaüa Hasafé Jr. PO 6-6 59 141 IP,O 3,2
Paraíso Adacc R-Junior PO 10-4 59 138 24,0 2,8
Pazalso Domlee Sevei PO 6-10 59 128 19,0 3,5
Paraíso Facseira MiUlcn PO 5-9 49 125 25,0 3,2
Paraíso Desfeita Rasafé Jr. PO 7-6 49 123 25.0 3,0
Paraíso Fingida MilUon PO 5-8 49 123 20,0 3,2
Paraíso Cássia ftasafé Jr. PO 8-1 49 122 20,0 2,6
Paraíso Vitalia Asticnaut PO 11-3 49 120 19,0 3,5
Paraíso Bjtldade C^ttauro (O 6-3 49 119 20,0 3,5
Paraíso Barroca ifendon PO 9-5 49 118 19,0 3,3
Paraíso G^aiüta Loater PO 4-7 49 118 20,0 3,4
Paraíso Feiticeira Ultlaate PO 5-8 49 116 24,0 3,5
Paraíso FQsarca «arve* PO 5-4 49 116 25,0 3,6
Paraíso Faijca K»i*siy PO 5-7 49 115 10,0 3,7
Paraíso Flwginada Blsid PO 3-8 49 103 '31,0 2,«?
Paraíso laacuiada Blerd PO 3-7 49 109 18,0 3,9
Paraíso Barieta Modallst PO 8-10 49 105 19,0 3,3
Paraíso Glacela Raun PO 4-3 49 105 21,0 3,3
Paraíso Barbaja toxfcn PO 9-7 39 76 20,0 3,3
Paraíso Jaaals FOrest PO 2-9 39 79 19,0 4,0
Paraíso Diadeia Sue. Citatlcn PO 7-1 39 73 30,0 3,8
Paraíso Fatolola Leader PO 5-5 39 72 22,0 2,9
Paraíso Snascada Ultlaate PO 6-6 39 71 30,0 3,3
Paraíso Inacnfldênda Blori PO 3-9 39 70 29,0 3,0
Paraíso Delaal Ac^âslco P. PO 7-6 39 69 23,0 2,8
Paraíso Ilharga Centauro PO 3-10 39 68 19,0 3,2
Paraíso Diarista SUc. Cltatlcs) PO 7-3 29 62 21,0 2,6
Paraíso Inspetcara Blend PO 3-6 29 62 19,0 3,2
Paraíso Fedabela Qtroae PO 5-6 29 53 30,0 2,6
Paraíso SalaBBndra FixSalgo PO 14-10 29 52 23,0 2,7
Paraíso Jacete Pai PO 2-7 29 50 18,0 3,3
Paraíso Fagueira Maple PO 5-9 29 48 21,0 2,9
Paraíso teérlca Bosafê Jr. PO 10-8 29 a? 29,0 3,2
Paraíso irada Blend PO 2-1 29 43 22,0 2,5
Paraíso Carapebe Vro.Cltatdoi FO 8-5 29 40 33,0 3,1
Paraíso Injúria aswiyvULe PO 3-8 29 39 20,C 3,4
Pacaiso BKxe^pada Iv. SCar PO 6-10 29 37 36,0 2,3
Paraíso Incxiadora Blsnd FO 3-9 29 37 24,0 3,2
Paraíso Juvenil Pai PO 2-9 29 37 22,0 3,4
Paraíso Fcraglda Narvec PO 5-7 19 28 23,0 2,8
Paraíso Bagareira ItosaCi Jr. PO 9-10 19 22 30,0 3,3
Paraisp Ganlta Hoyalstar EO 4-6 39 89 33,0 3,6
Paraíso Oalía Etaeafé Jr. PO 7-9 39 89 21,0 2,7
Paralsn Dliwta Itasafé Jr. fÇ .7:4 .22 .88 24,0 3,4
Paraíso Inaza fcrest FÕ ^ 84 18,6 3,4
Paraíso Chacscsa Cltatim R. PO A-10 39 80 27,0 4,1
Paraíso CentineU tosafc Jr. PO 8-9 49 104 24,0 3,0
Paraíso Fliscesta Mlssicn PO 5-6 49 104 19,0 3,3
Paraíso CMrlsta Sem FO 8-9 49 99 28,0 3,8
Paraíso Pc^lada HiUlcn PO 6-8 49 99 29,0 3,0
Paraíso Caaaça Raeafê Jr. PO 7*4 69 178 18,0 3,5
Paraíso Fatia Qxfard PO 5-9 29 76 23,0 3,3
ParaiK. Ctocerola KllLlm FO 6-0 69 175 20,0 3,4
Paraíso IBrutwel Hllestcne FO 3-10 19 18 27,0 3,6
Paraíso Oala ttaaafe Jr. PO 8-0 19 5 24,0 3,3
Paraíso FaroCada Hilílon PO 5-2 99 253 18,0 3,2

Paraíso Delgada Seven
Paraíso Barbacena Pondon
Paraíso Bemarda Sue. Citatlcn

tewaldo Soler.Jales.Bst.do São Paulo.Cbntrole en 06/ui/8S.RegiBe da c
cao suplanentar. 2 Ordenhas.

Roíslbor Sílvia Mclante 69 PO 6-11 49 161 14.0 3.0

R3wcá-est ReClcícticn King-lWin PO 6-10 49 141 14,0 «.>
Aborrecida do ̂ bIrad FO» 5-5 49 130 15.0 u
Cntãrlo D.RocIoiQn Barcnesa PO 4-7 39 120 16.0
Ontãrio D.Basiléia PO 4-5 39 74 X.9 3.3

Ontário EU.evatJ.cn Corcha PO 3-8 39 103 IB.O J.J

Ontãrio Pury Berna PO 4-7 29 73 is.c 2.4

Kenlim Qtma Ned—TVln PO 7-2 29 69 u.o
Haverlea Mitcdi DarkÍG PO 7-1 29 61 19,8 3.Í

Ontãrio Lindy BalJooa PO 4-5 29 61 16.0 2.9

Swamçr-Vlsv Tswy Starllte PO 7-0 29 65 IP.O 5.2

ChrisjiBiar Irlanda tjvl PO 2-6 19 28 13,0 5,1

Royalty Fury Jackie FO 6-5 59 221 13,0 2.9

Swanp Vi«2w laurcn Cveen PO 6-8 59 197 13.0 3.6

Brantdale Molly Leslic PO 6-8 59 190 15.0 4.1

Ontãrio Burkgov Berioskh PO 4-10 19 13.0 2.4
Ontãrio Boot.Carina PO' 3-1 79 286 14,0 5,3

Dr.Guilherme Walter Soares Caídas.Mngl-Guaçu.Ent.de São P%ilo.Controle tm
85.Regime de pasto con ração suDlonaitar. 2 Ordenhas.

Great Vi®v Eliie Mary PO 7-6 69 169 20,0 3.S

Slnklng Sorings Vlctor Rita PO V-1 49 110 29,0 3.5

Winsv^espt M.Elevatiion Sunshine PO 6-10 39 81 32.3 3.4
raiH.-ic Chlef Elev.Anerican PO 5-4 19 81 31,0 2.Í

Marvex Scnator Nolly PO 5-10 79 216 30.0 5-3

Kauland Cormander Ela FO 5-10 99 271 20,0 :.s

Caldas Star M.Dinamarca PO 5-0 39 77 26,0 : i

CAlHag Prs.Idastie - TE PO 2-6 29 43 22.0 3.5

Caldas Ideal Marvetc Princesa PO 4-6 29 69 3».0 3 >

Little Rivcr H.wtllow Lea FO 7-3 49 128 34,0 2,2
Caldas Marvex Dnra PO 4-0 49 134 27.0 2,6
Caldas Diplonata Naruega PO 1-11 59 140 25,0 2.5
Caldas Persuader Tdalina - TE PO 2-5 39 89 23.0 :.s
Caldas Traditton Salina TE PO 2-5 39 76 24,8 5.3
r*jia,-.o Persuader Senhorita PO 2-6 59 140 23.0 2.4
Caldas Persuader Wilne PO 2-7 49 115 22,C 3.1

Caldas Tradition Santlna - is: PO 2-3 49 130 22,C 5,1
Calda.s Idalia Eva - ir: PO 2-2 49 115 22.0 3.4
raia^ic iv.Star PO 7-6 29 61 27.0 2.8

Caldas Iv.Star Dinzenarca PO 7-0 89 2M 22.0 3.4

FHFB ivartoel DuJte Astro FO 4-6 69 166 30,0 2.S
labrador Astrcnaut Daohane PO 6-8 39 96 33,0 2.4
Caldas Boot. Marvex Sabrlna ÊO 4-9 29 44 31.0 3.3

Cald,is Ford Bellna FO 3-7 19 28 25,0 3.S
S^ings Garden Elevaticxi Penny PO 7-3 19 28 i2.0 3.S

Luiz Augusto Sacchi.Pedralva Est.d3 Minas Gerais.controle an 23/02/85.tastw e»
pasto com ração suplanentar. 3 Ctrdenhas.

Vintãn Chancela Malu Bolero PO 6-2 19 18 26.0 4.:

Vintém Camadreja Tlm Fand PO 6-3 19 14 24.0 4."'
Vintãn Esflr^ Daisy Arremar PO 5-0 19 23 30.0 5."
Apege iiedallita Iblstar Astxonaut PO 8-2 19 26,0 3.»
Hetz tores Job PO 7-3 19 23.0 >.«

»

m

Estância Kankrej
losè Resende Feres

GUZERÂ LEITEIRO,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.

Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. , .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033 ) 352-1457, 352-1218

No Rio: (0:i1) 265-8654

REVISTA DOS CRIADORES —- Maio da tH)



Grau Idade Çon- Días

NOME DO ANIMAL de •nos tfele de Léitê % N9ME 99 animal de 9119» Irole de Leite >

Bángve m«9ÇS laetatáo sangue meses lactação

GHB 5-8 19 27 30,0 4,1 Generosa de Francls PC 2-6 39 78 16.0 2.5
PO 6-5 19 23 25,0 3,1 Octagonda Fobes lâdy PO 6-1 49 100 22,0 3,2

PO - 19 25 25,0 4,3 lonet Bina Jojo PO 11-0 29 46 23,0 3,0

PO 6-2 19 30 24,0 3,3 Francis Desiree Edna Perfonaer PO 5-7 29 53 27,0 2,9
PO 5-2 2<? 52 25,0 3,9 Espada Mcney Maker de Francis GCl 4-6 29 28 21,0 3.5

PO 5-0 29 57 27,0 2,7 Faia Performer de Francis GC2 3-1 29 30 23,0 3,0

PO 5-2 29 55 22,0 3,5 Graça Duke de Francis GC2 2-10 29 30 19,0 2,9

PO 7-1 29 46 24,0 3.1 Guicnar Veiy de Francis OCl 2-8 29 31 23,0 3,5
PO 6-10 29 52 23,0 3,7 Francis Batlra Safarl PO 7-8 19 1 22,0 2.9

PO 5-7 39 W 26,0 4,0 Freqüência Ojte de Francis GCl 3-4 19 12 19,0 2,9

PO 5-4 49 137 22,0 3,4 Lytle Boot-Nlcít Man PO 6-2 19 6 31,0 2.6

PO 7-1 8<? 271 22,0 3,3 Galha EAjke de Francis GCl 3-0 19 21 21,0 4,1

PO 7-6 29 47 27,0 3,3 Doralda Ifewen de Francis PCOC 5-10 19 4 17,0 3,2

PO 12-7 49 125 21,0 3,4 Ridilawn Brita Chief Betsy PO 5-7 69 166 18,0 3,6

PO 3-4 29 65 21,0 2,9 Pondhank Performer Lotta PO 7-4 49 103 24,0 2.3
PO 7-0 29 43 27,0 3,4 Clnderela Priorlty de Francis GCl 2-6 59 119 21,0 2.2
PO 5-9 59 15P 27,0 3,3 Francis Elke Deve Astrcnaut PO 4-7 49 112 19,0 2,7

PO 4-7 29 39 23,0 3,6 Flor Blend de Francis GCl 3-2 69 175 15,0 3.R
PO 5-8 29 ffí 24,0 3,3 Flauta l>j}(e de Francis <r2 2-P 79 205 19,0 2,8

PO 4-0 59 191 23,0 3,3 Gana Duke de Francis OCl 2-0 89 21P 15,0 4,6

PO 6-3 59 160 26.0 3,3 Guarani Very de Francis GCl 2-8 39 73 20,0 2,8

PO 5-4 89 272 21,0 4,8 Francis Garota Borb Pasbt PO 2-5 59 128 19,0 3,0

SC 2-9 79 266 22,0 4,0 Crcscentmead Tippy Taltnt PO 8-1 79 204 18,0 1.9
PO 6-11 29 49 26,0 3,0 Clety Deigo de Francis GCl 2-7 39 79 22,0 2.8

PO 4-3 69 228 21,0 3,4 Francis Graziela Janet H.Maker PC 2-6 49 m 14,0 3,5

Idade Con* Dias

12J itoflecticn S.Helena
'■ Realizada Rrn-vHnakgr

a Astrcnsit Faceira
. AxrlTOn Vlvlan
s Serro Sorda Pres.

rsKwi S«TO Katia HlgMuxwn
Bars ftoyal Hlghbrcwn

Astrcnaut ^Ida
n ■! I rr -/ M.R3dQBan
Poesia 39 Elevatlcn
Visxisa Flcvatlcn

a^aelioce Metecro Heflection
Detelra Spelrq K.

Ptrif ürJtania B.Kate
Zrísa Bartira libatura Bsreror
aa v"ald06a Sl>
tel p*Ja 100 arare C-Bsot.

Barbara Star Pride
mas Ele-zallma».J^ H. Gw2^^%jgu»ta Alíondra Haya

T-,. ^^cxíj .WP.
T^^SBTKyiina Janvaria Milord
"^'3 2677 ítoyal ^«*»1

#»^W4 Qratoer.Czrçdnas.Est.
«Floaentar. •>

Oilef Fortiaia
Elite

EU Falsa
Olifif DUM~^esvaua.m«ü
Ksrvsx Biu™»2Ss T«>»m Jalla

"^^rã*c «idannDaaanda
sa^tlon Explendida
j-jpiter Diaaar

» a Dera

áirf CrlstUM
ür/ Dotosa

C»^^Cey Cataeld
iiltst Estiva

Dslsy »<!
Bcrtie

Fatlaa

íto-io. Fas.
CJsf^»

Daaora
Sí^iíca Díffls
Kisia

s &/e^rtxri
catlta

^iter Wío®
cantina

Pa«*as»* ílçrcnait exocnor

Ps«*^ ^itar Doirada
liisi'" ?>/ Jcím Sutprlae

^^^uSrr' ?voc9»
Era«>> Florlta

aí2 CanUJt>a

,ãe são Paulo.Controle an 12/02/85.Reglne de rsasto con

137
130
129
122
123

197
180
161
165
165

149
144
141
247
264
250
260
260
245
242

4-2

4-4
10-4
4-3
4-3

25,0
25,0
24,0
25,0
25,0
30,0
19,0
2P,0
26,0
31,0
28,0
29,0
40,0
31,0
23,0
18,0
33,0
21,0
28,0
23,0
31,0
29,0
21,0
25,0
19,0
20,0
20,0
20,0
21,0
19,0
18,0
20,0
40,0
32,0
30,0
39,0
28.0
32,0
37,0
31,0
28,0
34,0
31,0
34,0
23,0
25,0
21,0
18,0
40,0
20,0
22,0

2,0
2.5
3.6
3.3
3.4
2.6
2.7
2.7
3.0
2.8
3.1

3,0
3,0
3.6
2.7
3,0
3.4
3,0
2,7
3,0
3.0
3.1
2,9
3,0
3.2
3,2
3.5
3,5
3,0

2.7
2,9
3.2
2.8
3,0
3.4
2.5
2,7
2.3
3,5
2,5
3,0
3,3
3.5
2.6
3,0
2.7

g^xta EB{»rança.Itatlba.&t.ãe São Paulo.Ccntrole an 16/02/65.Regime de* ̂  suplementar. 3 Otxtenhas.

^ Ite-Tin
l^íjúca cr/
^ Bqperança
iOíete SsBBperança

fasv-u»"'"' '■?£?'s.ap.
Uotxa-Ç'^ lanÃj ^'^Alex MlnlB» S.B^.

xts emiecaiça
4s RawS» Jaa
jaçarwiça

, tn/t'
Cisa*^ f
^^^y¥iha S.Baaerança

PO 2-1 39 49 24,0 3,6
PO 4-9 39 63 26,0 3,8

PCCD 6-6 39 51 37,0 3,5
GC3 2-6 39 67 30,0 2,6

FO 4-7 39 75 30,0 2,4
PO 2-1 39 53 23,0 3.3

ca 2-6 39 63 24,0 3,1
31/32 6-10 29 41 21,0 3,7

GC3 7-5 29 31 30,0 2,8
PdÕC 3-2 19 6 22,0 2,9

31/32 8-6 49 U2 25.n 2.6
0:3 7-8 19 10 23.. 3,0
GC2 4-3 69 180 22,0 2,5

PO 6-10 59 199 21.0 3.1
PO 7-2 49 137 21,0 2,9

rtxc 3-2 49 117 25,0 3,2
0 PC - 49 109 21,0 3,3

paeto o» ração suplanentcir. 2 Ordenhas.
Altarco Jullo Lciisann.Jaguarluna.Est.de São Paulo.Ccntrole an 25/02/85.

Femanto Alencar Pinto S/A.Plndaconhangaba.Bst.de Sio Paulo.Controle en 04/02/85.
Regime de {lasto oon ração suolanentar. 2 Order^tas.

Jang.Rosslnha Marujá Brperor
Jang.Unôrica l^llu Astronaut
Jang.Olesia Capule
Jang.Vondrira Gircnda Filão

PO 9-9 29 63 21.0 2.8
PO 5-10 79 225 16,0 3.2
PO 11-1 19 9 19,0 3,3
PO 5-0 39 104 16,0 3,1

Cláudio Veranzcnl tebertl.Bragança Paulista.^t.de &o Paulo.Ccntrole sa 1V02/65.
Regime de pasto con ração siçlanaitar. 3 Ordaihas.

Luoerca 249 R.Helody leistar
% Marquis Adonis

t8,0
23.0

3,8
3,2

Juncal Bootmaker M.Bety Isa PO 2-6 19 21 24,0 3.3
Juncal Citation Patricia PO 2-7 19 29 24,0 4,3

Yakult S/A Ind. e Con.Bragança PauIi8ta.Bst.de São' Paulo.Oaitrole en 14/02/85 Ffc
gime de pasto con ração suplqnentar. 2 Ordenhas.

Yalcult da BroMidale PO 4-il 29 29 17,0 3,0
Yaicult da Creaticn PO 4-10 29 21 21,0 3,5
Yakult da Deara PO 4-7 49 90 17,0 2,9
Highiiiff da Yakult GC2 4-0 69 162 18.0 3,0
Kungla da Yakult OC2 4-0 39 72 15,0 3,0
Lustosa da Yakult PCCC 8-1 39 60 18,0 2.9
Yakult da Zartola PO 7-1 49 61 18,0 3.5
Mapledor Ultlmte Sandy PO R-0 29 20 26.0 3,1
High ttiint Itoyal Anne FO 6-9 69 182 15,0 3.1
Daya Caffdale Yakult GC2 2-10 29 24 15,0 3,0

Saoentes toroceres ^A.Santa Cruz das Palmeiras. Sst.de Sic Paulo.Ctntrole oi X/
02/85.Regime de pasto a3D raçao siç>lEnentar. 2 Ordoítas.

Zaire Burgou Denand AG. GHB 2-6 69 185 17,0
Zanza Burgov Domnd AG. GHB 2-8 49 169 15,0
Uiurzsna AG. GHB 5-3 39 89 30,0
Xarada PC. GHB 3-4 29 70 21,0
Zemide AG. GC3 2-3 29 72 18,0
Xlca AG. GC2 3-2 29 87 21,0
Varglnha AG. GC3 4-5 19 30 27,0
Valência AG. GC3 4-10 19 13 28,0
Zczê AG. GIS 2-9 19 6 20,0
Xarina AG. {as 3-7 19 1 23,0
Viçosa Roybrook Starlite AG. GHB 3-6 99 299 14,0
Téia AG. C»B 6-2 89 23A 17,0
Orquídea AG. OIB 11-1 89 262 15,0
Xarqueada Burgcnr D. AG. GHB 2-9 89 256 17,0
Ressalva AG. OS 7-U 69 192 26,0
Telma AG. GiB 6-5 69 199 21,0
Xênia AG. Gffi 3-2 69 179 21,0
Zanga PacI.Bcx>t. AG. G» 2-7 69 184 15.0

eira de Freitas.Itaplra.Bst.de São Paulo.Controle en 11/02/85.Regiae
de pasto cem ração stçlonaitar. 2 Qcderi^.

Alva Astronaut Aliznargl GHB 4-6 19 5 27,0 3,4
Alimargi Milestoi^ Barcelona PO 3-10 19 7 29,0 3.8
Adelandla Sâo Qulrino GHB 7-9 19 18 25,0 3.2
Alutargi Bisteca Pai FO 3-6 19 15 23,0 4,0
Altmargl Hilcstcnc ODloibla PO 2-4 19 20 18,0 2.S
Colattoia Hilestonc Alisiargi oa 2-8 19 15 19,0 2,8
Almeja Atlas 31/32 9-0 59 ITO 18,0 2.8
AAM.Twtinha Fidalgo Iterquis PO 6-7 29 35 23,0 3,3
Alunargi Klng Brasília PO 3-6 69 160 18,0 3.5
Almargi Hilesto* Bcitania FO 3-8 39 75 29,0 3,2
Baunilha S.Qulrino ac2 6-6 29 55 33,0 3,5
DAGG Aciniral Ricca PC _ 29 46 3,8
Crioula Kllcstcnc Alutargi aa 2-3 29 « 18.0 3,8
Guaira Alirvargi PCCD 7-2 19 7 23.0 3,6
Rosana Altmorgi PCCD 5-9 29 45 29,0 3.9
Blgoma Pai Alutargi QCl J-7 39 66 39.0 3.5
Luva Atlas PCCD 7-6 S9 151 16.0 4,8
Zocada Aiunargi FOCO 5-4 9? 21? 20.0 3,9

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puríná

^  tffttrt DOS CRIADORES — Maio de 198S 133



NOME DO ANIMAL
Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Con* Dias

trole de Leite

lactação
* *

—

Paulo de lharso Bittencourt.Ceiquelra Cesar.Est.de São Paulo .Controle on 2*^/02/85.
Regiiae de pasto ccia ração stçlementar. 2 Ordenhas.

S.Meister

Etannosa de Verde Vale

San tina

PIB. Elaine

31/32
31/32
31/32
31/32

11-S

9-1

4-9

4-6

136

133
11,0 3,9
9,0 3,6
18,0 3,0
11,0 3,8

Antonio Ba5a0ll.Canplnas.Bst.de São Paulo.Controle an i3/02/f*S.
rsçSo g"pi CTrumi-ai-, 2 Ordenhas.

Regime de oasto oon

Lislas Guimarães Alcântara.Lins.Est.de Sao Paulo .Controle en 15/02/85. Regime de
pasto oota ração siçlsoentar. 2 Ordenhas.

^cuãria At^uaas Ltda.Caipinas.Est.de São Paulo.Ccntrole
pasto 03B ração supleoentãr. 2 Ordeiâias.

em 08/02/85.Regime

S.Q.Oona Stperlor Refelte PO 4-6 29 37 24,0 2,9
S.Q.Esazaa Uvider Xilografa PO 3-4 29 37 25,0 2,7
SQ.Canadá Selado Zoii» PO 5-8 29 36 27,0 2,5
S.Q.Dalas Acetato Qualificada PO 4-10 19 29 22,0 2,9
S.O.Xavena PKlasax Quadreis PO 9-6 19 28 33,0 2,5
Acmodada Sao Quírino oe 7-10 19 25 25,0 3,0
S.O.Caxangá Superior Agula PO 5-1 19 25 24,0 3,4
S.Q.Cédula Scperlor Unida PO 5-3 19 25 22,0 2,8
S.Q.CadsKla Gay Xarada PO 6-1 19 24 26,0 3,2
S.Q.Zlj» tvanhcé Oo^nia PO 8-6 19 22 36,0 2,4
S-O.Acrooole Gay Cbercnia PO 7-10 19 20 31,0 2,6
Qsanada São Quirlno ac2 3-0 19 15 26,0 2,7
Abadia São Ouiru» GHB 8-0 19 13 33,0 2,7
S.Q.Bcruta Gay Zeisna PO 6-1 19 9 28,0 3,0
BilgEiátlca II São Ouirlno <X3 3-7 19 8 25,0 3,2
OKbuca São Qulzii» 5-10 19 6 26,0 2,6
S.Q.ceBiãrla Superior Unpês PO 5-9 19 4 25,0 3,1
S.Q.Büção leader Aerócole PO 3-11 19 3 27,0 3,0
Afinidade S.Quirlno (SB 7-8 19 3 24,0 2,7
Adela S.Quirlno <3B 7-4 69 187 24,0 2,9
S.Q.Aoregada Urbana PO 7-2 69 172 23,0 3,5
Owarlna São Quirlno GHB 5-6 59 156 22,0 3,0
Calçara S.Oulrij» OB 5-7 49 155 23,0 3,4
S.Q.CaLardra Gay ihévwvia GHB 5-6 59 125 28,0 2,9
S.Q.Urbana Paclamar Quoiml PO U-5 49 112 27,0 2.7
S.O.Barboia Gay Uxlr^ia PO 6-8 39 88 30,0 2,8
S.Q.AliÀda Gay Satumia PO 7-0 39 69 27,0 3,2
S.Q.Zagaia ivanhoé Redonia PO ft-11 y? 60 31,0 2,7
S.O.üaiila Ibp Xantina PO 4-tO 29 S2 24,0 3,0
Carapsya S.Oulrino tci 5-3 29 51 33,0 2,9

Interagre fl/A.itcpira.Est,de São Paulo.Controle em 12/02/85.Regime de pasto
raçSu euplèantar. 3 Ordenhas.

S.Q.O.HeUui Btfnnja co;xyright PO 6-3 29 50 16,0 3,1
S.c. icica Ajax Cryatan PO 5-8 59 137 14,0 3,2

Martlun Itnita Usaldlna PO 6-0 69 171 16,0 3,2
8.C.,Ajdy StarfLlte Sertator PO 4-U 29 47 20,0 3,0

■fatie Crysta Tew PO 5-7 29 46 18,0 3,7
J^Raxtreo Telaatt Vaiaris PO 109 302 13,0 3/8
'lirante Hllestone Earogança PO 3-5 99 261 16,0 3,8
Hlranto ftaclUMu Caêlla PO 3-6 69 154 15,0 3,4
mrante Cacllda PO 3-7 49 126 20,0 3,5
Mu-«-.te Ri te Camela PO 3-1 109 294 15,0 3,8
Rautxlale Cbuntcss Karen PO 6-7 59 131 15,0 4,]^ciX Ridpes Scnatcr Itiggle PO 4-9 59 144 17,0 4,0.'i^Iwcd Quef Kathy PO 3-10 69 227 13.0 4,8
Raaítroe P«eU Ult. PO 3-9 109 302 15,0 3,4

Ha«n El^/atlon Lynn PO 4-5 29 55 13,0 3,2
•tomandale CrAintcaa Angle PO 6-1 29 33 18,0 3,0>toM.-zoft D9au Pmk; IO 8-9 79 1P2 17,0 3,1

SOltUte Baglna PO 9-1 49 112 20,0 2,0
JàlVLs Ml Uamn Andréa PO 9-0 29 62 21,0 2,6
Mhtlnutcraat HarT|jia Carol PO è-r 49 109 13,0 3,0
A.F.Fortaleia PO £-5 79 196 21,0 3,2

Uliana Cafaeadvelra Boot. PO 9-0 109 300 14,0 3,4
Miramt* Caaaandra PO 2-10 79 196 16,0 3,2
Hixwits Alvo Dk^la ro 2-5 89 218 14,0 2,P
Mirante Nad Djmira PO 2-8 29 50 16,0 3,3
Mirante HiUtcp Dinirah PO 2-8 29 26 14,0 3,0
8wÉx> Celestial Dallla S. 214 PO 7-4 119 316 15,0 3,8
taandale Boots Pet et PO 7-3 19 10 14,0 3,4
tanndale Crysta Tracy PO 5-8 19 24 17,0 3,2
Mirante Andurlnlu PO 5-3 39 77 16,0 3,4
A.Rod-Rider Jowel PO 7-2 69 151 15,0 3.1
Merylate Hldaa Adrlane PO 5-4 39 99 13,0 1.3
tfcbal C9ut<b Qfaid PO 5-3 39 92 17.0 3,2
Mccaita RMch PD 4-1 89 240 13,0 4,3

■M»U amngv d» Agrlcoltura i
1« «M OVwVn.ftelUHi da c

IX ds ^ Paula.Gbntro
■  .? wfenías.

Violat eisc
xiMiq oand ucb)
•(•W-OIMiur.
mtU} wft 0^1 ,
^k) Puíon»
!wM fwlll Ch»»
«êjn *•/!"
asáU] vaiww ídsâi
IpUK.ltjlragtM Penetstf
KaAt/l 2».»»» rarefcn
reoig Aiinanvt
nMl,j Ia} lÁeal
tAslr Zoai Parfoam;
iâulT] Ztrcw Cla>
ISmIí] Ouallfc/ Chox»
rtíl/«ll«* uhicB Prido
Melrelles Cárala FTlde

rt) >r3 336 11.0 2,74
to 79 197 13,0 3,74
éci 4^9 09 17? 12,0 2,90
Pb 4^1 69 171 15,0 2,00
po 3-« 59 145 11.0 3,95

6^3 59 U3 18,0 3,15
¥•> 3-5 59 131 11,0 3,05
ÍO J-4 49 118 10,0 3,2P
Pü 4-U 49 Ul 14,0 2,05
PO 2-4 3? 92 10,0 3,10
PO 6-11 39 76 16,0 2,30
fO 4-7 39 70 15,0 3,21
PO 2-10 99 57 12,0 2,ft4
TO 2-8 45 15.0 2,00
PO 7-6 29 37 21,Q 2,04
PO 4-8 19 29 18,0 2,04
PO VO i9 t 21,0 2,70

Gabriel e Sérgio Simão.Porto Feliz.Est.de São
pasto con raçao suplanentar. 2 Ordenhas.

Paulo.Ccntrole a "

Panor.Cafunga Daniela
Stowartridge Standout Llse
Klnglea Elev.Princess
Ranson Rall Pacenvaker Marle
P.D'Alho Priíiadona M.lhelrra
Beshore Ttppy Kojak Karen
Granjera 1060 Pineyhlll Glenvue
P.Palma Quieta Tipoy
Silenciosa Maruja 17 Cit.Pel
Cascalho-R-111 Baronesa M.Mars
Ajay Elevatlon Oriloe
Cascalho Esther C.43 F.Clt.

■ s Mountalneer
MlUonald Corander B^mer
Marlu Cenmander Abby
Marlu Ideal Favor
Ttiarasa Aba Pln Sirena
Mocarrfcu 341 Symbol Fortuna
V.F.CAiaravera Betina Rock.Lester
Saad's Never Fear loni
Helcmar Tala 174 Sorpresa í-^ple
Cantiar.Solita Inkari Royal
Saaâ's Milest.Iiongar
Mocarrfau 377 Chrisnosa Nena
Canixrrowara lUea Boot. Ideal
Sâad's Vallant íris
Saad's fledalist Inglesa
Color Vallant Biaba
Mawacres Rockatone Midge
Kel.Juna 187 Burke PaoaiBker
Tebreisa Happy Hooe EUzabeth
Itebrasa Star Chris Everythlng
Tebrasa ftochas Chris Elvira
Tdarasa Esfinge TPriba Marvex
Cascalho Garota C.59 Found.Maple

4-2
6-7
7-2
6-6
7-6
6-9
6-11
5-5
6-4
6-9

U,«
32><

13.9
17.9
17.9
19.9

Ttdsrasa Ermsling Win Eduarda
T^irasa N.Optimo Win Frenética
Ttebrasa Itoribia Chris Flipha
Tebrasa Glenvue ílapoy Fidalga
Ttíarasa Happy PineyMll Gesclda
Tebrasa T^rtirgo Diplctn Gusleno
Tebr.-iBo MilkTTBid 05ssy
Tebrasa Mars Banana Genebra
Ttiirasa Tfat^r t<iura Granada
Tebrasa King Glenvue Gaúcha
Ttíirasa I^earler Dudosa Garota
Jussara Teresa
IsnlKtlin 1\S-irasa
Rosíta "iWirasa
Delta Pionner 10 Tebrasa
IXirvn Pionnm: Itebrasa
Carioca Tetjrasa
Oelaide TX^brosa
Dela Raverlon Tebrasa
El lana Standout Ttebrasa
Estúpida Cooka Win Tcfcarasa
Eneida Binba Bemfidete
Amalda Cololo Itiarasa
Fafa Ditador TcJarasa
Gracllia Cololo Klng T^srasa
Gertrudes King Baleira Tebrasa
Guina King Cora Tebrasa
Carolina Tippy de r.-<iaac
Jacira Gay Panorama
Meiva lank Panoraia

PO 6-5 99 280 15.8 1.4
PO 4-1 69 218 1.3
PO 7-0 59 177 1,2
PO 5-9 59 178 30,8 3 *
PO 6-2 29 53 »,9 3.»
PO 5-6 69 208 13,8 13
PO 5-1 89 270 14.0 1,2
PO 7-4 119 347 I? e 3.»
PO 4-1 79 230 16.8 Irl
PO 3-8 19 20 27,3 3.^
PO 3-11 29 50 18.0 Li
PO 5-10 49 170 17.0 1.:
PO 4-3 79 241 14.9 5.3
PO 6-0 79 293 14.0 1?
PO 5-10 109 326 14.0 >

PO 3-1 59 169 14.0 12
PO 3-1 29 64 2C.C .V*

PO 3-2 19 40 19.3 i !
PO 5-2 99 279 14,0 X'
PO 3-0 29 50 23.? 3,3
PO 4-3 69 219 r.3 7.2
PO 4-4 39 107 1.9.0
PO 4-4 29 64 27.» 3 1

PO 4-5 19 44 U.C 3.2
PO 2-11 19 39 19.0 x:

cia PO 3-10 39 107 15.0
PO 3-7 79 226 16,3 3.2
PO 3-6 39 135 18.0 3.:
PO 2-9 99 287 13.8 3.3
PO 3-1 29 73 21,0 3kí
PO 2-5 29 82 13.0 1.1
PO 2-10 29 70 16.0 XI
PO 2-10 29 50 24,6 3.5
PO 2-11 19 26 2S.8 1,.»
PO 2-8 19 7 23.8 SW3
PO 2-7 19 46 18.0 x«
PO 2-7 19 3 23.8 *.•

31/32 4-5 79 235 17.0 x*
31/32 i-e 19 46 !•.» kl

PCOD 5-1 7V 226 14,0 3.1
CCl 5-1 59 196 18.a 3.4

POOC 4-10 89 264 U.í
POOD 4-8 109 360
GCl 5-5 19 2n ».'ó ». *

pox: 4-6 79 250 14.6 1,»
GCl 4-8 59 166 14.0 1 <
QCl 3-7 89 265 17,6 >.»'
GCl 3-7 89 279 14.0 ).2

PO 8-10 89 307 13.0 3,7
GCl 3-1 39 124 15.0 2 4
GCl 2-4 79 232 14.9 3.4
GCl 2-7 49 135 15.0 14
GCl 2-9 29 53 17.0 k»
GHB 4-8 29 53 26.0
GHB 7-10 19 U 34.0 i.1
GC3 4-10 29 67 27.0 k4

Dr.Márcio Elisio de Freitas.Bragança Paulista.Bst.dâ SBO I^lo.Cbntrolò t
85.Regime de pasto ccm raoão suplenentar. 2 ordeniws.

C.A.M.S.Africana PO 10-2 29 45 H.6 k*
Mellsio Gea PO 4-6 49 120 23.6 k)
Wxiia Melody Mldos PO 6-3 19 U »,» ía
Glffcndale Mcnica PO 5-7 49 117 n.« k*
stenhouse Muir Cit.Flo PO 5-6 59 141 18.• k»
Mellsio Gala PO 4-3 59 138 }},0 3.*
Gema do Melislo GHB 4-5 39 72 2«.0 Lí
Haste Hooeynaker do Mellsio GHB 3-5 • 69 190 22.0 2.8
Hidra do Melislo dlD 3-1 39 68 23.8 k6
Hipoilta do Melislo GHB 3-2 19 11 >4.» kO
llixiiinada do Melislo GC2 2-7 29 30 21,0 3.8
Itália do Mellsio GC2 2-5 29 43 ao.o 2.*
Mellsio GuirLanda PO 4-4 39 48 te.O 3,4
Maeturg Cit. Llsette PO 4-11 49 125 22.0 k*
Mel.Higia Hllcstone PO 3-6 49 116 26.0 kO
Mellsio Hllcila PO 3-6 29 36 26,0 k*Mellsio Hercilia PO 3-5 29 46 23.0 3.1
Melislo Hiadí» ro 3-4 19 4 u.o V
CrtcMla Siavitor do l^lislo caiB 8-9 49 104 30.9 3 t
Geres Sesuitor dn M&IiSlO (jIíB 8-5 59 147 21.0 4.4
Hstianhd Zlon Mitkj Melislo <ÍHS 6-4 39 71 30.0 3..*

Joãn Antoido Salgado Mato o Filhoe.Pinâanr«lhani}dbS,^.d« 9ÍO
ii/02/8^.Regime de pisto con raçan stiplernsitar. 3 CVdBnNia.

Agulha Mandupê GCl 4-5 19 8 j

Jang.I Bocaina Urlbcba Triângulo PO 3-8 19 10 2t.« 6.»
Duvida {■fainduoS 31/32 2-7 39 32 18.9
Jong.l Atibaia Qrizada Filão PO 4-10 29 SR 19.0 \
Jang.Scnhera Ivetc Bootmaker PO B-8 29 66 n.4 y*
Tuplnanbá M^upa PCCO <"-5 39 77 to.o k*
Jang.I Andr.altivi Tlnola Qootmalter PO 4-3 39 91 N.8 kl
Jang.I Bastilha Sopa Lindy ro 3-5 39 104 18.9
Alfazma Mandupã 31/32 - 49 117
Qmprl^ra ftojriupã 31/32 49 137 Q
Abadessa Mandupã GCl 4-2 49 153 A
Jang.I Mriana II Manuela Clt. PO 4-6 69 206 iLt
Atacante Marxbçú GCl 3-0 129 MS a
Gondcssa Scnia 5 PO 2-8 109 296 1|»0 k*
Mandunã D&ora Veneziana Bootstakc 2-1 19 7 M*» í 4
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a-BcK-ãclo a«tkassky.Itupeva.Est.de Sao Paulo.Controle cm 11/02/85.Regime de pas-
t33 COS siçalanentar. 2 Ocdenhas.

<Sa Prata

«to
a da Prata

<Sa Prata
da Prata

V'-a <Sa Prata
da Prata
«Ia Prata

** H ■ I ■ J da Prata
-*«<» da Prata
^■ca da ^ata
*"'"?a da Prata

âa Prata
j"ii 1 j da Prata

S&aéM da Prata
^ L j da Prata

da Prata
Ee^ena da Prata

da ftrata
Ma^vina da Prata
CNw I 1i'j da Prata

da Prata
aT-ata da Prata

da Prata
Par r a^a ^ Prata
SSiaedra «ia Prata
ft-f Ila da Prata
"^McaCa da Prata
SBjm da Prata
jta«s=Kds da Prata

da Prata
•leola <Sa Prata

da Prata
ftiMBna da Prata
Xacada da Prata
emt da Prata
Marta da Prata
P-:a.t:.ria da Prata
toaXta da Prata

da Prata
âa Prata

Boada cSa Prata
CMrta da Prata

âa Prata
t^zaçac. fSa Prata
toma da Prata

a* Praca
I, - «to Prata

Prata

da Prata
da PraU

Prata

t^to.Orlandia.Est.ãe são Paulo.Ccotrole an 26/02/85.Regime
«jlunBitíT. 2 ordenlaa.

GCl 4-1 89 254 18,0 3,2
PCOC 7-9 79 204 16,0 2,7

GC2 5-1 79 218 19,0 3,1
GC2 7-2 79 217 22,0 3,1
GC3 4-6 79 204 21,0 3,0
CC2 3-5 79 229 18,0 3,0
GCl 10-6 69 247 16,0 3,1
0C2 5-P 69 189 21,0 3,3
GC2 3-9 69 190 16,0 3,2
GC2 4-4 69 181 19,0 3,5

PCCD 2-11 59 156 18,0 3,2
GC3 4-10 59 148 16,0 3,0
GCl 8-8 19 10 25,0 3,6
GC2 3-11 19 10 23,0 3,5
GC2 10-8 19 10 21,0 3.0
OOl 5-6 19 10 25,0 3,1
GC3 2-7 19 18 18,0 3,0
GCl 6-9 19 10 29,0 3,2
GC2 5-6 19 10 30,0 3,7
GC3 2-8 19 25 14,0 3,2
GC2 8-6 19 10 19,0 3,1
(332 5-0 19 10 29,0 3,5
GC2 3-0 19 33 14,0 3,0
GC2 10-4 19 10 21,0 3/6
GCl 7-7 19 3 25,0 3,6

PCTD 3-11 59 176 17,0 3,1
GC2 5-1 59 171 16,0 2,8
CC4 3-7 49 147 20,0 2.3
GC2 7-1 59 176 17,0 3,6
GC2 2-4 59 151 18,0 3,1
<3C2 2-10 59 151 16,0 3,0
QCl 8-5 49 121 23,0 2,6

31/32 4-5 49 114 22,0 2,7
PC - 49 121 28,0 2,7
PC - 49 131 18,0 3,1

GC2 2-7 49 121 15,0 3,0
GC3 2-7 49 127 16,0 3,1
GC2 7-0 49 176 25,0 3,2

PCCD 2-11 39 88 17,0 2,9
PCCC 2-4 39 88 16,0 3,0

PC - 39 85 14,0 3,2
OCl 8-8 29 51 23,0 3,1
GC2 3-5 29 40 23,0 3,0
GC3 2-6 29 72 21,0 2,9

PCOC 5-9 29 49 22,0 2,0
GC2 13-2 29 49 14,o
003 2-6 29 52 19,0 2.6
GC2 2-e 19 Ifl 15,0 3,2
orl 4-11 109 365 14,0 3,1
OCl 4-2 119 334 16,0 3,3
CC3 3-6 119 336 16,0 3.2
GC2 7-4 99 266 17,0 2,2
ac3 3-1 99 309 16,0 2,6

31/32 5-1 89 244 18,0 3,5

Canédia
Botânia
Balanclsta

Cigana
Oriunda
Cigarra
Balmira Cédula Milestone Qrl.
Crcmcsa Elirtíía Cit.Orlarriia
Bandolina Orlandia
Broa Orlandia
Ccodida Garça Milestcne Orlandia
Cangoã Araguaia Bock.Qrl.
Berta Orlandia
Bauia Orlandia
Baronesa Orlandia
Balestra Orlandia
Bagucta Orlandia
Bravata Orlandia
Aguadilha Orlandia
Afronesia Orlandia
Anatonia Orlandia
Beguina Orlandia
Barca Orlandia
Baltoa Orlandia
Acoteia Orlandia
Ajurana Orlandia
Amarilha Orlandia
Mieixa Orlandia
Alegante Orlandia
Quijrba Dcn Juan Corli
Bartira Orlandia
Malhada Orlandia
Gloria Orlandia
Garça Agua Idmpa
Bragança Orlandia
Cantina Orlandia
Bacana Orlandia
lancha C&rlandia
Divida
Chameca
Bronzeada
Qíar lote
Cancha
Amélia Orlandia
Duritirana Orlandia
Bloota Orlandia
Bondade Orlandia
nacaxui Corantaola Rodoran Cri.
Banana Orlarrila *"
Marreca Agua Idnpa
t«íura Orlandia
Batinga Orlandia
S.M.Claudine Ccnductor Jetstar
S.M.Claudia BurkansTory KcUen
S.M.Candy Pacataker Rcicd<iian
Brasileira
Cobaia
Genebra
NelyD's Fcpundaticn Maria Ntorit
S.M.Letden Pronlband Brigadler
S.M.Nettie Centolev Astrcnaut
S.M.Betilnh Boot. Hoven
S.H.Mükise Aistro Rnot.
S.M.Gi«d,i Dutdnan Rocfcman
Stellapesdras Jetstar Anna 27S
Stellapedras Jetstar Hlll 277
S.M.Uornadete Doot.Harcus
Stellapedras Ml 1ostone 33
Beca Qrassia Liftoff Orlandia
Balancia Orlandia

NR 4-1 19 38
NR 4-0 29 83
NR 4-2 19 22
NR 4-0 19 53
NR 3-6 19 7
NR 3-4 29 58
NR 3-6 19 26
NR 11-1 19 25
NR 9-10 19 49
NR 8-0 99 304
NR 8-10 49 132
NR 7-8 29 73
NR 7-4 39 104

OCl 2-10 49 141
QCl 2-11 29 77

3V32 2-11 19 43
31/32 2-7 39 95

GCl 2-6 19 46
POOC 2-6 19 11

31/32 3-6 29 81
15/16 3-6 29 78
31/32 2-8 89 250
31/32 2-9 79 224
15/16 2-8 09 263
15/16 3-2 19 66
15/16 4-0 39 98
15/16 4-0 59 164
31/32 4-1 19 18
31/32 3-11 19 6
15/16 3-7 19 29
31/32 S-2 39 96
3V32 4-7 39 101
15/15 4-8 29 68
31/32 4-8 19
3V32 4-3 59 158
15/16 4-3 29 92

PCOC 6-10 49 126
31/32 6-S 39 112
31/32 5-7 99 299
15/16 6-0 59 149
31/32 11-10 29 68
3V32 10-2 89 259
31/32 ft-9 19 54

4015/16 7-7 19
31/32 7-0 49 143

NR 6-7 19 49
NR 3-3 39 94

3-0 59 159
NR 2-d i9 17

PCCO 4-0
19
49

42

15/16 3-10 39 lll31/32 4-0 19 3431/32 3-8 49
15/16 3-5 49 138
31/32 3-0 59 150

15331/32 3-5 59
15/16 6-U 19
31/32 5-0 59 151

PO 3-1 19 12
PO 2-10 39 105
PO 2-7 29 85
NR 7-0 49 127
ICl 6-1 29 63
lai 5-0 29 68
PO 10-11 69 168
PO 7-5 59 156
PO 6-7 59 156
PO 5-5 59 155
PO D-2 59 177
PO 4^11 79 229
PO 4-2 29 95
PO 4-4 19 35

88PO 3-6 29
PO 3-5 29 89

QCl 2-9 59 174
4831/32 3-7 19

fazenda campo alegre
o . Gir leiteiro = Gir leiteiro - B

Meio século criando o melhor Gir Leiteiro
CONTROLE leiteiro OFICIAL PELA ABC

IRMÃOS NORONHA
- Vendas de Tourinhos

o^dovia Casa Branca - S.C. Palmeiras,
64 Fone: Fazenda 101 — Marco docinzeiro 96-1110 - Cx. P. 21 -

rep 13.700 — CASA BRANCA - SP
p^^ídência: Rua Liberdade, 58
S.es; 22-2427 - 22-2123^EP; 13.870 — SAO JOÃO DA BOA VISTA - SP

V
i \ \ Âiã

C.A. DONZELA — n.° 525, Rg. I-32I6.
Controle pela APCB-31.639. 2x — 4.617
kg em 365 dias. Naidu Rg. 5131 (impor-
t£ido1. C.A. Ava — Controle pela APCB
— 20.410, n.° rg. 233. Rg. E-7414 — 3x

— 5.780 kg em 365 dias.

rrVi?7A R®* CRIADORES — Mato de 1985



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite \
sangue meses lactaçlo

Grau

de

Idade Con- Dias

anos trole de Leite

neses lactação

nome do animal NOME DO ANIMAL

sangue meses

Bst.âe são Paulo.Cattrole aa 12/02/R5.RBgijne de pasto con

s.Salto.Bst.de Sao PauIo.Controle esn 22/02/S5.Regime

Or.Pedro Qande.Sorocaba.!
siçlegentar. 3 Ordi

m ISilmiia
rfwtlna-s IBH Taáía - TC

HSH Urauna - TC
»J itaarlm - TC
RSH Ussa - TC

Dr.Gexalik) riguelz«fe Fk
de pasto coa ração a^pli

53S£ Eleita Câmatlon
Pabst G.F.p.

Henrique Rcxano.Cachoeira Paulista.Bst.âe são Paulo .Controle em 05/02/B5.Regime de
pasto ccn ração suplescntar. 2 Ckrdenhas.

í^eccu.diJui.a 626 Scrana
Atenas TacagiUni 1110 ítod.
S.Qrur ào ̂ calva^ Fl<fise
Paulete
S.Cruz do Eacalv^) Berta
Ardresa Tsaagnini 995 Ma3.
Harla Elera 818 Dlpicnat Honogz

do ̂ calvado Fecienda
Ran Fbní Karen
S.Cruz do Eecolvado Eüfrãsla
Filosm Brigadler de SJIag.
Aurora Ivanhoê Star de
CklaQa ftnano

Cla.Bapfcista Scarpa Ind. e QsBêrclo.ItaTtfiandú.EBt.ãe Minas Gerais .Controle
12/02/K.ReglBe de pasto cob ra^io sqploBentar. 3 e 2 otdenhas.

3 (Wetihas
«Sxdia taiata FO 12-5 69 162 25,0

PO 8-4 29

31/32 7-4 29

POX 8-10 29

PO 3-7 29

31/32 8-7 29

PO 7-9 29

31/32 9-6 29

í  PO 8-11 29

FO 3-11 29

PO 2-11 29

FO '-2 29

ac4 0-9 29

GC3 7-8 29

31/32 8-1 29

34 22,0 2,7
81 20,0 2,8
34 19,0 2,3
21 17,0 3,0
83 20,0 3,1
64 24,0 2,1
27 17,0 1,5
86 19,0 2,6
54 18,0 2,8
63 20,0 2,7
21 18,0 3,0
35 26,0 2,9
30 19,0 2,8
80 20,0 3,0

CatXBia Jardim
Ckanada Jardim
Jardim Fafcrlna
C^lnalda Jardim

Balina Jardim

Jardim Fazenda
Jardim Fernanda

Valyrlo Iniz Delbonl.Caçapeva.&it.de São PBulo.Controle em 22/02/P5.Regime de pas
to oom ração sqplsmntar. 2 Ordenhas.

Jang.tbaltabB JUjuba MUceri FO 6-10 29 42 25,0 3,0
Aliam Guara FCOC 4-7 29 43 28,0 3,0
Ativa Atarma Astr.nrlca KXC 4-7 29 54 29,0 3,4
Hilatinha FCCD - 29 57 31,0 3,4
Jang.Ori^plara Opsaria RBdtcr FO 6-4 19 29 26,0 2,8

Donana Júpiter MAB. - TE OIB 2-4 59 148 19.0 3,:
MAB.Valiant DcurAia - 16 PO 2-2 49 102 24,0 },i
MAB.Ford Elna - TC PO 1-10 39 89 24,0

MAB.Traditicn Ditíi - TC PO 2-5 39 57 32.0 U
MAB.Traütlcm Dina - TC PO 2-5 29 42 30.0 Li
Sinking &3rings Star Janet- EI PO 6-2 29 40 30,0 5.1
Cigana MAB. XI 3-9 29 39 X,0 LI
Ciranda MAB. XI 3-8 29 38 31.0 LI
Ester MAB. XI 1-10 29 37 15,0 Li
Doroty MAB. X3 2-3 29 34 29,0 L4
Calva MAB. NR - 29 34 23.0 34
WB.Eunice PO 2-1 19 23 24,0 L<
íftB.FOrd EhiiLinha - TC PO 2-0 19 32 20,0 34
raldaa BootiMker Leigh Aoarecida-TC PO 2-2 19 44 21,0 24

PWroirrVi Ar^is Kiehl e Virgínia Corradini Kiehl.Dourado.ESt.de i
CT 26/02/85.Regime de pasto con ração si^lementar. 2 Qcdenhas.

Surpresa Jerk 31/32 5-9 39 95
Asia Jerk 31/32 2-8 39 92
Paulina Jerk 31/32 5-0 39 87
Capixaba Jerk 31/32 5-5 29 73
Cocada Jerk PCOD 6-8 29 70
Madeira Jerk Ivluti 9—1 29 67
Batuta Jerk KXX» 5-5 29 66
NSquinha Jeric 31/32 5-6 29 62
lone Jerft 31/32 3-5 29 49
Praiana Jerk 31/32 5-8 19 38
Orcjuidea Jerk 31/32 2—9 19 37
Panpita Jerk PCOD 6-7 59 152
Pitucha da EIsplanada IQjü 9—8 59 151
Egipda Jerk PCCD 2-7 59 149
Donainhoca Jeidc GCl 9-7 59 143

Jcirk POX) 6—1 49 120
Esteia Jerk POX» 2-11 89 229
Vania Jerk POX 3-4 79 225
Zulmira Jerk POCO 4—5 79 216
Grinalda Jerk PCCO 4-1 69 187
Brasília Jerk POX 4-6 69 178
Caioeã Jerk PCCD 3-8 59 164
Fortaleza Jerk 31/32 5-4 19 19
Fidalga Jerk 31/32 2-9 19 14
Bimnanla Jerk 31/32 5-10 19 14
Btanca Jerk 31/32 7-U 19 10
Pepei Jerk PCCO 2-10 99 283

José P.Victor dos Santos.Eloi Mendes.Est.de Minas Gerais.Ctzitrole em 02/D%/85.^
glme de pasto ccm ração suolanentar. 3 e 2 Ottieidvâ.

3 Ordenhas

Nlco's Elóctra ftoyal PO 9-2 29 29 30,0 3.S|
Vintém Bela Shalinar Cit. PO 7-6 29 29 31,0 3,^
Arcadia de Ana Barbara OC2 2-5 19 4 20.0 3.0}
Fita de Bem Sucesso GCl 12-8 19 4 23,0 3.S*

29 29 30,0 3.SI
29 29 31.0 3.51
19 4 20.0 3.C2
19 4 33,0 3.SI

M3ça de Boa Sucesso
Paguera de Bcxn Sucesso
I^uz de Ana Barbara

49 109 15.0 3.S(
49 91 IS.O 3.15
69 152 14,0 3.41
59 145 13,0 3.a

Cbligie Adnntlmta taolleizo.Santo Jtaro.B
Baglme de aasi estabulaçâo. 2 Ckdcnhas.

Cariam» Boot CKB.
OB.Fl^êi n-.i«—!■■■■
AB.Bartalau Tislstaor
OkB.Flacte Sal
CAB.FTancaza Nogo Star
Msrjan lanatty My ápple
CT^Jtetta B.aiadawk
CAB.tktta Hmüet itequls
CAB.Natalina R.*^le
Procurada CRP
OiB.OHdB Maeguis
OB.Seçaira Aatrcnaut
CM.Sgrâa Hanjula
CAB.Vaidoaa mgo atar
CAS.varanda Oaris
CAS.Vcntarvia Oltadcr ttonuia
CAB.%'íntura Parfooacr
CAS.V«bcra Star
GW.Veterinária Aatronaut
CAB.Vldalra Cit Jiarguis
CAB.Ventarola Perítmer
CHB.Mitiva limilet Hatguis
CRB.Vidaira Úurls
CRB.Vanguaitla Aos Telstar
a^Valioee Elevation Oiris
Msr^an Giovana Claasie BMO
GW.Vltcrla Hago Star

Maru ãçanetdã Pachaco E
■a d» paato cob ração aç

MM.Cri atina
Otrcapa loot JUlorga «'Alho
OnteU NW.
ffsuji— AlMca rr
MHtlmta rv. atar de CgJdaa

Oiir.da Vinc.aabU
Cai vota MAS.
Oalioada MAD.
Daltla HM.
>M.n]n} Omuae Vt
Ocn HU.
MV.OasoBta
Duma ^ Olha D'Agua

:.ãe são Paulo.Ctntrole en 2

49 107 16,0 4,3
Ofi 10-9 109 301 14,0 4,0

FO 10-2 49 116 18,0 3.4
PO 8-4 99 240 14,0 3,8
PO 2-4 29 51 17,0 4,5
PO 3-3 79 187 19,0 3,7
PO 10-1 69 171 14,0 3,4
PO 6-3 39 83 17,0 4,3
PO 6-7 69 156 20,0 3,9
PO 2-4 39 41 13,0 3,3

POD 5-10 109 293 13,0 3,3
PO 4-8 79 225 14,0 4,3
PO 6-3 39 101 28,0 3,9
PO 4-9 39 81 17,0 3,6
PD 3-5 39 81 14,0 4,3
PO 2-7 59 145 19,0 3,4
PO 5-5 109 297 U,0 4,7
PO 2-5 39 79 15,0 3,3
PO 5-6 29 38 15,0 3,5
PO 4-9 89 244 18,0 3,7
PO 6-2 79 217 20,0 3,0
PO 2-7 19 4 15,0 3.9
PO 7-0 19 9 17,0 3.9
PO 2-8 19 a 18,0 2,7
PO 4-1 19 46 21,0 3,4
PO <■-2 19 u 22,0 2,7
PO 0-9 19 29 20,0 3,5
PO <-io 19 14 18,0 3,3

t São Paulo.Cbntrole on 2

Gerardus W.Groot. (Coop.Agro.Pec.Holartnra) .Jaguariune.Est.de âo taulo.Qgntxola a
01/03/85.Regime de pasto oom ração sxrolementar. 2 Ocdenhas.

Hol.lg Malvlna Star FO 5-9 129 360 13 0 >,!
Caldas Ultisate Magnolia PO 8-6 119 325 13,-0 3,*
Ig.Jarrlnha II da ítolattora GCl 5-4 109 281 14,0 3.
Ig.Marta 3 da Itolaitara GC2 5-6 89 264 17,0 3..
Arleta Ideal Ig Holanbra PC - 89 235 13,0 2,!
Itol. Ig Citation Lea PO 5-4 79 195 19,0 l.«
Ig.Dara 4 da Holattara GC2 4-9 69 170 15.0 2.j
Glenstar Riquesa 6 Ig da Holanbra GC2 3-2 59 163 13,0 3.1
Jangada I Brejeira U.Lester PO 3—9 59 131 21,0 2.1
T^eza 5 Ig da Holanbra GCl 2-9 29 43 22,0 3,1
IG.Tina 3 da Holaecbra GCl 5-10 29 46 23,0 l.l
Glenstarl Dora 6 Igh GC2 2-9 19 10 26,0 3,3

Tlwodarus N.J.Niens. (Coop.Agro.Pec.teladsra). Jaguariuna.&t.de São Fauto.Cnbmte
em 27/02/65.Regime de pasto cem raçao suf>lementar. 2 Ordenhas.

P.D'Alho Sansmbaia P.Tcmer
P.D'Alho Querena P. TCnya
Mantiqueira Floreia Marvex iwin

Fazenda Santa Maria da Ibsse Agrícola e Pastxsril Ltda.Ituueva.Bst.dc
tzole en 13/02/85.Regime de oasto ccn ração 6iç)lcsnentar.3 Ordenhas.

20.0 8,S
25.0 2,li
25,0 3,4

MB.Vaiiant DaLUa

m
fld 2-4
fO 2-<0

aci j-ii

Barros Lola (tollow Milestonc PO 2-3 79 193 21.0 4.4
fbssc Sorana Pedreira Cavai ier PO 2-5 79 193 36.0 • .4
Posse Silvia Palha Cavalier FO 2-5 69 187 25,0 3.1
Pim.Mattbel Elev. Astro PO 2-4 69 184 21.0 J.4
P.Serrania tazulita J.4 PO 2-4 69 183 24.0 1.^
Sonata Orgia Lcadcr da ftisse GKB 2-7 59 179 24.0 l.S
Sardinha Malacacheta J-4 da Pesoe GKB 2-3 59 151 24.0 1.4

P.Solongo Barfaarela J-4 PO 2-5 59 148 22.0 J.l
P.Secretária M. Vctmatt PO 2-3 59 147 24.0 1.4
P.Saoola Q. Vcematt PO 2-3 59 138 23.0
Satlra Quadra Mount.Basse PCX 2-4 59 126 27.0 1.^
fbsae Salina lana Marvex PO 2-7 59 137 27.0 4 . ̂
Barxo's Jura Modrog Marvex PO 2-5 59 135 21.0 í.i
Ouorco yolâ viçoea Boot. PO 8-7 99 269 24,0 2. J
Poaao Raqueira >bgnolia Itorvcx PO 3-3 89 251 22,0 J.'
Kingw^ Harvcx Blac^ PO 5-6 99 275 23,0
Poaae Rajada Oxura Leader PO 3-4 79 193 23,0 1.0
Poeee QjlKxra Macajuba Marvex PO 4-2 79 203 20.0 4.1
PVltcmay Iv.Star Jooelyn PO 6-6 69 im 23,0 1,4
Itoch Nlcsdrlg C.A.C.Faiaiy PO 6-10 69 177 25,0 1.4
P.Palhaça Klza Marvex PO 7-0 69 177 24.0 1.1
P.Macaabira Isabel Ivanhoê PO 0-6 69 168 21.0 1.1
Pcxiae Raridade M. Marvex PO 3-5 59 127 26.0 1.0
P.ttiassa Karolina Mxint. PO 4-5 59 127 24.0 4.1
P.Ouaçoia Katinga Cavalier PO 4-9 49 104 3S.0
''at&agcn Herança Mac da Rasse Gte S-S 39 107 30.0 í.'



Grau Idade Con Dias Grau Idade Con Dias

NOME E>0 ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses iactação sangue meses lactação

g-Rebeletra Pergsnta Júpiter PO 3-5 29 86 32,0 2,7 T&çe Betty Cassandra PO 7-6 29 61 23,0 3,2
êrmme Passeata ̂ brlola âric PO 5-5 39 82 28,0 2,3 Tyier-Farns Hcnor Dcma ro 6-9 69 203 16,0 3,6
Pssse Sexza I^iiada Marvcx ro 2-7 59 133 24,0 3,0 Vtood-Mlll Regency Trapper ro 6-2 79 251 18,0 3,2
Passe Senfcra Vrrcsa J-4 PO 2-9 49 107 20,0 3,1 Visbel Anita Rodonan PO 5-9 19 76 14,0 3,5
Sofia Cissentia j-4 da Posse GHB 2-9 29 41 24,0 3,0 JPR.CbLíqua PO 4-10 29 71 26,0 2,8
Pnase Ssena Katfuca Reputaticn PO 2-6 29 42 27,0 2,4 Slracusa do Pau D'Alho GC5 5-3 29 53 14,0 3,0
rya.fccPnehcl Elev.Astro PO 2-7 29 33 26,0 2,9 Visbel Biiiga Cera Ravericn ro 4-4 79 "239 16,0 4,0
aacr3"e Tilia OoUy Kilestaí» PO 2-6 29 31 25,0 3,0 JPR.Cbradora ro - 29 53 22,0 5,5
Pvi« fanera Ouassa Vearatt PO 2-6 29 33 24,0 3,5 Visbel Bela Sisai» Raverion PO 4-8 29 82 22,0 3.4
Posse Solista Quine.Ira Reoutatlcn ro 2-2 29 30 26,0 2,6 JPR. Ogiva ro 4-6 19 35 21,0 3,0
P.&*cia 01^3 G.Fortuna ro 2-3 19 21 25,0 3,0 t^dia Jaime Panoraia OCl 4-5 79 246 15,0 3,4
Llrcra n^rjra Glsi da (tese GHB 2-3 19 19 20,0 3,1 Maplebell Pipers Warld ro 5-8 39 108 18,0 3,7
P-âRa lAita Hnunt. ro 2-6 19 18 25,0 2,9 Eí'^4tis Espada Bcot.Escolta PO 7-U 39 115 19,0 3,3
ftase Sátia Sarfclsta J-4 ro 2-3 99 272 20,0 2,9 Realidad's Doprina Acres Arana PO T-U 29 77 31,0 2,4
Ptese Stxisia .*tacadjira leader ro 2-4 49 110 23,0 2,6 Alegres Cera Glen Cc±nra ro 7-6 39 196 22,0 3,3
/_agwsy Rarvec Mittos ro 5-3 119 338 20,0 3,9 TCiani Incs ludty Onciia Iniciada PO 7-U 19 26,0 3,3
Pü^se Seira Porteira J-4 ro 2-6 59 150 23,0 3,2 Q^kis Cerilia Boot.Coqueta ro 7-1 69 224 13,0 3,3
trx»t Sarda Oialira Msunt. ro 2-4 59 149 21,0 2,6 JPR.Insolada PO 9-10 19 16,0 4,5

KVíKX Bozo 2 PO 5-6 89 236 20,0 3,4 JPR.Iacreta PO n-0 19 35 25,0 2,8
trjaait Ostentação J-4 ro 2-4 79 197 20,0 2,9 JPR.Nadir PO 5-2 89 257 14,0 3,6
■yjom Kerk Elevaticn ro 10-6 29 37 26,0 3,0 JPR.Nara PO 5-6 39 141 21,0 3,2
aacfartira Cfcstl.-ação A.C.da Posse os 3-10 29 52 25,0 2,6 Mocds brocJc Hayng Glena PO 6-7 79 253 16,0 2.8
P.SiiAlta Pcesia GIen ro 3-4 19 1 24,0 2,6 Elge Bodoco Standcut PO 2-r 119 360 14,0 3,2
tc-c.\eí Acres StartrA «ijy ro G-5 29 63 30,0 3,0 Boa Esperança Staircraft-Elge GC4 2-7 49 162 13,0 3,9
Piaae Lim Eagle itorcus ro 9-1 29 70 29,0 3,2 Elge Contantinopla Liturgo PO 2-4 19 18,0 2,4
PDsse Petcca Ibiguara Erlc ro 5-U 29 53 31,0 2,6
P.^k^iba Rafarocha Prcuii ro 4-7 29 38 32,0 3,2
nrl- AstzTziaut Arlenc ro 5-9 29 28 36,0 2.2
nCS. Zirstel Astro Vigo ro 3-0 19 16 32,0 2,3
^.^..itands Opala .M.Chlef ro 4-4 19 19 28,0 3,2 Oswaldo Asem e Rubens Asa? .Eroirito Santo do Pinhal.Est.de São Paulo.Ccntxole en
g;—18 Eafadra Pérola Starcraft ro 3"7 19 16 25,0 3,0 25/02/65.Beclme de pasto can racao suplonentar. 3 Ordsihas
P.fiKi.oição Pituca Ji^lter ro 3-6 19 32,0 2,7
'iwn a Qara Quamesse ro 9-10 69 178 22,0 3,0

Par.Fogueira Cocford ro 5-5fosse Rfaldsãa Kosema Ovaiier ro 2-3 119
89

325 * 21,0 2,6 59 126 21,0 3,3
Caras OMl gnjel MUestcne ro 3-2 244 20,0 2,5 T-300 P.D.B.Ricca 31/32 9-6 59 126 13.0 4,0
1,-jKts Acres Ho» ro 5-5 29 37 23,0 3,5 Fisi Sionista Ebia Chann PO 7-9 59 121 15,0 4,3

lolota Tlpçy ro 6-4 19 12 20,0 2,8 y.A.Xody Hanover Ivanhcé ro 4-1 59 121 22,0 3,4
Par.Fatista Astro ro 5-1 49 117 20,0 3,2
Ce

PCctaleza Ltda.H^a Odessa.Est.âe £
B ração amlanentar. 3 Qrdoihas.

3 Pajlo.Cc*itrole an 28/02/05.Regiire de

jL.#,nortaieza
Jt:rtalieza

4_f.Pc*-tai«2a
.Pcrtaleza

A,r.f5rtai«M
A.r.WtAÍ«xa
A.r.'':rtAÍ«za
A,r,rertaleu

jU/.y.rT»Lea»

tL.r.rcttèi*»

>.fjísrtJl*»
A.r.ftre*l*aa

- TV. ro 2-2 29 52 31,0 2.8
Bcwa - TC ro 2-2 29 47 26,0 3,0
Vareóvia ro 4-6 29 35 28,0 3,0
Paisana PO 8-9 29 57 30,0 3,5
Calana - TC PO 2-0 19 31 27,0 3,0
Arena ro 4-1 19 22 38,0 3.0
T^fa ro 5-6 19 21 43,0 2,9
Palatlna ro 8-9 19 19 31,0 3,3
Cahocla PO 2-0 19 17 28,0 2,7
nefocsa ro 7-7 19 16 39,0 3,1
Oca ro 9-9 19 7 29,0 3,5
Saraiva ro 6-7 49 112 34,0 2,8
f^la ro 5-5 49 156 30,0 3,0
Boania - TC ro 2-0 59 147 30,0 2,8
Sana ro 6-3 79 188 29,0 3,3
Beata ro 2-10 109 288 26,0 3,2
Varanda ro 3-10 79 232 27,0 2,8
Bi^ama PO 2-0 89 231 30,0 2,9
prat Msva ro 2-0 79 200 27,0 2,9
CkxJlna
ttreca

ro 9-4 19 16 32,0 3,0
ro 6-8 19 4 27,0 4,1

ilociar Outilh.Çaiplnaa.Est.de São Paulo .Controle an 27/02/05.Regime de pas
to oo» «çlaaentar. 2 Ordenhas.

6le» R.P. Pau D'Alho Offl
Olendell Tbpaer PO

— Pbs^ O.Psd D*A11» pox
^  PBi 0'Alto GHB

«rv u Auu

ive em o'Aiho

GKB
PO

M  P,D*A11», —. /jian Oma Pau 0*A11*3

^ Mctlo Bcwereign Deb
•7^ UCÍ-» iv.star Gigl - TC■Z^ vtmi
.VT». fM*4M Starcraft Importan.i

P.D'AltO GHB
St«r Sctosta PO

*Í?j^íU« "to P»"
'  oIinSl«r OcraU P.CAJlio OE
'-- »l™ P.n'"^ <™■í?;i}Sverf» «"it® Momxai»! ro

„ M-au prcua W«ty

P.D'Alho

MWO BWJPtA P.D*Alho
PWJ DAlIto

:f^SÍÍ»y> 0.?«D'AUio
Víílíloc»'. leniOGI

PO

PO
OS
GKB
GKB

PO
GKB
GKB

PO

4-7
2-7
4-9
2-7

175
169
162
179
150

5-2
3-3
3-3
4-6

2-6
4-10
2-4

220
220
205

189
278
230

21,0
24,0
24,0
23,0
34,0
26,0
25,0
29,0
26,0
22,0
37,0
31,0
26,0
26,0
33.0
40,0
30,0
21,0
22,0
20,0
22,0
24,0
22,0
25,0
24,0
23,0
23,0
27,0
21,0

3,4
3.4
2.6
2.7
2.7
2.8
3,3
2,7
2.5
3.1
3,0
3,0
2.5
2,7
3.2
3.3
2.7
3.0
3,2
2.8
3.1
2,8
2.6
3.4
2,8
3,4

**ceecuírla-ltia.Plracala.E8t.de São Paulo.Controle an 22/02/85.Regime de
»0t^rí^> nnloBentar. 2 Cferdcnhas.

'/tstor
jZgy* yirgU''iao Ova

KfciJ/w £*!• L«yl«

']^nÉ-r- ^1^^
kM «• 14 !•

K^/ HattvTifry

4-8
7-2
7-0
7-5
5-11
5-4

21,0
16,0
18,0
24,0
17,0
16,0
25,0
20,0
17,0
26,0

3.5
4,0
2,8
3,8
3.7
3,4
3.8
4,2
3.6
4,2

rariica Knight Valnuni QCl
Zapata São Quirino OCl
JPR.lnbeca PO
Par.FlaruIa Hissicn PO
Ccnêdia Astroturf Valnuru 003
raiaHa Ksnlet Valmni GCl
a-Tlarw-paAa Ganinl VâlnUEU GC2
JPR.Prata PO
FfC.Escapadela GKB
Bantuira Urbro Valnuru GCl
Gaiola da Fazendinha PCCD
D.N.fbrkise CaroUna Seanan PO
Clalupa Astroturf Valnuru QC2
Par.Flautina l^nax PO
Francis Falada B.h^s PO
Neuza Valnuru PCCD
Breda Gino Valnuru GC2
Hanover Hill T T Fcfaes Llz PO
Sor.5281 Camponesa M.Boot. PO
Bagunça Mrlanitas Valnuru 001
Alzira Valnuru GCl
SJT.Universal 2 Glory 659 PO
CR.Gazela taurlady Elllot PO
Par.Florlnda Mlssicn PO
Conserva Astroturf Valnuru GC3
Valnuru Curda Ellev. Heurs PO
Carona Geslnl Valnuru GCl
Macia Snowoan C.Nayra PO
Carla Ganini Valnuru 0C3
Lua 468 Valnuru PCCD
Beleza Glno Valnuru OCl
Primavera Valnuru PCCD
S.Angela Betty Peter PO
Palha Valnuru PCCD
CR.Esperança D.Pedro Dtpercar PO
HoLinha 494 Valnuru POCO
Valnuru Carelia Lindy PO
Par. Favorecida Astro PO
Par.Flautista Millicn PO
A.F.Fortaleza Babocha PO
Kattlea Fear Roseanne PO
Colcfrbina Bcot.Pedrtússu OCl
Arabia t-kirk Valnuru GKB
Cevada ^t]ple Pedroassú GCl
Lépida da Guayçara GCl
Jang.I Acarajé Marina Sldr*y PO
G-31 Clara Rack .Astroturf PO
Covlnha lümelet Valnuru GCl
Centelha Astroturf Valnuru GCl
Caneta Alrlanista Valnziru GC3
Cortina Adrianista Valnuru GCl
Graporosa 103 M.Elevation PO
Inane M.S. PcCD
Conrie Tradcwind Abby PO
Valnuru Carolina Mllestcnc PO
Danny ConetElcvation Surely PO
Par.Fleuma CStford PO
Warquls reu Astronaut PO
Par.Façanheira Millicn PO
D-U Castelo GCl
CR.Francie Katy R.Maple PO
Dony Bladt Jaspor PO
Valnuru Caiena S.Milestcne PO
Dany Chore Elev.Sucrbatle PO
AF.Fortaleza Sânora PO
AF.Fortaleza Arenga PO
Sam Clrce Inka Christmas PO

8-2
4-0

12-10
7-6

4-1
4-5
5-10

153
152
152

173
246
239

5-8
5-0
5-^
5-1

3-3
3-7

3-5
3-3
2-8
6-2
7-7
3-1
3-9
5-2
7-4
5-2
9-1
6-0
4-4
3-3
4-1
6-1
3-5
5-5

119
109
109
109
109

266
265
264
261
256
256
250

15,0
20,0
19,0
16,0
15,0
15,0
13,0
15,0
22,0
16,0
19,0
16,0
14,0
15,0
14,0
15,0
18,0
16,0
16,0
U,0
20,0
18.0
18,0
17,0
17,0
16,0
13,0
14.0
17,0
15,0
13,0
13,0
13,0
14.0
15,0
15,0
16,0
18,0
17,0
U,0
15,0
14,0
22,0
15,0
22,0
IS.O
21,0
19,0
20,0
1%,0
13,0
19,0
19,0
17,0
14.0
13,0
14,0
15.0
14,0
13,0
17.0
16,0
14,0
LS,0
13,0
16,0
14,0

3.5
3.5
3.4
3,1
4,0
3.6
3.5
3.6
4.0

3,7
3.0
3.2
3.5
3,9
4,2
3.6
3.7
3.8
4.2
3.3
3,5
3.1
3.4

3,9
3,3
4.6
3.3
3,8

H
3.7
3.8
3.2
3.4
3,4
4.7
3.9
4.4
4.2
4.7
3.1
3.6

3.5
3.7

FAZENDA PINHALZINHO - Araras - SP
Tel. (0195) 41-5567

Venda permanente de matrizes holandesas PB
— registradas e cruzadas prenhas e tourinhes —
oriundos de inseminação de touros provados.
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Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses iactação

NOME DO ANIMAL

tfeXio Hscelra Salles.Casa Branca.Est.de Sao Paulo.Controle en 26/02/85.Regime
pasto oaa ração siçlenentar. 2 Ccdenhas.

ffJ. Xnâala Rodcaan

FV.Alegoria
HV.Blriba

F6/.Cristalina U.Burkboy
Rr.carir^iosa Titan

ITF.Dengosa Capsule
29/. Inixjia Apoio
W. Arara

R/.Bordada

».'.FixTaeza Orervino

I?.Mndelevel Milestone
HV.D'Alfava

Gabada Star

tAr.Inãcia Mllestcne
W/.Inanlr Corinto

J?.'.Jabu Otris

R.'.Jarolca Titan
RV. Janaulra Brasil

g.^.JjUjuicua Titan

HV.Bdulada o-af»lo
!?/.Iiiiaaiba Brasil

RV.ilbada Brasil

R>'.Felicidade Corinto

IV.BtBrita
íS/.Efôrica Star
Iguaria Brasil ff/.
Galera E^asll R/.

Jaguatirica Faaoeo BV.
Draceu RJ.

CrgacBia do
Nivia do IW.

Nena de Caldas

Cachola RJ.

RJ.BegaÚA
RJ.GetsadA Ebcísmí

RV.Etoa Cbpsule
l9/.Inccntlnència Brasil
If/.Jaburu tAmI

RJ.Gaaaáa Brasil

F^.Dlna Olli Ntlare

17,0
18,0
16,0
23,0
22,0
17,0
23,0
13,0
24,0
26,0
10,0
22,0
IP,O
16,0
IP,O
14,0
13,0
16,0
16,0
15,0
19,0
19,0
17,0
19,0
22,0
18,0
14,0
16,0
17,0
19,0
19,0
15,0
16,0
18,0
20,0
24,0
19,0
14,0
16,0
17,0

Figueiredo F):cta.Var9Ínha.EBt.de Minas Gerais.Ccntxole era 01/02/85.Regtjie de
pasto PT" ração suplenentar. 2 ̂denhas.

ft SS. (3fi 2*8 29 76 21,0 3,34

Calota Xsego SS. GHB 2*8 49 105 20,0 3,08
Prowi SS. OB 2-6 49 117 20,0 3,48

SS.Oaieoxte Hax 'êo U-2 39 77 29,0 3,40
K.Itosana **!■'< FO 9-11 69 188 22,0 3,40
Ttca Perseus SS. GC2 8-1 69 171 22,0 4,21
Uique Peraeus SS. 023 7-1 69 180 22,0 3,70
Oricana Ha±an SS. GC2 6-9 59 129 25,0 3,33
Ururi Bcot.SS. GHB 7-3 39 71 21,0 3,47
SS.t^sstatiSàn Superior PO 3-9 99 257 21,0 3,23
Adriene Peratar SS. GHB 3-10 49 112 26,0 3,18
SS.Albertlna Seven J PO '~9 29 30 26,0 3,00
Alvorada Superior SS. GiC 4-3 39 91 27,0 3,17
Angela Astrcnatit SS. CMB 4—7 29 80 26,0 3,50
SS.AnizVia Marvwc K) 4-6 29 45 30,0 2,74
ArUnia Mar-.-ex SS. OB 4-4 39 87 25,0 2,94
AtÕBUca Marvex SS. GiS - 69 173 21,0 3,88
Aurora ítervex SS. Gffi 4-2 59 150 21,0 3,54
Bnncsleira Proud SS. CS 2-5 99 266 21,0 3,65
SS.Unú Bcot. PO 6-10 69 162 25,0 3,81
Ursa AstroMut S5. OB 7-2 49 119 31,0 3,66
Vanioe {bdctaan SS. QB 6-5 79 215 21,0 3,59
VazQinha Astronaut SE. GCS 6-2 49 114 27,0 3,18
SS.Zelardia Itian PO 5-0 29 59 27,0 3,33
SS.Stlda l^tzoraut PO 5-1 *82 188 23,0 2,73
Zilaa Aatronrait SS. PC - 49 140 23,0 3,23
Zlnlta Aetronaut 95. OCS 5-2 29 39 36,0 2,90
SS.ZUleika Leader PO 5-6 29 41 24,0 3.42
SS.Setirtia Mtrcnattt PO 5-2 19 45 23,0 4,03
SS.Vixileta auef PO 6^ 19 18 35,0 3,51
Zunlda Zicn SS. QC6 5-0 19 36 24,0 3,02
SS.Vanda Jtetzcnaut PO 6-10 19 24 26,0 3,58

Bttitw Agrícola o VA.oescalvaCo.Bet.de sSo Paulo.Ccntrole em 27/02/65.
Regin de pasto cm rai;^ Bupleeentar.2 Oedenhas.

l«txlrina lismee Oeecalvado
Loarada Hindu Oeecalvado
Oeeaalvedo Lira Henee
LXláe mama Oeecalvado
Oeecalvado Lolla llindu
Lizandra Aatr.Oeeoalvado
ftartd EfeUpee Duecalvedo
KalviJia Hszaes Oeecalvado
>tolibu lisaoes Oescalvado
Ftalta Hemes Oeecalvado
>í«rcela Pacenaker Deec.ecxipn Doçíi^
Cleide Payr* Ccnvenlo Sc
(flerta Foundatim Beeita
CUceeda Boot.Bealta
aeeita Grega teotaafcer
Beeita Garça AStrtsiaut
Goleada °Sí«i
lUglologia Ar Unia

Hália Arlim»

^ííalUta ABtnan»*OoecalvaiSo •*°^>eecnlyB*>
jlnca

JlÇBOCd í^^.í^ScsalVJrfo

Hllu

Kaldir Junqueira de Andrade.Uns.Est.de São Paulo.Controle «» 26 OZ-'?;.!
pasto cccn raçao suplanentar. 2 Ordenhas.

Pan Sovereign M.Hesiono PO 12-11 19 1 1
Lins Astronaut Tijuca PO 6-5 19 li li
Lins Beverly PO 3-0 19 17 1
Har Ann Rise TWlnkle PO 6-6 99 271 L
Chalupa Uns GCl 10-9 19 18 II
Valéria Uns GC2 8-7 29 63 1
Praiana Uns GC2 5-4 39 '•l 1'
Malagueta Lins 31/32 5-9 69 192 1

n

Dr.Luiz Roberto Msnteiro Porto.Cordislãndla.Est.de Minas Gerais.CootrolB e
85.Regime de pasto con ração suplansntar. 2 Ordenhas.

.i I*
11 l!.í 1.*
17 n.9 4'*

271 u.o !-■
18 n.i 4 -
63 a.« 5.'
■>1 p.fl i-j

192 u.í 5.:

Amara 126 Albany 31/32 5-9 49
Jangada I Buritma Unhada P. PO 3-6 19
T^aga 331 Albany 31/32 6-1 19
Renata Arapuâ Albany QCl 3-9 19
Xêniâ Albany 31/32 3-5 19
Jaialca Albany FCOC 5-4 99
Mulata Albany 31/32 3-6 49
Ttesourinha Albany 31/32 3-5 69
Bolívia 068 Albany PCCO 5-7 39
Gualroba Arapuã Albany GCl 3-5 29
Fifa Albany 31/32 5-2 29
Viola Albany PCCD 2-10 39
Caridosa — 14 de Sant'ana GC6 3-5 29

Valmir Spinelli de Oliveira e lEiTQOs.Lavrlnhas.Est.de
85.Regime de pasto con ração suplementar. 3 Ordenhas.

Tnjdgen Jet íris PO 4-10 29
Jcbi Carla Marquis Danand PO 3-6 69
Jcbi Brltania Astro Pacanaker PO 3-11 59
Jobi Anib Astro Elevation PO 4-11 69
S.Pictros 77 Cruzader Astronaut PO - 29
Jcbi Donzela Marquis Jestar PO 2-5 69
I^ií^Lln Astro King lone PO 9-2 79

Oêinçarina Bock.Elevation Jofai GC2 3-1 19
Jobi Destoitida Ultirote Astro PO 2-8 19

Canela Onda Admirai Dootn^iker PO 6-6 19

Jobi Avenida Rag Atç)le Star PO 6-0 19

Jcbi Aurora Rcburke Bootmaker PO 5-0 89

Jobi Anpola Cit.Pioneer PO 5-10 49

Jobi Azteca Marquis Ned PO 5-1 39

Dalva J.J. PCCO 5-8 29

Jobi Cioioinas Elevation PO 3-7 69
S.Pictros XXVTI Royalstar Skgvalle PO 7-10 49
Jobi Boladona Telstar Boot. PO 4-4 39
Jcbi Clariana 51 Boot. Bzyalstar ro 3-11 29

Jdbi Draana Ned Dnotmaker PO 2-4 19

Jcbi Caverna Astronaut Telstar PO 3-6 19
Jdbi Brauna Elev.Mark PO 4-8 29

Morada Nova Agrícola e Pec.Ltda.Sete I^agoas.Est.de Minas Gerais.Qantroto ei
85.Regime de pasto com ração suplenentar. 2 Ordenhas.

Dsiocracia Pacloior de M.Nova NR 4-8 19
Fábula Iv.de M.Nova NR - 69

Da}Ia 29 Ivanboé NR 6—6 19

Garbosa AdoiQ 4 de M.ttova NR 8-5 49

Industria do Pau D'Alho NR 6-11 49

Jaulina Paclarrar de M.Nova NR 5-8 19

Keila de Morada Nova NR 7-8 49

Leopoldlna 29 Merrit de Morada Nova NR 6-5 19

Levita 29 Prldo de .Morada Nova NR 7-2 19

U«k>ia 29 Pau D'Aito de M.Nova NR 4-8 49

Luzana de Morada Nova NR 8-3 59
Chaleira Hsnan de M.Nova NR 11-5 19

Coringa Adenv» 4 de M.Nova NR 7-3 59

Ccnchita 29 Prlde de M.Nova NR - 59
Mcjrória 29 de Morada Nova NR 12-10 29
Mocinha 29 Pacl.de Morada Neva NR 5-0 79

Cblita de Morada Nova NR 8-1 69
Rema 29 de Morada Nova NR 5-3 59
Rcuseda Paclarrar do M.Nova NR 3-2 19

Sparta do Pau D'Alho de M.Nova NR 5-1 49
Zoninha do Pau D'Alho de M.Nova NR 3-4 19
Cof^ de Morada Nova h» 8-5 19
Predileta 29 Ivanhoê de M.Nova NR 4-6 19

70 14,0 3.2»
L80 u.o 3,B*

30 IS.O 3.W
120 13,0 3.«»
109 u.o a.5»

32 14.0
106 14.0 s.sr

31 10.0 4.9«
32 14,0 3.2»

117 14.0 3.«»
15* 13,0 KU

26 16.0 l.»
159 11,0 2^
149 11,0 K»
53 21,0 4,»

207 is.o 3;, BB
164 U.O 3.»
141 18,Q
65 14,0 3.H

112 13,0 3.53
51 17.0 3.S&
58 16,0 3.2»
3n 13.0 3,>B

Luiz Augusto SaccJil.São José dos Cânços.Est.de São Paulo.Controlo an IVBMS.
gimo de ocin ração suplanentar. 2 Ordenhas.

Itabuna NR -

niada 31/32 3-5
Havana Frenética ü.C.A.Y. GCl 4-4
Itália Batuira Urtado CAY. GCl 3-4
lone CAY. 15/16 3-1
Lituânia 32 Reflect.S.Helena GCl 4-8

Parceira 31/32 7-4
Imagem GCl -

Jar^.UrcnaiQ Nobica Outchnan PO 6-9
Boa Vista PCCO

-

86 ic.o ».♦
152 11.0 3,2
182 IS.O 3.2
196 12,0 3.6
224 1S,0 3.«
131 18.0 3.9
17B U.0
128 It.O 2.6

31 ».o 3.3
4 23,9 2.*

JOsÔ ViCLira PeFcira.Jacarei.Est.de São Paulo.COntxole an ll/0V*5.na9im 4» ptM»
«■fm ração suplenentar. 2 Ordenhas.

Paty - 39 BS 16,4 VP
Cibel J.J. PO» 5-0 39 85 14,4
JVP.Carol Ideal Star PO - 49 111 13,0
JVP.Gal Guarani Ned PO 2-8 49 123 ».0
jVP.Malvina Cary Arltana PO 2-5 49 164 16,0 V.B
Lina Aritana JVP. FCOC 2-3 49 171 15,0 1 *
Dalva JJ PCCO 5-S 49 151 11,0 L.I

POOD - 59 181 11,0
Glõdys GUarany Mod JJ FCOC 3-5 49 139 13,0
Cascata Oiarany Ned JJ PCCD 3-3 79 261 10,0
Verocn Cuarany Nod JJ OCl 3-5 69 214 H.O
Bolívia IC - 79 244 15,0 J»*
Crailcla J.J. PCCD - 59 IRi ü.ç ?,*
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Grau Idade Con- Dias

nome do animal de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Starfllte
-*f»»-Qara araâal F.Friert

J-J.

Ee£*L»

r^wsíeZ^ JVf.

7i=xs jyp-
JVP.

T-1 1^ I JVP.

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Pf ̂ KtTvnrir, de Souza Tbledo.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle ct 27/02/85.Reg_l
oe áe pasto con ração suplanentar. 2 Ordenhas.

Ao l«rzD VsríB GCl 6-2 19 9 16,0 3,7
do WLsrü Verde GCI 2-8 19 9 17,0 3,0

do »ta'rD Verde GCl 3-9 19 17 16,0 3,7
A-. Hjcro t^erde GC4 7-2 19 25 16,0 3,0
- Ao ***^''' Verde PCOC 3-2 19 21 20,0 3,5

Ta^ do ífcrro Verde GCl 6-0 79 199 18,0 3,4
do >tarro VepV PCOC 12-7 29 31 18,0 3,8

«■i çtasle tesa PO 5-7 29 54 18,0 3,3
sn do jfcrro Verde GC3 4-5 29 51 17,0 3,1
-I,i- , Itexo Vterde POX 7-5 69 175 19,0 3,0

Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatais.Est.de São Paulo.Controle en 15/02/85.te
de pasto con ração suplanentar. 2 Otdenheis.

Desviada se S.Carlos
Horta de S.Cecília
Gávea de S.CeciUa

14,0 3,0
14,0 3,5
14,0 2.9

de Meirelles WS 4-2 39 81 23,0 3,1
tetel cfe Meirelles os 6-6 29 67 25,0 3,0

ted de Meirelles GC3 6-1 29 65 24,0 3,1
7m|ii 1" ted de Meirelles GC4 6-1 29 46 24,0 3,0

irT- * gtjrlefcler de Meirelles QS 3-8 29 44 20,0 3,0
m» MC Man ted PO 6-0 79 265 21,0 3,5

Cít.Mtpls ted PO 7-4 69 175 20,0 4,2

Br «Carlos Vicbbz Miately.Bemardino de Casipos.Est.de são Paulo.Controle an 05/02/
a5_nnjtry de pasto coa raçãs suplanentar. 2 Ordenhas.

n, .tTíTir santa Cecília 'oci 3-8 19 22 16,0 3,5
fc^eríoa teasllta PO U-3 19 5 22,0 3.5
JSJrTAe s.c. GC5 6-4 29 58 17,0 3.3

^ B C. OCI 2-9 29 44 15,0 3.0
- Ae s.C. O® 3-9 29 40 19,0 3.6

L  de S.C- 006 2-10 29 34 18.0 3,0
SC GC5 3-9 29 27 15,0 3,3

K> 2-6 29 25 13,0 3,3
GC4 3-7 39 38 13,0 3,0

pccc 2-5 39 71 14,0 3,2r.idr-ra ds s- - 0^,3 2_g 3, g3 37 q 3 3
*  PO 3-6 49 97 16,0 3.2

GC7 3-7 59 146 15,0 3,5
*** *.^'^c«=llia 004 6-0 59 150 16,0 3,1csribcs ^ s-ceci 1»» 1 r. n í n

Guilherme e riá.-*" Moraes Ribeiro.tep.Santo do Pinhal.£st.de São Paulo.Ocntrole em
20/02/65.Regime de pasto oos ração suplanentar. 2 Qrder^ias.

Luda Don Riberlsne GC2 5-5 89 218 14,0 4,1
Juçara Sros Fabuloso Leoe GC3 5-11 89 216 13,0 3,8
Mantiqueira Dsnlana R.ted PO 5-5 69 184 15.0 4,2
Judite Ned Rlberlaae GC4 5-U 59 135 13,0 4,0
loura Don Riherlane GC3 5-9 39 60 16,0 3,9
Januârla Bebei Riberlane C5C3 6-1 39 67 18,0 4,2
Heatlly Sultan Fabulosa lane GC3 8-4 39 83 19,0 3,8
lene's Jane Robarcn Fabuloso PO 6-E 29 43 14,0 3,6
Ivonete Sultan Fabuloso lane GC4 7-3 29 36 21,0 4,0
Lane's Jaça Hiltcn Fabuloso PÓ 6-9 29 43 17,0 3,8
Riberlane Iteltina Moyerdale PO 5-0 29 33 20,0 4,2
Iare's Juruena Americana Ned PO 6-8 19 14 23,0 3,8
Lebre Fabuloso Riberlane GC4 5-10 19 19 16,0 4,2
Xane'5 Hlrara Dora Mnrardi PO 7-8 79 203 13,0 3,1

Afcnso Nogueira de Frelta5.ltantra.EBt.de São Paulo.COntrole em 11/02/85.teglme
de pasto oon ração stçLenentar. 2 Ordeitfias.

Aluiaigl Ned Beijoca EO 3-4 29 51 28,0 3,0

Regime de pasto oon raçao suplaTentar.2 Ordení^.
Gdona TaVarOra GC4 3-9
PTB. Barbara PCCD 3-11
Borbona PC 4-6
Araçoiaba PC 3-7
Plaçaba S.de Junmlxlm 0C3 9-2
Bordada PC 5-5
Finalista Jasper tedu OM. GCl 4-3
Cleusa H.Albcge GC2 6-6
Caflfa Takacíca POCD 5-3
Fataça Boyal Takaote GCl 2-7
Folgada Hilton Albege 7/8 3~6
Favila Red Takacte GCl 2-8
Intematlcnal GlcnaTiys PO 6-11

.controle aa 28/02/BS.

70 U,0 4,6
35 15,0 3.6

p 19,0 3.3
102 13,0 3,5
125 P,0 3,4
112 12,0 3.3
155 8,0 3,0

5 13,0 3.2
97 14,0 3,4
86 10,0 2,7
23 11,0 2.6
è8 U.O 3,6

8,0 3,6

Antonlo Bassoll.Csiplms.Est.de São
ração suplorentar. 2 Ordtmhas.

Mag's Tdnlsia lencal PO
Utctlna Tbrdljn Scot Nleo GCl
Azmii» Red Kico GC3
Luzltana Bxda Baron Nioo GC2
Heliana Ned Nico OC2
Odalisca Ned Nlco GKB
Cliff-Joy Dottle Starllner ted PO
Nlco Perla Vermeilho PO
Genebra Fancy Nioo Qffi
Nico itie testy PO
Viana Red Nlco GHB
Nlco Guairaca Haollton PO
Turbina t4eã Nlco Qffi
Katanga Ned Nloo GCl
Paraguaia Ned Nloo OS
Nico Castanha Red PO
Nanei dn Nico 31/32
Nioo Batovla Vermelho PO
Chupeta Fancy Nloo GC2
Ned Brcna Fancy PO

Paulo.Ccntrole a 19/02/85.r

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR Jc

C)MDEREI-A — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
>5 de feite em 8 meses de Lactação.

CORNE
LEITE

rusticioiide
PUREZa RnciOL

fazendasPINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Conde

Fone: (032) 532-2066
UBÁ - MG
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nome do animal
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

TAslas Guimarães Alcântara.Lins.tet..de Sao Paulo.Controle ao 15/02/^5.Regime
pasto crm ra^s siçlaaentar. 2 CEdeidias.

Keuiy Juno de Sanfema

MBllcar Farid yoalo.tarto FelfT.^t.de íSo Paulo.C&ntrole em 25/02/85.Regime de
pasbo coa ração svçlenentar. 3 e 2 Crdenhas.

3 OrdeníBS

Oarcna Acauana Jasper PO 5-4 19 18 46,0 3,0

Nancy Jasper Conzia 6-7 19 47 36,0 3,0

Corcna At» Rasa Jasper PO 4-5 19 16 37,0 3,2

Corcna Lucy Ja^er PO 3-3 89 256 25,0 2,7

Ctarona Prlncess Papuri PO 3-10 -  19 29 26,0 3,1
Ctarcna Havana Robaixn PO 3-7 19 47 29,0 2,9

Qorcna lE Valéria Hillloner PO 3-5 29 57 25,0 3,5

Qorcrtó }'brquesa Jasccr PO 5-7 19 26 35,0 3,4

Fafã Jasper Corcna FODC 5-7 19 5 31,0 3,0

Corona i-bratcna Daricâ PO 4-10 59 1.84 26,0 3,8

."iccaMholne tossie Red PO 7-3 59 150 25,0 3i0

Osrona Prira lancer PO 6-5 89 254 25,0 2,8

Castre Cantiga PO 11-3 49 132 30,0 4,2

CS.Vatinga CTesosttmead SS FO 4-5 29 80 32,0 3,0
Corcna Grace Ja^aer PO 5-0 19 21 32,0 3,4
Ccrcna Lerrr/ Rrbarcn PO 3-2 29 81 26,0 3,4
Cortm Linette Carollna Jasper PO 8-4 19 16 26,0 3,0
Crama Carljo Advancer Ann - EI PO 4-5 19 15 32,0 3,3
Ftacaarth Lbwln 2 PO 13-1 29 73 32,0 3,7
Cprona E^tty Rovaron PO 3-6 19 29 31,0 3,1
Ccrcna Azalela Jasper PO 5-10 19 24 32,0 3,3

2 Qrdenhas

Uocona Alegria YUr^den PO 6-0 39 110 25,0 3,2

Sacola Si^erlor de Agrlclcura Luiz de Queiroz.Piraclcaba.Est.de São Paulo.Controle
em 05/02/85.Rsgime de pasto can raçâò s«s>lanentar. 2 Qrdenlms.

7^1 j> jt|>lter Cs&lg
Riiy Red Rsalq
Zuca jLftiter Esalq
PBSiy* Oounalane Esalq

12,0 2,55
21,0 2,30
13,0 2,30
19,0 4,54

Joaê Mario Amquelra Nstto.Orlanãia.Est.de Sao Paulo.Centrole es 26/02/65.Iteglme de
pasto coB cação suplataitar. 2 Qrdenhas.

leoa Jai|>sr S.L.N.H.
Sete Cbpa CarlanUa

Or.GsnUdo Figueiredo FOcfaes.Salto.BBt.de São Paulo.Ccntrole «
pasto cem raçao tsTtlemmtar. 3 <Ma]haa.

I 22/02/65.Regime de

ur.Pedro Oande.Sorocaba.Efct.de
ração supUsmntar. 3 Ckdenbas.

} Paulo.Gontzole em 12/02/85.RegiiHe de pasto ocm

Alb«rtlm's RJR Tfcngarã - TB PD 3-0 79 223 23,0 2,9
Mbertias's B9f XaguS - TB PO 3-7 29 66 25,0 3,0
AlbBrtlna'B RIR Ttãbola - TC PO 3-1 49 137 23,0 3,3
Albstins'* Iffl Ussara FO 2-3 59 136 27,0 3,5
Albertina'B m Vrbeoa - TC PO 2-4 49 222 23,0 3,5
Albm:tinB's RIR ifctira - TC PO 2-1 49 107 21,0 3,4
Malícia AB Albertina'8 OB 10-2 19 49 32,0 3,0
Taiobo le Alberclna's Gn 3-6 19 60 28,0 3,8
AU3ertiJvi*a att Teteta fo 3-8 59 161 26,0 2,5
Albertlna*8 MR Ova to 2-11 29 54 27,0 2,8
Albertifu*» m ihfinha to _ 19 35 22,0 3,7
Albartana'a oe Ubela to 2-1 99 353 20,0 3,5
Alberti.ia'8 oc to 6-10 19 4 36,0 3,7
Qullua W Albertina'* 0» 6-7 19 18 40,0 2,6
^lberLUu'fi DIR Tr«n io 3-10 19 29 30,0 3.3
Albcrtina'o an Tfcquina PO 3-8 19 15 34,0 2,7
'^U>ertinB's IfctrU - TE FO ?-ll 19 8 21,0 3,4
■fur«âen Carljo Prisellle-lted PO 7-6 19 3 38,0 2,6
AljacrClna's lOR RollgicMa PO 4-10 69 165 22,0 2,9
Rivera RJR Albexina'e cn 5-7 29 60 27,0 2,4
Reviravolta rir Albcrtlna'* (ãfe 4-10 89 279 22.0 3,4
AlbertinA'8 Swngay PO 39 81 37,0 3,8
AlJDC3-tuia'a RIR SeJinda - TC PO 3-10 49 116 24,0 2,9
Sabarl OJR E«tlna'B PC _ 39

69
79 23,0 3,1

Sanntha HIR Se/llha PO 4-3 194 21,0 4,3
Alhertlna'8 MB Sone-8m - TC PO 4-6 39 79 24,0 3,1
Lixa PRP Batina'» 11-2 89 246 33,0 3,0
Ofensiva A8 Albertina'a 7-11 109 300 23,0 3,7
Albertina's tei Primitiva to 7-10 29 48 32,0 3.3
Alba-tina'9 OC Ralcneza PO 7-10 29 49 36,0 3,6
Ali3ertina'fl Wt Ititlra PO 7-10 29 49 39,0 2,8
Albertina's OC Prioa PO 7-7 29 49 42,0 3,0
Ouirana PR Betlna'B ac3 6-0 49 125 34,0 3,5
Batina'» Piper Cit. Lib. Rad- B ro 4-6 109 335 25,0 3,5
Blue Haver. Llla Cit- Red PO 6-8 69 185 21,0 3,4
f»ipers Marld Jasp Lita Bad - ET PO 5-1 49 150 26,0 2,3
Piper'» W.Latin Bco Red - BT PO 4-U «9 HD 22,0 3,2
(tod-oeiOB RI Seala M TWln PO 6-6 79 216 20,0 3.2
C.de tar Baven Maedy Red ED 7-7 79 227 22,0 4,2

Agrlools • Pastcctl senta
Rmlrns de pasto cm ração

Qrus S/A.Cepdvari.Est.de são t
auplsBsntar. 3 Ctedhertwts.

o.Contraia em 2S/02/8S.

Grau Idade Con- Oias
de anos trole de Leite

sangue meses iaetaçie
NOME DO ANIMAL

Geraldino Natal Madureira.São Rogue.Est.de n'»it m']*» e
de pasto ocm ração suplsnentar. 3 e 2 Qrctenhas.

3 Ordenhag

2 Ordentias
Falada Jasper .Madü OM.
Garota Delfim Madu C2^
Cecilia Núble de Sanfona
Sunny's Su Suzzabel J.Red
Walnutcrest Ned Falth Red
Hervales Jasper TWinkle—Red
Cantora Roland SM.

GC2 4-9 29 «4 21«« l—
GC2 3-3 29 44 17^

IMGCl 13-2 29 39 1.6
PO 8-5 89 246 16.8 1.S
PO 7-4 69 158 13.6 c-
PO 8-0 59 134 20.6 1.5

PCOC 6-11 59 129 19.6 1.P

Morada Nova Agrícola e Pec^Ltda.Sete togoas.Bst.de Minas Gerais.Ctmaote ■
85.Regime de casto ocm i > suplementar. 2 Qrdenhas.

Atriz 353 de Mca:ada Nova
Brlndila de M.Nova
Matriz 29 353 de M.Nova
Raquete Oricn do Morada Nova

NR 4-3 119 337 M.6
NR - 19 36 IM
NR 5-10 49 124 1&.6 -1.^
NR 6-0 79 205 15.6

Ccná.Gabriel Dias Perelra.OIinçio Norcnha.Est.de Minas i
Regime de pasto can ração suplementar. 3 e 2 crdenhas.

Leda Ncble de Sanfana
Palora Jasper Pereira
Pereira Amacy Gerente
Pereira Malvina Juno
Pereira Tfcnara Renovador
Vitória Jasper Pereira
Dlvana Juno de Sant'ana
Hucha Jasper de Sant'ana
Fife-O-Riley Jasper Bambi Red
Belinda Noble de Sanfana

2 Qrdenhas
Joselha Nable de Sanfana
Undalva Juno de Sant'ana
tucl Juno Pereira
Bcxmia Nrble de Sant'ana
Catarina Ja^jer de Sanfana
Etapa Nsble de Sanfana
Florinda
Frsnboesa Renovador de Sanfana
Juraci
Pereira Margarete Nsble

GCl 12-4 49 U7 1(,9 3.B£
GHB 4-11 79 196 19.6 S-X

PO 11-3 39 U4 16,6
PO 3-1 79 234 17.6 xs;
PO 10-8 39 84 16.6 > •

i«-0 29 49 69.6 v.^
GC2 7-4 49 102 a.6 u»
GC3 5-9 49 99 61.6 3.^

PO n-0 19 10 6«.t
OS 12-11 19 19 6<.«

OC2 9-4 49 104 is.*
GC3 6-0 119 322 15,6
GHB 5-3 49 99 16.6 xr-
GC3 9-5 49 100 15.6 XV

PCOC 4-10 59 139 13.6 X'%
GCl 7-0 69 199 16«t xu

NR - 59 154 U.6 x«
OC2 10-3 19 4 26,6

NR - 19 10 19.6 xr
PO 12-6 19 10 17,6 X*

Hjgo Reinaldo Bueno.Cruzeiro.Est.dc
con ração suç>lementar. 2 Qrdenhas.

São Paulo.CcntroLe an 2fi/Q2/8S.IfcglM 4

JP.Dencbola Rc^al S.Inês GHB
luli Nugget Red S4P. GHB
Catjar da Holanbra GHB
Cruzeiro Xnka Jasger Red PO
Cinema de São Simo GHB
Mag's Princ:esa Jasoer Soverelgn PO

Ned de Jurumlrim OCS
S.Simão de Neiva PO
Haloa Jasper Rod de Cruzeiro PCCC
Holandia Maracai^ toda OC2
Batuta Gelp de Juxisnirlm GC7
JUrucnirim Cafusa Accncdada PO
Jang.Votuverava Padlola Red PO
Cruzeiro Hortenda Jiroter PO
Inperatrlz Pegassus -Red de CruzeiroOffl

».0 «
22,9 K*

18.0
W.O
14.0
18.0 4,1.
12,0

Maldir Junqueira de Andrade.Lins.^t.de São Paulo.toncrnie m 2V0V8S.A
pesto can ração suplementar. 2 Qrdenhas.

FJorada iri J.B.
Fanfarra Lins
Cinerama Lins
Blanca Lins
Florença Lins
Ideal Lins
iSdia Lins

31/32 2-8 19 15 16.9
GC2 12-10 29 76 11,6
GC2 5-4 29 66 15,0
GCl 4-11 29 65 17.0

PCOC 4-4 29 61 14.9
7/5 5-8 29 36 66.0

PGCD 9-10 49 108 15.0

Dr.Lulz Iteterto Monteiro Porto.Oozdlslôndla.Est.de Minas Gerais.CCntrol* m
65.Regime de pasto ocm ração suolcsnentar. 2 Qcdsbas.

Maravilha Albany
Unicolor Albany

EUrldes Albany
369
Moilgue Qldo da Pedra
Gaivota Dnlcolor Albany

POCD 3-7 39 80 16.0 XU
GCl 3-10 29 53 15.9

31/32 5-5 59 148 13.6 3.AÍ
- - 49 96 13.6 xoe

GC2 4-11 49 110 15.6 •VM
GCl 3-3 19 17 15,0 J

Albert Sleutjes. {Coop.Agro.Pec.HoImíbra) .Joguarluna.^t.de São PNolo.CbMxbta
28/02/85.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 Ordenhas.

Marilla Moadolake da Hol.
Susa da Holmfara
Nurlmar Atlas
Rgl.Nancy Strldclsr
Hol.Sally Jasper

Johames W.M.Van de Groes. (OoQp.Agro.-Pec.Holastura) .Jaguarluna.Bit.dt 6
trole cm 26/02/65.Regime de pasto frm ração swlementar. 2 Ocdanhas.

PO 6-U 69 168 25,0 3,7 Chello VI Stricklcr V.de Graes GCl 4-8 49 94 13.6
PO 5-10 129 365 13,0 4,1 Capri Sprlng Fam v.de Groes GC3 2-6 49 103 S3.e
PO 7-3 59 132 25,0 3,5 Ifcesa Aisty Van de Groes GC2 2-7 49 U9 1L6
PO 6-10 09 222 13,0 3.3 V.de Groes Florenoe Scot PO 2-5 39 «7 14.6
FO 4-4 39 66 17,0 3.3 Nevada Jupter Van do Groes GC2 2-6 39 73 15,6

39 66 20,0 3.0 Pita ItLSty Van dc Groes GC2 2-4 29 49 11.6
PO 7-6 19 9 27,0 3,0 da Holaibra QC2

Suely Bcgol Van de Groes GC3
Silvia da Holaibra GCl

6-9
2-5
7-U

29
29
29

54
38
64

19.0
IT.O
ÍI.8

i



do ,

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetaçãe
nome do animal

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses tactação

ftisty Vai de Grcea GCl
ftjTty van de Groes GCl

Faia Van de Gròes GCl

I* itety Van de Groea GCl
Faísca Risty . ÍO

f*^"y Vai de Ckiaes CX:3
Janjo PO

'-•Se Gcces Fai**lta ̂ ing Pann PO
ftjee-j Pency II v.de Groes GC3
Teijae Van de Ckres aC2

Benrloas A.Mxereis. (Cciop.Agro.Pec.>tolarbra) .Jaguarluna.Est.de São Paulo.Ccntrole
26/02/65.Regine de pasto con ração suslonentar. 2 Ordenhas.

JswM fiolatea POCD e-10 4? 106 22,0 3,4
de ftslaadora GCl 8-0 99 249 19,0 4,2

OtlxeaXlx» <da mUtisra GC3 6-10 69 169 18,0 3,7
- Accxdado de JuruaIriJD GC4 2-10 49 122 10,0 2,6

XrSs <Ss aslaetara GC7 6-0 89 21S 22,0 2,7

POXI 8-10 49 106 22,0 3,4
GCl 8-0 99 249 19,0 4,2
GC3 6-10 69 169 18,0 3,7
GC4 2-10 49 122 18,0 2,6
GC7 6-0 89 218 22,0 2,7

tÊed tiico

Srt—-a 6eric*ler Gueldria
-1 aascy da Güeldria
Si_l-«r da GUeldria

Cijce ̂  BolsAara
IfcCiLSa SLi lefclar da Güeldria

^'-y~ ItentfcLtsa J-ORO Sorana
flbMe Paul ***11 Guayçara

Jaeçeer da HsljJna

GesaBSos W.Geoot. (Coop.^ro.PBc.Holantira) .Jaguariuna.F^t.de São Paulo.Controle em
03/93/"^.Begine de oasto cm ração suolancntar. 2 Ordení^s.

GC6 2-7 59 146 17,0 4,0
PO 5-6 39 71 29,0 2,3
GC2 6-1 29 41 24,0 4,0
PO 5-0 29 34 26,0 3,1
GC3 4-6 69 161 25,0 3,2
0:2 4-0 69 167 18,0 3,0
0C3 3-4 39 75 18,0 4,0
0C4 5-10 109 296 17,0 4,1
GC8 3-8 39 75 27,0 3,7
GKB 4-6 49 103 25,0 3,2
GtfB 3-9 119 328 16,0 5,0
GC3 4-7 129 365 16,0 3,9

Sanentes e Cabanha Butiá Ltda. {Bertagiwlli. 4 Filtos) -Passo Pu«io.Est.do Rio Grande
do Sul.Oaitrole em 18/02/85.Begíme de rv»g^-i-> ,-nn raoão suplementar. 2 Ordertfias.

Gabriela Ccmeta do Butiá PO 7-11 5ç 146 18,0 4,89
Vercnlca Ludovico dó Butiá PO 2-6 69 124 19,0 4.50
Graciela Fancy do Butiá PO 3-8 49 115 18,0 4,79
Dcl Geíerator do Butiá PO 3-4 49 107 19,0 4,99
Magali Title do Butiá PO 4-3 49 100 17,0 4,69
!>3rls(22) PO - 39 72 20,0 4,80
Silvia Title do Butiá PO 2-7 29 38 18,0 4,49
Camile Paoesetter do Butiá PO 7-4 19 9 18,0 4.50
Clolyn J.F.Rita {83) PO 7-2 119 321 22,0 5,29
Astrid SurviUe Ttorono PO 3-8 69 167 18,0 5,69

e.Controle os 27/02/85.

Gabriel Wiseian de S.F.

Idalina Ural S.F.

Jaçanã Sultan S.F.
Jaclra Baronet S.F.

NiqueUta Virginian de S.F.

PO 9-0 29 66 14.0 3,7
PO 7-2 19 6 14,0 3,0
PO 6-1 49 102 13,0 2,6
PO 6-3 19 14 19,0 2,7
PO 3-4 49 97 12,0 4,4

Caçadora lustroso Rey

Raça Parda Suíça (Schwyz)

tolnelU de Oliveira c Innãos.Iavrinhas.Eist.de São Paulo.Ccntrole em 27/02/
K.AagSae de cesto cm ração suglanentar. 3 Ordaihas.

e -tacai rea-I>ed PO 7-9 19 3 29,0 2,8
a B^ll 1 1 I "li liTi iil T ilil PC - 29 41 21,0 3,0
-Iiijei II II JMcer %â-Jdbl 0C2 4-0 89 256 21,0 3,0
kiLmm Viekfrwk FO 2-3 59 133 20,0 3,1
ira •Sdbl FCCO 6-10 49 108 20,0 3,2
I Jkay %c] Ji±á OS 5-11 39 75 23,0 3,0
rs ei^i II F03C 5-9 29 29 23,0 2,6
n CStÁtlcn K) 10-8 29 29 29,0 3,2

Raras Santo Isidoro Lteja-Jundiaí .Est.de São Paulo.Ccntrole an 25/02/85.
t&fXmm de pasto cob ração s«çlanentar. 2 Ordenhas.
r  de S.lsldoco GHB 3-1 119 339 13,0 3,2
\ía Beta J.567 Scrana GHB 5-7 109 327 13,0 3,4
a SSo tafael 31/32 lO-O 19 5 26,0 2,2

Raça Jersey
nla fluçierior de Agricultura Luiz de C5ueiro2.Piracicaba.Elst.de São Paulo.Cmtro
— 05/02/85.ttegire dc posto con ração sirolcmentar. 2 Ordenhas.

ES.Ray «UUe
ES.Ray Fancy
ES.Hocky Lorrie
Corcna Iza Medalist

Corma Inglesa l^rry

Dr.Fernando Prado Ren^.Jacutinga.Est.de Minas Gerais.CCntrole m 15/Q2/85.J^
gine de pasto ccri raçao sunlsrentar. 3 Ordenhas.

PO 10-3 29 73 25,0 2,B
PO 9-U 29 75 26,0 3/4
PO 1(M) 19 42 34,0 3,0
PO 7-1 19 48 29,0 3,1
FO 5-6 19 39 31,0 3,0

BC.Gilberta lixirover I PO 4-0 99 271 U,0 3,8
BC.Jerusa Daico^ PO 3-7 69 162 15,0 4,7
BC.Fuzarca EL Brite lU PO 4-11 59 U3 13,0 4,5
BC.Francesa Evilo II PO 5-1 49 95 20,0 3.5
Glaucia BC.El, Bene PCOC 4-1 49 106 16,0 3,8
EC.Eburnea Elegant H PO 6-9 49 119 22,0 4,0
Goianasia DC.Imrwer T PO 4-4 39 63 19,0 3,8
BC.Luana Apache PO 2-4 29 62 13,0 3,3

Cbrcna Kate M.Stxetch

Corona Bosalyn Harry

Escola Superior de Agricultura Uilz de Cueiroa.Plraclcaba.BBt.da âo Pwrlo.Con
trole an 05/02/85.RBniltE de oasto ocn ração SLnlaaentar. 2 Ordenhas.

Alga de Pli^ielio

Fazenda Santo nntonío do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

Alta seleção e criação de
Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENIE DE IDURINHDS

URUGUAIANA — Reg. M 6811
Lacl. 305 dias 2 ord. 3.828 kg LE

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO
Município de Matozinhos - MG - Te!.: (031) 661-1312

Belo Horizonte — Rua Santa Rita Durão, 1.160
Fone: (031) 212-5011
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos tro]e de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

BelcetAl Znã.Qn.Ltdâ.Paz.Bela .Rod.Banoao lãvares.K-lBO.Canela do Alto.Est.de
São Paulo.Prcp.\teU-inrTtcn G. Queiroz.Caitrole ea IS/O^/^-S.Renine de oasto ccn
raoão sanlangttar. 2 Ordenhas.

BC.Bailarina Tonper U
BC.Teliaa Ttooer n
BC.APÉrica <3iio's Paul I

lf!,0 3,1
17,0 4,0
16,0 4,2

Ngropec.e tfeuras Santo Isidoro Ltda.Jundial.EBt.de São Paulo.Controle en 25/02/
"S.ReglHie de pasto cm raoão sunloaentar. 2 Qrdenhas.

S.Isirioco Celira PO 4-9 19 6 17,0
Ccxtna Junra Madalist PO e-6 59 134 15,0

Elolsa PO 8-10 49 97 21,0
Maldau - 8103 PO - 39 59 16,0
tXBiã.View RistcsrUn J.JUan PO 10-8 39 70 18,0

S.Isidoro QâuÜa PO 4-2 29 39 16,0

F.Isidoro Bartirs PO 5-3 19 16,0
Ura R93I-84 Arth PO 19 4 19,0
S.IsiócTO Eernadete PO 5-5 19 10 13,0
Adjtl-xra Lece PO 6-3 99 264 13,0
S.Isidoro Diva IO 3-1 69 186 13.0
toeliza de F.Isldnro PO 5-9 69 186 14,0
S.Isidoro Catarina ro 3-10 59 128 15,0
Edglelze PO 0-6 59 151 16,0
S. Isidoro fW»! 1 Ia PO 4-4 49 97 16,0

Raça Guernsey

Baoola Si^erlac de Agricultura Uilz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Con
trole OB 05/02/d5.ReglBe de pasto con ração sunlanentar. 2 Qrdenhas.

tealq Quetta tbcxy PO 7-1 29 61 14,0 3,04

Dc.Custódio de T4-agiMt Rio de Janeiro.C
Regias de pasto ooa ração siylanentar. 2 Ordei^tas.

Bona M-1 D'Abadia PO . - 107
Qd3loca M-1 0'Abadla 1/2 7-0 09
Bela M-1 D*Ah*Íla 1/2 7-6 79
toança M-1 D'Abadla 1/2 6-H 79
Fcnaoaa M-I CAhadla 1/2 11-5 79
GordUnes Kings Márcia PO 8-11 69 ]
ítoCDca M-1 0'todia 1/2 U-IO 6? ]
Pax Jandaia Boy D'J^adia FO 5-6 59 ]
Pa£á H-2 D'Abadla PO - 59 1
HofãBi Chiefs Carla PO 10-0 49
Poflnha M-2 D'Abadla PO - 49
Fsea M-2 PO - 49
Geres Big Feira de Itaguai PO - 49
Hocxan D.F.Jaogje PO 9-11 39
Pax Mila Asç.D'Abadia PO 2-7 39
Pani M-1 0'Abaâla 1/2 3-fl 39
Xewa FhiHlp*e King*6 oo Tinguã PO 2-1 39
Ceres Koole D/ista de Itaguai PO - 29
Oca Elm Caricla do Mineano - - 29
^rora M-2 CAfcadia - - 29

PO - 109 299 14,0 5,92
1/2 7-0 89 262 16,0 4,97
V2 7-6 79 241 17,0 4,81
1/2 6-8 79 238 15,0 4,79
V2 11-5 79 219 14,0 5,08
PO 8-11 69 199 24,0 5,55
1/2 U-IO 65 198 is,o 5,17
FO 5-6 59 162 15,0 5,24
PO - 59 138 16,0 4,58
PO 10-0 49 97 17,0 4,96
PO - 49 97 15,0 5,47
PO - 49 94 16,0 5,00

PO - 49 92 15,0 4,84

PO 9-11 39 81 30,0 4,85
PO 2-7 39 80 18,0 4,89

1/2 >8 39 74 16,0 5,12
PO 2-1 39 64 17,0 4,64

PO _ 29 61 21,0 4,71
- - 29 55 16,0 4,84

- - 29 43 16,0 4,95

Ester M-3 D'i^baaia

Ceres Ercole Ehanãa de Itanual
Barroslnha M-1 D'Abadia
Ceres Eroole Eboa de Itaguai
Dora Ml D'Abadia

Pax Kete Big D'Abadia
Elia M2 D'Abixaia

Pax Juju Big D'Abadia
Pax Joana Fayvor D'Abaâia
Pax Guria Apoio D'Abadla
Ceres Ercole Fellce de Itaguai
P«oc Inez Fayvor D'Abadia
Ceres Eroole Ganchada «le Itaguai

29 34 26.« 4.S

19 24 24.0 5.14
19 24 23.0 5.r
19 23 lO.O «.«

19 23 17,0 «je

19 21 17.0 5^
19 20 16.0 MO
19 19 23.0 «31
19 17 10.0 MB
19 17 14.0 «•V
19 14 22.0 «30
19 13 U.l «31
19 4 20.0 SM

Raça Gir

ItoUa Agrícola e Pecuária Ltda.Mococa.Est.de Sõo Paulo.Cbntrole t
ms de pasto con ração suplarentar. 3 e 2 Qrdenhas.

3 Qrdenhas

Najta
I^xibrica
Usurãrla
Urupeia
Movata

Galharda

Sa

2 Qrdenhas

Avelel.ra

Avicola

Avelã
Ata

Asa

Azurita

Vasca

Jaiba

Penvniara

Ventaneira

Olaria

Tróia

Qcarina

Neve

Su^^erslva
Nova

Sigla
Lancheira

Pacaia

Baiana

Venda

Astraoela

Vergonha
Varriasca

Uivada

Varanda

NR 11-10 29 68 U.O 33
NR - 29 66 13.0 3^^
IA 5-1 29 49 U.O «3
NR 5-5 19 33 14.0 «3
NR 11-2 19 23 16.8 M
NR 17-10 19 17 12.0 1.»
NR 8-1 19 10 16.0 M

IA 4-1 19 17 16.0 53
IA 4-1 19 12 U.O 53
IA 4-1 19 12 u.e L5
NR 3-10 19 10 10.0 «3
NR 3-10 19 10 10.0

NR 4-1 19 6 10.0 4.;
NR 4-5 19 4 U.O 43
PC 14-3 39 80 12,0 3-1
NR 9-0 39 97 10.0 43
IA 4-2 29 41 10.0 XI
PC 10-7 49 127 10.0 X2
PC 6-0 49 100 10.0 XO
NR 10-9 49 100 10,0 «3
RE 11-2 39 89 12.0 3.»
NR 6-8 79 217 LO.O 53
NR 10-10 69 180 U.O «3
PC 6-11 69 188 10.0

LX 12-11 69 179 U.O xs
PC 9-8 69 l?*" U.O 3.0
RE 8-1 59 141 10.0 4.S
IA 4-4 19 3 10.0 X«
IA 3-10 19 3 U.O Xl
IA 4-2 19 1 13.0
NR 4-2 69 164 10.0 1.4
NR 5-0 49 100 13.0 XJ
IA 4-4 39 112 10.0 4a

Dr.Arthur Souto Maior Fil-izaolo.Jequltlha.Est.de Minas Gerais.Ccntrole 4m
Regime de pasto oan raçao si^lanentar. 2 Qrdenhas.

I dos Poções RE 6-2 89 224 15.9
leta BE 9-8 29 26 13.0 3,».^

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.

FAZENDA SANTANA DA SERRA

Em meio século na seleção de Gir Leiteiro, desenvol
vemos um controle leiteiro dirigido de todo o rebanho, e
não apenas de vacas escolhidas.

Todo o plantei está sob controle oficial da A.B.C., e
oblivemos no ano de 1983 em 114 lactações a produção
de 301.078 kg de leite, resultando um peso médio de 2.641
kg por vaca e prazo médio de 325 dias de lactação.

Conheça o gado certo para o clima certo. Faça-nos
tima visita.

CONHEÇA O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO,

faca-nos ama visita.

LANCHEIRA — Reg. 5136 — SCL 52025
Produção: 6.351.OCO kg de leite. Média: 17,400 kg,
Obs.: Alcançou Livro de Mérito (LM) nesta iacUçfio.

VENDA DE SÊMEN NA

FUNOICIO BRIDESCO - PECPLIN
LIGO! 01 SERRI INS. IRIIFICIIL

FAZENDA - KM 293 da Rod. Mococa-Cajuru (SP). Tels.: (01961
55-0801 — (101) Canoas (SP) 98-1164

MOCOCA - R. Barão de Monte Santo, 1.230 - Tel.: (0196) 5S.006J

S. PAULO - R. 15 de Novembro, 193, 5.» and - Tel.: (011) 36-1681

REVISTA DOS CRIADORES — Mito <k |V«|



NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

fcOB te talões
Qmxs te ftaçõe»

de teasUla

de Ha

fzxa de

de ft-aziliA

tnoúo Soàk tjócio de OUvelra Oosta.Sta.Cruz das Parreiras.Est.de Sé
tsoíe at 2J/02/85.f»eglflB de pasto con ração siplotcntar. 2 Ordenhas.

JatêBàmóD CoBts Mandnl.São João da Boa Vista.Est.de Sio Paulo.Controle em 20/
«Z/K.Iteglae de pasto aja raçao suolementar. 2 Ordenhas.

teí HtenV> Aeeende e Ortros.Hateinhos.Est.de Minas Gerals.Qntrole an 09/02/85
ai9UK de pesto cc» raçao sLçlanentar. 2 Ctdenhas.

e joeé doa Reis.Rio das Flores.Est.do Rio de
«ewSro.Ccntrole • ^ pasto con r^ão símlementar. 2 Ordenhas.

tWZBXO PBA ASSOCIAÇftD PLtMii®isE DE CRIADORES BOVINOS.

8-4 69 145 11,0 6,24
7-4 69 140 16,0 5,25
8-7 69 133 13,0 5,59
5-11 S9 124 13,0 6,30
8-6 49 109 11.0 5,65
U-2 49 104 15,0 5,28
9-9 49 95 15,0 5,18
6-3 49 lOn 12,0 5,89
4-9 39 86 12,0 5,70
6-8 39 81 12,0 6,60
8-0 39 72 19,0 5,75
7-6 39 70 11,0 5,01
16-2 39 64 19,0 5,14
13-4 29 54 14,0 5,18
4-7 29 50 18,0 4,85
6-0 89 229 13,0 5,36
4-11 89 218 11,0 6,11

10-2 79 206 16,0 5,75
14-1 89 200 10,0 5,69
6-2 79 187 10,0 5,98
10-8 79 177 10,0 5,48
14-2 29 45 20,0 5,24
8-1 29 42 16,0 4,88
6-5 19 14 15,0 4,-84
8-5 19 14 21,0 4,98
7-8 19 3 18,0 4,61

Adeâtnei d» Ceets Maraiha e ̂ troa.Casa Branca.Est.de São Paulo.Controle «
M/USSZW.Uliw áf rmto aan raçao suolenentar. 2 Ordenhas.

CA.Marajoara
CA.Araiorya

CA.Babi

CA.Laça

CA.Juritl

CA.Aurora

CA.Nicaragua
CA. Hrijreza

CA.Cris

CA.Fantasia

Radpur de BrasiUa
Rialira de Brasília

Pantera de Brasília

l^Târa de Brasília
Soledade de Brasília

Sedara de Brasília

Taça de Brasília
Ubatruba de Brasília

Prirpcsa de Brasilia
Roía de Brasilia

Saborosa de Brasília

OLiiiar de Brasília

Panpulha de Brasilia
Roíance de Brasilia

Paisagan de Brasilia
Urupinga de Brasilia
Rodesia de Brasilia

Joatuba de Brasilia

Nativa de Brasilia
Itoselra de Brasilia

Opalina de Brasília
Ribalta de Brasilia

Salina de Brasilia

Ostra de Brasilia

Merina de Brasilia

Rubens Resende Peres.

"5.Regime de pasto a

iTKatiiha de Brasllis

Prenda do Brasilia

Palhoça
Rameira

Tanga
Niger de Brasilia
RoTonoe de Brasilia

Paisagem de Brasilia
Polenta de Brasilia

Rena de Brasilia

Scniiattora de Brasilia

Nativa de Brasília

-OLinar de EErasilia
Opalina de Brasilia
Joatuba de Brasília

Roseira de Brasilia

Psioulha de Brasilia

Ostra de Brasilia

Ribalta de Brasilia

Sauna de Brasilia

Rodesia de Brasilia

Salina de Brasilia
T^nura de Brasília
Pantera de Brasília

Soldedade de Brasilia
Oflnaga de Brasilia
Urupianga de Brasilia
Scdona de Brasília

Tara de Brasilia
Suiça
Olta de Brasília

s.Sao Pedro dos F^roe.Bst.âe Miras

(I raçao si^lanentar. 3 Qrdentas.

RE 7-1 39

Gerais.ccntrole em 17/01/flS.

13,0 A,83
14,0 3,99

são Pedro dos Ferros. de Minas
n raçaò suplementar. 3 Orderíhas.

10,0 4,RI
10,0 4,70

13,0 4,83
19,0 4,21

Gerais .Qsitrole os 15/02/

30 13,0 4.79
16 18,0 4,35
6  11,0 4,37
6  U,0 4,14
19 13,0 4,70
298 10,0 4,07
W7 10,0 5,45
74 12,0 3,74
249 U,0 4,00
119 11,0 4,50

10,0 .,24
2.8 U,0 .,«
212 12,0 i n
"I 12,0 aUl225 10,0 .,23
^  U.O .,69
1^ 10,0 .,5.

10,0 5,09
1" 16,0 .,52
"I 10,0 .,29
1« 10,0 .,93

10,0 5,13
"  U.O .,1.
"  16.0 .,29
lii 1'° 6,50

10,0 .,.7
U.O .,07

51 U.O .,a
il 12,0 .,51
iJÍ "•"> 6,2110,0 5,08

Raça Girolando

Paulo de ITarso Bittcnccwrt.Cerqucdra César E&r a» c-
Regime de pasto cm raçao suplcsaentar. 2 Ckdenhã^ ^'^^•'3Qntax»le i

FIB.Béga
Forma H. Albege
PTB.Eletra

Rubens Resende Per»
85.1tegire de oasto o

riianria dc BrasiUa

Astrcralta de Brasilia
Bolivia de Brasilia
Pianista dc BrasiUa
Paciência

Briglto
Beleza

Bicta de Brasília
Brasilia dc BrasiUa

s

13,0 3 5

8.0 3,5

.sSo Pedro dos Perros.Est de —

V2 IZÍi 2»

3.85

ii'S
4,04}?■? 6,«
5.02

v\

Você^sabe o que Ts T
Girolando LEITEIRORESERVA DE TOURINHOS £

— PEDIGRE
fazenda VARGEMDo~lrTr~

Prop. Miguel Pereira o, ^NEJQ
fone: 0244/84-3717 \ ~ ~
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nome do animal
Grau Idade Coh> Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau idade

de anos

sangue meses

idade Con- Dias

anos trole de Leite

tieses lactação

Rjbsis Ftesenie Peres.São Pedro FeEXos.Cst.de Minas Gerais.Controle em 15/02/
85.9eglBe âe pasto cr" raçao suplanent£ur. 3 Qrdenhas.

TiumAa (je Brasília 1/2 3-U 89 233 12,0 3,65
Bolívia de arasilia V2 - U9 318 U,0 3,80
teaslUa de Brasília V2 - 29 39 12,0 4,48

Astrcmalta de teasilla V2 4-10 99 273 12,0 4,41
Pianista de Brasília NR - «9 233 10,0 4,31
Baeta de Efcasilia 1/2 6-2 139 361 11,0 4,57

Brlgite 1/2
-

69 166 11,0 4,14

PIB,Basca M2 4-0 39 91 W,0 3.*

PIE.Brasiila 2M 7-8 39 70 10,0

P7S.Faísca 24 3-9 49 106 8,0 M

PTB.Gringa 2M 2-5 49 126 10,0 SJ
PTB. Cerejeira MX3 2-5 39 70 u,o 3,5í

Peres.São Pedro doe Perros.Est.de Minas Gerais.Controle «b IV
i pasto cora ração suplerentar. 3 orâenhas.

Ml 5-10 49 100 12,0 4.5*

Cruzamento Dirigido
Paulo de ThBrsn Bittencourt.Cerqucira Ces<ir.Est.de SSo Paiilo.Controle an 28/02/

ftS.Rogiae pasto ccrr raçan suolsnentar. 2 Qrdertfias.

PIB.MOOOCfk Ml 8-9 19 7 27 ,C 2,7

PTB.Bragança Ml 8-2 79 211 14,0 3,6

PIB.Itape/a Ml 8-6 29 52 13,0 4,'6

PIB.Andradina Ml 8-6 29 32 32,0 2,9

PIB.Virginia Ml 6-11 79 191 11,0 4,6

PTB.Bela Vista ÍU 6-B 49 108 15,0 4,2

PIB.Boa Esperança Ml 6-10 19 10 19,0 3,2

PlB.Fcartaleza •tl 6-1 29 39 16,0 4,0

PIB. Ilha Bela Ml 5-7 79 202 16,0 3,6

PTB.Jandaia Ml 6-1 19 27 17,0 2,9

PTB.Tterezinha Ml 5-11 29 60 15,0 4fO
FTB.Tterra Boa Kl 5-6 89 235 9,0 4,1

PIB.cobiça Ml - 29 37 22,0 3,2

PIB.^al"
PtELSorborana

Ml 5-3 19 4 20,0 3,5

Ml 4-4 79 203 10,0 3,6

PZB.Cananeia Ml 4-2 99 272 10,0 3,9

PIB.Candéia Ml 4-1 49 106 12,0 3,0

PTB.CatandLtva Ml 4-7 39 92 12,0 3,6

PIB.Gcncórdla Ml 4-5 59 135 11,0 5,4

Oeeooberta da Alvorada Ml 3-4 19 23 10,0 3,4

PTB.Canâloe M3 2-7 69 167 13,0 3,5

PTB.Oilfthã KL 6-9 49 108 8,0 4,6

PTB.Jaaaica M2 5-4 29 50 18,0 3,1

PIB. Siciliana K2 4-4 39 81 U,0 3,7

PTB.ftiasa M2 4-4 29 69 11,0 3,7

WB.Azteca M2 4-3 39 70 8,0 3,1

PTB.Africana ri2 4-3 29 55 14,0 3.4

Rubens Resende Peres.Sw Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais.CBntrole ea
flS.Regime de pasto ocrn raçao suplenentar. 3 Order^ias.

Moeda Ml 5-10 59 129 12,0 3,1

Fazenda Vargan do nanejo I>tda.Vassouras.Est.do Rio de Janelio.Q;
85.Regime de pasto ccrn raçao suplementar. 2 Ordenhiis.

Garbosa do Manejo
Gringa do Manejo
Ccmingas do Manejo
Golato do ftenejo
Itabira do Manejo
Esneralda do Manejo
Crista Boa Esperança
Divina do Manejo
Maravilha do Manejo

-Ml 3-9 99 255 11,0 4.»
Ml 3-3 89 229 13,0 4.48

M2 3-0 89 223 11,0 4,3*
Ml 3-11 69 161 16,0 4.69
Ml 3-10 59 146 17.0 4.TJ
Ml 2-7 59 140 18.0 4.53
M2 2-7 49 .  122 21.0 4.91
M2 3-0 39 75 24,0 4.14
Ml 8-0 29 57 32,0 4,ai

Raça Nelore

Senéia rviimntai
Dala

Efõrica
Niivan da Gol.

Raglan
Calada

pasto CG■» ração suplementar. 2 Qrdenhas.

RE A-9 39 119 9.0
PC 0-3 39 108 8.0 Sb2
RE — 19 61 8,0
RE 0-7 19 10 8,0 Mi
IA 4-3 19 23 9.0 4,«
RE

-
19 35 8,0 W8 II

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

EDIÇÃO REVISTA

CAPITULO 1 — INTRODUÇÃO
CAPÍTULO 2 — MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE
CAPÍTULO 3 — ALGUNS FATORES OUE AFETAM A PRODUÇÃO DE

CULTURAS FORRAGEIRAS
CAPITULO 4 — AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
CAPÍTULO 5 — ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS-CAPÍTULO 5

E  i.níriRA

TAGENS
CAPÍTULO 6
CAPÍTULO 7
CAPÍTULO 8
CAPÍTULO 9

A MÁQUINA ANIMAL
SUPLEMENTAÇAO DAS PASTAGENS
A ROTAÇAO PASTAGEM-CULTURA
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Vtnlnclo AIrat, 31 Tai-: 263-8400 — SSo Paulo — Bras.l — CEP 05024

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua Jaguaribc, 634 — Sio Paulo

REVISTA DOS CRIADORES — Maio da 1
\
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INFLAMAÇAOi^eduzo edema E a
-SLíA DUPLA AÇAO: É AO/V1ES/

■ r riÜASONE DISPENSA MASSAr^ct.ic
"  ,/iC/-iMrnicDirN;CA ■■ - "UNFLAMATORIO.

COMPRESSAS

K
, DUCHAS, ETC. BASTA

'Pf^i^?cvnnçi\/wP/P,= '^^'^ESENTÀÇOES, PÓ OU INJETÁVEL, O QUE ALIÁS■  , ̂ EXCLUSIVIDADE DESTE PRODUTO'
^^jlOLiOUE A VDA um E A PRODUÇÁO DE SUAS VACAS LEITEIRAS COM

^nUE. NADA MELHOR ^
lAfmMMOSTRÁ TáNTO
A 'c/>A 24 HORAS PÁRA

O SEU LEITE. iNAQUASONE
r. i wK™

'■ê ' • , I
PÓ E INJETÁVEL

fí/j Veterinários Ltda.^/sdetrmirr,, 3091
(021)342-7000

A^ip220im
Com a garantia e controle de qualidade SCllGFÍ 11Q

Produtos VeterináríM Ltda.
À



Nas eólicas
dos animais

I

I

Febre

Dores

Cólicas

Espasmolítico e analgésico
de ação prolongada

1®

^ntiespasmódic^
Analgésico
Antipirético

Buscopan
Composto
Solução Injetável
uso veterinário
Conteúdo:
50 ml

Boehringerj^
Ingelheim 8G(HRINGEB>

'  INGHHOM.

AntiespasmMico
Analgésico
Antipiretico

Buscopan
Composto

Solução Injãtévt)
uso veterinàrto
Conteúdo;
50 mf

O"
T5 03

Cf)

D (ç

Boehringer,^
Ingelheim


